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rfSSSãfi^  d  Refaço  a  faber  a  quantos  efte  meu  aluara  vi* 
rem  que  eu  Cf  poibem  n  me  p&5  que  bo  Doutoj 
lll^imiperonunCT  meu  cofmografo  poíía  mãdar  empa 
Igfgj.fmir  todas  as  otoasquetem feitas: afli  em  Latim 
|mw8folioomo  em  Lingoagem  oas  fcíencias  Matbematí* 
cas  <z  cofmografía.  ©s  quaes  oteas  pefiba  algiía  nam  pode  * 
rà  pnpnnnr  nem  trajer  'ftnpjefas  oe  fo»  oo  Iftevno  poj  tclnpo 
bc  t«5  annos  que  começaram  oa  feiura  ocftetfòb  pena  oecim 
quoenra  crusados:  A  metade  pera  bo  Efpnmloe  todolos  San* 
ctcsoeftaCídadeoe  Lirboa:?aoutra  metadepera  quem  os  ao 
cufant  maíspcrdera  toodlosvolumes  que  Ibc  fotem  acbados. 
Notifico  bo  adi  atodos  meusCoa-egedojesSfutfes':  juflíças: 
offidaes  i  pelToas  a  que  bo  conhecimento  oífto  pertencer:  ?  nian* 
do  quelbecumpjá  guardem  &  façam  jnteíraméte  compjír  ?  guar 
dar  efte  aluara  como  fe  ndle  còntein.O  qualqnero  que  valba  *r  te- 
nba  fojça/r  vígo::comofefofíe  Carta  per  mfaflinsdascafrda* 
da  oo  meu  feio  pendente:  *  paliada  per  mínba  ebanedaría  :fem 
embargooaojdenaçamoofegundoliuro.Cítiilo.rr.  que  oij  que 
ascoufòscujoefFecto  ouuer  oe  ourar  maísoe  bum  anno:  pafícin  p 
cartas.Manueloacofta  bofejem  Líjcboa.  A  víntefeteoe  Serem* 
b».©emil,zquínbentos‘r.]tn:vti. 


Cí£ttol?efmo  oo  auto?» 
jratado  Oa  fpfo! rá  feparte  em  qtiaíro  capítulóè» 


.  .iuecoufa  be 

boetfOPafpIpera^quecourdipel^poloDoinúdo. 

_ , _ a^uantasfamaslplpcragtquefigitra  temomudo 

Êmofegundo  oíremosoosciròilosoosquaee  a  fpbera  material 
\?c  compoflatpellosquaeeentédemos  a  fpera  celeftíal  que  per  dia 
mâferíalímagínamo0.£m  Merceírooírcmoscomonacero  *  fe 
poemo0ltgnos.©aoíuerlld3de  oos  oíasa  noites:que  baein  oí< 
fmnKslugarestpoKmod  aDiuífam  000  climas.  £m  oqnarto 
fèoíra  oosarailos-;  mouímftosoosp^netas^como  fccaufaní 
oeCnfes. 

CCaptfulopjúneíro. 

ifrberáfegundo  Cudideé 
^H}  bebúco:poqueíécaufapd 
IKj&g  lomouímeto  oacircunftré 
cia  co  meo  drailo  íeuadoper  oent 
dojate  tojiiarao  feu  lugar:  eflandò 
fco  oíametroquedo.  Scgudo^eo 
dolíofpberafcKbúcojpo  macífo  re» 
colhido  oebaíroOebõafòofaarctÉ 
nomeo  bumpõtàoo  qnaltodaüs 
linfas  leüadasarea  riroinferenc 
fam  tguacs.Èlle  ponto  fé  dpamai 
tro  oarfJjcra.2llínl?aoerríta^baP 
fa  pello  cetro  oa  fpfamtoca  cood 
feuscabosacfrcunfcrégaçtK 
£p:ooarptjçra.00odü0po.„  , 
íacabotoocipo fãopok)5oomõdo* 

^0  da  IpcaácI^t^iift^^í^ãJftDtuídeííp^^^OTl  .ír.  íbfa 
r*sdtem8Bonaquel?eop,nmepoinobae:em  afplpera  oaseflre» 
lasftrasqueredpàmaofirmamétoí-remretc  fp^òasoefete  pane 
tas.E>asqiia<sbúasfam  manjes:*  ouirasmencaeeç  fegundoq 
maísfecfagá  ou  fe  apartã  oofirmaméro.e  po:  tato  alpfara  oda 
mmo|?eama^on a oaluafaa maio?  como  na  figura  parecera. 


CXbamífle 
fina  poiquc 
níáo  lentpie 
em  búa  mef* 
ma  oiftancia 
oèrtoapojef 
urí  todas  é 
büf 00  ceo  q 
béooftauot 
0  qual  perra 
ymocuoelt 
cbama  fuma 
mèiuoí  amo 
ftréfenoeefí 
taseftrèttas 

aus 

raarguardá 
oméfmoftno 
âsqiuescotí 
las  no  ba  tm 
e.G, 
a  co» 


•f^k^uídefe  afpbera  acídentalmente  emfpbera  cerqpra  -roblí 
■^Jqua.Spbera  oereíta  temosquevíucmoebaí.oDa  equino 
cíalfealgueml?ípodeabúar.gd?am3fe!©pl?era  oereíta  potque 
a  eftcsnenbunioospolosmaísqiicbo  outro  feleuáta:  ou  pojque 
boreuojíjonteíaequtnodalfecoaãoperanguloôoereúoefplpe^ 
raes:2*pl?era  oblíqua  tem  todolosque  ríuem  iõ»  ca  equinocial 
pera búaparteeupera a  outra:? cbamafe oblíqua  potquecs  raes 
femptetembumoespo* 
los  encima  co  borijonte: 
Tooutrooebaijro:  ou  pot 
queofeuboJíjõtetaequí 
norialfeecwáopergngm 
losoefiguaestoblíquos. 


CS3  vníuerfal  macbína 
ico  ílÊundo  fe  oíuíde  em 
cuas  partes.  £dcflíal:  *r 
dementai.  S  parte  demen 
talbefoieita  acõtínuaab 


f  vi 

ÇqWnócwi  \ 

\  ^ 

mo  centro  do  mundo  no 
meo  alíentada:  feguefe  lo 
go  a  2Igoa  *r  peroerredor 
Delia  boaar.<r  logo  bofo* 
gopuroquecbcga  aoceo 
calua:fegúdooí5  21rifto 
tdcsnolíuro  oosmetbéb 
rcstpojqueairíosaffem 
touoeos  grouofo  «r  alto. 
fi  eltes  quatro  fatti  cba* 
madõsdemüfòstosqua* 
esbúsoosoutrosfealte* 

ágerar.èamosdemeh> 
roôcoiposflmpie5ee^ 
k  nám  podem  partirem 


cetDdoatetTapercérredoKfenãoquantoareeuraDa  terra  réfífte 


ba  bumídade  m  agoa  pera  rúienda  oe  algus  anitmeõ.Btò* 
dollosourroa  afoja  a  terra  fe  mouem :  a  qualcomo  centro  do  muti 
docomfeupefotfogetgualmente  oetodaüáôpaiteaogrande  mo 
uímento  ooaeítremoa^fíca  no  meo  ba  redonda  Sppera» 

‘3r©ntoôaregíamt>ose!einentos:eftaíogoáregámceleftíaí  ceuanto* 
.  T.luadarepdlo  feu  fer  únudauelbeltureoe  toda.mudahca:ré  £^nnam/a 
contíno  mon  ímento  circular:?  cbatnaraníbe  os  pbílofofos  ©um  oeqaa^tem 
taenrencí3.Samnouerpbera3comoaamaoíeemo0:cohuema(a  peropmfáoq 
ber.Sbera  oa  Jtua.‘oe«ÚÊ>ercurío:oe0enU6:t>o  SofcoeUBars: 
oe3lupítenoeôammo:oá0eftrellaefi[ya0;*raoo  oerradeíroceo  ^gundoiu! 
<z  cada  búa  oas  oe  cima  cerca  as  oebapio.  Zetn  bous  moiiímetos  gar  tfaiuam 
bo  pnmeírobeoooerradeíroceoftfajre  fobieosooüs  cabos  oo^J^pa* 

t^naò^i^aojíáe:ceílemouíii^parte^meobaeqnódal u,mcnt08* 


a  i) 


~3iro  íegun 
dc  j  opmiáo 
zc  ptoiomeu 
Po:qoa  artro 
iogoa  qoepo 
rõfoàtcbto 
vam  que  eite 
mautmctooe 
occiactepcra 
onêccpeiUo: 
ucooôfíénos 
pertence*  no 
na  cípberaií 
que  nãbeem 
ccm  Anu0  b& 
^raomaaem 
2oo*bügrao 
?*z&mímitDy 
ociotte  quec 

v)9.imláriO0 
falando  natu 
raimécefecõ 
pítra  fua  re* 
v.Mção.tíco 
anouimentojp 
ptío  aoítaua 
b^oDacrepíí 

dtçaoqfe  faj 

cm*7QOOf&n 


Booutro  mouiincnto  beoasfpberasoebairo:contraíro  aop:i* 
meíroperoblícortempjopaoseposlóteequefefayosquaeseilá 
apartados  oospnmeirospcr.ij.graos^j.meudos.íl&asopn 
mcíromouimentomoue<:  laia  comfeu  pnpeto  rodallas  outras 
Spberas  >tfnil?úoÍ3CÓfua  noite  fajéperoerredo:  oa  terra  búa 
reuoluçáo.Êpojem  ellasfemembargo  oeftemouímcnto:andáo 
em  contrapo.il  opaua  Spbera  em  cem  anncsbumgrao:  <r  a  ef> 
tefegundomouimentoparte  permeo  bo  jcdíaco.oebairo  oo^l 
cada  bú  oospjanetastem  pjopjía  fpbera:em  a  qual  anda  per  p:o= 
prío  mouímentoteontra  omouímento  oo  oerra  depo  ceo:  «zem  oi* 
uerfosefpaçosoetemposfa5emfoasreuoluçóes.Sanirnoem.3o 
annos:5upíter  em.i2.11&arsemoous.  Solem.?6  5.oias:*:qnalt 
fepsom&enus^mercuríoquafíemoutro  tanto  tempo.a3i.ua 
em  vinte 'rfeteoias  sopoozas. 

C©areuoluçáoooceo.:. 

A  ©ebo  ceoandewonenteperaoddête  temos  lígnal.  í£o:q 
V-Aaseftrellasquenacememouentefempxfevam  alçado  pou 
co  apouco  ate  virem  ao  meo  oo 
ceo:  c  ficam  fempie^guatmente 
apartadas  búas  oas  outras:  «r 
alTi  vão  contínuaméte  <zcõ  efta 
igualdade  atefepozem.  Zemos 
outro  (Inalqueaseftrellas  queef 
tá  junto  oo  poloartíco  as  quaes 
nunca  fenos  poémouenfeoecon 
tino  i  ígualmente :  fa5endo  fuas 
reuoluçóesjper  oerredoroo  polo: 
tfempjevaoemYgual  compafo 
búasoasoutras.2MRque  peref- 
tes  oonsconrinos  mouímentos 
oas  eftrellas  que  fe  poem  -toas 
quefenampoem:ficapJouadoq 
bofírmamentofemoue  oeojíem 
teemoeddente. 


C®a  redonde5aooceo. 


ncccHidade.j^llaremflijançarepjouafpoceoferredondo 
po:queeftemundofenííuel:l?e  feito  a  femeU?ança  do  mundo  ardpe 
t^po;empoqualnam^ap?mdpío  nem  fim .  £  pojíflò  mundo 

fenfluel  tem  figura  redom 
da:em  a  qual  não  (?a  pnm 
cípíonemffm.fòopjoueí 
to(?epozq  oe  todolos  co? 


também  capacfliimo. 
flèoíscomoquerqomun 
do  todalas  coufas  contei 
Ht>a  a  figura  redonda  Ifc* 
fo£p?ouettofa.flneceffi> 
dadelpepojquefeomúdo 
teueflê  outra  figura?  não 
redonda.fioetresfacesi 
troou  muttasifeguúfef? 
ooustmpofíuees.fi  que  al 
gum  lugar  eftería  vajto. 
?  qtte  algum  cojpq  eflaría 
lém  ter  lugar:  as  cjescou* 
co* 

moparecenosangulosal 
çadosaleuados  per  oo> 
redoj. 


W7 


C3wn  comoDt5  Slfragano  fe  (?o  ceo  foíTe  dwoixta  parte  bo 
ceòeflarta  matspertooenosque 
3outra:cõuem  afaber  aquetlaq 
eíleuefle  fotoe  noflkrabeça ♦  fi 
pó?  tanto  a  eftrella  q  t>i  efleueífe 
fenos  dpegaría  maisíjquandó 
efteuefíe  emòaenteou  octdentá 
Cpojque  ad  coufas  que  fébeni 


a  tt| 


€  Éltà  rá}i 
oc  alfragim* 

tmtemcfm 


tvccobécir* 
cular  oe  qual 
quer  figura  q 
foffc  todolo# 
0  giur 
ctaríáo  femp 
a  mefma  vu* 


oemaisperto  parecem ma£05es.fê>onantol?ofol  ou  outra  qual*' 
quer  eftrella:eftando  nomeo  oo  ceo:auíaoe  parecer  ircrçoi  que 
quandoerteuefléemojíenteouoccídente.íIB>a9no6wmoôl?ocÓ 
traíraquematoíparecelpolbkououtraqualquereftreHaínooaen 
teouoddentc:<iue  nomeio  oo  ceo.fí  na  wrdadenáol?eallt:maí 
acaufaoefte  parecer  l?e:c^enoinuerno?notempocI?UYUofo:fo* 

bem  algús  vapoiesantreanofla  vífta  *  bofol  ou  eftreUa:>r  pojque 
'  ostaes  vapojesfam  cojpo  cia*' 
pbano:apartãoosrai?osvífua 
eeoefotte  que  nao  comptende 
mos  a  coufa  em  íua  natural  <z 
verdadeira  quanttdadewmo 
parecenooínbeíroque  felança 
no  fundo  oe  agoa  limpa :  po 
qualpellos  ra^osoa  vífta  feef 
pall?aré:  parece  ma^oz  oo  que 

fcteafuaverdadeíraquantídade. 


CJDa/edondejaoa  terra, 

feptouatpaquepsSíg’ 
áoriacemnem  fepoem  ígualmente  àto# 
doUòsfcomensem  tod^Uas  partes :  mas  pjúnepo  naoem  <tfe 
poem  aos  que  víuem  em  oaente :  queaosque  víuem  em  ocidente 
garedond^a  oa  teria  eaufaqnemaíscedooumaístardenaçao 
áfeponl?amal?úsque  aoutros:fro  quecraramenteparece  fera/li 
pellascouras  que  no  ceo  fe  feem. 
mci,  '  * 


mosnosnapamepaojaoa 
osouentaesnaterce^a.fj^ello  qual 
conftaque  pjímetrpfe^a  elles  noite 
afelt>espos|?ofoíque  anos.  Pem 
bapwrâcai  * 

doa  oaterra.fjfbÒYsquetambé  feia 
redonda  oonoaeperãoJul:tem  fua 
pjona.  í£òtquCad$  que  vmem  oa 
mda  oonoacaseftrellasqtteeftã 


iuntÒtopotíóatwiqíiHmcafel^eSpoem^asqueeílamiuntooo 


as  eltrellas  que  fempje  via  ja  nfo 
veja:*  veja  as  que  antes  náo  ria. 
£  a  quem  fofle  oo  fui  pera  l?o  no»e 
outro  tanto  aeontecei  i3.a  caula  I ?e 
feraterraredõda.fl&aís  fe  aterra 
folie  cbaáoe  o:íente  pera  ocidente 
tão  alínba  nacertam  as  Êítrdlas 
aosonemaes:como  aosoccidem 
taes:o  que  craraméte  be  falfo.  £  fe 
oonoaeaofulfbfíecbaã:  feguirfe' 
bíaqueaseltrellasquebumfempx  ve:  polto  que  muito  pello  tal 
caminboandafldnunttasoe^raríaoe  venquetambem  pe  falfo: 
mas  3  fuagrande  quantidade  afa5parecercbaam. 


A  ®eaagoafejaredondafep:oua  per  efb  arte.  Ij&ontwfTefcu 
V-Afiualnanbepaoomar  <rfatal?Ú3  nao  oo  po:to:  «rapaiteíè 
tantoquequem  eíteueraopeeoomaíto:náopofiaveroíuial:'ref> ! 
tando  aíIianao:verfel?at»  mefmofinaloa  gauia.  jfcrçso  olboq 
elteuenêaopeeoomaítamelbojoewaoeverbofmalqueoquecn 
cima  efteuefTe:eomo  parece  polias  ouaslinl?as  que  vão  ateboík 
naLÈ  po:  tanto  nenpú  oefeonro  tetmítoíenao  fh-  aagoarcdoódà 
<i  ponbamoeque  náo  aja  pine# 
moa:  nem  vapoxsncm  algú  ou 
[iro  impedimento.  IHbais  poys 
aagoabe  oojpo  bomogcncorfe 
guefequebotodo*rasp3rteBfe 
ráooetwamdina  rasao  cpcís 
as  partes  oa  agoa  como  parece  mas  gotas  *  tloonialbo  oas  er* 
uas  bufeão  naturalmente  figura  redonda .  fèw:  tanto  a  mefma 
agoaquebe  botodocambemoeuefer  redonda. 


C©ueaterrafqacentrooomundo. 


Delta  maneira.®iuer  as  eltrcllascfténomeoooceô:  querno 
o:íente:quer  noocddentc  oebúa  mefma  quantidade parecéaos  q 
eltam  na  face  oa  terra:*:  a  re3áo  otito  be  pojque eftaa  igualmftea 


trCftea  tw* 
tícmeiítos  a * 
goatterrafo 
jc  ambos  júfe 
toa  búa  ípbe 
racomofe,p* 
ua  pdloeedt 
pfésoalôa: 
jxwqafótoa 
beocamboff 
z  náo  bema* 
're* 


bua(bbêra4 
teueiTeooia* 
metro  oa  ter* 
ra.  ram  bcitl 


9  llt) 


ftrubaiipo» 
que  o  mefmo 
«úmero  oele» 
pote  ou  im  * 
tbae  reíp&jc 
abü  graooo 
ccopella  ter* 
rarpelomar 
fgoalmeme» 

boonáofejef 
fembâafpl* 
ra:polto  que 
eu  tntòo  po» 
murwffiul 
poderfefabe: 
nomarqabo 
graooenoae 
«a  refpódetn 
tátasleaoao 
Oa  antigos 
fajílm  auto 
grandes  otffi 
cultadeapov 
que  ttnbáo  q 
bo  aISar  era 
rntiito  mayot 
q  a  terra:  mas 
asriouasna* 
uegaçóeo  a* 
moliraráco* 
mo  parece  pé 
lasoercnpjõ* 
ea  coe  poúu* 
guefeszicr  a 
fuperftcfé  oa 
terra  mayoj 
queaoomar* 


que  aoutra:feguírfeira  quequécíleuefle  naqudla  parteoa  terra:q 
eftamatsperto  oo  ceo  não  veria  a  meta  de  do  ceo :  c  tilo  l?e  contra 
f^toloineu-:  todos  osfiloropl?os:osquaesoí5em  que  ondequer 
que  l?omcm  eileetfetsitgnoslbe  naccni:  -rfe^elígnos  flilpe  poem 
«:.remp2e  ve  a  metade oo  ceo  c  a  outra  metade  fellpe  encobx.Êq 
aterrafejacomo  centro  *r  l?um  ponto  em  refpepo  oo  firmamento 
ptouafe:  pojquefe  teueflê  quantidade  em  refpetro  oo  firmamento 


nam  veríamos  a  metade 


ooceo.ZHbaisímagíncm9 
que  búa  fiiperfíde  cl?aam 
paflá  pollo  centro  oa  terra 
t  parte  a  terra  *  perconfc* 
guínteao  firmamento  em 
ouaspartestguats:l?o  o* 


H?oquee(leuernocétro  ve 
ra  a  metade  oo  fírmamem 
to:?l?opH>oqueelleuei  na 
faceoaterraíveraamdilia 
metade,  ©o  qual  fefcguc 
manífeilamétetque  aqui 
cidade  oa  terra  que  l?a  oes 
oo  centro  are  a  face  odla 


tiemfenfiud:':  peüoconfegutnre  toda  fica  tnfeníiud  cmrefpeyro 
oofírmamento.2nfraganotambem  oÍ5quea  menot  cas  eftrellas 
fírasnotauqps  aavíílajlpema^ojque  toda  a  terra:  celía  meíína 
eftrella  fc>e  quaiibum  pontoem  refpeíto  ccfírmamcnto.pcís  a  ter* 
ral?emenojqUeaellreHa:mu£tamaísr35amaueraperafícarper 
pontoemfefpe^tooofirmamento. 


C<®uea  terra  fefa  rmouel’. 


r\  desterra  nômeooerodsllascoiifas  cílee  queda  pois  que 
VJH>epefada  em  fummo  tf  m  eíta  proua .  íCoda  coufa  pefada 
va?  naturalmenteaocentroioqualcentrol)el?um  pcntonomc?o 
oofirmamento.Cpotsa  ferra  freem  fummo  pefadamaturalmcm 
ieíraae(leponto.^tcm  qualquer  ccufa  queco  mc?o  femouercon 
traacírcúferendaooceofobe.l^ojtantofeaterra  oo  me?ofcmo 
uelfcfoberíaquel?eímpofiuel. 


€03  quantídadeoaterra. 


cerco  oeroda  a  terra  fcgundo  oíjemosfílofofos  ®mb» 
Lcfío.2beodofÍo.íllbaCTobto:ç£ratollencs:beoeoo5cntos 
<x  dnquoenta  ?  oous  mil  dia  d íos:oando a  cada  biía  oas  trejétas 
'rfefentaparres  oo  jodtaco  fetecenroselladíos.  fc  bo  modoquefe 
tempera  fe  tfto  alcançar  bc  efle.  Somaremos  bo  eftrdabíoi-rcm 
no^re  crara  *r  ellrella  da:oulbaremos  bo  polo  per  ambos  os  bura* 
cosoomcdídímo:quebearcgraqnejoganocentro:*not3remo$ 
a  quantos graos cila  omedídínio.oepoys  cíflõ  pemos  oerrítos 
aono«e:atequcoutra  noite  nos  amollre  bo  medidínío  crtar  bo 
polomaísalto  bum  grao.Se  mednnos  elle  cfpaço  oecamínbo: 
aebaremos  quefam  fetccentos  dfodíos:':  oando  outro  tanto  a  ca 
dabumoostrejentos*  fefenra  graostacharcmos  quanto  fefabo 
cerco  oeroda  a  tcrra.l^clloqual  boctamctro  oa  terra  pella  regra 
coctYculo*  oíametro  fefaberaoefle  modo.  Sírarcmos  oo  ccrco 
oa  terra  búaoe  wnteouaspartes:*botcrçoooqiieficar.f.  ovrem 
ta  mil  cento  ?  oytenta  «r  bum  efladíos  *  meo  tquafi  bum  terço: 
ferabooíametroougroflooaredondcjaoatcrra. 

C£apítuloíégundo.©csdrculosoesquacsaefpbcra 
ihatertalbeccmpolla  perqueentendcmosaceleflial 

Igllesdrculos  bús  fam  mato:es:  noutros  meno:es 
Comopdlofcimdoiülgamos.  Ufearo:  dreulofe  cba* 
ma  na  <fpbera:bo  drculoqpaflá  peiioccntrocpartea 

_ cfpberaem  ouasmcradcs.í!Bcno:beoqu£a  nãopar 

teemouasmctades:masantesempaiTcsDeltguacs.©U3roaos 
ctrculosmaíoxsoíremospamarooaÊqiunocíal.Kcacquíno^ 
ciai  bum  circuloquepartea  cfpbcra  cm  ouasparrcs^guacs:  >r per 
todasfuaspartcstgualmentefeaparta  oamboscs  polos.  £ba* 
niaíic  equinocial  porque  quando  bo  foi  palTa  per  dlc  que  bc  ouas 
vejcsnoannomopjíncípíooeSrícs  <r  ochb:a  :fam  osoias-r  as 
noiítesiguaesemtodaaterra.Êpoallorccbáma  rambem  igua» 
ladojoooía*  no*te:  pojquefãj  que  bo  oía  aitcfícíal  fqa  iguala 
nojte.  fz  cbamafe  outrofi  cinto  oofHímepo  mouimcnto.flbdlo 
qualaucmosoenotcr.quebo  pnmeíro  mouímento:  bebomeuí* 
mentooo  pnrndromobíle.-cóucma  fa  er  oanonadpberaou  oef 
radeíroceorquebe  oe  ouente  pera  ocddente :  Ttoma  outra  veja 
onente.  £  cbamaflé  também  mouímento  radonal:  afémclbam , 
ça  oo  mouímento  raríonalqueba  nómundopequertoquebebo 
bomem :  quando  põe  feu  penfamento no  críadoí:  -z  oalí  vemas 


C^límooij 
o  mefmo  per 
autotidadeí» 
iSratoitenéo 
imo  Cleomc 
dee  oalegua 
tambe  z  ira; 
a  fua  oertdí* 
craçópcUa  qt 
parece  njoic 
i  cm  nuf  0  q 
xSo.mil  cita» 
ditwpdjqoi) 
que  fe  aebou 
aucrátre  fte 
ne  iZL&Kzn* 
dria  q  citam 
oebaroocbfi 
mtiidwno.cí 
co  imletadi* 
osicaoiitan 
ciapcrmflru 
meto  era  tua 
os  cinquocta 
parteo  octo» 
caactrcuoíS 
iciicia  qbe.7 
Brjo0i.i2.mi 
miíOá.Êícj 
fe  cita  obfer» 
uifáoem  aie 
rádriaaomo 
Ota  citando  o 
fot  no  tropico 
oc  tácro  oc» 
bairoooqlef 
taSfcnc. 
maeifto  náo 
ídracóptolo 
memoquafoi 
reqotropico 
oiltatiaoacq 
noctalper.3. 
graa>c.$i.ml 
nutoaupoè 
aiccandruc 

3o.go0  r.5& 

mínut*#  airt 
aocfercnçaq 
baamrccite> 
oou0lttgarc> 
peromeridía 
no  não  fera  fé 

gUUdoptOlOí 

meu  tanta  co 
mooijerato» 
itencd.jbaíi 


íegúdomarí* 
no  z  ‘jf&tolo* 
meu  a  bfc  go 
ooceorcfpon 
dem  na  terra 
5Dc.eitadi06 
Íomentcífe* 
guudo&lfra 
gano  pouco 
maísoe.450. 
.  z  afii  ba -mui 
■  ta  tnuerfída* 
,  deamreeftes 
I  auto:ee:fal* 
uofe  pcr.ven 
!  tura  vfaríbe 
1  medidas  bife 
reates. 


:  deftevemo 
feesama  tá* 
bíaquflotbe 
i  noideftepou* 
;  co  mais  oc^r 


taoonojte: 
j  pó:  4  tomado 
i  graosoacfr 
cftfcrccta  oa 
agulba  come 
Sando  00  not 
tepateite. 


outro  círculo  na  efpbcra  que  coxa  aequúio»cí3l:»rellatan*. 
Libem  l?o  coxa  em ouaspartesíguaes:  búa  metade  oetleoe 
clínaperal?onoxe:<rl?3  outra  pera  t»ful:d>amafle  elte  círculo 
5odtaco:pojque5QequeroÍ5er\nda:'rpeUomouímentooo6Í^ja^ 
netas  oebaírooclle:  bc  a  vida  nascoufaeque  oebaíjco  oo  ceo  eftá. 
Ü^odetambemvíreftenomejodíaco  oejodíõquequer  oíjer  aní 
mal:  pojquantocfte  círculo  fe  parte  em  ooje  partes  Yguaesroas 
quaescadalpúafedjamalígno:*  tem  nome  oealgu  animal  «rífio 
por  algúa  propriedade  em  que  conucm  ipoftgno  tl?oantmal:ou 
porque  aseftrdlasfiras  oaquellas  pa!íesf35em  figura  co  talaní  * 
mal.06lafínosd?amáo3  eftecírculongnífero:po:que  lenaosfú 
gnosrou  porquefe  parteem  dles:d?am3lbe  Slríftotelemolíuro  oa 
gerado  <r  corrupção  círculo  toxo:quando  0Í5  quefcgundoofol 
fe  nos  d?ega:ou  aparta  em  ocírculo  obliquo:  fefa^m  as  gerações 
'rcoxupçóegemeftascoufascebaí 
jco.  Sxgueníc  03  nomeo  a  ordê:  1 0 
numero  oosfignos  2Jnes.  Zaoro 
£fcmíntCancro.)leo.©trgo.3tí 
bra.  Scorpío.  Sagítarío-Xapa* 
coxio.2lqu3ríc.f£)ifces.l?a  emcar 
da  bú  lígnotrinfa  grãos:-?  portam 
toem  todo  tx^odúrcobatreseiitos 
n  fefcnta  graoí.$saftrdogospar 
téaíndaograocmfefcnra  meudoS 
n  bo  meudo  em  fefcnta  fcgundos: 
«tlpofegundoem  fefcnta  terceiros:»? oeftemcdo  vãoparríndoatè 
©ejXaflt  cerno  fepartebo  jodiaeoífe  ba  também  oepamrem  fe# 
melbantes  partes:qualquer  círculo  oa  dpberarora  feia  mcrçoe  ora 
feia  menotÊpoítoqUetodolos  c^itroscírculos.çacfpbcraleíma 
gínem  comohnba  ou  círcttnfèrencía:bo  5odíaco  poxm  auemos  ó 
entender  cemofuperfíde  quercmcojcgraosoclargura.oosqiia 
es  graos (a falamos. £  eaquí  parece bo erro  oalgús  que  falando 
emaltrología:cÍ5équecslTghosfamquadrados.Saluofevfan# 
doinâl  00  nome:a  biía  mefma  coufa  cbamãoquadrada  <?  oequa# 
trocantos:porquebofígnotem  trinta  graos  oe  longo  »r  005c  t>e 
largo.21línI?aqucparteo5odíacoemouaspartes.ffe^sgr3ospé 
búa  banda  -rfej-soa  outra:fecbamaIínbá  edíptíca.-rtcmcfleno# 
me^jorque  quando  fc>o  foi  t  alua  eftãooebaíro  oeíía  mcfmalínba 
beedtplêoofolouoalu3.0eràedtpfêbefolfealuafc'jnou3>?efte' 
uer  DcreitamcnteantreanonavíílaíbofoLÊfcracdípfebeluafe 


fojcbca.**  l?o  foi  eíte  uer  emcõtraíro  oclla  per  otametro.C  portato 
náo  be  outra  coufa  utsoa  !úa:fe  liam  cílar  a  terra  polta  antre 
ofol  talua.IEo  foi  anda  fcmp:e  per  t>ebairoi>aeclípt»ca:mas  cs 
outros  planetas  búas^esandnooabadaoonostc^currasve 
jesfe  apartam  pera  a  banda  ©o  (hl:*  outras  vcjcs  citam  oebatro 
oa  edtptíca.  21  parte  oojodtaco  que  fe  oefuía  oa  equinocial  pera  o 
noae:cbania(l'efeptcntrionalon  ârttcnou  fôo^eal.Êosfefs  fiig* 
nos  qtievamoeanesateofimoe  virgo:  dpamáfe  feptentríonaes 
ou  bojeaes.  Alcatra  parteoojodtacoq  fe  oefuía  pera  o  fui:  fe  d?a 
ma  flècrídíonal  ou  SJultral  ou  2lntamca.  £  os  las  fignos  que 
x>looe6Dop2ítidpíooeK.tbJ3ateofímoefjfbtrce6feclpamáo  merí 
dionaes:ouaultr3cs.£3uentosoefaberquequandofeoí5  queo 
foleftaemar»es:ouemoutroqualqueríignoeíl:apal9ura.cm.T?al 
tantocomofeoíjceíTemosoebairo.-tomandoeftenome  (Igno  pdlo 
queagoHOíremos.gambemfepode  chamarftgno  bua  píraiih- 
deoequatrofaeesiaqualtempoíbarataqudlaruperftcieque  oíre 
mosqueera  (Igno:*  a  ponta  oefta  pirâmide  eftaa  no  centro  oater 
ramomandofígnondtafegundamancíratpjopjíamentepode* 
remosoÍ5erqueosplanetaeeltamem  fignos.  iOo terceiro  modo 
oeltgnoheeíte.£magínemosq  peHos  polos  oo  5odíaco  *  pellos 
pjíncípíosoosoo5e(tgnos:paflam  feís  círculos:osquaespartem 
toda  a fuperfícíe oa fpbera  em  003c  parteslargas nomeo  *  eltrá* 
tasiuntooosl^olosícadabfíaparteoeftasfecbamalignojttem 
bonomeefpecíaloaquellellgno:  que  fica  recolhido  antre  as  luas 
ouaslínbas:*tomando  llgno  nefte  terceiro  modoas  eítrellas  que 
dtam  funto  oos  polos  oíremos  que  eftarn  emltgnos. 
©oquarto-roerradeíromooooeítgnobebumcojpoquetempoj 
bafa  0  terceiro  modo  oe  figno  :*  tem  0  gume  fobjeboeyro  00  30# 
díaco,£ tomandolígno oeíta maneira: todo  homundo  fe  parte 


emooíepartesíguaesquefe  cbamao Signos : «r  qualquer  couía ; 
quebano  íl&undoefta  em  algum  Signo. 

ÇE>osoouecoluros. 


outros  bous  círculos  na  Efpbera :  os  quaesfc  cbamáo 
I  7£oluros:ofeu  officíobeamoftraros  Solftídos-?  Êquíno 
dos.  ©eo  efte  nome  £oluro  oeColonque  cm  grego  quer  ot^er 
memb3o:t  wosquequer  oíjer  ffioYfílueftre.-pojqueaíTi  como  bo 
caboooBotfilueftre:quando  efta  alçado :  quebe  feu  mcb:o :  fa? 
bumfemídrculoímperfeíto.ElIfítambébocolurofempjenospa* 
recetmpcrfeítotpoíquantobúa  metade  fenosmoftra  7  a  outra  fc 
nosencobje.©ocoluroqueamoflr30sfolíhcíos:palíapcllospo< 
losoo  mudo  «rpellosoo  5odíaco:«rpellasmap3es  oedínações 
00  foLf.pellos  pameírosgraos  oe£ancro?  oe  £ap:ícojno.  Bo 
primeiro  póro  oe  £ancroq 
peonde  cfte  coluro  cojta  bo 
3odtaco:  cbamafe  ponto  00 
rolltídoe(hual;po:quequan 
dobofoleftaaneltebefotíte 
rioellíual:  'rnáo  fepode  bo 
folmaíscbegaraoscnítboa 
tiofía  cabeça.  Zenítb  be  bil 
ponto  no  ceorque  efta  cereí* 
tamcrefobienoflas  cabeças 
Cboarco  00  coluro  queéfta 
■*  antrcopõtooo  folíhdocftí' 
uai  <r  a  equinocial  beama* 
fojoedínaçáo  oofokaqual 
be  fegundbf&tclemcu.]t]mj 
graos:<rcínquocnt3  ebum 
meudos.  Hfras  fegundo  Eli 
meonbe.rmíí.  graos-r.rrríi) 
^  meudos.  Baoprimdro  póro 
també  oe£ap:íco3uo :  onde 
bomeTmocoluropclla  outra 
partecojta  o5odíaco  feeba' 
ma  ponto  00  Solítído  bíe* 
mal:<roarco  00  coluro  que 
fícaantreefte  ponto  <racqut 


emitoflbtc* 
pobe.J3.fio0 
tmeo  tomo 
uimíto&atre 
pidaçá  oaofc» 
tauaSpbers 
caufa  eitaoií 
uerftdao  poj 
quanto  bo  foi 
núcafeapar* 
ta  00  cclipri* 
ca  oaortaua 
fpbera. 


£fta  fe  cba 
ma  altura  oe 
lefte  oeftcí 
arca  do  mert 
dtano  que  ba 
antre  aequí* 
nociaUtose 
njt  oequalqr 
lugar  iccba* 
ma  largura 
ou  altura  De 
nojtefulpoiq 
fempbe  igual 
ao  arco  q  ba 
antre  bo  polo 
oò  mundo  xo 
oiiyonictz  ná 
finto  outra 
melbo:  rC5ao 
pozq  oeantu 
goe  cbama 
fem  longura 
ao  que  ba  De 
ouente  aocí* 
dente  zlargu 
ra  ao  que  ba 
oe  poloapof 
lofenâopo^ 
do  mudo  era 
ma?a  oefcu* 
bertooe  02íc* 
te  a  ocíÁcntc 
que  De  polo  a 
çoloz  boma 
To:  traço  íe 
cbama  longo 
comcno;  lar 


nocíalbeoutra  ma^ojoedinaçao  oo  foi  igualba  pjímdra.ffiJoou 
tro  coluropafla  pelioapoloaoo  mundo:’?  pdloopjimeíroa  pctoa 
oe$ríe0?ocK.ib:aondefamo6Oou0eqnocío0.Spo:iflbfecba 
macoluroqueamoftra  osequinocio&coaáf:  eftcg  oous  coluros 
fob:eos  polos oomundo cm  ângulos  oereítosfpbcraes.  fí  aíTí  fí 
ca  que  Cancro  <r  Capucomo  fajcm  oe  foIíTiciosimas  2Iries  i\v 
b:a  ffoem  osequinodos. 

&o  fl&cridíano*  ©onjontc. 

021  outro0oousdr<3ilosma?o:esnàefpber3  X  íl&eridíanô 
i  Bãonjonrcl^omerídíanobe  bumctrailoque  palTa  pellos 
pcto0oomudo;'t  pello3enú|?i>etíoira  cabeça: -rdpamafcnierídía 
no:po:queoudequerquebomceftee;temqualqrtempo  oo  anuo 
quando  pello  tnouúnento  oo  primeiro  mobile:  bo  foi  vier  aofeu 
merídíaiioralí  beojneo  oía:?  per  efta  mefma  ra5am  fe  cbama  cír* 
culooomeooía.£auemo0  oenorar  que  add ade  que  fecbcga  a 
oaentemaísqa  outra  tem  oifêrente  meridiano:*:  bo  arco  oa  cqiii* 
nodalqueficarecolbtdo  antre  06  oous  meridianos:  cbamalêlon 
guraoasddadeftÊfeoeouaaddadesteuerembum  mclino  mc 
ridÍ3no:terambú3  mefmaoiftanda  oeoriente  <r  oeoddente.  ©o* 
rí5ontebebumdrculoque  aparta  a  meaefpberaoebatro  oa  oed* 
manpoítflbfecbamalímitadojoauillaítambemfecbamacírcu 
looame3efpbera.©ua6manrira6b9oebo:Í30iite:bumbeoCTd* 
to:<rbo  outro  beoblíquo.Kon^nteoereito^efpbera  oereíta  tem 
aqudle0cn|O5enítb  eftaa  na  eqúinodal.  f|bo:que  bo  feu  borijente 
bebumdrcnloquepana 
pellospolos  oomundo: 
aparte  a  equinocial  com 
ângulos  oereitos  efpbe* 
raeo:  i  po:  ilTo  fe  cbama 
bonjonte  oerdto  i  efpbe 
ra  oerdta.  ©oajóte  obli 
quo  téaqudlesaosqua* 
cabo  polo  oo  mundo  fe 
alça  fobjeo  borijóte :  po: 
quebofeu  borijonte  par 
te  a  equinocial  com  angu 
loa  oeltguaesc  oblíquos 
•rpoalTofecbama  ©oa* 


;onte  oblíquo  «r  efpbcra  obliquado  5enít  oenofia  cabeça  befemp 
poloooonswte.eoaqutfcfegueqquarofealçaopoío  oo  mudo 
fobje  o  l?o:Í5Õre:tanto  fe  aparta  bo  jenítb  09  equinocial :  a  cjlcoula 
(epioua  pcrcftcmodo.|0oÍ3cmc9da  búota  naturaücadalpú  oõf 
colurosfe  junta  ouas  vejeScó  bomeríotano:ou  fica  per  meridía» 
tio:po2  tanto  bo  que  fe  pjouar  embum  fe  piouara  no  outro.  Z& 
memospotsoo  coluroqiie  amoftraos  follhdos  9  quarta  parte 
conucm  a  faber  oceoa  equínoctalao  polo  oo  mundo  n  tomemos 
outra  qrtaoomcfmocoluro  ocsoo5emtbareolBod5onte.  filas 
ou9squ9rtaspo2fcrcmoebummelinodrculofamFgu9e8.epót 
que  fe  oe  coufaô  íguaesfc  ttraré  coufae  tguaeKCu  búa  tndma  cou 
fa  a  ambascommbe  neccflárioqueosreftosfejão  yguàeafl&ottâ 
tofeocllasquaitastírannosoarcocomúquebaantreíiojfm^': 
opolooomundojfícaramcouiâsrguaesrcferaoaalíuraootíiro 
oomundofotKeolpojíjontie»:  aofllandaqite  taoo  5cnà0  ac^tílo 
noctaL 

C^oôquatrocüxulosmcnoxs. 

•f^©tsquejafalamoôoosfetscfrculos  tnatojesbíremo^ 
Jl^goja  oosquatromcnojes.Zluemosoenot9r  qué  eftamfo  o 
folnop:ímdropõtooean<TOquel?eborolíWa'oooeftío:pdI(5  Wo 
utmentooopjtnifiromobflefajbumdrculoque  be  bo  ócrradd' 
roquebofolfàjoaparteoonoíre:  ^cbamafedrmlooofclíttdtféP 
tíual  pella  rajam  fcbjcdúa:  «r  cbamafe  também  trOpíco  efttmfl:? 
veoeflencme  oetropo6quequcroi5crvolta:po:que  entameoffle 

taroenoô.fftandotambení  bofolno  pdmefropor. .  - 
comoquebeofoUhctoooínuemo:  pcBo  moutmenro  óo 
mobílefaj  bum  drculoquebçbo  oerradetmqne  elU 
oofuLfcbamafedituloco  folíh‘dooó?nBcrtlo:ci) 
ueno:po2queentamfe5borolroltapcrano6.f  pcísojoctacofe 
aparta  oaequtnodal:t9mbêopolooo5odíaco  feapartara  oq| 
looomundo.fpcísaoítauacfpberafetnoue:  também  bo5odia» 

oo  mun  do:<r  bo  polo  to  5odiaco  fetnouera  peroerredoz  oo  põto 
comundo.|j^02táfoefledrculoqueopolooo5cdiaco^per  oer 
redojoopolo  arncoicbsmafcdrculó  arríco:?  ooutrodráilo  que 
fajbooutròpolooosodíaco  per  berfedoíoopolo  anfamcoicba* 
mafecíraitoantarríco.0utro(lquamobe  oquema^sfeapartao 
Sol  oa  equínoctabrantobeo  que  feaparta  bo  polooo  5odíaco  oo 


polooomiído:boquefef»ouara  oeda  maneira.  íícincmosboco 
luroqueamodra  osfoldídos;bo  qualp.ifla  pcllospolos  oo  mum 
do  <r  pellos  polos  oo  Zodíaco.Ê  pcísasquartas  oe  bum  mefnio 
drculofam  iguacs:a  quarta  oefle  colnro  oes  oa  equinocial  aopo* 
bcoflBundoifera  iguala  quarta  que  fica  antrcboprínicíro  pom 
ro  oe  Cancro  <r  f?o  pelo  oo  5odíaco.@;a  poys  fe  tirarmos  oef* 
tas  quartas  iguais  bo  arco  ccmumqueba  oes  oo  primeiro  pom 
tooeCancroaopdlooomundoíosrcdos  ièráo  íguaes.f.boque 
mate  fe  aparta  bo  foi  ca  equinocial:?  bo<í  l?a  antre  o  polo  oo  inun 
do  ?bo  polo  oo  5odiaca  É  porque  bo  círculo  ártico  per  todallas 
partesígualmentefe  aparta  oopolo  do  mundo :  oaqní  fefcguerq 
aqudte  parte  oocoluroquefícaantreoprúndropontooeCancro 
n  bo  círculo  3rtíco:l?e  quafibo  oobro  oa  major  oecrínaçáooo  foi: 
ouooarcooomefino  coluroquefica  antre  odrculoartícotbopo 
lo  oo  mundo:fc>o  qualarcobeígual  a  major  oecríuaçao  que  temo 
foí .quepotsede  coluro  té.jóo.graoscomõ  osoutros  dreulos  oa 
cfçl?era*era  pojtantoa  fuaquarta.9°.graoe.  ií  potea  mato?©*' 
crínaçáo  qbo  foi  tcnnfegun  do  ff&tolemeu  be  oe  vinte  t  tresgraos 
cdnquoáta»r|púmeudoô:<rlpoarcoqueía5antreocírculoarttco 
'ropolooomundotemoutroefântoegraosifeoô  fomarmos  am 
bos:  faremos  quafT»4  graos:  osquaes  tirando  oenouenta  fi* 
cão.42.gtaosqueváll?oarcooocoluroqueelíaantreopdtiidro 
pontcoeCancmbocírculoartíco.  £ oeda  maneira  fica  proua* 
dòquebofobredítoarco  bequafíbo  oobro  oa  mapr  oedínaçao 
que  bo  foi  tem.£  auemesoe  notar  que  á  equinocial  ccm  os  qua* 
trodrculosmenorescbamanfeosdnquoparalellos:  cerno  fefof* 
femígualmente©ídanres.lBamporquequanrooprímdrofeapar 
taoofegundo:tanto  Ipofegundo  fe  aparta  ooteroirorporque  ido 
pdlo  fobredíto  parece  fer  fálfo :  mas  porque  tomando  quaefquer 
©ousdrculosoedesperlõacbaremos  que  oíftam  bum  oo  outro  < 

_ ígualmentepertodallas  partes.  £os 

feus  nomes  fam  edes.  flàaralclio  oa 
/  \  equinocial,  jjàaralello  oo  foldírio  Oo 

_ —A  édío.  fl&aráíello  oo  $oldícío  oo  in* . 

/  \  uerno.flbaráldio  artícor  tf^>araldb 

-  ~j  antártico,  fiauemos  maj«  oe  notar 

que  ós  quatro  paralellos  menores. f, 
\  /  Oous  tropícos  *r  bo  paralello  artíco 

V  ^ 'rboantartíconosapartáono  ceodit 
^ qu05onásouregíóes.epo?ílTooe5ía 


Vergilionasgeorgícas.  cinco  jonasba  noceobúaoasquaesbe 
fcmpre  queimada  ooíbktorrada  oofogo.0utra8tant36  partes 
ba  na  terra  que  oereitamcnteeftao  oebaip  oas  oitasíonasicomo 
€>iiuídíooíj:e  nopjúnolíuro  oo  JQ&etamojpbofeos.21ííefta  no 
mqo  nam  bebabitaudperqucnturaiouas  oellas  eítáo  cubatas 
oencuet-rascutrasouasqueeftam  antre  eftas:fam  remperadas 
pdla  mifturaoo  quctecom  ofrío.0fli  queajonaquedta  antreos 
ooustropícosbeínbabitaudjpdla  quentura  oofolquefempre  am 
da  antre  os  tropícos^pella  mdhta  caufa  a  terra  que  ja5  ocbaíro 
odlalpeínabitaud.-:  asouas  Zonas  que  eftam  cercadas  peito  dr 
culo  arrico  <r  pelloantarticorfam  inbabitaueieper  minto  frio :  por 
quebofolanda  muito  apartado  oellas:  i  bo  mefino  fe  ba  oe  oi3er 
oasregíocsoarerraque  eftãooebaíro:  mas  oas  outras  ouasjo* 
nasiafli  a  que  eftaa  antrebo  tropíco  oo  cítto  ?bo  círculo  ártico:  co 
mo  a  qefta  antrebo  tropícoooínuerrto<:bo  círculo  antartico:fam 
babítaueís:pojquefetempcra  aquentura  oa  jona  torrada  q  cfta 
antreostrópícosjcomamaldadeoas^nasfríasqueeítáooebaí 
jcooospoloa1:  bomefmofe  ba  oe  oijer  oaspartesoa  terra  queef* 
tamoebàfltoodlas. 

C  £apítulo.íí|.  fee  como  nacem  i  fepoem  osfignos.  2>a 
oderença  oosoias-rnopes:  «z  oa  oeferéça  oosdúms. 

^nacer^boporoosSígnes  beon  ouas  manrí* 
rasilêgundoos  poetas:?  fegundo  osSftrologos. 

'  ntresoefcrcrçasnonaccr-rnopo: 
oosngnos.iLofmícoXromcbítbdíaco.Nadmc» 
_  toccímícorecbamaquandoalgúfignoou  eftrdla: 

fobeoeoíafobreboboríjóteoa  parte  oeoríâe.Êpoftoq  em  cada 
bum  oíaarttficíalnaçáofetsilgnos  oefta  maneira:  aqudle  (IgnO 
pozemfeoÍ5ternadmáócofmicoperercdehcía:cóoqualbofolpd 
lamenbánaca^cftenacímaitorecbamapjopnopnnapakoe  ca 
da  oía.0oqualtemosentép»  nasgeorgícasondefe  enfína  afã» 
serafementeiraoas  ^auas-roo  mtU?o  no  veráo:quandobofol 
díaaemboftgnooe  gauro.íDífaíR.Q  uandoborefpjandecéte 
Touroabriroánocõ  feuscv.  .íoouradosttoádolbelugaracõ 
íldlaçácanísfepóe.iBopcr-connícobcpdlo  contraíroicõüema 
faberquando  bofolnacer  com  igú  lígno:bofIgno  contrairooíre 
mosq  fepõecofiníco.^fbirfnosentépjonasgeojgíc3s  quádo 
noséfinaVcrgílíofa5aafemctdraootrigonofimooautuno:qbe 


CSíMufeé 

(ocoooopot 

luguefetíijoí 

amoitrarátd 
nJo  ba  terra 
ramoeftepe, 

3j£tS 

saf* 


ClSwíeacq 
noctalfajfua 
volta  cm. j  4, 
botaetanda 
iguaimccc:  c 
coda  bota  (o 
bíráo  oela-is 
graoerzorré 
imobeoijcr 
cite  arco  oo 
jodiatofobé 
«n  Ma  bota 
taafccnram 
ocftearcobe 
qutnjcgrat* 
t»t4  tudo  íc 
rctere  acqul 
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CS  equino* 
cttltbootí* 
jonte  nnnea 
mudá  oííti* 
í  pó:  citara* 
jáobeoágu 
lotonpicigu 
aloqualcôtê 
oegraoeqít 
cão  pereço, 
tírádooe  oa 
altura  copo* 
'  loz  booutro 
‘  angulo  fceob 
tuioqvai.90 
z  a  altura  00 
polo:maebo 
jodtaco  mu* 
da  to  íttfoí 
faj  angulou 
ofiguaieper 
otuetfaepar 
teocóobon* 
jonte.  Cara 
já  que  trajo 
auto:  000.6. 
íignoe  q  na* 
cem  cada  oia 
quer  feia  grã 
de  quer  peq* 
no  befuficiã 
tepottj  pofo 
bo  boiijonte 
nosoefeobtc 
á  metade  00 
ceo.ièguefeq 
ftmpjc  temei 
feioítgnoe.é 
.cimatípoY» 
ofignoqoa* 
cepeUame* 
.ntãfepóccó 
bofolatard 


eftandoho  Solem  Scomíoioqual  lignonace  pella  menhá  com 
hofok  Tauroquel?ei?oftgno  contraírofepoem.  D15  aletrâ:p:í* 
meíro  fe  te  ponfcáo  a  ri  99  2í(lanride9  que  tu  entreguee  a  femente  a 
rerra.Nacimcntottcntcoeutempojalhcquandoalgumíignoou 
eftreUa:Defpo£90o  Sclpefto  fobe  per  cima  oolporijonte  oapar* 
te  De  0:íentc:<r  d?amafe  £roníco  pozqtie  Ipeoe  notte.  C  tempo»! 
pojquel?otempo  009  Matlpematícoe  be  oefpofs  que  boSd  fe 
põe.©eftenaamentot>e;t9  ©uídío  no  oefjjbohto  aquetjrandcfe 
00 muito  tempo  queauia  que  eftaua  Degradado.  2te  ple^adaa 
comfeunacimcnto  f^eram  ja  quatroautunoaoaua  pertftaopa* 
lauraô  á  entender  que  po?e  eram  quatro  autunoaquatroannoo 
erampafíadoaoe  feu  oefterro.Maepareceque  ©ergílío  <:  0uri 
dtofamníftoecntraíroatpotquevergtlíoDe^qneaopleyadaa 
fêpunbam  noatituno.£  averdadehe  que  fegundo  ©ergilío  be 
poCrccfmíco :  <z  fegundo  ©iridiob*  nactinento  crcnícoiaqual 
coufa  repodefajerem  l?ummifmoDÍ9:m99tímeftaDeferenga:q 
tiof^oercormicotepdtómenlpáítcnaamcntocrontcolpeatar^ 
det-í^epeUocontraírolpof^oercrcnícoíDo  qualDQia  Jíucano. 
Êntáoa  noitepcquenaccnftrangía  aofetao  oe  ílpefalia.íRací* 
cimento  ©díacocufolarfeot5quandoalgum  Itgno  oucftrcfla  fe 

^?eftar}Si<meS^enadmcntoDí50utdíonoDeí:aftí9 
Iaho&quarioleueccmfeucantarooblíquofato.  Cvergílío  na9 
^eojgíc96:(0rimepofeap9tte  a  eftrella  occreta  oa  cozoa  arden 
teí>roÍ5©ergtltoíno  pojqueefta  eftrella  efb  em  Sco^ío:  ‘rnão 
fe  via  quando  bo  foldtaua  nelle.  ffboer  bdíaco  feoí;  quando bo 
folfe  achega  a  hum  tigno* comfua  grandecrarídade  nam  com 
(Inteque  le  ve|9.©iftoteuemo9acímaenremplo:no  verfoqueoe' 
51a.  B  i?o  do  oando  lugar  ao  touro  fepõe, 

C22>ecomo  nacemsfepoéoeStgnoofegundo  oíMrcíogce. 

*003»  oíremoeGome  nacem  cccmo  fe  poem  09  Signo» 
5’Jfegundoo99ftrologo9.fip:ímeíramenteo(remo9n9efjá?e 
'raDewfota*  fiNtoqualauemooWaterqaffina  fpberaoerrita: 


.miobUòe 
JffaAtíaof. 
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'CÊP ox  tampàÜatqtíér  âVcúiêmoüfroB  trteqtertiigüatè  atttuioee  a  que  ellriem  em 
•fpberaoereita.eremp2OSríé0tem»gualaffenfamcomTpilffeepotfeapartarrmfgual 
•  mente  00  pontoe qutttotíal  00  veráoiz  bo  mefmo  arieo  tem  fgualafcenfam  com®irgo 
■90i  fe apartarêigualmcte  00  ptíndpio  oè  tCãcrojr  vir go  tem  igual  afeenfam  có  2tib:a 
nojfeapflrtarêígualmêteooeqmnofioaiitunaltí  alTi  terá  todos  qtroiguareafcctões 
008  3eo  00U8  poioouefam  cótrairoo.l^ríeeoelíbia.  t  virgo  be  pífeee:  to  mefmo  be 
noa  outros  arcoe^iTí  q  não  be  neceflario  fajer  tauoa  oeaíceníóee  emfpbera  oereíta 


como  na  oblíqua  leinpje  a  equinocial  fobe  igualmenre:conuem 
afâbercmrempos  íguaes  fobem  íguaes  arcoe  oa  equinocial. 
flbojquebC' mou  íinento  Oo  ceo  be  ygual :  *  nunca  fa5  ocfercuça 
l?o  angulo  °quefa5  a  equinocial  com  bo  bo:t3Óte  oblíquo.  £  po< 
rcm  aspartes  oo  jodíacomcm  na  efpbera  oercpa :  nem  na  oi# 
qua  náó  be  neceflarío  que  fubáo  ígUalmcnte:po?q  quanto  algua 
parteoojodíaconacemaídocreítaitanfomatôtcmpopoécmna 
cer.  S  p:oua  oíllobe  queoja  boota  artificial  feja  grancteota  pe* 
queno  feyefígnos  naccm  ndle  ?  bo  mefmo  be  na  noite.  £  po:  \í- 
to  aucinos  oc  notarque  nao  be  outra  coufa  naccr ou  poerfe  bum 
figno:lè  náo  áqlla  parte  ba  equinocial  nacena  qtialnaeenacédoo 
tallígnojoufobíndofobté  bobojíjótejou  poerfe  squclla  parte  ra 
equinccíaltaqualfepócpoendofebotalfignojcenuéafaberoecé 
do  ocbayro  bo  bo:Í3cnre.  Squcllc  figno  nace  ccrqrto:ccm  boql 
nqce mayojpartc  oa  equinocial:':  aquellenacc oblíquo:  com  que 
nace  rneno?  parte^bc  mefmo  auemos  oc  enteder  oesque  fepoé. 
fiauemosoefaberque  nacfpbera  ocrcíta:asquarrasoo3odía* 
co  que  começáo  oos  quatro  pentes,  f.  oes  ocus  fotílícíos  ?  ocus 
equtnocíoô:fobcmfgu3íincntc:querocí3cr  que  aqnarta  oo  50* 
diaco  ?  a  quarta  oa  equinocial  quetem  bo  mclino  termo:nacem 
embummcfmotempo.Masaspartceoasquartastcmocfcrcn 
ça  no  nacer:*:  nani  naccm  em  vgual  tcmpo:como  logo  parecera: 
'taregrabe  cfla/Sodollosoous  arcos  co'5odíaco  que  fixem 
yguacs-ngualmentcfeapartarcoequalquerocsquatropcntos 
fobjcdítosmaceram  cm  vgual  tempo  :ro  qual  fc  fegueque  os  íí‘ 
rtosconrraíros  nacem  em  igual  tempo.  £  íllo  beo  que  oeda  i£u 
canofalando  oa  yda  oc  £atáoa  Sfríca  centra  a  equinocial,  ifll 
naccm  oblíquoemem  Scojpíofac  maísocrcírcque  £auro:nem 
Sues  oa  os  feus  tempos  a  £íb:a :  nem  menes^írgo  manda 
que  os  pífeesoeçáo  oc  vagar:  ygues  fam  6cmíní  <r  Sagitario: 
«ryguaesboCancro  ardente  <tbobumido£apacojno:ncmfeIe 
Uanra  mais  TLco  quc2lquarío.  Q  uer  oi3er  per  cilas  palauras 
£ucano:queaosquc  viucm  ocbaíro  oa  equinocíatos  fignos  có 

noseontraírosfam  cftcs.ariescomK.ibja.  ^urocernScoj' 
pio.  /Scmíní  com  Sagítarío.  Cancro  com£ap:ícojiio.íLeo 
com  Squarío  í#go  com  fjbífces.  £aucmos  mais  oe  notar 
quedlaargumaitaçaonãoconcrude.fillesoousarcosfamígu 
aesítcomeçãoem  biímelinotempo  a  nacer:  t  befempte  mayoj 
parte  nací  da  oe  bú  arco  que  oo  outro:  logo  aqudlearco  acabara 

Tbq 


pere  mais  qíic 
Oúaquartaoo 
jodiaeo  poiq 
cila  feruírape 
ra  todas  as.4 
quartas  tirai» 
doíflcrccctá« 
do:?  a  oemolí 
tração  ornas 
regusfetraj 
nofcgundoü* 
uro  oo  alma* 
goto. 
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C  Contando 
frmp  cites  ar* 
co$  oo  jodíaro 

DopitripioDa 
quarta ;  po:q 
lüoofajcndo 
affí  acbaife* 
moo  nírto  fal* 
fidadcpotqnd 

KJ  graoe  od 

grmimtmtod 
afeençáo  matí 
queocjgraos 
oa  equinocial 
í  outros  arcoí 
oamefmaqrta 

j leâs 

oeaoopuncí» 
pio  oe  2trieo 
potquetoutro 
modofenafat 
fooqboauto* 
çi>  potque  oo 
fim  oegemim 
ate  ofuntiYir 
60  co  cada  fcfi 
arrooojodía. 
conacemoiar 

pofocJocsM 
Puncipiotxlt 
Dtaateofúr.d 
pifeci  todoloa 
arcoeoojoCa 
fo  q  comerád 
oelibwnasáo 


oa  equinocial 
tomando  poic 
perfiossrcos 
oco  ooftmoe 
faguerío  ate 
©ftmoèçifces 
acharemos  q 
cadabfiodee 
naceocom  me 
noiarcooaeq 
uociaK 

;  CT^oiq  porto 
q  ates  arcos 
ooyxhacoqo 
ofoiandafofe 
iguais  fe  coma 
mosoíanatu* 
raltímetooía 
'ámcfootáito 
daviapallarã 
fcx>  meridiano 
emtethpos  ce 
liguaísiifera 
'  coniofttèuefe 
mos  fperaoe» 
rcíía:«feto* 
tnamoaUíana 
tural  oo  naci* 
métooofolate 
-  outra  rejto:* 
naránacérma 
^  «ráoèlfcsar 
(Cós  cd  aquela 
‘  oefígualcade 
quetéasafcé 
ides  é  fpbera 
•  obliqua  :quan 
;  tó  mâísqeiies 
■  arcos  q  bofol 
atida  famoefi 
«uais  pojque 
bo  feu  circulo 
beecentncoír 
andando  pele 
igualmíte  cá* 
ca01a.5o.mK 
nucos  t-ofto 
fegundoeibe 
necefanoqiié  1 
em  cdparaçáo  I 
Co  jodia.arrde  < 
oefigualmíte  í 
comoíecemof; 
tranafuateo* 
rica.f.bú36vè  | 
jeamaísoeg. 
z  ourraavejej 
menos. 


mais  cedo  oe  naceríboqual  erafempremapr  parrc  nacída. 
i£  que  atalargumentaçam  narn  valbaiwmclo  craramentenas 
partesoas  fobredítas  quartas.  fêborque  fe  tomarmos  a  quarta 
oo3odíaco  oespopríndpío  oe2íríes  ate  bofím  oe  £iemíní:a* 
cbarcmosílto:Viefcmprem3:£orparrenaceoaqu3rraoo5odía 
co  que  oa  quartaóaequínoaaliquecomeça  00  mefmo  termo. 
Cporem  citas  buasquartas  em  bum  mefmo  tempo  acabáeoe 
nacer.®  mcfmobena  quarta  oojodíacooesoo  começo  vcZú 
braratebofím  oe  Sagitarío.  Maú-fe  tomarmosaquarta  00  50 
díacooesooprínripíooeCancroatebofimoe^írgoracbare* 
mosquemayojparfebcfempíenaddaoaquarta  ba  equínodal 
queoa  quarta  oo3cdíaco  qlietembomefmo  termo.  £  porem  ef 


mo  bena  quarta  00  5cdiaco  besoo  primeiro  ponto  oeCaprícor* 
noraoftm  be  ^ífces.fl&asna  efpbèta  oblíqua  as  buasme  adet 
oo3odtacotemtgoaesuaamcntos:'rnáo  quaèsquer  metades.* 
fenáoasquecemeçáoboscouspcntos  equínocíaes.*eonucm  a 
faber  a  metade  00  jodíaco  oesbopríndpío  oeglríesate  bo  fim 
oe^írgonacecom  a  metadeoa  Êquinocíal  que  tem  bomefmo 
termo:*r  a  outra  meta  deoo  5c  diaco  cor  n  a  outra  mera  de  oaequí 
nocíal.Êporem  as  partes  basoítasmetadesrtemoeferença  no 
nacenporquena  metade  00  5odíaco  bes  oopríndpío  be  2iríes 
atebofimbe  ^írgo:fempre  maforparte  be  nacída  00 c  5cdíaco 
queoa  fíquínodalunas  fem  embargo  bíftoamballas  metades 
acabáoembnm  mefmo  tempo  oenaccr.  Itáocontraíro  bena  ou 
tra  metade  00  Zodíaco  oes  00  principio  oeítíbra  atebofimoe 
Pífces:porque  fempre  ma^or  parte  be  nacída  oa  equinocial  que 
00  3odíaco:  <r  porem  amballasmetades  acabáoiuntamente  oe 
nacer.Ê  nííto  fe  verepolta  mais  crara  a  argumentação  fobredi' 
ta.fiaucmosmaísoefaberquetodollosarcosoesoe2lrícs3re 
ofiím  oe^írgorem  menostempo  nacem  na  Spbera  oblíqua  q 
na  oerefta:porquemcnosnace  com  ellesoa  Êquínodal.fios 
arcos  oesoe  K.íbra  ate  bofim  oefôífces  nacem  em  mais  tempo 
porqucnacemaíscomeltesoaequínccíatonacem  eltes  cintam 
tomais  tempoquantòos  outros  haccni  em  menos,  fíoífto  fe 
fegue  que  quaesquer  oous  arcos  yguaes  <1  corra  írosmacem  am 
bos/untamentéem  táto  tempo  na  ©pbera  oblíqua  como  na  oe# 


outra:<rquátobiimoostéposbemenor:tátobo  outro  be  map» 
<raíTÍfiícãostcposíguaes.llRafpbera  oblíqua  temoscfta  regraiq 


quaes  quer  oous  arcos  íguaes :  *c  queígualmente  fe  apartam  w 
qualquer  oosoous  pontosequínodaesnacem  emígualtempo. 
Coas  coufas  fotoedítas  fefcgue  queosotasiiaturacs  fam  oefr 
guaes.fè>ojque  otanaturalbe  fcúa  volta  que  (95  a  equinocial  per 
oerredoi  oa  terra:  com  tanta  mafs  parte  00  5odíaco:quantabo 
folentretantoanda  perfeu  p»prio  moutmento:em  contraírooo 
primeiro  mobílamaspo^s  eftes  arcosf  nacem  em  tempos  oefigm 
aesiaífiemSpbera  oerepa  co< 
moemoblíqua:o  queparecepd* 
las  coufasfotoedítas:  1  os  taes 
tempos  febam  t>e  acrecenrarpe' 
ra  lerem  oías  namraes  rteeena  <- 
ríamétefe  fegue9uerem  oefer  oe 
fíguaee.  £  na  fpbera  ocrcíra  búa 
foo  caufa  ba  que  os  fejlér  oefi» 
guaísaqualbeferbo  Zodíaco 
oWtquo.fl&3snaSpbcra  obli« 
quabaouasaufasrcohucm  afa 
bcrfer  ojodiaco  obliquo:  •tdx  0 
borijontetambemoblíquo.  iJbertcrccíracaufafefoe  oaníérbodr 
culoperquebo  ©d  anda  eeemríco.Cauemosoc  notar  que  bo  foi 
temoousmouttncntos:bumoellcslbe  remooprimetnoCcoque 
le  mouewaffifi^  com  dle  cada  otabúa  rdta.flfoasfcbo  frçer' 
nws  com  bum  ponto  00  primepomobtteem  quanto  oer  eito  rd 
ta  quebeja  no  princípio  00  ma  fegutntcnambo  acbaranosno 
mefinopontozpoiquetera  andado  bum  graoper  léu  paopaomo 
uúnento.  £  suemos  mais  oe  notar  que  andando  boSdoes 
ooprimepo  pontooe  Capricoap:  per  t»  figno  ocaró»  ate  bo 
primeiro  ponto  oe  Cancro:lbcfa5fa;cr  boprimct»  mobdccotto 
<r  oitenta  <r  oousparaldlos:  osquaes  poftoqucnáofam  arados 
perftitosmas  fpiras:pojqucntrtonáo  baerroquefefima:bé  Bxs 
podemos  cbamar  drculoscoo  numerooosquacsfam  00  0000 
troptcos*?  a  equínodalCertcs  mefmoscirculosfojboSdpcHo 
mouúnentoooprimepomobik:  oefoendooo  primcpo  ponto  oc 
Cancro  perboltgno  ©eCítea  ateboprimef»  ponto  oeCdpri' 
comow<t»manftarailo0oo0ota0natinae0.^ara)0otftc0dr 
culos  queeftam  fotoebo  borijonteriam  arcos  oos  otasamficiaes 
<r  os  qeftamoebaroooborijótefam  arcos  oasnovtcs.e  potãna 
fpbera  oereYmpaíTaoborijóte  peitos  pdos  00  múdotpam  todos 
cftcsdrculos  em  partes  fguaísí^ponftoaosqcfláoocbaírooa 
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íc  aparta  tgu 

almíteoaeq* 
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íariamcte  íá 
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£  Quanto  té 
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fígito  em  «a# 
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equinocial  tamanlpos  famos  arcos  000  oías  como  00030  nop 
tes :  cm  qualquer  parte  q  Ipo  foleftee  fempze  llpes  Ipe  equínocío. 
Mas  na  efplpera  oblíquafoo  a  equinocial  parte  0  Ipozíjonte  em  par 
tesíguaís:': quando  Ipofolefta  em  qualquer  oos  oous  pótos  equí 
noaaes:tpoarcooooía  Ipeígualaoarcooanotte:*  Ipe  então  equi* 
noaoemtodaaterra.Êatodolo0outro0arailo0parTeobon3Ô^ 
te  obliquo  cm  partes  oefiguaís:pertal  arte  que  em  todollosctrcm 
losque  Ipa  oes  oa  equinocial  ate  0  tropíco  oe  cancro no  mcfmo 
tropíco  Ipe  mavoz^lpo  arco  00 
oía:que  ipo  oa  noíte:quero  oíjer 
que  Ipo  arco  que  cila  fobzeolpo* 
njonte  Ipe  ma?oz  que  fc>o  q  fica 
oebaip  00  l?o:Í5onte.Ê  oaquí 
vemqem  todo  otempoque  Ipo 
foi  anda  oesoeSJríes  p  Cancro 
ate  afim  oe^írgofam  mapzes 
osoíasqueasnoítcs:  «tfam  tan 
to'  ma^ozes :  quanto  ma^s  ofol 
fe  clpega  a  Cancro:  1  tanto  l?e 
menoz  eftaoeferéça:quantoma 
?s  fe  aparta .  *  Xífbas  quando 
Ipo  Sol  anda  pdlosltgnos  oa  banda  00  fullpepello  contraíro. 
£  em  todollos  circulos  que  bo  foi  fa3antre  aequinodal  <r  Ipotro* 
pico  oe  Capzícozno  Ipe  mapz  ipo  arco  que  efta  oebaro  00  Ipozíjon 
tetmenozlpoque  fica  encímanpozíftolpo  arco  00  oíalpemenoz 
então  que  Ipo  arco  oano^re:?  fegundo  a  pzopozçãoodies  arcos 
fammenozes  00  oías  que  as  noites :  <z  quanto oscírculos  fozem 
maíselpegados  ao  tropíco  oo  ^nuemo:  tantoos  oías  feram  me* 
nozes.epoztantoparecequefetomarmosoou6círculos  aparta* 
dos  ígualmente  oa  Equinocial  oe  oíuerfas  partes:tamant?o  fera 
l?oarcooôoíaemt?um:comooarco  oa  noyte  no  outro,  iétoqual 
parece  que  fe  fegue  quefe  tomarmos  no  anno  oous  oías  natu* 
raesque  ^goalmente  fe  apartarem  oe  qualquer  òos  equínocíós 
per  partes  contraíras:tamanl?o  fera  Ipoota  artefícíaloel?um:eo* 
mo  a  no^eoooutro.‘HBasífto  feraàfTtquântoao  fentídoòovul 
go.*r  tendo  refpeyto  aoBoapntejpozqitena  verdadeoulipando 
poquelpo  Sol  wnceem  contraíro  oopzíme£zomobíle:are5ao|ul 
ga  ma^s  wdadeYramente.0uanto  Ipo  polo  00  mundo  ma?sfe 
alça  fobze  Ipo  Ipozíjonte:  tanto  fam  mayozcs  osoías  ooeftío  quan* 
dolpofol  anda  pellos  lignosfeptentrionaes.  £  Ipe  pello  contraíro 


:pojqtantofammenotes 


osoias.Êaucinoemaísocnotarqueosreyslígncsoesoopjínd 
pio  oe  Cancro  ate  l?o  fím  oe  Sagítarío  chi  fpbera  oblíquamacem 
cm  tnaís  tempo  íuntamente:qüe  os  outrosfefsíignos  oco  oo  pnii 
dpíooeCapacomoateafimOe/ècniím.  Cpo?  tanto  oiymosq 
oôpnmeíroôfqrsnaccm  cerdtosttosoutros  fefsnacé  oblíquos 
Cpotíflo  oe3Ía  ^efgílíotfaem  oereítos'n<:  poéfeobKqi!Os:oesoe 
Cancro  ate  fe  acabar  Sagítario :  mas  00  outros  íígnos  naccm 
oblíquos?  poenfe  ocreítoe.£qüandotcmoso  mafotoía:  quebe 
noeftíoeftando  bofd  nopancÉpío  oe  Cancro:  cntãohosnaccm 
oe  oía  Iqsfígnoe  ocreítos  n?  oe  noytc  fe£s  oblíquos.  DBas  peilo 
contraíroquandol?ooí3lxmcno::qticlxcftandoborolnop.nncí 
pioocCapncomo:cmamnacctnocotarcYslIgnosobltquos:tt)e 
no^tefcfsocrqTos.Cquandol?orolclícUercmqlialqucrt»06pon 
toscquínocíacs  :entam  naccm  oc  oía  trcsltgnos  ocrqtos  t  trcs 
oblíquos:?bo  tncfmo  be  oc  noite. |0o:qtic  a  regra  lx  quepo:  grá< 
dcoupcqucnoqucl?ooíaounoítcfcja:reyslígnosn3ami>coia:t 
fqs  oc  noírc:ncm  naccm  mais  nem  menos:  c:a  os  mas  ou  asnof 
tes  fejam  grandes  0»  pequenos.  £  oaqut  lc  toma  que  pors  a  ota 
naturalbe  d^açooc  tempo  em  qucuacc  a  mcradeoc  bumfignott 
rabo  oía  arteficíalooyojasnaturacs^outrasrôtasancifc.Citi 
todollos  outros 
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círcuíosocbúabandaoa  equinocial  ou  oa  outra 
famoeoías  malotes:  ou  mciK>xs:?afnmcfmo  as  nottcsfqp»  «Aftwi»! 
do  que  ma^sfignos  ou  menos  naccm  ocrcttos.ouobhquos:afli  £«•«•« 
nooíacomonanope,  Wl 

t&aoiucrfidadcoos  Mas  *r  nortes 
quetemosquemojáocmwucrfaspar 

tesoa  terra 

*qgkmosocfabcr  que  os  qucwuon  oebafro  *»  equinodaj 
fjtonbo  (ôlnacabcça  ouaat*5esnoanno:ccnucafcber  quá 
docílaaiioptínciptooearieswquandocftaanowndpiooc  Ct 
bta:^temricfhstcmpoSt)OuslólftídosaltO0:pojqlbc6fMÍ&orol 
ocmramcntcpcr  cúna  oc  lua  cabcça:rcm  tambon  oou6  folíhaos 
batrosquandobo  foldlanospmtcipíos  ocCancro  -íCapctoi* 
no:*tcbanwnfcbrftrcspo«fliccntam(capaitaborolbomatsqtie  ** 
ferpode  00  (hl  ynúb:ooqual  fc  fegue  que  pofslcmptc  Mjcsbc 
equmocío:  reram  no  anno  quatro  foUhciosOous  altos  ?  oous  bar  I  ™-*tctení(» 
jros: n teramoouseftios.f. cftandobofolcm  qualquerooe  oous  ÇS? 
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pórosequínodaesou  iuntoodltf.jTambéteram  oousínuernot.f. 
eftandoofolnospriincirospontosoecancro  «zCapricano  ou  ju 
to  oelles.  £  ifto  beoque  013  aipbagrano  que  0  noflb  eftio  1  tnuer* 
110  fam  a  ellcs  oe  búa  mcfma  ccmpidfáo :  poicj  os  oous  tempos  q 
fama  nos eftícr  inuerno fam  a eües oous  inuernos.  Coaquí  tere 
mosoecraraçam  pcraaqudles  verfosoeíCucano  cm  que  oejia. 
Sabídoternosferefteolugaremoqualodrculooo  alto  folfttcto 
coita  cm  ouas  metades  ao  círculo  ocsíígnos:cbama  2.ucano  ne> 
ftes  vcrfcsdrculo  00  altofolflícío  aequinodabema  qual  fe  fajem 
oouealtosfotftíriosaosque  viuem  oebaro  oella:?  dpama  drailo 
ooefignosao5odíaco  ao  qual  a  equinocialoiuíde  cm  ouas  meta* 
des.fcemcftesmefmosquatrofombiasnoânno:poiquequádo 
ofolefta  emqualquer  oospontosoa  equinocial  pella  menbáva* 
a ícmbia  ao oddente:»: a  tarde  va?  pera  a  parte  ccntraíra:aomc' 
?ooía  pojquetetn  ofolendma  oefua  cabeça  fiícalbesafcmbia  per 
pendiculanmasquandobofoleftanoafignosoabandaconoitc 
va?afomb:a  pera  a  banda  00  fui:':  quando  bofolanda  oa  banda 
oofufcvarafcmbia  peraa  banda  00  noire.£nefta  abíraçáonacé 
*fepoemaseftrellasque  cftam  acerca  oospolos:  como  também 
baalgús  outros  que  moíam  perto  oacquinodabrpoiíflò  oejia 
Jtucano.Êntam  a  fanba  oos  IHcmáos  moueo  aos  oerradeíros 
pouosBSoieftas^oscapitáesoeCannaniaíosquaes  poi  eftaré 
apartados  pera  abanda  00  fui:  vé  búa  parte  oa  ccnftelaçáo  arctos 
poique  náo  felbe  poem  oe  todo:1:  a  ourra  conftdaçam  bootes:  per 
pequeno  cfpaçooetempofelbes  efeende.  Zarnbem  0Í5  ©uidío 
oa  mefma  eftrdla.  aguarda  oa  vfTa  erímantbídos  molbafc  no 
maroceano-rtoiuaasaguas.Cpoiemneftaabítaçáoeftaseflrd 
lasnunca  fe  poem:*r  poi  íflò  o^ía  ©crgílio:eftepoio  lêmpie  bo  te 
mos  alro:<r  0  outro  temolo  oebairo  oospes:  aoqual  veéasalmas 
ootnlmioj-r^ucanooíj.ÊííepoIonuhcafenospóe.-lpedaríiltmo 
»:oaiadooasouasvlTas:rí5maí3  ©ergílio  nasgeoigícas  queef 
asouasconftdaçóesbammedooefetnolbarnasagoasoomar 
oceano. 

Ç®osque  víueln  antre  aequínodal  lotro» 
pícooe  Cancro. 

OS  quetem  bo  5enítb  antre  a  equinocial  <r  0  tropícò  oe  £am 
cro  tem  ouas  vejesnoannobo  foi  fobiea  cabeça  ipoiquefe 
ímagínarmosbumdrculo  equídíílante  a  equínodal:  s  que  palfe 
pello5enítl?oafuacabeça:craroefta  queertetalcírculo  feencõtra^ 


ra  combojodíaco  em  ootislugares  que  ígoalmente  fe 
oo  pancípío  oe  iCancrottpoitanto  quado  quer  quel 
neftesoous  lugares  paliara  oeneceflidade  pcllo5enítb  oe  fua  ca# 
beç3.©oqualfefeguequeteráoousefttoô*oou0ínuemo0:qua^ 
tro  folHídos*  quatro  ocferençasoe  fombasiaflí  comoosque  vú 
ucm  ocbatro  oa  cquinocíal:enefte  íttto  oíjem  algiísque  efta  2lra' 
bia.ícpo:ilTooe;ta  tucano  falando  000  2Jrabcjque  viera  a  IRo 
ma  em  ajuda  oe  flbcmpeo.  ®  arabes  víeftcs  aomundoqbe  não 
conbecíaes-randaíscfpatadospojqueas  fombjasoos  campos 
náovainamáoefqucrdajoqíaíftopojquenaquelaspartcsíaSve 
jesasfcmtoasvamamáooereiratasvejesamáoefqucrdataove 
3e0fam  a0fcmb»0pcrp£udiculares:‘ra0t>e5e0ramoacrac0*rou 
era© ve5C0OCídenrae0:  mas  quando  00  SlrabcBVíeráo  a  tRcma 
fe»  ootrcpicoce  £anCTOtúil?amíenipxaefomt»as  pera  aban* 
daoouoite. 

C^osquevnuem  ocbairoootropíco 
oeCancre, 

0^annoordfõÍKearuaa^a.f.quádodla  nopdircíropo 
tooeCancro^emamembúafoooa  oebumoíaoetodoannoté 
a  fomb:a  perpendicular?  nefte  fírioefta  a  cidadecbamada  S?e» 
ne:?  ponlTooejía  £ucano.S?cncpera  ncnbúa  parte  laça  fomb» 
ifto  fe  ba  oc  entender  aomc?o  cia  ocbumfco  oia:  «remtodo  ootí 
tro  tempo  00  anuo  va?  a  fomb»  pera  a  banda  oonoae. 

C©os  que  viuetn  antre  bo  tropíco  oc  £an 

cro^bocírculoarcrtco. 

/^\0que  viuem  antre  bo  tropíco  oe£anero<rbo  círculo  arai» 
V^jco  nunca  podem  ter  bofolnofeujenítbttafua  fctnbia  va? 
fempxpera  abada  00  noitetseftebeo  noflò  íitio.  j£>dlo  qual  aue» 
iuo0oe notar quea  gtíopíaou  algúa  parteoella efta  junto 00 tro* 
pícooe£aucro:’rpojilfooe3talfcucanoque9terraoeeriopían3 
1  cftaríaoebatrooealgúa  região  oodrcuk)  oosftgnostfcbo  touro 
i  nãoeftendefle  0 baço  *  ba  alcançafecom  a  vnba.fc>í3emalgúsq 
•  nefte!uqaroel£.iicanofetomacllencmeí!gnoemoua0maneíra0 
conuemafaberperbúaoaooojeparteooòjodíacofrpdlafígurá 
03queUeanim9lquepdlama?02parteertanoíignoqueoetletoma 
onome:t  pojquco  touro  tem  a  ma?ojpatte  fuano5odiaco  eftéde 


pojem  tantobúa  máo  alem  ootropícoquelbc  fica  ocbaíro  fogdta 
a  fòiopía:pofto  que  nam  fique  oeba^ro  oealgúa  parte  oo  jodia» 
co:pc:que  oííem  eftcequefe  bobatçooo  touro  oe  que  fala  lí  ucano 
fe  eftendefe  contra  a  iSquínodal  <r  ficalTe  em  oerdto  oocamepo: 
ou  oe  qualquer  outro ftgno:  namfe  efcufaua  gtíopíaoe  ficar  oe* 
bafa  oalgum  ooefígnosto  que  fe  pxua  mamfertannnte  lançado 
bú  círculo  equídíftante  a  Êqutnodalque  palie  pcllo  jemtboaca' 
beçtooseriopeeotperaríes*  vírgoou  peroutrosfígnos.  JPDas 
como  querqoe  arajam  natural  naitt  cõfintatfto:poxiue  namfcníá 
tam  negros  osoe  étbioptafe  nafcefem  emterra  temperada . 
uemosoeoíjer  que  aquella  parte  oe  Êttopía  oe  que  fala  üucanò 
|a3  oeb3Yro  oa  equinocial:':  que  contra  dia  fe  eften  de  bobtaço  oo 
touroque  eUeoejtaanasauemosoefajeroefercça  antreosfignos 
poxjuebabífígnosprindpaes^fignosquefed^niáoregíõesros 
pancípaesfamosoousemquerefajemosfolflídos:  <ros  oouSê 
^refa5éo6equtnoctos;'ttodolo0outro6ftgno5fecbamàorcgiõeô 
n  portanto  como  quer  que  a  Cttopía  efte  oebârooa  eqmnodaltná 
fiqua  oebaço  oe  algúa  regíáo  oo  jodíacoímas  oebafa  ooS  oous 
ftgnospnndpaesquefam  aríes^Ubra. 

C0os  quewiem  oeba^o  oorírculoarcttcò. 

que  víuem  oebafa  óo  dreulo  árctico  tem  em  cadajãim 
V^oía  ooannobopollo  oo5odúconofeu5enítb:  'zficalbes  eh» 
tãoo  jodtacoouaecHpncapojonjontetitfiolpeoqueoíj  SHpba» 
grano  que  nas  taes  partes o  dreulobo  jodtaco fe  oobra  fobfe  odr 
ailoooemtfpberíamascottioquerque  bopamdro  ceocpnttnua 
mentefemouatodrculooooajontecoaaraaojodiacoembúínftá 
reazporquefam  oous dreulosmafaesoa  efpberacoaarfebáem 
partes  íguaes:?por  tfTofupítamente  búa  metade  oo  5odíacofeal» 
çarafob«boboa5onte:  <ta  outra  metade  fe  abafara  oebafaoo 
ou5onte:*riftobeo  queoi'52llpbagranoquealí  fe  poem  fe?s  líg» 
nosfupítamente:«ros  outros  fèirenaccmcomtoda  a  equtnodal 
lÉpo^squea  edtpríca  bebodjõte  odles:teramtodootropícooe 
Cancro  fobre  o  borí5onte:  t  todo  o  troplco  oe  Capítcojho  oebaro 
oo  onjonteít  por  tanto  quando  o  foi  efteuer  rto  pamdro  ponto  oe 
Cancroteram  oíaoe.rjtmj.oras^qualí  bunrlnflantepornope 
porque  em  bum  inftante  ou  momento  palia  o  foi  bo  borijonte  *rfb 
pítamente  feleuanta:  <r  aqlle  tocar  oo  boajontebe  a  notte:  o  cÕtra? 
rolbesaconteceqndobofolefta  no  pamdro  póto  peCapricorno 


pojquecntamllpesferaa  noite  oe  vinte?  quatro  ojas:?  terá  qua* 
filpumínftantepojoía. 

CÈ>os  que  viuem  antrelpo  círculoarctíco 
?bopoloooíl&undo. 

O©  boíÍ30te°t>osquetenil?o5enítl?antrel?oarailo  árctico? 

l?o  polo  oo  mun  do  cor  a  ao  3odtaco  em  oous  pontos  q  ígu< 
almentc  eftam  aparta  dos  oo  princípio  oe  Cancro .  ?  peito  mouí* 
mento  oo  primeiro  ceofajfe  íftotque  aquella  parte  oo5odíaco  qué 
)35  antre  os  oouspontosqne  oiflêmos:ficafemprefobre  o  i?ort'5ori 
te. ©o  qual  fe fcgue:que cm  quanto  Ipo  foi  erteuer  naquella  parte  fe 
ra  bum  oia  contino  (êmauer  noite;  ?  portanto  fe  aquella  parte  oo 
5odíacofor  quantidade  oe  bum  ftgnorfcra  o  oía  oe  bummesfcm 
auernoEte:?fcforqiiantídadeoeoousltgnos:teramoousmefes 
oeoía:?feforma£orfera  pelloconfeguínte.  Segucfcmaís  q  a  om 
traparteoojodíacoqueiaíántreosmermospontosperaopiíncí 
píooe£aprícorno  ficara  fempre  oebaíro  oobo:í5onte:?po?í(Tò 
quando  t?o  fel  efleuer  naquella  partefera  todoaqudle  tempo  biía 
no£tecontinua:fegundo  a  quantidadeoa  tal  parte  fem  bí  auer  oía 
jCodolos  outros  fígnos:  quellpesnacé  ?  fe  Ibespoeinmacenlbes 
?poenfdtpesaoreues.|0;ímeírolbesnace  Zauro  quearíestpn* 
meíro2lriesqueí^ífces:?pjímeíroíj^ífcesque2lquario:m3sos 
fígnoscontraíros  oefles  nacem  oerejtamente  ?poenfeaoreues: 
prímeírofepóeScorpioque£íbra:?prímeíro£íbraqueÇ3írgo: 
?  porem  osfígnos  concraíros  oeftee:pocnfc  oere  ítamenre:osqua 
esnacíamaoreues. 

CÉ>osque  viuem  oeba^ro  oo  polo  árctico. 


OSquetembo  5enit  no  polo  arcticotcm  a  equinocial  porbò 
n'3onte:?po^saequínocíalcoaaao5odíacoem  ouaspartet 
tguaes:alíítambclpofaibo:i3onteoerraramep5odíacocncím3 
?  meto  embarro:?  ponflò  quando  bo  foi  andar  pela  metade  que 
Ipe  oes  oo  principio  oe  2Irícs  ate  o  fim  oe  ^írgo :  fira  tu  do  ifto  fxí 
oía  contínuo  fem  auer  no^te:  ?quando  andar  pclla  outra  metade  ^ 
que  be  oes  oo  princípio  oe  líbia  ate  ofim  oe  fifbifccs:fcra  biía  no^te  ro  tauroque 
contínua  fem  aueroía:?feraportantoboprímcíromcoanno  bum |  anesíoacen 
foo  oía  artefícíal  ?  bo  outro  meo  anuo  Ipúa  foo  no^te:?  fera  todo  o ,  af,£c** 

annobúfoooíanamral:?po:queofolnunca  felbesabavra  mais  bmo^rfteá 

— - - -  I  pumeiro  na  * 

'  cera  2lncgq 


o 

cetteboifí 

jonce  oeclma 
menos  oaeq# 
noculqo30í 
diacotrpoi  tá 
to  aquela  par 
te  oo  jodíaco 
oa  banda  oo 
noite  q  mais 
oectínarnúca 
lepouraou 
traoa  banda 
oo  fuinücafe 
dfcubtiraao» 
que  teuerem 
eile  bo.ujõtc: 
rpoiqospõ» 
loíqiguaimc 
teíeapartao 
oo  piiciptotf 
cancro  ou  oe 
cápttcomo  té 
iguaisocclp 
na(ões:po:tá 
tootj  oautoí 
queeftandoo 
folembüoef* 
teg  arcos  cu 
108  termos  ef 
tão  apartad‘> 
tgualmcte  oe 
iCãcror  tem 
amermaocclt 
nação  que  bo 
bonjótetfera 
fempte  oeoia 
z  no  outro  ar 
co  como  eite 
oa  banda  oo 
fui  fera  femp 
nop  te  z  potq 
bo  figno  que 
mais  tfelínar 
oaequinocial 
fe  ocfcubnra 
pumeiro.TBa 
cera  pttmcr* 


quevíntetrcagraos^meo oeba^ooolpojíjonteparec  dlpealpaq 
todo  l?e  ota  fem  no^teicomo  nos  també  temos  poj  oía  cerra  parte 
oe  tempo  antesque  bo  folfa^a.  BÊ»as  ifto  Ipe  quãto  ao  parecer  oo 
pouo  pojquena  verdade  i  per  rajam  naturalnomfe  Ipa  oe  ter  po? 
oíaamfícíalfcnlolpotempooesque  Ipofoluace  atefêpo?:  *zpare» 
ce  fer  que  os  que  víuem  oebaflto  oopolo  teram  fempjeluj  perpe» 
tuaipoiquefegundo  oijjj^tolomeu  antes  quelpo  folie  leuante  per 
oe^tograoa  Ipe  oeoía:outro60Í3emqueper  trinta  graosquelpe 
aquantídadeoe  J?um  fígno.MasIpoq  finalmente  fe  Ipa  oeter  Ipe 
quelpo  aar  naqueBao  partes  Ipe  mu^clpeo  oe  nuues^efpeflcepojq 
osrafosoofolfam  Ipí  tamfracoa  quema^s  vapojes  aleuantam 
ooeqnegaftam^pojíffo  eftando  Ipo  0ol  perto  oo  lpo3Í5onte  ná 
temlpoaarcraro  nem  Ipa  Ipí  oia. 

Cè^arepamçáooofirdtmea 

‘^‘Xí&agínemoa  Oous  círculos  em  afaceoa  terra  :lpum  oellcs 
.T.que  va  oereítamenteperbaro  oa  equinocial :  to  outro  paífe 
per  ojtente  «roccí  dente  t  pellos  polos  oomundo.  Êftesoouscír' 
oiloefe  encontrarão  em oouekjgareefajédoanguloôreítosfplpe 
raes:T  partem  toda  a  terraem  quatro  quaitaailpúaoasquacslpe 


ocidente  pellopdoarrico  t  mea  equinocial.  £  pojênem  efta  quar 
ta  toda  Ipe  l?abúaud:pojque  aspartesoella  queeftã  perto  oa  equí 
nocíalmlofamI?abítaueí6permu£oquéres.í£3mbem3Spartes 
quelamvQintwsoopploamconãoranitjabítauempermuítofrí 
as.  B  po2  tanto  jmagínemos  Ipiía  Itnlpa  equidiftante  Ipa  equino» 
cíalque  aparte  as  partes  oefabitadas  per  muito  quentcsioas  ou» 
traelpabítaueyoquefícam  pera  a  banda  oo  nojtc.3fmagínemos 
ma^aoutralinlpaequídíftanteoopoloartícotqueoutrofíaparte 
aaparteaoeftaquartaquefícãoperaonorteoefabítadaapermuí 
to  frias  oas  outrae  que  fam  abítadae  contra  a  equinocial.®  ra 
antreettaaouáslinlpasquefícampereftremostauemos  maia  oe 
ímaginarle^alinlpaaequidifianteã  a  equínocíabasquaes  todas 
que  famoso  otuidem  todo  o  que  Ipelpabítauel  oa  oíta  quarta  em 
fete  partes  q  fe  dpamão  fetetlimas.como  na  pjefentefigura  parece. 
CÇlímaot5emo0  quelpetanto  efpaçooe  terra:per  quanto  fefinta 
oeferença  norelogíotpojquelpummelmo  oía  ooefho  que  té  certo 
numero  oe  Ipojasem  búa  regíaomos  amoftra  o  fentído  fer  menoj 
em  outra  regiãoque^maíspera  oful.  aifí  q  nlo  Ipe  outra  coufa 


clima  fe  não  tantoefpaço:perque  bú  mcfmo  oía  tenbaoeferéçafem 
fuicl:  nem  ferue  bo  mcfmo  rclogio  no  princípio  <z  no  fim  oerte  efpa* 
ço:po?qne  poisas  boiasoo  oíafajem  oeferença  fenftuebtambem 
borelogíotera  mudança.®  mepoo  primeiro  dúna  be  onde  bo 
mapjoía  ooannobeoetrejebojas^alçafebonojte  íòbjeoboa 
5Õtc.’  <■.  graost.i.tcbamafe  ertedíma  ©íameroes.  ®  começo 
oeftecitma  beondeomavo:oía  beoeooje  boiassem  altura  òe 
oo5egraos»?trcsquarws:al3rguraocftedímabeatebolugaron 
de  bo  mapjoíabe  oetrcjebojas»?  bumquarto:emaltura  oe  vin 
tegraos»?mcp:»?  contem  cfteefpaço.44  o.mílbas.®  mcp  00 
fegn  ndo  clima  beonde  bo  map?  oía  be  oe  treje  l?o?as  »?  mep  é  al 
tura  oe  vinte  quatrograos  <z  bum  quarto:?  cbamafedíma  ©íafp 
nes:afualargurabeoesoofímooprimeírodíma:3tebo  lugar  on 
debomap?  cia  beoet^boias»?  tresquartosem  altura  oe.  2 7. 
graos  <?  meto:*:  bo  efpaço  oa  terra  be .  4  o  o.  mílbas.  ®  mep  00 
terceiro  clima  be  onde  0  rnap?  oía  be  oc.jrííí  j.bojasêaltura  oe.30 
graos?.  4\»?cb3malê£límâi®íaler3ndríÔs:afua  largura  be  00 
fim  00  fègíí  do  Clima  ate  0  lugar  onde  bo  map:  oía  be  oe  quatoi 
5ebo:ao<r  bum  quarto  em  altura  oe  trinta?  tresgraos?.:f.?bo 
efpaço  oa  terra  be  oe  trejentas?  cínquoenta  m  ílbastlpo  meo  00.4. 
clima  beoncíclpmap?  oía  beoequatoj5ebo2as?mep:emaltU' 
ra  oe  trinta  ?  fepgraos  ?  oous  quintos:  ?  cbamafegjíarbodos 
afua  largura  beoesoofímooterceíro  clima  ate  bo  lugar  onoebo 
tnapj  cia  beocquatoijc  bozas^.cmaltura  ó  trinta  ?nouc  gra 
os.?  bo  efpaço  oa  terra  be  oe  trejentas  mílbas.®  mep  oo  quinto 
£límabeondebomap?ciabeoeqmn5cbo:asemaltUraoe:4i. 
graos?bumterço:?cbam3fecíaromcs.afu3  largura  beoce  00 
fim  00  quarto  clima  ate  bo  lugar  onde  bo  map:  oía  be  oe  quínje 
bojas-tbtimquarto.-emalturaoequarenta  ?tresgraos  «rpiep: 
<rboefpaçooaterrabe.i55.milbas.p  ®  meooofertodímabeom 
de  bo  mapj  cia  be  oe  quin5e  bo^as  ?  mea  cm  altura  ô.  45.graos  ? 
oousquíntos:?cbamafeoÍ3borirtenes:afua  largura  beocfdofím 
00  quíntodíma  ate  bolugar  ondeo  inàp?  oíabeoe.is.bojast.^f 
em  altura  oe.4  7.»?  bfí  quarto:»?  0  efpaço  oa  terra  be.?u  .mílbas. 
®  meooofeptirnoclíma  beonde  omáp?oíabeoe.i  6.  bojas  em 
altura  oe  quarenta  ?opo  graos  ?  oous  terços:*? cbamafe  ©íarí* 
pbeos:afua  largura  beoesoofímoofertodimáatebolugaronde 
omap?oíabeoe.ió.  bozas?  bum  quartoem  áltura  oedtiquóéta 
graôS»?  meo:»?boefpaçòoa  terra  be.i  8  j.mílbas. 

C  £  porto  que  alem  00  fim  oertefeprímo  clima  aja  mititastlbas? 


CtoSocttó 
capto  tirou 
cite  auto:  oe 
olfraganoto 
qual  náo  os 
ao  gr  ao  ma» 
fotmatsque 
5ó.mílba8  * 
oous  terços 
ídta  bearé 
já  poiq  cites 
climas  tc  os 
efyaçosqaq 
oijunaepoi; 
eUefeguíoa 
opinião  oe 
Êratofteníá 
no  pnmefro 
captteconfot 
me  aelUMu» 
uera  oe  oar 
0  efpaço  aOS 


abítacóesoe  bcmcsipoj  ferem  oe  maa  abítação  tiam  fe  poc  cebaí 
jrooeclima.Mt  queantrebopnndpío’:  bo  ftmccftee  climas  l?a 
referenda  oetresfajas^meà:?  nas  alturas  oonojtc  baoe  ©erere  j 

:arcbo| 


_  ootercaroi-raf* 

ccnfeguíntenosoutros.iíeguraooclímafcpodecbamar 
aíínbaquera^oeojíente  acddtnre  cm  equidtftanda  lèmpje  oa 
equúiodal£po:tamorti3EO}bcalõguraoo  pamcírocltma  que 
a  oofegundo  'rbomcfmobe  nosoutroe:?  a  caufa  oííto  be/rfe  re* 
colbendo  a  cfpbcraper  menojcedrculoe. 


C£apítülo .  ííí).  Elos  dreulos  mouímchtos 
oosflâlanetas:  <i  oas  caufasoos  cclípfes  oo 
0okoâ2.úa. 


-g^ãtíguemos  oenotar  quebo  ibt  tem  búfoo  círculo  per 
mTvvI  oqualfemoueem  aliiperfícíe  oa  línba  cclíptíca:  <r 
giM  11  bcccentríco.Cbamafcdrculoeccntríco  aqueHectr 
wJÃ  diloqueoíuídíndoaterra  cm ouas  partes  iguais 
^^llnaotembofeucentrocombo  centro  oa  tcrra:mas 
fo?a  oelle.<2>  ponto  noecentríco  que  mais  feqcbcgaaõ  fírmaméto 


oaoja.a.b.e.  mas  pcllas  coufasoadas  nam  podemos  fabenfea 
perpen  d  ícular  nos  cac  oentro  oo  nolto  triágulofefoja:pojque  aos 
qtie  tem  bo  polo  no  ponto.  c.  Ibes  cae  oentro:  n  aos  que  bo  té  nc  pó 
to.b.lbcscae  foja:?  nam  fabemosfe  o  polo  nos  dta  em.b,  feem.c 
CÊ  per  dta  figura  com  Tua  oc  A  c 

moíiraçam  parece  que  todas 
a3PC3csqueíftoalTt  acontecer  b 

fcraontmoangnloobtufo  con 
tando  o  feu  arco  noojíjótetpe* 
raapartcoomcooía  pcllaban 
daoofubfenosTofolcítamos  3 
oabanda  oo  ito:tc:po:qo3u* 
guloagudofíquapcra  aparte 
oopolo:*:  feraaoíftancía  oo  5 e 
nit  aofol  ma^oí  que  ba  oofol 
aopclo:po:quepo£sboangu' 
lo.a.b.e.beobtufo:?  0  angulo 
b.a.e.f?eagudo:fcra  poj  tanto 
oarco  ae  rnafo?  q  oarco.e.b. 

Êpojtantofêièndoorumoan  - _ - 

guio  obtufo :  acbaílcmos  que  g 

fa5enitoílta  oofol  menosqueofol  00  polo:raberemosqueo5eníe 
nam  podecítar  fo:a  oc.b.Ê  cm  taleafofteara  antreospontos.b.c 
d.*zpodcrfebafaberao:a:po:que  aagulba  noscnílnaqiicbolul 
be  contra  a  parteonde.b.dta:*:  pouantoo  ponto.b.  nam  podefer 
onojte:?  poíspellaocmoltraçáopareccque  ncccííaríamcnte  ouo 
poldxcm.b.oucm.c.-rcm.b.nambcfcralogoopolocni.c.Toan 
gulooasottsfcraoangiilo.b.c.c/rtambcaoiftandaoojenítao 
polo  fepodcraconbcccr.j£qu3iidooqbaoo5emt  aofol  acbalTe* 
mos  igual  ao  que  ba  00  foi  ao  polotpolto  q  0  rumo  feja  angulo  ob 
tufo:fadlmcntcfefaberaao:apo5que  po^s  os  lados  fam  iguais: 
feram  os  ângulos  no  balis  iguais:*:  fera  po:  tanto  bo  angulo  oa 
o:a:  igual  aoqttcfica  oorumo  tirando  booe.i»o. 
CÊpcramaíscraramáeamoftraricomobepofíuclqueemouaí 
regiões  que  diam  em  bit  nidltto  meridiano :  em  oífcrctes  alturas 
cite  o  foi  em  bú  mcfmo  rumotalmra  cõ  a  rnclina  occlínaçãrt  a  0» 
oíferenre:fitçamosna  fupficíc  oa  fpbera  0  tríágulo.  í-b-b-oe  lados 
'rangulosiguaisaotríágulo.a.b.e.oefojteqoangulo.b.b.í.íèia 
tgualaoagulo.c.b.a.colado.t.b.ígtialaolado.a.b.tolado.b-b. 
í  igualao lado.c. b. tvo agulo.b. b.í.q  bcobtufaaptarrí bií  angulo 


;igualao9ngulae.c.a.£iud?€agudo:oqua}rt|at'03ngulo.l.l?.m. 
i  farqqucpsoousarcosb.U.  b«m.  fejam  iguacsaosocus.e.c. 

«r.ca.conucm  a  faber.  b.t  igualao 
arco.e.c.  igual  ao  arco.c.a. 

>r  lançarctperoeooue  pontes.  m. 
•í.l.arcooerírculo  ma?ot :  fera  po; 
tanto  boarco.m.l.ígual  ao  arco.a 
e.cemofepjoua  em  búa  .ppoliçao 
I?  fenidbante  aquaita  ooprimcírolí 
urooe^udídeatoangulo.b.m.l 
fera  igual  ao  angulo,  ca.c.  £fcrá 
pdla  ccmú  fentença  osoous  arcos 
m.U.í.b.íguaís:*rcsoeus.b.b.': 
b.lyguaís:  t  os  oous  angulcs.b. 
m.l.*.b4.b.?guaís.£portanto  k 
pofermesque  bo  polo  be  bo  pc  nto 
b.tbumjenir.í.  «r  outro  5cr.it.m.é 
bo  arco  oo  mcrídíano.b.m.eftan do  bo  foi  no  ponto.  b.  apartado 
í  oo  pelo  peHo  arco:b.b.  acsqtie  tem  o  5cnítcm  o  penro.í.eftara  no 
;  rumoqueamoftrao  angulo.b.í.m.?aueraantrebo5cnít?ofol:o 
!  arco.í.b.*r  a  o?a  fera  o  arco  querefpondeao  angulo.  í.b-b-  £  anda 
i  doofolpdlo mouímento  oíurnopera  omeo  oía  quando  dpegar 
áo ponto.l.no  qual  oíftara  oopdo  pero  arco.  bX  igual  ao  arco.b 
|  b.03queteueremo5enítnopcnro.m.cftaram  apartados  ooScl 
peloarco.m.Lquebc  igualao  arco. i.k.ceftaranaqucllcrunío  cm 
quccftaua  30squctcmo3cnítembopcnto.í.quandocrtaua  i  m.b 
:  pojqucpoYsoangulo.b.i.b.bcígualaoangulo.b.m.l.tambcos 
que  ficam  pera  ccus  rectos  quefames  oes  rumos  feram  iguais: 
«tboangulooa  o:arcraim.b.l.qucbemcnojqucboangulo.i.b.b. 
pdloangulo.b.b.l.aquercfpondepdloparakllocofoloarce.b.1 

C  Seguefe  manífeftamcnre  ro  fcbxd  íto  bum  grande  co:relario 
'rb«qoetbdare:gí3m  fcprentrícnal  cm  cadabum  oíaco  verão:  fe 
Vguaiacomtodallasoutrasrcgíõcsfcptcntrícnaesque  cftam  oa 
finfa  ao  polo  cm  rumo  <r  altura  oo  foi :  em  oíferentes  oias:  *r  fera 
tfto  ouas  vqcs  cada  ota:conucm  a  faber  antes  oo  me£o  cia:  'i  oef 
pcfsoo  meyooíaifem  fe  poder  faber  pellas  rres  coufas  qadasa 
ojaquebe.ffoojqucponbamos  cm  enjrépjoqucbofolcfta  no  po 
pico  oe  £ancro:quero  amoftrar  como  cita  nofla  rcgíani  que  elía 
em.?9.graos neffo mefmo  oíafe iguala  com  todalasoutrasque 


<T  a  nnotaçáo  fot»e  as  Derradeiras  palauras  oo  Capítulo 
coe  climas. 


Q_uecrteautojnefta  parte  0Í503  largura  000  Cli* 
masjroennnuíndo/crecédoaquáridadeoosoíaô 
pgualrccnte  oe  mea  cm  mea  Ipoja:  oíjem  todollos 


_ boocmcrtra.  E  po:tátoquerofa5er  oífto  oemoftra 

çáo:<r  feraamaísfacílqueeupodiTtlcm  muita  Geometria  oe  li* 
nbas  curtias:':  oeírarc?  oc  alegar  aquellas  pxpofiçóes  oe  Eudí* 
des»:  Tbeodofíoqucfampjontasaosque  per  elles  leráo:po?que 
eftebe  meu  curtume.  E  peramaísfacílmenteníftopaxeder  oemof 
trarq:  primeiro  que  fe  no  círculo,  a  b  c  d.fclançaremoousoíame* 
trc6quenocétro.e.lãsáangulo0reítos:pcra  ficar  repartiooem.4. 
quartas:':  nas ouasquartas.b.cr  d.c.  tomarmos  arcos  iguais 
ccmcçandooe.b.toe.d.comofam.b.f.':  d.g.  f  I?.  >rg.í.  t.|. 

'ta|untarmos.f.l?.l^como0Íeusrefpondcntes.g.í.Lperlínl?asoí* 
rcitasque  cosem  ao fcmídíametro.e.c.  nos  pontos.  o.p.q.  Digo 
que  fe  ba  línba. p.q.quebe mais  apartada  00 centro  que.o.p. 
fo:ma£o:que  a  mdtna.o.p.fera  bo  arco.b.b.  rna^o:  que  to  arco 
f.l?.*  fe.o.p.fo:  matojque.e.o.fcra  outro(i.f.b.ma£o:  que  bo  arco 
b.f.  fi^onbamos  pof s.p.q.fcr  ma  £c:  q.o.p.fendo  ífto  aflt  não  po 
de.b.b.fer  igual  a.f.bpojqlansádo  asperpendíailare5bavr.fc.s. 

oos  pentos.b.  <r  l:.fobx.f.  g. 
«rb-í?  ajuntando,  b.  com.g. 
per  línba  oereíra:  'routrofi.lz* 
com.í.tcremosooustriangu' 
los.b.g.r.tb.í.s.qfam  rcctã 
gulos:*  feme  oí3cm  que.f.b. 
•t-b-b.  fam  iguais :  pois  a  ar* 
cosíguaísrcfpondcm  angu* 
los  íguaís:feram  po:tanto  os 
angulos.r.g.b.':  s.í.  k.  ãbos 
íguaes:*:  00  outros  oom.r.b. 
g.«r.0.U.í.tambéferam  íguaet 
E  po:que  nostríágulosequt 
angulosfam  csladospxpojcícnaesquecórem  angulosíguaís. 
Seralogoa  ppojçaooe.r.g.pera.s.í.como  oe.r.b.pera.s.b.  «rpoi 
que.r.g.bc  matojque.s.í.fcra  po:tanto.r.b.mato:  que.s.l:.<:  pd 
loconfeguinte.o.p.matojque.p.q.  quebe  cõtradisáo^poísírto 


fefeguemáopode  logo  fer  que.f.p.*r.pMejam  íguafe.Ncm  me* 
nosfepodeoí5erque.p.p.pemcnozque.f.p.pojque  tomando  ale 
De.b.tantoefpasooearcoquebafteperafícaremíguaíotttírando 
(Ualínl?at>CTdtaaoutropontoreurdpondaite  na  quarta.D.c.to* 
maraperoereitonofemidiatro.e.c.  rnayo:  Itnpa  quc.p.q.po:qtie 
pxjdtcaraparteoell3:?fegucfepellamerma©emoffra$áo:queefta 
tallinpa  feratneno2que.o.p.quepe  ímpoíiuel  poi0.ap.pe  meno? 
que.p.q.epojtantonampe.p.b.  mono:  que.  f.  p.  nem  beygual  -r 
aflÍficaquepemayo\efepofeflémo0que.p.q.peiguala.o.p.pel 
lameTmaarte  Demoftraremo0que.p.kpemayoj<pe.f.p. 
CJ8go#ponpamoequepocirculo.a.b.cdpeodrculo  oe  Can 
croou  qualquer  outro  paraídlo  a  equinocíaloa  banda  oonoae.  B 
poíspommdíano^oporí^teoereíto  feccetãonopok>  ocííecír 
oiloperangttloereitwrreparttmeftearculocmquatroquartas 

tom^oírculo.a.b.c.drepofermoeq  a  c  peacomú cotfaduraoo 
meridíanocom  pomefmocirculo.  Hocêtro  ©afppcra  fe/a  po  pon 
to.5.craraooufapequealínpa  oerafaquevayoe.5.pera.e.fcfecó* 
tínuarirataaopdotcotnooemoftra  TpeodolTo  t  pe  perpédícm 
terfotoepocírculo.a  b  c  d.<rque  00  pojçonteooblíquoo  cojíso 
aodrculo  De  Cancro  ou  qualquer  outro  paralello  000  que  pofd 
fayDeírandotantoarcooa  banda  oe.dquelqa  po  ©aenteíCOroo 
©aparte  De.b.po^peüaoeftnçãopum  arco  femidíurno  pe  igual 
«ooutra**:  po  meyonotumo  também  igual  pum  ao  oütro.Cpojq 

ôcomumcoaaduraoo  meridiano  8cpon5onfeoblíquo:po?(tTem 

tírculoemayojeepe  oíametro  oellcs  ambos,  ©cgucfeque  efte  oía 
metmpoeyro  oafpperatomáo  na  circunferência  do  meridiano 
©eaoopolo  pera  0  angulo  oa 
mea  nottcpo  arco  oa  altura 
Dopolo  fobje  po  tal  po^onte 
oblíquo:ao  qual  refpcn  de  no 

centrooafppera:poanguloq 

poeiro  Da  fppera  «t  a  oira  co* 
a  mu  cortsdura  fiijetn.  C  poj 
tantopcnpamcoqneefta  co* 
múcojtaduraoeooocentro.j 
atepohigar  onde  pomefmo 
porçonte  obliquo:  coaando 
j.  aomerídíanocpega  ao  drcu 
lo.a  b  c  d.fe/aalínpaoereíta 


5.oXeralogoopóto.o.n3rugfídeoorírailo.a.b.c.d.coomeridía 
no  <:  oo  boJÍ5onte  oblíquo:-?  feraalínba.f.o.g.íomuni  coaadura 
oodrculo,a.b.c.d.>r  oobojí5onteoblíquo  que  oas  quartae.b.c.-z 
o  c.apartaarcosíguate.b.f.-r  o.g.«rbo  angulo.e.5.o.be  angulo 
oa  altura  oopolo.  imaginemos  maísoutros  oous  fêojí^ntes 
oblíquosoe  mapees  altu  ras  oo  potaqueram  crecendo  nas  altu 
raôperiguaesercefíoaquerooíjer  que  quanto  l?o  arco  oa  altura 
bo  legundo  o:Í3onteercedeao  arco  oo  pamdro :  tanto  bo  arco  oo 
terceiro  ercedaaoooíegudo:?ascomúsco3ta  duras  oeftesoous 
bonjonteecctnboparaldlorqam.b.p.í.'?  b.q.U  com  o  meridia¬ 
no  ate  cbegaremaoparaldlofejam  aslínbas.^p.*?  j.q.  oe  fojteq 
boangulo.o  5  p.  ficara  igual  ao  angulo.  p.j.q.poj  quanto  oaiv 
gulo.e.5.q.refpondeaoarcooa  altura  00  terceiro  boJÍjonte  oblí' 
quo:-?  boangulo.e.5.p.aoaitooofegúooí«í  oangulo.e.5.0.  ao  00 
pjímcíro-roeercefoôpofemosquefoflém  iguais.  £poisnotriá' 
gulo.o.q.5.l?oangulo.o.5.q.beoíuídído  pdío  meo  per  a  línba.5. 

p. fera  pella  terceira  pjopolíçáo  oofejrtolíuro  oe  Eudídes  ap»po* 
çáo  oe,5.q.pera.5.o.como.p.q.pera.  o.p.  -rpojque.  54.  bema^o? 
que.5.o.poj  dtarodrohteooangulo.50  q.quebeobtufo:«r5.o. 
oefronte  00  angulo.  5.  qo.quelpe  agudo:  ou  pojque  bofeuqua# 
dradoval  bo  quadradooe.5  e.«?oe.e.q.8i  bo  quadrado  oe.  5.0. 
náo\>almaísqueboqu3dr3dooe.5.e.combooe.e.o.quebepaiTe 
oe.e  q.po3queboangulo.5eq.berepo.Serapojíátapiq.maYOí 
que.o  p.-r  peUo  que  acima  ocmoltref  fefegue  quebo  arco.Wí.fe* 
ra  tna£03 que.f. b-  *?  alfimefmo.í.1.  ma^oj  que.  g.í.  £  pojque 
eftesartosfamoscredmeutosquetem  bummcfmooia  artificial 
cmoíferáes  alturas  oopolo  feptentríonaütemosoaquí  p»uado 
quefe  magínarmos  tresrcgíóesoabaodaoonojte  :-?aalturaoo 
polo  oa  terceira  ejeeda  per  tantos  graosaaltura  oa  fegunda:co* 
moa  altura  oa  fegunda  epeede  a  altura  oa  primepa:crecera  oefl* 
gualmente  bomefmo  oía:pojque  pojmatsercedera  bo  oía  artefí* 
dal  na  terceira  aooíaoaftgunda:quebooíaoa  fegunda  ercedeo 
oiao3pamet».0oqual  fefeguequefetomarmosbum  boajon 
te  quecojteao  paraldloantrea  •:  Uantre-b.  *r  knalínba.r.u. 
oefojfe  que.  í.r.  fe|a  igual  a.  g  í.  pera  00  credmentos  00  oíafe* 
rcmíguais:fe  imaginarmos  qucefta  comum  coaadura  combo 
paraleUo  be  alinba  cereja.  j:.U.  quecoaaxc.no  ponto.t.  antre.p 
1  q.  >racomúco3taduraoesoeftepontoao  centijp.5.com  bome* 
ridíanobe->t:|aboangulo.p  5  t.ficamenc»queboangulo.p  5 

q. ou.o.j.p.£  po?  tamopera  0  oía  crecer  ígualmente:benecelíarío 


que  a  altura  crcça  menos:  &  3fit  a  oefaença  qucba  antrc  bo  pjímct 
robo:i5onte  t  bo  fcgundo  bepamaís  grãos  oaltura  oo  polo  que 
bo  quebs  antrc  bo  fcgundo  tbo  tacqfTorcm  que  bo  oía  acceo  tau 
to  fotee  a  quantidade  oo  fcgundo:  quanto  acceo  no  fcgundo  fo* 
bieaquantídadeoopnmciro.eillobeoqueoe  panctpío  quaía 
ocmoftrar. 

Çfíquemefta  figura  comfuaocmoílraçãocontemplanacbaraef 
cufada  toda  a  mais  geometria  oelinbascumas:t  aspjopofíçõcs 
oeGetoe  ocquetanrofevaágrojíoumodososlíuros  oe  Mente 
regíofcuimítado::pcra  alcançar  muitas  coufas  que  j^tolomcu 
no  fegundoliuro  oo  2íhnagefto  pa  tantos  rodeos  ocmollra .  £ 
baile  fer  tilo  tam  factlt  que  nenbúa  outra  via  be  maisbjeue .  flbo: 
que  pclla  ocmoílraçao  fica  pioua  do  qucboarco.o.g.  beoctccflb 
ooarcofcmídiurnoaoquadrante.a.d.quc  vai  feve  bojas:  tper 
víaoenumerosconlòjmeaoemollraçáofefaberaquamcsgraes 
tcm.í^ojqucbotrtãgulo.5.o.c.temboangulo.o  e  5.ocrato:tbo 
angulo.e.5.0.  contem  os  graos  oa  altura  oopolo:  t pojtanro  bo 
tace'ro  angulo  que  be.e.0.5.  vaíaa  bo  que  fica  paa.90.quc  be  a 
altura  oa  cquínocíabt  po^s  bolado,  c.  5.  be  cenbecído  pojque  be 
tgualaofino  oaocclínaçáo  00  paralello.a.b.c.o.paquefe  aparta 
oaequtnocíal:ferapojtantofabídobolado.e.o.n3smefmaspar* 
tes.£a  regra  fera  multiplicar  bo  fino  00  angulo,  c.5. 0.  pa.e.5.  t 
partírpaofinoooangulo.e.o.j.tvira  na  partíçam  alinba*e.e. 
po^s  a  pjopojção  oos  Sinos  oes  arcosquc  valem  cs  angules 
beaoosladosqueellam  oefrònteoelles.  £popsremcsfabida  a 
quantíoadeoe.e.o.emcomparaçam  00  oíametro  oa  Spbcra:t 
no  mcfmo  rcfpcvto  fe  fabe.e.  c.po:quebe  fino  00  q  fica  ca  oedína» 
çáo  paa.90.aafa  coufa  bc  q  fc  imaginarmos,  e.c.  Icr  todo  bo  fino 
ccmobobcnofeu  círculo  ta  fejermes  cernais  parfcsmcfiãs  mef 
mas  fe  conbecaa .  e.  0.  t  oíremos  alfí  pdla  regra  oes  numacs 
pjopojtíonaes:fefendo.e.c.  tãtaspartescomeo  oíametro  cafpbe 
ra  quebe  bolino  todo:alínba.e.o.be  tantas:fendo.c.c.  fino  todo 
conuemafaber.  iooooo.partesoumais  ou  menos  fcgundo  a 
tauoa  oe  finos  oe  que  vfamos:  quantas  partes  oeílas  tera  .e.  0. 
mültíplícaremosbofcgundonumaopellotcrceíroítpartircmos 
pdlopiímeiro  t  vimos  bana  partíçáo  as  partes  que  rcm.  c.o. «: 
vfandooatauoaoosfínosfabercmosquaritosgraostem  bo  ar* 
co.o.g.  oqualfe  conuertera  em  bo^s:  &  aacfcntarfca  afqrs  bo* 
raspaafabermosbo  que  vai  bo  arco  femidiurno :  0 qual  tirado 
oe  vinte  quatro:ficara  bo  meo  noturno.  £nrcmp:o  queremos  fa« 


ba  quantas  bo:as  tem  bo  oía  eftando  bo  Sol  no  princípio  oe 
£anaoquebcoma£o:  oo  ãno:*ífio  naregíamem  que  a  altura 
do  polo fob:e bo bonjonte be  quaróa  graos:faremos  affi.  jjbow 
bo  fino  occínquoenta  graos  quevalbo  angulo.e.o.5be.76604. 
po:emosefie  numaopa  primeíro:*bofino  oo  angulo,  e.5.0.  que 

pomcslcr  oe  quarenta  graos  Dalttira  oopolo  be .  6  4 1 7  8 .  ponba^ 

mos  poo  fegundo:  ■ *  a  linba  oacíta.5.c.  fino  oa  oedínação  ooprin* 
cípíooeCaiiCTO  quebe.  398  74.  poteniosponace^roíponanto 
multiplicaremos.  0  4 1 7  s.  per  39874.  scfomarão.isíi9io97^ 
eftcspartírcmospcttoprimepo  *  rirão  na  partição  trinta  *  tres 
mil*  quatrocentos  *  cínquoenta  *  feterque  famaspartesoo  femí 
diâmetro  oorirailonu^oj  oafpbaa  q  taaa  línba.e.o.ac  oíremos 
ma^s  afli:  (c  fendo  a  linba.  c.  c  q  be  fino  dc.í  6  í. .  9 1 7  o  6 .  a  |{nba 

e.o.valtrínía«rtrcsmil'r  quatrocentos*:  cínquoenta-ílctetlêamcf 
ma  línba.c.cfoflécem  mil :  quátas  partes  taia  ocftasa  oíta  linba 
e.o.mtiltíplícarcmosti  inta  *  tres  mil*:  quatrocentos  ccínquocta 
tfctcpercem  mil:*  faram.;?457ooooo.  efies  partiremos  pa 
9170  c.*:  rirão  na  partição  trinta  *lqrs  mil*  quatrocentos  *0£ 
tcnra*oous.Kcftas  partestcm.e.  0. fendo  fino  ooarco.o.g.ao 
qual  finorcfpondcm  ríiire*bumgraos*quafinntcquatromí* 
mitos:*  eftestera  boarco.o.g.*po:q  bum  grao  vai  quatromínu 
tos  dc  bo^traleram  logo  efies  vinte  *  bum  graos  *rínte  quatro 
minutas  oe  grao:búa  bo:a  *  vinte  cinco  nunutosoc  boa:*  trinta 
*feísfegúdos:*aflttcra  0 arco femídíumo  do  princípio  dc  can* 
croemquarcnta  graos  oa  almra  oopolo:lctebozas  *  quafi  vinte 
fqpsmínutos  Dcbo:a:quefaamcm  todo  bo  oía  quatogebo^s* 
cínquocnta*oousmímitos:*boqueftca  pera  vinte  quatrofaaa 
quantídadeoaNottebomcfmoríaiou  a  quantidade  do  oía  no 
principio  oe  Capricomo.  E  po:que  bo  mcfmo  numero  oe  graos  q 
tem  bo  arcofemídíumo  fob:c.  oo.be  a  oefaença  q  ba  antre  a  afccn 
fam  rqria*  oblíqua  00  mcfmo  ponto  00  Zodíaco  q  £5  0  duo  pa 
ralello:comona  Spbaaparece.polamcfma  arrefepodaão:faba 
aSafcenfóesoblíquastcndofabidas  asrqtas:*  aaeccntando  * 
tirando  cftasocfercnças  afccnficnacs  quando  conucm.ccmobo 
auto:  oa  S  pbaa  0Í3  no  terceiro  capítulo.  E  a  mefma  oemofiração 
fepodco:dcnarperaosSígnosoa  banda  ooful:  quanto  rnaísq 
labida  bua  coufa  ocftas:fefabem  todallasoutrasquccom  dia  ca* 
bem  cm  regra.  M  as  (cm  embargo  oífio  a  oemofiração  bc  gaal :  a 
qualnoscnfinaqueap»po^ãoquetem bolino  oa  almra  oaequi 
nocíal:  aofinooa  almra  00  poloieflá  tem  ofinoDaoedínaçãoque 


c  íí) 


bo  foi  tem  aqudle  oía  a  búa  Unt^a  oercíta  que  no  paralcllo  oo  Sol 
\?c  fino  oa  oeferença  oo  arco  femídíurimígualtou  oa  oeferctrça 
oasaiccnfóesoereíta  ac  oblíqua  ccmefmo  ponto  oo  Zcdiacoq 

faVbo  oito  paralcllo.  fifc oídenarmcsafígura per efta  arte quepo 

bo;círcuIo.lj.r,I.s.  fobjcbo  centro,?,  fê/a  t»o  meridiano  repartido 


cm  fuas  quartas:?  a 
línba.a.e.c.cojda  oo 
arco.a.t.c.fejabooía* 
metro  oo  paralcllo  oo 
£5ol:?boarco,t.r.dc 
uaçaooopolo.t.fobjc 

bobonjótewalínba 
5.r.femídíamctrooo 
Ho:í5cnte?  comum 
cojtadura  oo  Meri* 
díano:  que  aparta  oa 
línl?a.c.cqiic  beftno 
ooqueficaoencuem 
ta  tirando  a  oedína* 
çã:alínba.e.o.Seoo 
ponto,  o.tírarmosali 
nba.o.g.cquídíttam 
tea.e.d.fabercmos  o 


arco.o.g.per  oemoítr3£ãoncfta  figura:?  ella  mcfma  fera  eftremc* 
to  que  repjdinte  os  oitos  círculos:  et  perdia  fefa?bam  asquam 
tídadesoosoías?  oefcrenças  oas  afcençócs.  fi  pera  mais  faci< 
lídadepoderemoaFa5crbum  círculo  oe  bóa  quantidade  pera  fer 
bem  odtínto:?  oentro  ndlefobje  bo  feu  centro  fa5eroutrcsque  (e* 
íamos  que l?o Solfa5oe &ríespcra  Cancro: tomando  po;  Temí 
diâmetros  Os  finos  oos  arcos  quefícam  oenoucnta  tirandoUpc 
as  oedínaçoes:?  graduando  bo  círculo  oefo:a  ?lançandolbe  lí* 
nbasequídíltantesoegraoem  grao  fe  bo  círculo  fo:  grandexn 
oetresem  tres  quebaftara  que  fe  cru5cm  com  os  finos  que  Iam 
çamos.  Ecom  fua  linba  ?margarítafe  quífermos  pera  efeufar  * 
mosoelançarparalettos/pcíscomellaospcdemosoefcrcucrto* 
dallas  vé3es  que  compjír :  poderemos  pjatícar  ba  oemoftraçáo 
q^uáto maísque com bum foo quadrante  fe  pode  todobo  mais 
fopjir.fi  poisem  altura  oe  fefcnta?fq,s  graos  orneio  fe  oefeo* 
b:e  todobo  circulo  oe  Cancro?  todo  po  oe  Capncomo  fica  cm 
berto  /nam  b e  necelTarío  cftromento  que  tenba  mais  arco  que 


qucclíee  fefentatfe^sgraos»:  meo  como  parece  nefta  figura:»: 
alínea  que  eftapjefa  no  centrotferue  po:  comú  eoxadura  oome* 
rídíano  »r  Hou5onte :  oqual  fe  trajera  peito  roda  fegundo  fo:  a 
altura. 


C  E  pclla  figura  oaoemortraçáoparecc:pot6alínl?aoerepa.  fvg. 
he  comú  cotfadiira  oo  paraldlo  <i  Honjonte :  «r  fica  repartida  em 
t*iia9parresigu3Í6noponro.o.peltohnl?3.5.o.quefc>ecomúco«a 
dura  ooMcrtdúno  <t  Hon3onte:quea  Ituba  .g.o.lpe  fino  oo  arco 
oobonVnraantretopontoendel^Iblnaceomefmoomfroan 
guio  oa  mea  uo^te:-:  fera  po:  tanto.^o.líno  oa  largura  oo  nactrné 
to  oo  Sol  ou  nimo  cm  que  nace.  Eporçue  nos  triângulos  oe  lú 
nfjasoerertasa  p:opo;çao  que  guardam  ostodos:l?e  a  que  tem 
os  finos  oõs  ângulos  que  citam  oefronte  oclles  como  logo  parece 

'  cl tu 


metendo  bó  triângulo  ocorro  oe  bumrirculo  cm  bo  qual  ficam  os 
mefmos  lados  po:  co:das  oos  arcos  que  os  mefnios  ângulos 
valem:  k  as  fu  as  metades  ficam  finos  oa  valia  ocftes  Angu* 
losnocentro.Seralogoapjopo^áo  cc.j.o.pera^e.ccmooo  fií* 
notodoquebeboooangulorcíto.o.e.j.ao  fino  oo  angulo.e.o.5. 
Epo£S.5.o.beofino  oorumocmíí  bofolnace?.5.c.finooa  oedí 
naçlo:?  boangulo.e.o.5.  bebo  oa  altura  oa  equinocial:  teremos 
peUamelmaoemoftraçáofabído  queapjcpojçáooo  fino  oa  lar* 
gura  oo  nacímento  oo  foi  pera  bofioo  oa  oedtnaçãoifcra  como  to 
do  bofinooc  nouenta  ao  fino  oa  altura  oa  equinocial:?  ponanto 
metendo  ífto  cm  regra  oos  numeros  p:opo:ctonaes  ?  ajudando* 
ncsoatauoa  oos  finos?  arcospodercmosfaberpella  ocdínaçso 
?  altura  oa  equinocial  bo  rumo  cm  que  bo  foi  nace.  Econucrtcn* 
doaoperaçáopello  rumo  ?  oedtnaçáo  faber  aaltura:?pelb  rn* 
mo  eealturafaberaoedínaçao.E  ííto  feotmofira  no  figtindooo 
Almagefio  mas  per  outros  princípios  ?  outros  auto:es  per  cie 
tros:maseftes  nieusf3m  facíles?amcfni3figura  plana  oa  oemo 
ftração  fica  poteftromento:po:quena  paire  occírcnioqne  tomqr: 
bo  que  fica  oa  línba  q  efía  p:efa  nocentro:antreboccnrro?ahnba 
oerejta  que  cõtínuada  apartaria  cocirculo  aoedtnaçao  oaqud* 
leoia:befinooa  largura  oo  nacímento  oo  Sol:  a  qual  pofía  fcbjc 
bofemídíamerrooíjoequárosgracs  ocarcobefíno.  Ebumoos 
modosqueeu  teria  pera  no  mar  verificar  quanto  a  agulba  not* 
defieaifería  fabendoaaltura  oo  polo  ?  a  oedínaçáo  fajerlbe  fua 
contaroupcreftafigurafaber  ondenacerabo  Sol:?po:aagnlba 
ao  Sol  em  nacendo  com  algum  pequeno  cfiílo  que  va  endereça* 
do  ao  centro  oaagulba:pcllo  quebo  S  cl  Cair  oo  rumo  cm  que  au  Í3 
oenacenfabercmos  quanto  no:defrca  cu  noteftea. 

CEfínalmentepoTfspereft3  0cmoltraçao?cílrométonottfiquet 
em  bum  triângulo  efpberal  oe  angulo  reyro  :per  conhecimento 
oe  bum  angulo  agudo  &  oolado  oefrcute  ocllcos  outros  oous 
lados.  E  per  conhecimento  oo  lado  que  efia  oefrente  oo  angulo 
re^to?ooqueí35oefronteooanguloagudobomcfmoanguloa* 
gudo.  E  per  notídaoo  lado  oefronte  oo  angulo  rcyto  ?  angulo 
agudo:os lados  que  contem  bo  angulo  repto.  ÇMialqucrpelToa 
oeboneíto  engenho  que  teuer  algiis  princípios:  poderá  ojdcnar 
ella  figura  afeu  ptopofitóimudandoosnomes  oos  ângulos?  lí* 
nbas  como  comprir:?  poderá  oemoftrar  per  dia  as  oedínações 
oo3odiaco:afccnçÕesrepas;?muífasoütra6  coufasqueper  Ge* 


omctria  no  cco  fc  alcançam :  ftm  aucr  ncccflídade  oe  tanta  mui* 
tídant  oe  Líurosque  bo:a  ba:  como  fam  Apíanos?  OJoncíos:? 
outrosquetra^cm  muitas  falfídades  <r  erros  na  oemoftração:* 
comfomcntcrabcrosofftciosquefcmosdrctilosoaSp^era-rter 
búatauoaoefínos*arcosfel?eercrcítado em  multiplicar -rrepar 
tínque  l?o  ma^sbe  elcufado:?  fc  nam  focorrarte  aoertromento. 
Podo  que  eu  toda  víacfcrcuí  a  /geometria  oos  triângulos  Spt»c 
racslargamcnteantesqueoe  Alemanfcanos  mandalTema  Efpa 
nl?a  oslíurosoe  /6cb x  <i  Monteregío  que  na  meTma  matéria  fa* 
lamw  oefpoys  oe  lídosnam  rempí  o  que  tínl?a  eferipto. 

C^ún  oo  tratado  oa  Spl?eracom 
luas  anotações. 


theorica  do  sol  e  da  lva  tirada 
DE  LATIM  EM  LINGOAGEM  PER  HO 
DOCTOR  PERO  NVNEZ.% 

DÕ  SOL* 


C^ponto.  a 
be  bo  centro 
oomúdo:to 
ponto.b.occ« 
tro  ooecctrt* 

COJO0OOU0P 
toorepjefen* 
tá  00  oeferen 
too  ooSuge 
oofol  íobiã 
coo o  meobo 
eccntríco  ou 
oeferente  o  o 
Sol. 


iSfpbera  oofol  becompoíla  oc  tresparttein 
larescecs:os  quacs  fant  per  tal  arre  tirua- 


'concentrtcaaoimindamasnfaceoe  oentre 
jbeecentrtca.0maí6baíroceooellesl)epcl 
!occnrraíro;po:que  a  faceoefoza  que  l?ea 
couuepa  bcecentrica:?  acócoua  quefce  a  oe 
oentro  Ipeconcémca.Mas  oterccíro  ceo  (a; 
antre  eftes  oous:-:  bo  feu  conuejro  per  todas  partes  fe  actxga  ao 
concauo  do  maísalto^Ipoleu  concatio  ao  conuero  do  Debato.? 
aflifica  cfte  ceo  oomeo  per  ambasfuasfacescccntríco. 


C£i?anialíeconcentrícoao  mundoaquelleceoque  té  t»  mefmo 
centroqomundo^ecétrícocujocentrobefo^DocentroDomúdo 


Cf^>02  tanto  os  dous  pametrosceosrpartefam  ecentrícos:  «rpar 
te  concêntricos.  E  pojq  com  feu  mouímento  leuá  o  auge  do  fol.cba 
m áfe  Deferentes  do  auge  do  foi :  mas  po:é  o  terceiro  ceo  beoetodo 


I 


cccntrícojapojquemouendofeleua  conlígo  bocoipo  oofoUque 
noinefoioecciJtricoeftapjegadoKbarnaíTepojeftarajainceooe* 
fercnteoofol. 

CÊftcstresceostcm  oouscentros:po:qucafaceconuejra  coma 
ia  alto:  -ra  concaua  oo  maia  ba£ro  tem  tum  mefnio  centro  que 
te  l?o  vnínerlal  oomúdo.  Ij^ollo  qual  roda  a  inteira  efpbera  oofol 
«r  bem  alíí  oequalquer  outro  planeta  tc  concêntrica  ao  inundo: 
mas  l?o  concauo  oomaísalto  Tccnuero  oo  maísbaíroiuntamcn 
te  com  ambas  as  faces  oo  ceo  oo  meo:  tem  outro  oíferente  centro  q 
fectama  centro  ooecenmco. 

C  ©soeferentes  ooauge  oo  foi  fajem  feus  px>p:  tos  motiímétos 
tam  Conccrtados:que  ftmp:e  a  parte  niaís  oelgada  oo  ceo  mais  al 
to:anda  fcb:e  a  mais  grolTa  oo  cco  maísbapwrcm  tum  mefmo 
tempo  fa5emfuasvoltas:conlb:meaomoHímctooaopaH3crpte 
ra  oequesbaírofalaremos.Sos  polos  ocftcmouímcnto  fam  os 
polos  oa  eclipt  íca  oa  ojtaua  efpbera:po?  quanto  bo  auge  oo  eccm 
tríco  qucteoefcrcnteoorolma  faccoamelina  cclíptíca  continua*’ 
mente  fevolue. 


CMastooefercnte  oo  Sol  anda  cadaoía  ordenadamente  per 
feu  pjopjto  mouímento :  fegundo  a  foceffam  oos  (ígnos.f.  noue 

I  '  ~ 


<T0  ponto  .a 
Vr  i*o  centro 
oo  mundo  t.b 
ccmro  rooc- 
íeremeoofol 

C.  T.Í.Í21I1O0 
poloewccli* 
pticazc.c.d. 
i.iir.  o>'  poloe 
Do  Deferente. 


C0arco.cd 
no  oeterente 
toíotfceigu* 
alcoarcc.e.f 
aos  quies  i  ei' 
1  cnckno  feu 
cenfro.b.águ 
los  pguate 
tnaenaedip 
tíc3  ao  arco. 
c.d.refponde 
arco.g.b.f  a 
oarco.e.f.ref 
ponde  o  arco 
i.k.o§lberr,m 
tomaroJQ-8 
b.zoutroTio 
angulo.  i.a.fc 
qfefajnocc* 
tro  oo  mundo 
bemapo:  qo 
águlo.g.a.1?. 
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meudos^qualio^tofegundosoaquellacírcunferencíaque  fe  fa$ 
fob:e  Ipoccntro  oo  eccntrícot-z  pada  pollo  centro  do  a»po  do  foi. 
Cspolos  oeítemoirimcnrofamoíferentesoospolosoosfobjedi 
rosceos:?famc3bosooeYtoooecâríco:oquale£jtol?el?iíalínl?3 
quepafTa  pello  centro  oo  ecentríco:?  va^fempje  cm  igual  oíftlcw 
do  e#:o  Doe  oeferentes  do  auge. 

CE  oaqui  vem  que pello  moutmenfo que l?a o^taua efpljera  aos 
oeferentes  do  auge  fajfajenboe^ro  do  Deferente  do  foi  com  feus 
polosTcentro  oocírculoecentrícczfajperoerredojoo  qrp  oos  dc 
ferentesDoAugeí$ascírcunfereocíasoepequeooscírculos:fegií 
do  a  oiftancia  dos  dous  centros. 

CCertamentcpo^sqne  fpofol  pello  mouímento  dc  feu  Deferente 
fob:e  l?ocentro  do  mefinoDcfercntc  o:denadamctefcmoue:  oaquí 
fefeguequcfotoequalqueroutropontofemouaoefígualmcnte.E 
ponarito  l?o  foi  fobx  fc>o  centro  oo  mundo  em  tépos iguais  faj  am 
gulosocííguaís:*rDa  roda  oojodíacoanda  partes  oeftguai3. 


Círculo  ecêtrícotcírculooa  pota  lãídaou  oo  cetro  oefijíado.lèclpa 
ma  aqlle  círculo  cu|o  cétrofcefoja  oo  cétro  oo  mudo:?  poíéotalcír 
culo  cerca  o  oito  cétro  oo  nwdo.  £  no  foi  f magínamosfajerfe  ocír 
culoecétrícop  I?úa  línfra  q  fae  oo  cétro  do  ecétríco  ateo  cétro  oo  fel 
a  qualoadenadamente  fe  mouafobtelpo  bítocentro  oo  ecentríco: 


atcfo^r  inteira  rcuoíuçam:?  bo  tal  círailo  ecentríco  beparte  oa  fu 
pei  fícte  oa  eclíptíca  oa  ojtaua  efpbera. 

C®  pametro  modoocaugeoofoliou  alongura  mafcoi  quefam 
bíía  incliuacoufa:  bebopontooa  círcunferenda  oo  eicéntríco  que 
co  centro  oo  mundo  niaíe  íe  apartaieíte  tal  ponto  noeamcftrara 
a  línba  ocreíta  que  fae  oo  centro  oo  mundo:  n  eftendendofe  poj 
ainbasaoparteopaflapclocentroooecentríco:':  cita  Itnba  fe  cl?a 
malínl?aooauge. 


C®  contraíroooaugeou  alongura  menonbeoponto  oadraim 
fercncía  oo  ecentríco  que  ao  centro  oo  mundo  mafefe  aebega:  <z  íe 
p:e  eftaoefronteoo  Augeperoíametro. 

C2Ilongura  meá  bebum  pontooa  drcunfcrenda  oo  ecentríco  q 
íaj  antre  bo  auge  c  bo  contratro  ooaugeto  qual  conheceremos  pe 
la  línba  quefaeoo  centro  oo  mudo  -rfirçefquadríacemalínba  oo 
auge.fífooeoouepontosbano  eecntrteoqfejamlõgurasmeãe. 

21  línba  oo  meãomoutmento  oo  fobbc  btía  línba  qtié  fae  oo  cem 
trooomundo  atelpo  Zodíacor-rvatf  equídíítartte  a  outralínbaq 
fae  oo  centro  oo  ecentríco :  «r  cbega  áocentro  oo  Sol.  Eltas  ouas 
línbas  ouas  re3cs  no  antto  ré  a  (cr  bua  mefma  lí  nba:  conué  a  faber 
quando  o  foi  eíteuernoaugeoo  ecétrícoiou  no  cótraíro  oo  auge:<r 


C^pont o.d 
txopiímeíro 
modo  tf  auge 
tboçomox. 
beocomraf* 
roooaugfcf. 
z.d.fam  asou 
aemeás  lon< 
gurae. 


Cjmagíné» 
mosque  na  fi 
gura  feguin* 
teo  círculo  d 
foiabeoZo* 
diacorzoiol 
cite  no  ponto 
Í.OOÍCU  oefe* 
rente:ahnba 
aXlerabaco 
meáo  moui* 
mento. 


CiÊonbam1* 
q.nuteja  opú 
upiooe  ane> 
z  ofoleitc  no 
põto,i.fera  o 
meáo  inoui* 
mento  o  arco 
I1!«U 

C£feraoat* 
co.m.b*ofegú 
C.0  &uôc  w 
foi* 

çi£boargu 
meto  co  folie 
raoarco.b.U 
que  be  leme* 
Ibante  ao  ar 
co*c.ú 


CÉa  línba 
6o  verdade^ 
ro  mouímeto 
feraalmba.a 
i.fc.í  íeo  foi 
erteueflc  no 
^onto*c.erta 
iinbac  ba  oo 
n-eão  moiií* 
mento  íeriáo 
^aniefma* 


cacfabúa  oeftaslínbasfewUieozdenadamentefobiebo  feu  px>< 
pjíoccntropo:  quanto  quando  fam  Diferentes  fajé  ângulos  ígua 
íscomalínbaoo2luge. 

C0  meãomouímcntooo  foi  bebumarcooo5odíaco  boqual  fe 
t;  a  oc  contar  oes  oe  2Jríes  ate  a  línba  oo  meáo  mouímento  fegum 
do  va?  a  o  jdem  oosfígnos. 

C®  fcgu  n  do  a  u  gc  oo  foi  be  bumarco  oo  Zodíaco  oes  oe2lriee 
atealínba  ooauge:  lêgundoaojdem  oos  fignos. 

C©  argumento  oofolbeoarcooo5odíaco  quelcgúdo  ao:dem 
oesfignos  jaj  antre  a  línba  oo  auge  <z  a  línba  oo  meáo  mcuímcm 
to  oo  Sol:-!  bo  tal  arco  be  fempje  femelbante  a  outro  arco  no  cccn 
trícoque  fegundoaordemooslignosjaj  antreboauge  oocccn- 
tríco  t  bo  centro  oo  foi.  £  oaquí  fe  fabe  a  ra5am  po:q  tirando  o  fe 
gundo  auge  oo  foi  oo  meáomouímentofoomenteiou  as  vcjes  oo 
melomommentocomtodoocírculo:oquenosfícabeoargi:mc 
tooofol. 

CSlínbaoõverdadaromouímentooofolbebua  línba  que  fac 
oo  centro  oo  mundo  ?  paliando  petlo  centro  oo  foi  va?  oercira  ao 
3odíaco  -r  efta  línba  <z  a  oomeáo  mouímentoquãdo  bo  folcltano 
íH  uge  ouno  contraíra  oo  auge  fam  búa  mefma  línba. 

b 
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C<2>  verdadeiro  mouimento  oofol  bebum  arco  oo  jpdía# 
coocooe Zfricsatealinba  oo  verdadeiro  mouímêto  pclla 
ordem  oosfígrios.icftesoousmouímcntosoo  fol.f  melo 
cvcrdadcírofambuamcfmacoufntodasasvises  que  bo 
folefta  noaugeou  nocontraíro  oo  auge:?  fora  oos  raes  lu* 
gares  fempre  fam  otfercntcs. 

C21  cquaçlooofolbeboarcoooZodíacoquej^anfrc  as 
línbasoo  melo  ?  verdadevro  mouimento. 

C€?uando  boíbt  cífenoange  ou  nocontraíro  ooauge  nl 
ba  equação. 

C21  in.ivo:cquação  que  pcdefenbe  quIdoboSolíftanas 
longuras  meãs:  ■:  iicsc-utros  lugares  crccc  ou  míngoa  fe* 
gundofor  bo  argumento. 

C^wntoofolmaíspcriocfimcroogliigcouoocontrsíro 
ooaugc:ranro  acqiiaçáo  fera  menor:?  quanto  mais  perto 
oaslongurasmclstantoma^o:. 

C^uandoboargumaitofo:niettosqiKft'tslígnoscomií5 
altnba  oo  melo  niouímcntojra  otanté  oalínba  oo  verdadeí 
ro  mouimento.  e  porrantotíraremosentão  a  cquaçlo  pera 
fabermosbo  verdadeiro  mouímêto  oofol.  Masquádo  for 
mais  que  fqrsfignosfcra  pcl!ocontratro:?entáo  acrccenta 
remosa  cquaçãoao  melo  mcuímento  pera  fabermosover* 
dadetro  mouimento. 


ACABA.  A  THEORICA  DO  SOL. 
C2bcoacaoaí£ua. 


Ififpbcra  oa  Um  tem  cm  lí  qtiatro  ccos :  os  tres 
pdlesfamcomo  osoo  SokcÕuem  a  faber  oous 
qucnáofamoetôdocccntrícos:osquaes  fe  d?a 
má  ocfercntesooaugeooecctríco  oa  lua :  ?oter 
ceíroíeotoql  M5  anrre  eftes  oous:  be  oe  todo  ccentnco?cba 


CelbaoeftanJo  h> 
folnopótD.f.torér 

dadef»  mouimíw 
teoarco.m.k. 


C2lequa(áo  oofol 
ouoiuCTfidatfjfomd 
líbcolomeulbecba* 
ma  bebo  arco.  k,U 


CÊftádobó  foi  no 

ponto.o.quete  tfid 
meáló0ura:aequa* 
çáofcraboarco.f.g 
que  beamaforqué 
podefer. 


SE&B&3 

to  trenos  que  jctotí 
gtiosíralinba.a.l.tf 
mcao  mouimento: 
precede  ba  ünba. 
3-B.oo  verdade»  < 
roimaa  citando  em 
o.que  be  bo  argu* 
meto  mala  qfeíafií 
gno>:altnba.a.g.oo 
verdadeiro  mouiroé 
to  precede  a  Imba.a 
r.qbeaoomelo. 
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Dragottemmaísamefnia  elpljeraoalúa  l?ua  efplpera  mui* 
a.fffltrot»mfido.  topcqumameridanogroflbootercdroc£o:aqual  feclpama 
^cítroooecctnccs  nefteepícídoeftalpocojpooalúa. 
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C®s  oeferenres  oo  auge  do  ecentríco  andam  (untamcnte 
contra  ao»IemD0s(ignosreguralmentefob2ei?ocentro  do 
Mundo  onjegraos^qualtoojeintudosnnlpum  oíanatm 
rakií  íftodlem  oa  volta  que  cada  oía  fajem  per  re5am  oo 

Êmouímcnto.  Oefltoocftemouimento  fe  01153  cõ 
o5odjíacoeml?ocentroDoMundo:'rpo:  tanto  os 
seftatn  oefuíados  oos  polos  00  Zodíaco:«aoí 
ftancíaDeflesIpeancograosperpetuamente. 

ITMas  t>o  Deferente  ooepícído  65  feu  mouúnento  fcgum 
do  a  ojdcmoos  Signos  regularmentefotne  l?o  centro  00 
tnundoioefojteque  em  cada  pum  oía  natural  anda  f?o  cem 
tro  ooepícído  percfte  mouímentotre5e  grãos  «rquaíí  cn5e 
míudos-Maspo  eptooeílemouímento^o  qual  pada  pello 
centro  oo  ecentríco  ou  oeferente :  anda  fempx  ígualmcnte 
apartado  oo cflco  oos  oeferentesoo  auge:  «reftamaparta* 
dos  fcws  polos  oos  outrosífegnndo  aotílancía  oosoous 
centros.*. 
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Cscguefe  oeftaé  coufas  pnmriramente  <}uepofto<ítie  (poecétrf 
co  ocwenteooepfcídottenbainou^^ 
potoemam  fe  mouepoxm  o^JawdamcmcfotKC  dkè. 

f  SBeguefe  mais  qut:  quanto  I?o  epfcídomafepmo  eftíucr  ooau 
gc  do  ocferentetanto  mais  oe  pxfla  andara  (bbx  lpocóro  oomd** 
mo  ocftrcntc  sc  quanto  mate  perto  oo  togar  contraíra  ao  augtitá 
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Cfiertafígu 
ra  a  liobaoe 
rfití.cd.rfp 
fenteafuper* 
ficíeoaecilp» 
fieatferaati 
uba*.f.oíe u 
erro  toe  oo* 
pontoo*,  tf. 
ieréoefe*po 
loo-Calmbe 
g.b.reptefeo» 
te  afuefkfc 
ooooouooe* 
ferêteeooau 
geooecc  tricô 
talinba.fc.u 
íeraoicueiro 
toepgtoe.lt> 
tXoefe*po 
loeajfe  a  par 
táooepcüoe 

oaedtpncas 

cinco  graove 
alinbaoXfe» 
rabo  err»  oo 
oeferente  oo 
epírído  4bc 
eqntdiíttte  a 
kX 

C  Sela  .a.  cê 
tro  oo  mudo 
t.b.certtrooo 
Deferente  bo 
póto.c.auge 

tOpÕtO.O.KU 

cótrairotpo» 
nbamooocé» 
tro  do  epici* 
cloemXtocf 
poioenw>.Ba 
qoo  Douean 
guloo.c.a4.t 
o.a.d.nocen* 
tro  oo  mundo 
fejam  íguate 
nãbaouuida 
qboarco.cX 
fera  major  q 
o.d.po.*qoan 
guIo.c.b.l.be 
muito  marot 
que.o.a.d. 
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to  mafaoevagamf  e  neceflarío  quefeja  ífto  aífí porque  ooe  am 
guloafguaeaquefe  fgjem  peralpo  auge  :<r  pera  l?o  ccmraíro  oo 
augefobrel?o  antro  oo  mudo:  oq  fefiij  perao  auge :  mato?  arco 
ooecetrícotomaiqucoqfefaj  pera  frocontratrooo  auge. 

Citem  que l?o centro  oo ecentríco per  oerredoroo cérro  oo  iníído 
«r  l?o  feu  qro  per  oerredot  oo  epo  coa  oefirétea  oo  anget  <r  també 
poloe  per  ocrredoroepoloe:  andam  ígualmente  contra  aordem 
ooaíignoafajendo  círcunlèrencíaa  oearculoa. 

Citem  queo  augeooecefttrícooutroltcotm  a  ordemboefígnoa 
regularmentefemouewpellotalmoutmentopaflãraoettíabáda 
oa  eclíptícapCTa  aoutrai-Tponantofcúaarejeafeacbaraboauge 
em  afuperfícícca  mefma  edtpdcajtoutraavejeaádaraoellaapar 
tadoten  pera  apartefetétrional  ou  pereameríoíonal  :i  oo  centro 
oo  ecentríco  f?o  mefmo  fe  l?a  oe  oíjer. 

CE  por  quanto  a  fuperfícteoo  cccntríco:  «taca  edípttea  peito  oía* 
metrooamefmacclíptícafecojtãtoaquivé  que  afupfícícoacdíp' 
rica  fcmaa  vejea  cortara  em  partes  íguaeaaoo  cétríco:?  entras  ve 
5eaem  partea  oeltgnaiôí-tquádo  oaugeoo  ecentríco  efltuer  ecf 
uíado  oaedíptícarama^orparteoafuperfícíe  oo  ecentríco  ficara 
pera  abatida ooauge- 

C  A.  fuperfícteooecentrícobeocírculoqfe  fa5  com  boínterualloq 
Ipaoea  oo  centro  oo  ecflímco  ate  l?o  centrooocpícíclo.fobre  omef 
mo  centro  oo  ecentríco 

C  O  auge>rl?occntraíro  lugar  oo  auge 'taelonguraomcasfefrã 
oe  ímagínarna  ttrcuferécía  oeftecírculo  ccmo  oíflemoa  no  foi. 

CMaa  oeoítoaaosoa  lua  emfeu  mouímétotem  talconartocõ  o 
mouímentooololiqou  alínfraoomeáomouímétooofol  erta  átre 
l?o  cétro  ooepícído:1:  oauge  oe  feu  ecentríco:ou  junto  có  ellca  am* 
boa:ounocontraírolugaroondeamboaíutoa  eltam.  De  forte  q 
em  todaHaa  mc^as  con  junçÕea  oo  foi  &  oa  lúa:o  centro  oo  cpícído 
ac  a  línlpa  oo  meãomouímento  oofol:':  o  augcooecentríco  oaltta 
feaclpã  em  Ipum  mefmo  pento  co5odíaco  fegundolcgura .  £  por 
tanto  todalíaa  v^eaq  t»o  antro  ooepícídoríbparrar  per  trceíig* 
noa  oa  línl?a  oo  meão  mouímento  oofolqlpeno  quarteirão  oa  lua 
eftaranocõtraíro  lugar  ooauge  oo  feu eantrícottqndo  perfe^e 
fígnoaqfctena  opofíçáortornaraeftarno  auge. 


C  E  oaquíparecc  a  rajain  porque  tirando  bo  meáo  mouíméto  oo 
foi  oo  oa  lua  noefícaameá  otftandaoellesj-roobrandoa  temos  o 
cetro  oa  lua:d?3malíe  meá  otftáda  oofokoaluaroqba  fegúdo  á 
ordè  oos  lignoerantre  a  línba  oo  meáo  mouíméto  ©alua:?  alínba 
oo  meão  mommcnto  oofol.  E  d^mafe<^ooalua;oobradalógu 
ra.ou  oobradoínterualo:bo  arco  oo  jodiaco  q  bafegundo  aorde 
ocs  figncsátrc  o  auge  ooecctrtco  oalua:?  a  línba  oo  meáo  inouí* 
meto. 

CFicaoutrofimamfeftoqem  cada  bummesoosoa  lua  bocentro 
oofcucpídclopafláouaswjesosoeferentesooaugeooecentrtco 
CAlínba  oo  meãomcuímcntooaluabcbúalínbaqlacoo  centro 
oo  mundo  tpalTando  pello  centro  ooepíctdocbega  aojodtaco. 


€  Tia  figura 
frgutme  a  ti* 
n&a.a.dbca 
UoOaoomei 
áutnommáo 

oalua. 


C<2>  meão  mommcnto  oa  lua  b?  o  arco  oo  jodíacoqucba  oes  oo 
príndpíooearícsatcooítoluganlcgundoaordemoosíígiies. 


CMasbo  quarto  ceo oqJbecõcentríco  aomúdortbcoefcráe  oa 
cabeça  oo  oragoiandaígualmctefobre  boqrrooojodúcoper  oer 
redor  oo  centro  oo  mundorquafí  tresiniudoscada  ota  centra  a  or 
deni  oosfignos:  tleua  juntainente  coníigoos  outros  tres  ceos: 
aosquacsellecerca. 

CEoaquívemciuearooaooecetitrfeo  corta  contínuamcnteafm 
perfíde  oa  edíptíca  per  oíferentes  htgarespera  a  parte  oo  oddete 
Seguefemaísquepcrra3amooíalmotitmentoospolosoosocfc 
rentes  ooaugevainfiwndoper  oerredor  oos  polos  po  jodíaco 
búascírainfercndasoêdrculos. 


CO  epíddo  tra5conltgo  alua  «r  anda  pella  parteoebaírofcgundo 
aojdéoosíTgnosttpeUaparteoedmapdlocontrairodòbre  feup 
príoccntro?  qrpo :  oquale^o  efta  oerepofobre  a  fuperficícíe  oo 
ecentrico  oe  forte  queaqlla  fuperfide  d?aá  oa  circunferência  oo  epi 
dclora  qualfefa3  pella  línba  que  fae  oo  centro  oo  mcímo  eptddo:  ç 
paííapdlo  centrooocorpo  oa  lua; fica parteoa  fuperfide  ooccen 
tríco  fem  oella  lé  oefutar. 

C  E  anda  oe  tal  manepa  o  epíddo  que  fobre  leu  proprto  centros; 
efrofcmotieoeligualmentanasnefiaoefigualdadecabe  regrara 
qual  be  eftatquc  oo  ponto  que  fe  cbama  boauge  mqro  oo  epíddo 

qualquer  queellcfejarosoutroe  pontos  ooeptddofeapartãrcgu 

larmenrecada  oía  trejegraos  *  qualí  quatro  meudos  oa  roda 
oomeimoeptcído. 


Co  auge  meo  do  eptrídobebum  ponto  na  circunferência  do  epu 
eido  que  fe  amoftra  pella  hnl?a  que  fae  do  ponto  que  per  oíametro 
efta  contraíro  ao  centro  ooecentrico:em  aquelle  pequeno  circulo  q 
fefa5Íob:el?o centro oo mundoí&paííapdlo  centro  do  ecentríco: 
Mas  Ipo  auge  verdadeiro  be  bum  ponto  oa  mefmarodaoo  eptci 

dotoqualfeamoftrapellalínbaquefae  do  centro  oomundo^paf 
fapello  centro  ooeptádo. 


CEltesDous  auges  tem  aferbum  meflnopentotodalas  ve5eet} 
bo  centro  do  eptcido  e  fteuer  no  auge  do  feu  oeferentetounocõtrat 
rplugarDoauge^fojaDeftesDoiislugarcsfempxfam  oíferítes. 

CDaqutTeregiieqiienenbúpontoDaconcautdadeDoecêtncoein 
q  bo  epícídoanda  metido:podefcmp?eandar  fotoe  bo  põtoq  bc 
augemeoou  verdadeiro:  pera  pjouaooqualponbamosquebo 
centro  do  epícído  efta  ou  no  augeiou  no  contraíro  do  auge  do  feu 
oeferenteíponautotjopontooa  concauíoadeq  enram  eftcuer  fo- 
b*boaugeme£o?verdadepo:feamoífrarafempjepellalínbaq 
fa^j  do  centro  oo  ecentríco:-:  paflar  pello  centro  do  epícído:  quer  o 
centro  Doeptcidoeftcno  Dito  luganqueremoutrosquaesquerlu 
gares.  O»  daro  cfta  que  cerno  l?o  centro  do  epieido  fe  mudar  oef 
relugancfojfo:aooauge:ouoocontraíroDoauge:logoooítopõ 
to  oa  concauidade  ficara  oduiadoDo  ange  mep  ou  verdadeiro: 
Tostaes  pontos  ooaugemefo  <r  verdadeiro:  andaram  oebaíro 


I  ooutrospcntosoaccncauídadetpojquantoaetrcslínbasqamo 

tirão  os  trcôfobxdiroô  pótos:  fe  cortam  logo  uo  centro  oo  epíddo 
maofera  íftooccal  maneira  que  todalas  vejes^bo  auge  mcyo-r 
vcrdadctrofojcmpontosoíferentcstellara  bo  auge  verdadepo 
antre  bo  auge  mcyo  <z  aqudte  pontooa  concauídade  oeba^co  oo 
qualcftauam  o  auge  me^o  ?  verdaddro:quando  bo  centro  ooepi 
eido  cilaua  noauge  ou  no  contraíroooauge. 

0i  E aíHiilcgiicqueallil^augemefocomoboverdadeírocontí^ 
nuamente  fcmuoáo. 

CScgude  maíeque  quando  bocentro  oo  epíddofeacba  na  meta 
deoecúnaoo  ecentríco:  a  roda  oo  epíddo  anda  mata  oe  pjefla 
<r  quando  na  oc  baro  anda  mate  oe  vagar. 

C  A  línba  oo  verda  de^jo  lugar  ou  verdadeiro  mouímento  oalua 
bcatíubaquefaeoocentrooomundo^pafrando  pello  centro  oa 
mefina  lua  cbega  ate  bo  5odtaco. 

C O  verdadeiro  mouímcntooa  liía  bebo  arco  oo  jodtaco  que  co 
meça  oopandpíooe  Ane&ateaoítalínba. 

CA  equaçãooo  centro  be  boarco  oo  epíddo  queefta  antrebo  au 
'  jge  verdadeiro  7  bo  augemeooo  mefmo  epídclo.  Ella  equação  be 
nenbfia  quando  bocentrooo  epíddo  eileuernoaugeiounocõtraí 
roooaugeoolcuecentrícotefcrainayozquldoeftcuer  bum  pou 
co  abanico  oaelonguraa  meãs  oo  feu  oeferenre. 

Co  argumento  mcp  oa  lua  beo  arco  ooepíddo  que  começa  oo 
ponto quecbamaniosaugemevoooepíddoate  bo  centro  oa  lua 
s  tilo  conrandoperaaquella  parreperaondefe  moue  bomefmo 
i  centro  vo  co^po  oaliui* 

:  CMaebo  argumctoverdaddrooa  lua  beo  artoooepíddoqco* 
|  meçaooaugevCTdadetroTacabafcnocentro oalua:«raoefcréça 
qbaantreelteeoousargumentooquádo  lâm  oífcrcntee  cbama* 
mosequaçáooo  centro. 

CQ.uandobocentrooalúafoimenosquere)?0ngrto0tbo  argu¬ 
mento  verda  deiro  be  ircrço?  que  bo  argumento  rne^o:  -rpo:  tan¬ 
to  a  equação  oo  centro  feba  oe  ajuntar  ao  argumento  me^o :  mas 
fefoí  mate  que  feysfignosfaremoèpdlocõtraíro»f.tíraremo0  aql 
laequaçaopera  ad?armosl?o  verdaddroargumento* 

C  Equação  oo  argumento  be  bo  arco  oo  jodíacoque  fe  toma  em 


1  trealínbaòo  meão  mouímcnto:  sc  alínba  oo  verdadeiro  moui' 
mento  oa  lua:-:  nãaucracfta  equação  quando  bo  centro  oa  lua  cf 
teuernoaugeverdadeírooefeuepíddo:ounocontrairooeftemef 
moauefc-nftopoftoquébocentroooepído  efteem  qualquer  lu* 
garoofcuecentrico. 

CSeraa  ma£orequaçãooo  argumento  quandobocentroooepí 
eido  eíteuer  no  ccntraíro  oo  augeoo  feu  ecentríco:?  ífto  eftando  a 
luanaqndle  fionto  oa  drcunferarda  ooepictdo^er  que  paflábiía 
linba  que  facpo  centro  oomundo  fembocorrar. 

#Q,o«idotto  árgnmehto  verdadeiro  for  rnenosquefets  fignot 
alínba  oo  meão  mouímêtc  pa  oíante  oa  línba  oo  verdaddro  mo 
uimento  pella  ordem  oesfignos:*  entam  fe  ba  oe  tirar  a  equação 

nos:feenwõpdlocontrairo:porque  ajunraremos  a^tal  eqmrção 
fabído  o  verdadeiro  mouímcnto  oa 

C  H  porem  aucmosoenotarquecftas  equações  namfatnfempre 

!  ^6raTnoíferüttee:tmjuendofel?occntroDoepiddo:oe0oo  auge 
ooíht  oefêrente  ate  bo  contraíro  oo  augeiç  a  oeferéça  be  oefta  ma 
netraquequantobo  Centro  oo  epícídofecbegamaísao  centro  oo 
mundojtantofammaíorcsasequaçóes. 

CEoaquífefeguequeasequaçoesoeqtiaefquer  argumétos  que 
tomarmoseftandobocentroooepícídono  contraíro  oo  augeoo 
feiteeentrícotfam  fnojes  que  as  cquaçóeeoosargumérosquefefã 
.  5emeílandobo centro  oo epícidonoaugeoofeuoefmnte. 

ÇÈ  íftofeentendecomparãdoequaçõeorefpondentes  afuas  ref 
'  pcrndente&fquetenbamoemefmos  argumentos.  E  eftesejxefos 
oucrecençasoasbúas  equações  fobre  as  outras;  cbamamosoí* 
uerfidades  oo  oíametro  oopequeno  drado. 

CE  pojquea  iínba  quefaeoo  centro  oomundo:<rvatateboauge 
oo  oefêrentebe  maYorque  a  outra  que  (ãe  oo  mefmo  centro  «rva? 
aocontraíro  oo  auge:fe  oíuidírmos  efteejrceflò  etn.6o.partesigu 
aes:o  qual  be  o  oobro  oa  oíftanda  oos  oous  cétrostcbamaremcs 
a  eítaspartesmínutospjopordonaes. 


Ç^qtacftapar 
trçam  acuremos 
qnealínbaoome 
ãomoumicro  oa 
i  lua  que  va  £  pera 
loaugeoo  eccntrí 
Ijconenfciiíaoaqlaí 
l/partesoefrafoja 
'  oa  roda  oo  eccn» 
tríco:  mas  antes 
todasroma  oem 
tro» 


CÊalínbaoonicáoincuúndito  quevatperabocõtraírooo  au 
geraitulaparte  oeftaetcma  octromaeanteí  todas  ficáfòja.Epo 
réasqnc  vá  reraoscutroslugarcsooecétricoaigúspartes  oeftat 
oeftá  fb:a:'ítantasmaís:quátomaís  fe  adegar  ocentroooepí* 
eido  aocontraíro  oo  auge:*:  tantasmenosquãto  fenwwadpcgar 
ao  auge»  4—  -  ■ 1  - '  - 

C^uemosmaísoelaberqueaBeqüasoesoosargumàosqüeft 
poferã  nas  rauoas:  fam  aqucllasq  fe  caufam  eftádo  Ipoícntro  oo 
epíddo  no  auge  oo  feu  oeferáe:,r  poxeftaa  equações  como  ja  oíf 
ftmoafam  mcnojesque  asoutras  q  fefejenietando  Ipo  eétrooo 
epíado  em  outroqualquerlugar. 

CO  quefaremoelogoquandol?o  centro  oocptddo  elteuer  faa 
oo  augeque  fe  fabera  quando  tcuermós  oecentroalguaceulâ. 

CBufcaremosnatauoa  qperaíftoeftafeúacó  bócrtitro  osmui> 
dospjopojaonaes^cõfjoargumrtobsVerdadctrofonjaremos 
a  oúicrííoade  oo  oíametro:a  qual  toda  ajuntaremos  a  equaçáo  oò 

nacs.  Efcfoímcnosrwma|untaremdstodá:(l:íiá'tiilp«n^oi# 
ucrftdadeoooiauietroíqlpartefoxosmÚJdospKpojcíonaesem 
refpeyto  oe.lr.?  então  vira  a  verdádepa  eqiíaçáo  que  conuem  ao 
talfítíoooeptctdo. 


DO  DRACAMDALVA. 

Cfj^ojque  00  polos  do  Deferente  oo  auge  tem  ocdmaçamoospo* 
lo603edíptíca:coJta  aftiperftcíe  oo  ecentricooa  Lúa  a  fuperfide 
oa  ediprica  fobx  l?o  oía  metro  oo  mundo.  E  l?0aparte  oo  ecétríco 
oedtna  paia  Iponcnte:*  outra  peraoful  Aqudle  encontro  oacír* 
cunferencía  oo  ecentrico  com  afuperfíaeoaedtprica:ero  Ipoqual 
eftando  l?o  centro  ooepíddo:  começa  a  jr  pera  l?o  noítefedfcwma 
cabeça  oo  Dtago:<r|?ooutroencontrocabo  oo  Dwgo. 

Comouúnentooeftes  encontroebecada  oía  quafí  tresmínutos 
pem  ocidente  alem  oo  mouíméro  oíuim-nfto  per  vírtu  de  oomo 
uúnento  oo  quarto  ceo  que  cerca  os  ou  troe  tresoalua. 

CO  meão  mouímêto 
oa  cabeça  oootagooa 
lua:l?el?uarcooo5odt 
acoquefelpaoe  cotar 
oesoopnnctptooearí 
es  cõtra  a  ojdem  oos 
fígnosatealínJpaque 
faeoocentroooinúdo 
n  palía  pello'encontro 
oa  cabeça.  E  o  verda* 
deíromouímentooda 
bebúarcooojodtaco 
qfebaoecõtarfegúdo 
aojdemoosíígnotate 
aoúalínba  >zomelino 
re|?aoeoÍ5eroocabo. 
CCoeftascoufasfereguequettrandoomeão  mouúncntooaca^ 
beça  000  oo^efígnos  ficara  bofeu  verdadeiro  mommento.  Epot 
tanto  l?o  comúotto  em  que  fe  oíjque  a  cabeça  oo  ojago  oa  lua  táto 
nt  permeio  mouúnento  em contratro  oo  firmamento: quanto 
fia  verdade  va*cÓtofíímamento:bafe  oe  entender  adi  qomeáo 
mouímentooa  cabeça  contra  a  o:dé  oos  lígnos  no  mefroo lugar 
para  em  l?o  verdadeíro  fegundo  a  ojdem  oosfígnos. 


FIM  DA  THEORiCA  DA  LVA. 


Lfaropnmetro  oa  /Seograpbía  oeííbtolomcu. 

c  Capítulo  pnmeíro  m  oefe 

rença  que  ba  antre  3  Seograpbía  <r  3  £orograpbía. 

]£ograpbía  be  bum  matt'5  «r  figura  oe  to* 
|d33terraccnl?cada  «roaspartesmaís  pá 
dpaestnotaue^squc  odla  oependem.£ 
be  cífercntc  oa  Cojograpbía :  potquc  efta 
Soíuídíndo  oslugarcspamcularmentemia 
|níteftacadabnm  perfi  -roquecmellesfecó 
tcimocfcreuédotodascaô  mu?  pequenae 
_  Jpartes  que  em  cllcsfe  aebam:  como  Poítoe 

c^uintáô.  jfbouos.  fftodeos  ocríoô :  <r  coufas  ocfta  qualídaoe. 
O  p»pnooa  Seograpbía  be  amoftrar  que  a  rerra  conhecida  be 
bua^contínuat-rbo  íírío  natural  oeI!a:<r  trata  fementeoasma* 
ptespartes-r  maíspándpaesquc  ndla  ba:como  fam  Enleadas: 
Cidadcõgrandcs.Scnrcs.  R103:  cooque cm  cada  generó  be 
mais  notauetPojque  bofim  00  £o:cgrapbo  cc  ufiTleciii  rep:efcn 
tarbembúa  parte:  como  quem  quíftfle  fomenfe  arremedar  bum 
olbocubúao:clba.Ebo£>ecgrapboolbafemcteaotodo:como 
quau  pinta  toda  a  cabeça.  E  afficcmo  na  pintura  oequalqrco:po 
pnmeíro  ft  marido  as  partesp:  índpacs  em  fua  pjopoiçáo  1  me# 
díoa:?  ocfpo^ô  pera  ficarem  oiltíntas:':  receberem  ascojcs  onde 
conuennapartamosavííta  quanto  benecefiario  pera  julgarmos 
pcllofcntídofe  cfla  cm  fua  perfeíçáotou  Ibefalccc  algúa  coufa.  Afli 
também  a  £ojograpbía  atríbuímosaspartcemenospáncípaes 
repxfentar:*:  a  Seograpbía  p:ouíiidas  inteiras:  cõ  aquellas  cou 
fas  que  vníuerfalmcntc  pera  figura  00  todo  Ibe  peitcnçcm :  como 
partcsmaispáncípaes.osíltiosoasrcgíóeeoe  quea  £o:cgra= 
pipia  trata  fam  asmaís  vejes niu£  otfcrcnrte  oos  verdadeiros  fí 
tio6quctem:po:quemai9  fc ocupa  cm  repjdcnrar  aqualídadeq 
a  quantidade  ooslugaree:*  cm  todo  trabalba  pojfajcr  mu?  pá* 
iiiaalêmelbançat-tnáotantoacómenfuraçamooe  fitíos.  Maea 
Geograpbía  rcmmaísrefpeíto  aquátídapcqueaqualídadctpoí 
querem  pjcuídenríafemptfiiapjoporçáooasoíftandasi-tnaocu 
ra  oafimelbança.-fcnáonapcferípçãooasmafojcepartesítífto 
em  a  figura  fomente  oellae.E  portanto  nacojograpbía  ba  neccffi 
dade  oa  pintura  ooslugares:*:  ncnbíí  bemern  fera  £o:ograpbo: 
fe  nãofojpínto:.Masa  Seograpbía  pdloeótraíro  per  muv  feris 


traçosspontosfeelfozçaoemanífeftaroslitíostfigurasoetodo 
bomundottpozeftarajam  nátein  a  cozograpbía  neceflidadeoe 
tnftmríçam  matbematíca.  E  pera  aGeograpbia  ncnbúacoufabe 
maísneccflaria.Pozquvncftacumpze  confiderar  afigura  <rgraip 
dc5a  oe  toda  a  terra:?  bofítíoquetem  cm  comparação  oocco :  pa 
quepoframoaoíjeraquantídadeTaqualidaoequeremqualquer 
parte  queoella  foz  conbectda.  E  oebatro  oe  que  paralello  qualquer 
lugar  oella  efterpera  quefaibamos  asquátidades  oos  oias  ?  noi> 
tcs:?quaeseftrellas  firas  Ibespaflam  per  cima  oacabeça:?ram 
bcmquaestemfempzefobzeaterramamfeftas^quaesoebaíroq 
perpetuamétefe  Ibe  ocultáo:?  todoo  maisque  acerca  oe  cada  búa 
babítaçáofeceuccófíderar.  Asquaescoufas  todasfamoa  mais 
alta  *r  maísfermofa  parteoa  efpeculaçáo:como  quer  que  per  conlí 
deraçóes  oos  bomés  trajóesmatbtniatícas  fepcfTatemofirar 
fer  bo  ceooc  tal  namr^aiq  fenosamoftrapermuítas  partes  fuas 
mas. a  terra  per  ímagápozquc  polto  que  feja  cerra  a  grande:  nao 
noscerca  porem  per  oerredozmemfepode  toda  cila  junta  nem  per 
partcsperbtfemefmosbomêsandar. 

CXapítulo  fegundo  oas  coufas  que  febamoc  pzefm 
poerperaa/geograpbta. 

■Jvalfejabo  fim -r  tenção  oaqudleq  cm  Geograpbía 
fe  quererercítar:K  a  oeferença  q  ba  antre  ella  ?aco 
rograpbia:pello  que  be  oito  qualt  em  forna  lê  pode 
compzebender.  Mas  como  agora  neflb  pzopofito  fe 
ja  oefcreuer  areoonde5a  oas  terras  ooquebeabí* 
tado:  quáto  mais  com  verda  de  fe  polía  fajer:  nos  parece  coufa  n  t* 
celíaria  pzefupoermos:que  a  btftorta  oa  peregrinação  ?|a  relação 
oaquelletquetendofcímciaefpeculatiuaiasregíóespamcularmc 
te  andaráoibe  a  quemuitonos  ba  oe  ajudar  ?  oar  grande  noticia 
pera  a  talempzefa.  E  porque  eíta  conílderaçáo  ?  relação  parte  cõfi 
ta  per  íCeometria:?partefe  alcança  com  eftrométos:com  os  qes 
os  corpos  fuperiozes  fe  refguardao.  A  a  geometria  pcrtéce  qu  e  me 
dindofotílmenteasoíltancíaaooscaminbosiosfmosoosluga* 
resfiquem  craros?  manífeftos.  E  pello  rcfguardo  oos  cozposfu' 
períozescom  elirelabíos  ?  eftromentoe  oe  fombzas.-o  mefnio  fe  al 
cançama?sperfeitamente:?maí6femciiganoque  per  geometria 
a  qual  polto  que  mais  facilitem  pozem  oeltascoufasgrãde  necelfí 
dade.pozquepo^sbenecelíaríoperqualquermodoquefq3:que 


fe  p:cfuponba  pera  qual  parte  t>o  mundo  a  oíltanda  oos  !uga* 
resfe  enderençamem  fomente  balta  fabermos:quanto  bum  lugar 
cila  apartado  oo  ourro:mas  para  que  parte.-fe  per  ventura  perao 
j  no»e:ou  o:ícnte:ou  per  outro  maíspartícularrcfpeíto  cita  ocliiía* 

I  doampofíud  be ponanto  confídcrar  íftc  punnialmcnretícm  osoí 
j  toseítrcmentosrpcllosquaes  em  todo  lugar?  tempo  facilmente 
I  fcamoltra  ofitio  oa  línbamerídíana:?  perdia  as  oiltácíasooslu 
j  gares  que  não  eram  conhecidas.  E  per  cima  oílto  a  medida  que  fe 
j  aeba  pcllo  numero  oos  eítadíosmáo  nos  pode  oar  certo  ccnbcó? 

;  mento  oavcrdadc:po:quc  poucas  vcjcsfeandapcrcamínbo  oc* 
reito:  pcllos  muitos  rodeosq  os  q  andao  ?  naucgáo  focm  fa5a:? 

|  beneccflarío  pera  faber  quanto  be  o  oereito  camtnbo :  conjeímrar 
I  quantobco  qucfobciapellaqualidade?quantidade  oo  rodeo  ? 

!  ttralo  oo  inteiro  numero  ooseltadíos.o:a  pois  nas  nauegações 
j  po:q  os  ventos  pclla  ma  vo:  parte  náo  vcntáocom  búa  mcfma  fo:- 
çucarcccmosocregra  pera  laber  a  vcrdaoe.Q  uantomaís  quea 
inda  que  a  oiltancia  oc  oouslugarcsfoficmedfda:  ?  no  certo  co* 
nbceídamcm  po:  ílTo  a  p:opo:çáo  que  tem  a  toda  a  redondeja  oa 
terra  fcconbcceríaaicmfe  va?  perao  equínocíakoupcra  os  polot 
Maspo:cm  a  medida  que  fe  faj  pcllos  ccosoc  todas  citas  coufas 
nos  oa  certo  conhecimento:?  nos  amoltra  que  circunferências  re* 
cebáoantrclíoosdrculosquepellos  taes  lugares  palíainraflí  oe 
paralclloccmooeineridíanotconuemafabcrosparalcllcsqucba 
antrcellcs  ?o  equinocial  que  circunferências  oe  meridianos  to* 
mlor&osmeridíanosquedrcúfercndasoocqnínocíateparalel* 
los  ccmp:cbcndcm:?  alem  oílto  nos  enfina  quanta  dreuniinda 
ba  antre  os  oous  lugares  oo  círculo  que  na  terra  fe  oclcrcuc.  Nem 
ba  nccclfíoadcoa  conta  oosdtadíos:  pera  faber  a  p:opo:ção  que 
ba  oas  partes  oa  terra  a  todo  bo  vníucrfal  círcuíto:po:que  abalta 
quep:cfuponbamos  fer  3redondc3a  oa  terra  oc  quantas  partes 
quílêrmos:?pcllomefmonnmcrooepartcsamollraremosa9oíf 
tancíasoosluqarcsem  osdrculosgráocsquena  fupcrfíde  oa  ter 
ra  fe  oefcrcucm.  Masper  ventura  ílto  naoabaltara  pera  repartírp 
noflàsmcdídasaatltumad3Stodaarcdondc59oatcrraoupar^ 
tesoella:cmcfp3ços?íntcruallosconbccídos.  E  po:  tanto  pera  fa 
tíffa5crmosa  ílto.-conuemqucromcmosbumcaniínbo  ocrcptop 
bum  tal  cerco  na  terrarquefegundo  fua  capacidade  Icfa  femelba* 
ucl3ogranoecírculo:?eltcaucmosoccompararaoeírculogran- 
de  oo  c*co:?.  pcllo  caimíiboquç  fe  ádou  na  parte  oada :  poderemos 
oeftc  modo  manífcltarbo  numero  oeeítadíosque  ba  cm  todaa 


aa  tj 


redcndcja õa terra.  Qjiccertamente  pellas  ma  bematícasfabeo  j 
mostque  búa  mefma  face  contínua  tem  fcio  mar  n  a  terra:quafí  per  j 
todallaspartcsrcdondaí-rquebofeucentrobeomefmo  cctrooo  ! 
ceo.E03qutvemque3fuperftciequetodoíunto  cojfsr  paliando  j 
pdlocentro:aní  no  ceoccmo  na  terra :  fara  granoes  círculos:? 00  J 
angulosquenocentrofecaufanKCompxbendemneceflaríamcnre 
femclbaue?s  pa  rtes  no  círculo  grande  00  ceo  &  no  oa  terra.  Adi  q 
fendobocamínbooereíro:bcmfepoderamedír  quátos  eíladios 
aja  antre  oouslugares:masque  numero  oe  eftadtos  a/a  em  roda 
arcdondt'5a  oa  terra:per  geométricas  medidas  nam  fe  podeco* 
nlpecennemfabcrapropojçãoque  aoíftançía  oe  oous  Ingaree  té 
aotodo.Maspojemfabcndoquantobeoefpaçoqbaantreoous 
lugares?  ajudandonos  00  ceo:fepode  compjebéoer  a  pjopoiçáo 
quetem  botai  efpaçopera  todo  bo  cerco:  comparado  efte  mefino 
efpaçoabúa  partéfemelbauel  no  ceo.  Poj4  pois fefabe  a  pjopoiçã 
que  ba  antreaquellaparteooceo  ?toda  fuaredondeja:?  a  mefma 
pjopo^áo  guarda  boefpaço  que  ba  antre  oe  00110  lugares  na  ter* 
ra:a  todo  bocercooaterraioaquí  fica  que  também  na  terra  fe  co* 
nbeça:a  pKtpo^áo  que  aoíftancía  oe  oouslugarestematodo  bo 
voíuerfalcercooaterra. 


C Capítulo  terceíro.Como  fe  polia  faber  bo  nume 
roooeeftadíoequebaemtodaaredondeja  oa 
terra:  fabendo  quantoe  eftadíos  tem  qualquer 
oíftenciaoereíta:  porto  que  náoícja  ocbaúro  oe 
bum  mefino  meridiano. 


S  queforãoantenospera  tomar  acírcunferécía  ou 
redonde53oaterra:nãò  bufcauão  qualquer  carní* 
nbo  oereíto  antre  oouelugaree :  fe  nao  aquclle  que 
oebaíjto  oe  bum  mefino  meridiano  cabia:  ?  toman 

_ _ _ do  pdlosfobzedítoseftromentosros  oous  pontos 

fobjeacabeçaoeoouslugares:c}fam  os  eftremos  oa  círcunferé* 
cia  que  antre  elles  ba:  notauáo  a  parteoo  meridiano  que  arre  elles 
auía:a  qual  era  femelbantcao  camínbo  oereíto  qtieos  oítosluga^ 
rescompjebendtáo.Pojq  como  acima  oííTemosos  oitos  oousíí* 


naís  erao  fituadosem  búa  mefma  fuperficíe  cbaá:?  as  Itnbas  que 
palláuáo  pellosejrtremos  oa  oíta  oíftanda  aospõtosfobze  a  cabe 
çaineceflaríamente  concoaiam  em  bo  centro  comú  oos  oous  cír* 
culosoa  terra?  ooceotpot  tanto  quanta eraaparteoó  dreulo  q 


antre  os  oítosoouspontosnoceocabía  emrefprítooo  todo:  tam 
ta  era  a  parte  oo  outro  círculo  na  terra  em  comparação  oetodaa 
redondeja  octta.Maspoftoque  aoita  oíftanda  náoleja  oebaíro 
oe  hum  mefmo  merídíanoimas  oebaívro  oe  qualquer  outro  cír- 
culomap::amefma  ocmoftraçáofepode  fa5er:  notando  outrolt 
aalturaoopolonoseftremosoaoíta  otllancía:  «r  conhecendo  ho 
firioque  tcmaoíta oíltanda  com  qualquer  oos meridianos: as 
quaescoufasnosmanifeítamospeUeelbxwientoMeteoíocofpío 
pello  qual  muítasoutras  coufas  mu?  p?oudtofas  alcançamos. 
Í0o:quc  per  dle  em  cada  hum  oía  ?  noite  no  lugar  em  que  fe  fa5  a 
tal  obfcniação.-alcãçamosa  altura  oopolo  oo  norte:?  em  todallas 
bo»soílriooomeridíano:?asíndinaçóesquecomdlefefa5em: 
quercmosoí5erqueangulosfa5hodrculograndeque  oenota  ho 
camínhocomhomeridíano  no  ponto  oo  ccoqueeftafobje  nolía 
cabcçarpelloí  quaes  cõ  l?o  mefmo  M  eteojocofptofe  manífefta  a  dr 
cunferencta  que  bufcauamos:  ?outroíí  a  circunferência  qpequí* 
nodalantreosoonsmeridíanos  feosparaldlosfojé  outros  que 
ho  equinodal  wfojte  queperefte  modo  febúa  foo  oíltanda  na  ter 
raperoereítofc?medída:todoonumeroooscftadíosquenocer* 
co  oa  terra  ha  poderemosfaber.  Epoiaquí  poderemos  alcançar 
quanta  feja  qualquer  outra  oíftlda  oe  oous  lugares  na  terra:  fem 
fe  medir:?  poíto  que  ho  caminho  não  (ejaoetodooerdtomem  os 
taeslugareseftem  oebaíro  oe  hum  mefmo  meridiano  ou  paraleh 
lo:?  iftocomtantoque  fe  fa?ba  no  certo  ho  angulo  oofuío  ou  índí 
nação  oosraeslugares:?tambcm3S3lmrasoo  polo  nostermos 
oa  oíílanría.  Outrofí  pdla  pjopo:çáo  que  tem  adreunferenría  oa 
oíftanría  aodreulo  gran  de  oa  redonde5a  oa  terra  conbedda:fe  po 
dc  tirar  honumeroooseltadiosquelhe  cabe. 


CCapítulo  quarto.  Q  ue  ho  quefe  alcançou  pello  ceo  ha 
oep:0cederao  queíefoubeperenfomtaçáooosque  an 
darão  pdla  terra. 


jjàofsaflífc*  fe  aquelles  que  as  regíõespamcular* 
menteandaráo:ofaráooastaesobfcruaçóes:pode 
ráo  fa5er  mu?  certasodcr  ípções  ó  toda  a  terra  babi 
rada:mascomoquerquefooHípparconosodrou 
eferípto  as  almras  oopolo  ártico  oe  mu?  poucas  cí 
da desem  comparação  oa  mulrídãooellas  q  em  £>cograpbia  he 
neceflarío  oelcreuer :?  eftas  ainda  erão  asque  eftáo  oebaíro  oe 


buií  mefmo  paraldlo.  E  outrosoefpoíealem  oeftas  elcrcucráo  a  l 
gúslugaresopofítosmao  po:em  cm  igual  oíftancía  do  cquínod' 
al:  fe  nãoaquelleeque  eflauao  oebattooe  búmefmo  meridiano: 
pojque  as  luas  nauegaçõespjofperas  eráocom  vento  nojteou 
iul.Masamaxojpartebasoíftancíasjpandpalmentcasquefão 
pera  leuanteou  pcnente:  nurç  imperfeítamenre  notarão :  iiáopo: 
negligencia  oos  que  as  efcreucTáo :  fe  não  po:  que  perventura  as 
oemonraçóesmatbematícasnãoerãoaíndabemfabídauambé 
po:queemaqudletemponáofojão notados  muitos  edíplés  oa 
luaem  Díuerfostugares:  como  aquelleque  oeíraráo  eferípto  que 
foi  viíloem  A  rbeiís  aascínquo  bo^s:*:  emeartbago  aaeouas 
pollo  qual  parece  perquantaslporas  equínociaesou  per  qu  átcef 
paço  oe  tempo  osoítos  lugares  antrelí  oíftauáotpera  oacnte  ou 
occídéte.  E  poitanto  jufta  coufa  fera  que  quem  ouuer  oc  efereuer 
em  geograpbíaioslugaresq  tem  notadospermaístílígctes  ob 
leruações :  ponba  como  per  fundamento  oe  fuaotoa^compare 
adies  comoacoufamaíscerta  osoutros  lugares  q  fouber  per 
relação  pera  queomais  que  ferpofa  quadrem  comellesnoíltío. 

CCapitulo.v.Q_ueasmaísnou3sl?í<lo:Í3screa# 
mospollasmudlçasqpojtépolefajéna  terra. 

aí^ojtantoopjíndpíooenolTa  ocfci  ípçãcílepxjpo 
jfítoré.masaflkomoemtodolleslugarcsqucou 
jper  fua  muita  grandeja:  ou  pomáoperfeuerarcm 
jcm  bú  fennãolão  afajconbecídosra  legura  do  té* 
po  nosoa  Ddles  mais  perfeito «:  maísçerto  conbe* 
cimento:  o  mefmc  be  na  geograpbía:  po:que  a  bífioria  oe  vários 
temposnosenfína  muitas  partes  oa  terra  babítadasrnáo  ferem 
ainda  oenosconbeddas:  pojferem  mu v  remotas  oe  nolTa  babí* 
taçáo.Eoutrasquenãofãotãooefuíadasfabemosmal.-porque 
osqueper  dlasandarãooerão  odlas  falfarelaçáo  «r  efcreucrao 
coufasfabulofas.E  també  outras  nãofãoago:ao  queeráo:  po: 
muítasDeftruíçÕestmudançasquenellesouue.  Pelloqualbcne 
ceflaríoqueoemosmaíseredítoaosnouosoefcubrímentos:era* 
minádopjímdroalltnaspjdentestcomonasbíllojíaspalíadas 
oquefeDeue  apzouar  ou  repjouar. 

Ccapim!o.ví,  Daínflítuíção  De  ZlÊ>aríno 
na  Geograpbía. 


A  ríno  tírío  quefoí  o  ocrrackíro  geograpbo  oc  nôf 
fo  tempo:parc#  que  có muita  Diligencia  trata  efta 
matéria  po:que  leomuirasbífto:í3salem  oaqud* 


to.  E  vio  quali  todallas  eferíptu  ras  oos  que  fo:ão 
antes  oclle.  Pojque  todas  aquellascoufasafli  oos  átiguos  conto 
fuasem que  cabia  erro  emendou*  retificou:  como  pareçepellas 
objasquefejoa  emenda  oastauoasoe  geograplpia  quefãomut 
tas.  E  pojtantofc  nospareceflêque  oetodb  carecem  Deerro.Fadl 
mente*fem  tomarmos  trabalbo  poderiamos  pcllas  fuasobtaS 
fa5er  a  oefcripçao  oa  terra.Maspojqueoeçertofabemos  que  reee 
beoalgúascoufasquenáoerão  fidedignas:  na  ínftruçaoqueoa 
pera  ocfcrípçáooa  terra : nem  befactl  nem  guarda  asoíutdasp» 
po^;óes:fomoscõ  juffa  caufa  mouidos  a  redutfncm  quanto  nos 
parecer  neeeflarío:a  modo  mais  racional  *p?oueírofo:  o  q  eUe  ero 
fuasobjasrratou.Eíftofaremoaomaísfocintamentequcferpof 
ra:córiDerandoqucoquecump:eaambasasefpecies:fepodeem 
poucas  palaurastpcrrajáocõpjelpender.E  começaremos  oa 
ftona  per  rajáooa  qual  aiidaelle  que  alõguraoa  terra  conlxcída 
fcoeue  eftender  mais  pera  oriétc:  *  a  largura  mais  pera  a  parte  do 
meo  oia.Cbamaranoscom  fufta  caufa  longura  a  oiftancía  oeto* 
da  afupcrficíeDa  terra  q  \>a£  ocoaentepera  ocidente:  *  a  oíftlcía 
do  nojte  pera  o  fui  cl?amaremoslargura:po:que  confbaneao  mo 
uímentoDoçeo:tambéDÍ5emosparaIellospellomefmonome:« 
poxj  rníuerfalmenre  a  ma^o:  oiftancía  feebama  lõgura  como  qr 
qper  todos  feja  concedido*:  aflêntadoq  aoiftácía  oarcdódeja 
oa  terra  ó  o:íéte  pa  ocidételpe  muito  ina^o:  q  l?a  do  noae  pa  o  fui. 

Ccapúulo.víf.Em  q  feeramina  a  largura  que  pos 
M  arino  aa  terra  conlpccida  pobferuações  do  çeo. 

Pameíro  termo  oe  toda  alargura  pjefupoé  Maríno 
q  l?e  Tbyle  óbaítoooparalelloq  aparta  a^lla  parte 
oaterra  ó  nosconlpccída  qefta  maíf  ao  noac:*:  efte 
paralellotfmoftraeUeeftarapartadoooeqnocíalao 

_ .  maisptaes.6}.partetqestêomeríoiano  .?óo.  nas 

qest>a.;  1  f  oo*eftadío?oádoacada  búa  parte.t  oo.eftadioí.E  poé 
maisa  região  oosetl?iopes  q  f c  cbama  A  gilímba  *  0  cabo  Paffo 
oebatro  do  paralelloqarnoftraoftm  ooquebe  oefcubertopera  0 
fuk<:  erteoíj  q  fc>e  0  tropíco  00  ínuemo  .oe  fojte  quetoda  a  largura 
-  "  iílitj  “ 


com  o  que  ba  ooequínodalaotropíco:contêfcgundodle  .8  7.  par 
tesemqucba.455  o  ò.cftadíos.  E  trabalha  po:  oemoflrar  Ipofim 
ooocfcuberto  pera  0  fui  per  algúasobferuaçóes  noceo  fegúdodle 
arçda:*:  per  bíftonae  que  contáo  oe  camínlpos  q  fefe5crao  aflt  po: 
marcomoponerra.  Ecada  fcwa  coufa  ôftastrataranos  b:eueméte 
t,  ra5  Martiio  no  terceiro  volume  oa  fua  obM  algúasobferuaçóes 
quefefejçráo  pello  ceo  <r.  0i5.9flt.Na  tórrida  5011a  todobo  5odíaco 
fevefob:cella:&  porefta  caufa  vam  bí  asfombrasa  todallaspar 
ies:t  todallas  eftrellas  uacem  -z  le  poé:  *:foo  a  vlfa  menor  começa 

teper.5  5  o  0.  elíadíosrpJqbo  reuparalcllo  oedína  per  onjegraos 
«z  00U6  quintos:*:  Hípparco  015  que  a  eítrella  oa  menor  vflã  qefla 
maísperaofulraqualbeaoerradeíraoofeucaborefta  apartada 
00  polo  per  ooje  graos  <:  oous  quintos.  Oa  os  que  vã  015  00  equí 
nodal  pera  0  tropíco  00  eftío:fempre  felbes  va?  alçando  0  polo  00 
norte  fobre  bo  boríjonte:  *r  0  polo  00  fui  abaírandõ.  M  as  aos  q  vá 
peraotropícoooíiiuerno  alçafelbesopolo  ooful:*zabaírafdbes 
l?o  00  norte.  E  pereftascoufasfomente  amoftra  boqucajaoeacó 
tecer  aosluaaresqneeftáo  oebaíro  oa  eQuinocíal  ou  antre  ostro 


uaçóesooceo:como  feria  orçer  q  eftrellas  paliem  pellas  cabeças 
oosqueeftamaofulooequínocíalronquantoasfombrasoomeo 
oía  váo  pera  0  fui  nos  oiag  ooseqnocíos:ou  q  todalascftrdlasoa 
menor  vlta  n  acem  ou  fe  poé:ou  també  quaes  oellas  fe  ocultáo  oe  to 
doitédoopolo  00  fui  fobre  0  bonjóte.  E  tras  ocfpofó  no  q  fefegue 
algúasobfCTiiaçõcsqucfefcjeráoaiiasnéperellasfepodeocmof 
traroqp:opos.Dí5queosqnauegáooa  Indíapa  LfmpícaCco 
mo  conta  Dtodoro  famíonoterceírolíuroorcoTouronomcooo 
ceo:*:  aspiradas  no  meo  oasvergas.  e  osq  nauegáo  oe  A  rabia 
pa  A5anía:gouemã  ao  fui:*:  aa  eftrela  canobo  q  abí  feebama  0  ca 
ualo:  tefta  bea  q  maísefta  aofuknaqUas’partes  fe  vémuítasef 
trelas:queneftasnem  fométefenomeáonpjímcírolbesnacea  cõ 
ftel3çáquefecbamacáoma£oz:queocáomeno::*rtodoO:íóf3e 
prímdroqueofolftído  ooeftío.Mas  oeftasobfcruações  algiías 
tnanífeftamcnre  nosamoftrão  que  abíraçóesefté  ao  norte  00  equí 
nodalteomo  beeftaré  0  Touro  *:  as  Pichadas  fobre  a  cabeçatporq 
cftas  cõftelaçõee  oeclinã  00  equ  íncdal  pera  0  norte:*:  outras  náo 
?  amoftrá  maiseftarem  a^norteqaoful.Porqbo  canobo  podetã 
bcparecer  aosqeftáo  maísao  norte  q  0  tropíco  00  eftío.  E  muitas 

í 


eltaHa?quccmlug3rc?qfammaí?aonortcqucno?:fícãoft7npx 

como  beli&crocandlóper  cima.  A(fíc<^oonicfmocanobo:q 
nlofewoooqcftãomataao  norte  que  no? :  cbamálbe  caualo  oo 
que  eftáo  maré  pera  o  ful:>z  a  nenbú  outro  q  no?feja  íncognítocba 
mão  per  cíle  nome.  díITc  mate  Marino  que  per  ra5óe?  matbcma> 
tícas  oemoftrara  que  o:íon  todo  parece  an:e?oo  foHhcíooo  cftío 
aosque  viucm  oebapro  ooequínocíakao?  quac?  també  nacc  bo 
Cáoprimcíroquea  canicular  ifto  ate  S?cne.De  forte  3  nenbúa 
oeftas  obferuaçóeabepwpnapera  poíclla  oemortrarque  algúas 
babítaçõcscftcm  oo  equinocial  pera  o  fui. 

CCapítulo.rííj.Eroquefeejtaminaomefmopclla 
medida  oo?  camínbo?. 

[ÍmÉnnfl2l  medida  oo?camínbo?contãdo  Marmooeoiat 
quefepofcrãocmírpertcrráoa  grande  Lcpti  are* 
MCWnwm  gíáo  A  gíf£mba:colcgío  que  cfta  regíáo  oiftaua  oo 
H  H  eqiiínocíalper.468o.cftadíoô:<r  contando  outrofi 
Ipi  ■Wwwl  oquebapermaroe  Prolomaídeq  cftanatroglcdí 
tíca  região  ao  cabopjafTo:  jjelloo  oía?  oa  nauegação  cdlegío  q  eíle 
caboellaua  apartadooo  eqnocíal  pera  òfulper.i  780  o.eiladíoè. 
De  forte  que  0  oito  cabo  ?  a  regíáo  A  gífrmba  q  be  oo?E  tbíopeo: 
a  qualaínda  como  clle  015  não  be  termo  õa  Etbtopíapda  bãda  00 
fukfícam  per  cite  conta  emeontraírooo?  q  babítáonajonafna: 
po:que.i  78oo.cft3dto?fa5em.55.grao?«ttrc?  quinto?  nomen> 
díano:?  po*  outro?  tanto?eftão  apartado?  ooequínocíal  pa  efta 
banda:comfcmclbantcfnaldadeooaar  o?Sqta?  1  Sarmata?: 
o?quac?  víuéna  parte  00  norte  ca  alagoa  Meotí?.  E  po:  ífto  em 
curtaelleonumcrooo?eftadto?enu:ooo.que  be  mcno?oame 
ta  de:po:quc  efta  be  quaft  a  oíftãciaoo  tropícooo  úuiemo  00  eqtti 
nocial:*:  oa  per  caufaoeftaoímínuYÇáoIpo  rodeo  •roeitgualdadc 
oo?camínbo?:oeírandooutr3?maí?  pjíncípae?  <r  mai?  certa?: 
pcUa?quae?nãofomentcp3rcccnccefr3ríooímínHirbocamínbo: 
ma?ainda  que  a  tão  pequenonumerofeaia  oercdujír.  E  pnmci* 
rameiitefal3ndoooc3nunboqucvatoeGarani33Etl?íopía:ot5 
que  Seprímíoflaco  oqual  trourcra  crercítocm  Líbta  parrira  oc 
Garama  1  canní  ibando  fcmp:c  ao  meo  oía:pofcra  tre?  mefe?  ate 
ebegar  ao?  Etbíopc?.  Outroft  que  9 ulío  matenio  que  com  o?Ga 
rainanta?fa5ía  guerra  ao?  Etbíopc?:partíra  oa  grande  Lcpti:  >r 


foiaperefpaço  oequatro  mefes  camínbando  fempieaomeooía 
arecbegara  Agífpnba região  oos  Etbiopesique  peolugaronde 
fe  a  ju  ntão  os  R  inoceroree.  Mae  ábas  eflas  coufasperfi  mcfmas 
parecéfalfafcaffí  pollosoa  Etbíopía  ínreríoi  nãoeflarem  tão  apar 
radoô 006 Garamantes.-que  a  oíllácía  feja  caminbo  oe  tresmcfes 
po£squeelleetambéfam£tbiope3t  té  bomefmo  re?  quedles 
rermcomo poi  parecer  rifo:que  bú  re?  comtodofeu  exercito:  indo 
cõtrafeusfuboírosfempiecaminbafecOTeítooonoiteaofuJ:piím 
cípalmentealargandofeosoítospouosmuítoperambasaspar 
tesa  onente  t  ocídenteitqueem  ncnbúa  p3rteoo  caminbo  feíeflê 
oeniojaqueoecótarfoife.  flbollo  qualbcoe  crenqueou  osquetal 
relação  oerão  mentíráo:ou  oírião  que  o  caminbo  era  ao  fui :  vfan* 
do  largamenteoo  nomccomoopcuo  acufluma  otjer  ao  Aufiro: 
ou  ao  Afríco:nomeando  o  mais  noto  pollo  mais  certo. 

çcapítulo.ír.Emquefeeramin9bomefmopdlae 

nanegações. 

Efpotsodcreuédoanauegaçãoquefefej  antre  os 
oouscabos  Aromata  t  Rapto:oi3Marínoq  Dio* 
genes  bú  000  que  pera  a  $ndianauegauão:acban 
dofea  vinda  junto  com  bo  oito  cabo  Aromata :  Ibe 
oera  vento  noiteitindo  ao  longo  oa  cofia  oos  T ro 
glodítas:  a  qual  Ibe  ftcauaa  mão  oereíta  cbegara  cm.rrv-  oías 
aoôlj^auesoonde  naceo  Níloialem  oasquacs  bum  poucomaíõ 
ao  fui  efla  bo  cabo  Rapto,  conta  também  que  Zbeopbilo  bn  oos 
quecuflumauãonauegarpera  A  5anía:  partira  com  vento  Sul  00 
oito  cabo  Rapto  item  vinte  oías  cbegara  ao  cabo  Aromara. 
M,asnenbum  oeflesoecrara  oe  quantos  cias  foflefua  nauega* 
çãoipojqueTbeopbíIooírequecbegara  em  vínteoías:  <z  Díogc* 
nes  que  em  vinte  t  dnco  naitegou  pella  cofia  oos  T rogloditas:  k 
poítoquecadabumoelesoífefTeosoíasqueposnocarmnbonão 
oecrarou  poicmoe  quantos  oíasfofíefua  nauegação:  tendo  reb 
peítoa  mudança  toefigualdade  oosventosique  em  tanto  tem* 
pooecrer  bequeauería.Néoíírerão  fe  toda  Tua  nauegaçãofo? 
conrinuaméteao  noite  ou  aofulrpoiquc  Díogencs  oifle q  0  leuara 
vento  noite  &  Zbeopbilo  que  nanegara  com  fulanas  c  particular 
oeíiia  nauegação:  íêleuauão  fempie  a  mefma  rota  ncnbúodles  0 
oecrarou.poi^  não  beoe  crer  queemtantosoíasbummefmové* 
to  ventafe.  Epoi  tanto  piogenes  fov  em.pcv.  oías  oes  oe  Aro 


mat33sai3goasoonílo:alemoasquaeaefta  ainda  pcraofulbo 
caboRaptoia  Tbeopbilofo?  oefte  mcfnio  cabo  a  Aromara  que 
bemairojoírtanda  an  vínteoías.  E  pjdiipondo  Tbeopbilo  que 
almgraduraoebumoíaomfuanoEtebemileftadiosíoalbeMa 
ríno  credítoi-rcntá  0Í5  que  fendo  a  naucgaçãooocabo  Rapto  ao 
jpulTcremuttosoÍJsmálbesposmaísoíítandabumpernome 
Díolcojoqueancomíleíladíoapojqucoebaíjro  00  cquinodalco 
moa  rcjâolpo  amoftra:fadlmentefemudão  os  ventos:  aponáto 
como  clle  oíyasnancgaçõesquefe  fajé  índoperaoqueja.^antre 

não  ocra  credito  a  oua  multidão  oe  otaa  ERimbé  per  eftsírajão 
que  bc a  mais  crara  oetodas .  poiquc  per  erta  couta  os  Etíopes 
1  iToajuntaiiKtooosRinocerontesftcá  em5ona  contraíra  afria. 

E  pojquca  rejão  nosamoflra  que  todos  os  anímaes  aplainas: 
oeuemfcrfemclbanresondeouueramefmaqualídadeooaancó 
uímafabcrocbaíroocbúemefmosparalcllos:ouemígu3loiífó* 
cia  oosoouspolo3.ifco:  tanto  Marino  encurtou  a oídancía  areo 
tropíco  ooinuemo:femoarre3áopo:queoocuclTefa5cr.<&ucccr> 
tobequcquemfcjdfeacontapellonuniero  oosoías:  sc  pdlo  teo: 
oasnaucgasóesquedteeípjdTatec  guardandoíílo:  aquanridad 
fomeiiteooseftadíosquccada  oía  feanda:quífefefcm  caufa  afo' 
raooculhimcoínniiinnparananoparaldloqueeBepocmfimoa 
largura.  Masna  verdadebocótrairoouuera  ocfa5er:  pojque  per 
rajãooimeraantcsoeoarcredíroaquantídadeoocamínbooeca 
da  bum  oía:quearanta  ígualoadcoecamínbosanaucgaçócsmé 
menosoeueracrerquclcmpic  pertão  oercíta  línba  camúibarão: 
pois  pereita  víafe  naopooía  aebara  oíftãcía  queínquíríarfe  não 
fomente  quea  Largura  oa  terra  quanta  quer  q  foííe  fe  cftcdia  alem 
ooequínocíal.Masíftofeouucra  oeconlpeccrpermodomaíscer* 
to.f.peralgúdoblcruaçáoooceo:con(iderádoDüígentcmcrcpdat 
fríencíasmatbcmatícasioqucnaquellaspaitesacõteda.  Masco 
moa  bíllojía  não  faça  rdaçáooíftomcccflarionosferavfar  oera* 
ióes  maísfracasiapeUomílbojmcdoamaísraríonal^  ferpofla 
notarasoíítandasoos  lugares alé 00  equinocial. E  ifto fera  pela 
figura  1  co:  oosanímaesqueem  astaesregíóesfcacbão:oondc 
parccemanífclto  bo  paralellooa  região  Agíltmba :  aqual  certo 
be  oos  Etbíopcs  não  ebegar  ao  tropíco  00 1  nuemo:  mas  ficar 
aquem  pato  ooequmocíal:po:que  Oeftanolfa  paitc  ocbaírooo 
tropíco  ooefttomão  fe  acbão  bomés  oa  coj  oos  Etbíopesmem  Rí 
nocerotes:  a  Alífantes :  mas  bum  pouco  mais  ao  Sul  babítão 


bomfo  baços:  conuem  a  faber  os  que  oírtáo  oe  S  iene  pera  0  equi* 
ncxíalpertríntaScboenoaícomofamosGaramantasjaosquaes 
Marínopoieda  caufa  náopos  oebaíjro  00  tropíco:  nem  mais  ao 
nozteimasantes  maísaoful.  Mas  nos  Ingaresque  cdam  junto  oe 
Mercrcfam  jaoetodojiegros|«fam  meros  Etbíopes:onde  fecríl 
Alifantes  1  efpantofosgeneros  oe  anímaes. 

Ccapítulo.r.Q_uenáooeuemos  oepotos  Etíopes 
mais  perao  fui  ooquebeboparalello  qne  eda  em 
contraíro  00  que  paífa  per  Meroes. 

úwwm.  „  jp  Ponanto  bem  vav  ate  aqui  a  bíflona.-conucm  a  fa  * 
PgjgJJ  berateos  Eripíopesraqual  nosconta  oosmódruo 
fjQJSg  fosanímacsquenaqudlaspartesfecríáo.  Per  que 
l|f|££U  conda quearegíam  AgífpnbfcK bocabofê>jallo: 

com  os  lugares  queedam  oebaíjrooo  mcfmopara 
lellofe  oeueíltuar  oebaíroooparalelloqueeda  em  contrapo  00  oe 
Meroes:conuem  a  faber  em  oidancía  00  equinocial  pera  bo  fui  oe 
oefafe^ sgraost  bum  terço?  bum  oo5auo  ocgrao:em  que  ba  ov* 
to  mil  :?qua(í  oujentos  edadíos.  De foae que collegíndo  alar* 
guratodanocerto:acbaremos  quefamfetenta  «rnouegraosíbú 
terço^bumoo5auo:ou  oitenta  graosíntepamentequefam  qua* 
rentamíledadios.E  oeuemostambéoecrer:fera oídácía  que  ba 
antre  agrande  Leptí  «/6arama  oe  cínquomil  -t  quatrocentos 
edadíos  como  ^lacco  ?Matemo  oííTeram:pojque  fam  vínteoias 
oe  fegundo  camínbo  ab^uíado  maísque  bo  pjímeiro:  aíTi  ao  fui 
comoaonojte:?  erapnmeíramenteoe  trinta  oías  por  caufa  oos 
rodeos:pojquantobonumerooos  edadíos  oe  cada  bum  oía  os 
fobJedítosnotarão  per  relação  oe  caminhantes  que  per  aquellas 
partesmuítasvejesandaram:  oque  filiam  náo  fomente  poí  fer 
polúid:masaíndapoílbe6fernece(rarío:pojcaufaoasoí(bnaat 
oas agoadas.  E  po:  tanto  afli  como  oos  grades  camínbos  ?que 
poucasvejesfeandáooeuemosoeouuídanpnndpalmentequá" 
doas  medidas  oídandas  não  concojdáo :  aílí  també  aos  q  fam 
breues?  que  a  míude  feandáo:?  per  muitos  com  concorde  rela* 
çãoioeuemosoeoar  credito. 

CCapítulo.rj.  Dascoufas  queMarinonlotratoubem 
acerca  oa  longura  00  babüado. 


Elias  coulásfobjcoíta3  fica  per  nos  manífedamente 
pjciiadorquanrofeoeuacomrajáo  edender  alargue 
ra  oa  terra  babítada.  Maríno  comp:cbcndc  a  lógura 
per  Dons  meridianos  que  oídúo  percfpaço  oe.rr.bO' 
r  as.  Mas  n  o(To  parecer  bequeeda  oidácia  pera  bo  oriente  edêdco 
maísooqueocuii.  A  qual  fefeencurtar quanto  be  re5ão:náo  po* 
dera  ainda  p.rta.ierintcírasoojcbojasipondoinbmcrmonoter' 
mo  oc- ocidente  babítado  as  Jlbasfoitunadas:'!  no  termo  oo  ojí 
ente  asfaçaiibofaspartcsoa  S  era:?  oa  cbína:?  oa  catígara.He 
veroadequea  oiftancíaquebaoa83lba6fo:tunadas  atebopaf- 
To  oo  Eupfrateocm  Hícrapolísquebenoparaldlooe  ?ftodes:gu 
ardandolbe  fuapwpo2$ãoquadra  com  bo  numero  oos  edadíos 
oos  lugare8entremco3queelle  rclata.-oqual  fe  certificou  pella  ep 
pcricnciaoocamínboque  feauda  mu^  amiúde.  Eoutrofíparece 
qucoífciimndoracíonalmentcnasmayslongasoídácíasroeuo 
judo  rcfgnardo  que  fe  oeuia  oar  pollos  oefuíos :  rodeos:  <r  oefr 
gualdadcsooscamínbos.íCambc  mdo  fentíobem  q  Ipíía  parte 
oasqne  ba  no  circulo  grande.  $6  o.toma.5oo.cdadío3  na  terra: 
poiqidofeacbou  per  mmta3  -r  mu?;  concordes  erpcrícncías:  <rou 
tra  tal  parte  no  paralelo  oc  Rodesq  oída  oo  equinocial  p.jó.graof 
conté.4  oo.edadíos:po:q  o  que  pada  oelles:  cõfomie  apjoporção 
oos  paraldlos  fajen  dolbc  Itia  cotarpoi  fer  pouca  coufa  fe  ba  oe  oei 
rar.Masoqba  oooítopaflòoo  Eupb»fcsatca2on-coepeoaq 
per  dlecoliegímosferé.B  7  6.  S  eboenos:  q  famedadíos.:  °  1 8o.<r 
oali  atea  Scra  qucbccabcça  oa  oíta  região  oosSeras:  0Í5  quebe 
camínbo  oefetc  mefcsiem  queba.;  6 : 0  o-edadíoscomo  per  bum 
meTrno  paralello.  ílfbasambasedasoídancíascncurtaremosna 
oeiiída  quáridade:  conformeao  noífo  mooo  oerecrificarqtie  p» 
fcguímos:po:qconfta  queem  amboloscamínbosnáooímínup 
oqiiecrecía  percaufa  oosrodcos:s  nofegunoocaronosmefmot 
errosem  que  tínba  ca^do  na  oidancía  que  ba  oos  Garamantas 
aos  Etbiopcs:po:qnea  bítambéa  forna  oosedadiosquefe  colle* 
gío  em  quatromefestquato^e  oías:fo£códrangído  a  oimínuír 
a  menosoa metade.Po:qnãobcoecrer queper tão  longo  tépo  fe 
contínuaflê  bií  camínbo  q  podcflccbegar  a  fete  mefes:?  muito  me 
nos  fe  ocue  crer  ndle  q  no  camínbo  oòs  Garamantasro  ql  fcrçfifito 
pdlorey  oaqlla  prouíiida:com  a  pwuidencía  q  conuería  t-tnáoa 
caformasem  tempo  fercno.E  po:éocaminboquerat  oa  Zojtcô 
pedra  atea  Seraibefogeítoa  muy  grandes  tempedades:  po:qne 
coinocllcoí5edaoeb3írooo6paratellosquepaflam  pcllo  Hdlefi 


ponto  <i  per  B^ancío.  ftbollo  qual  fo£  necelTarío  que  no  camínlpo 
ouueflemuítasoemojastpoísperecafiam  oemercaderías  fo?o 
oito  camínbofabído.jfboxjuefajmençáo  oe  púper  nome  Mareo 
quetambéfecbamaua  Tícíanonaturaloe  Macedoníafílbo  oe  bu 
mercador  o  qual  013  que  efcreueo  ao  oíftancías  oefte  camíni?o:  po 
ítoque.elle  nunca  foza  a  Seraunasmãdara  la  algús  feuo.  E  0  mef 
moMàrínoparecequenáooacredíto  as  relações  oos  mercado* 
res:*z  po:  tanto  não  confente  no  q  jjbbílemo contou  oa  ílba  Hiber* 
níater  oelonguraoe  ojíente  a  occidétecaminbo  oe  vinte  oiao:  poj 
que  parecia  ter  apxdídoífto  per  enfojmaçãooemercadojes:  000 
quaeo  0Í5  que  po:  ferem  ocupadosem  feuo  tratos:  tem  muito  pou 

co  cuidado  oejnquíríra  verdades  muitas  vQeo  com  vaágloaa 
eftendem  asoíftâncíasoo0lugares.Masfinalméte  queem  camí* 
nbo  oe  ft  te  mefes:  não  ouuelTe  outra  coufa  oe  quefajer  memo3Ía  fo 
menteoaquantídadeooscamínbos:parecemonftropollo  tempo 
fertamcompado. 

CCapítuI  [o.ríj./Emqemenda  alongura  oetoda  aterra 
conbecí  da  pellos  camínbos  que  fe  fejeráo  per  terra. 


oebairooebú  paralello:  pojq  a  Toaeoepedraefta 
iunto  com  0  paralellooe  Bf^ancío  <r  a  s  era  maio  ao 
fuboebaflco  oo  que  paífa  pdlo  Hdlefponro:parece* 

_ ria  ra5ão  que  també  aqui  fc>o  numero  ocselíacfíos 

jójoo.auídopaminbo  oefetemefes  fe  oeuía  oe  encurtar  émaís 
que  a  metade.  Mas  pera  mais  certa  conta  foo  ametade  juftamcte 
Il?eoímínuíremo0:oefo3tequebooítocamínbofícaraoe.i8ior.cf 
tadíosemqueba.4  S-graos?  bum  quarto.  í£>o:q  feria  coufa  fo?a 
oetodarejlomãoquereraceítareftaoímínuíçãoiiooítoeamínbo 
recebendoa  no  caminbo  000  Garamantas:  pdlo  ccnuencerêcsar 


qnáojjodemospozfojaoefcuôlngaresnaturaes.^eftesargumé 
tos  nãoterem  lugar  no  caminbo  queva?  oaTozre  oe  pedra  aos 
Seres:po3q  per  toda  efla  oiftanaa:oja  feja  ma?oro3a  menor  ba 
búamefma  temperança  ooaancomo  quem  oefp^aajuftíça  con 
traos  pjeceptos  oe  Fílofopbía  moial :  pozquebo  não  podem  to»1 
marcom  í?o  furtonasmãos.(j^ollo  qualapnmepa  oíltancía  que 
beoo  Euplpjatesa  Zojreoepedraoe.8  70.  Scboenosencurtare* 
mospollosrodeosoocamínl?oa.8oo.fcboenosfomenteqfa5em 


cbamaíe  augeqqueroíjcraltura^opontocofteratroq  maíafeá' 
parta  ooftnnaméto cbamafe  pótocõtrairoooauge.0  foltéoouo 
meutmétceDcoddáepera  oriente:  bu  ooaquaes  be  px>prío  a  cite 
nofeu  drculoeccntrícopdloqualandacadaoiacõfuanoYte  quafl 
bií  grao.  ©outro  mouúnéto  bc  maíatardío :  be  oa  fua  fpbeTa:* 
fajfefobreoopoloeoo  eycò  do  círculo  000  íignoe:  1  bc  ígoal  ao 
mcuímcnfo  ra  fpl;cra  oaeeftreHaflfnmf.emcemannoo  búgrao 
Sflíqucoefteo  ooue  mouúnentoe  refulra  bo  fcu  mouímento  no 
drcutooc9figno9oe©ddentepera©3Íentepdloqu9land3tcdo 
0  drculo  000  ftgncs  cm  trejentcetfefenta  Tdncooiaattqualía 
quartaparreoebumoiapoxiuclbefalecebnaccufa  pequena  qtie 
náo be fenftud. £ada bum ooeplanetaa  afora  bo  fcitenitregctf' 
ailofí.r.cquanrcouíguatadouDÍftrcnfcrepíddo.Cqiiantenalúa 
bc  bumdrajloconccntnco<x<natenu:cbcnafupcrfidc  oaedíp^ 

.  tícarbofeu  Deferente  bc  bum  drcirtocccntríco*:  nam^nafiipew 
dcDaediptíca.maébúamctadcodlcDcdinaperacnoacraoiitra 
pera  oful:bo  Deferente  <zbocqdameencontranfeemDOU0lugarc0 
<r  afigura  quefefajperefte  encontrotcbamafte  gtegotporquc  bc 
larga  nomeoceftrdta  nolmaqudte  encontro  noqual  eftandoa 
biafcinouepcraoncMtedíamaflcCabe^ooDrago.^oútrocneo 
troDO  qualocccpcra  0  fulfedjamaboCabo  do  Drago.  ©Bode* 
rcntee  tequanteeDcqualquer  planeta  fam  tguaee.  caucmoo  oe 
faber  que  afll  bo  Deferente  cemobo  eciuante  oe  Saturno  $upíter 
Mar0.  vemm  Mcrcuriofam  ecétrico0<z  fora  rafupfídcDacdíp 
tíca:m903mbo0cfíamcnibííainefni9fupafidc.  Ctodo  planeta 
tirando  bo  foi  tem  eptddo.  H?ecpíddo bem  pequeno  ríretno  petta 
riramferãíaooqualbeletiadobo  corpo  do  planeta  <r  0  centro  òo 
epídclo  fcmpreefta  na  fuperfídeDo  odérente.  £  portantofe  fc  rira 
rem  ouaolínbaoocrdtaaooccnmoDaterratocfoacqué  recolbafn 
antredlaebocptCidoDe  qualquer  planetaabiíapclla  banda  Deoti 
ente:?  a  outra  pdla  banda  Deoddcnteopontooabanda  Deoncte 
em  quea  línbaroca  boepíador^matepjmtdraeítaçáo:  oU 

dobo  planeta  efteuer  em  qualqueroeftaseftaçÕes  otrcmos  qdfc 
eftadonarío.  ©  arcoDcdma  do  epíddoantfeao  òuafo  dlaçoeei 
cbamafe  Dtrcfçáoítquandoboplancta  nelkeftíuer  otreri 
efta  Derdtot-tboarcoDebairoDoeptddô  antre  asouüõí 
cbamafe  retrogradaçaotteflandondlebo  planeta  ot>mqequedr 
ta  retrogado.àlúa  náotemeftaçao  oire£çaonemretrogracT 
<z  por  tanto  nunca  Diremos  q  a  lua  efta  efíaríonaría  oerdta 


CBáopoffó 
crcrqelie  au 
h»  ignoiaiie 
quáwrarní 
iíoque&cwj 
fcrintcnliuci 
^aefaUcõ 
pntiiipüKâ. 


trogadaiawufal^lwfcumouimctoníxpídclorerntufltgqjo. 

ÇiDoedípfe  093i.ua» 

/“V  $mo  querquepo  foi  fcja  ma^ot  qa  terra  neceflárío  í?cqne  a 
\_Ji  metadeoa  efppera  oa  terra  pello  menoefeia  alumiada  femp 
oofd^queafomb&oaterraUnàdaperaoarfaçaftgurapíramí 
dakpermenoíesttmenojeôredodejasoecirculcsjareacabarna 
fupemdcDocírculoDosíignoeifemfcapartariiúca  oonadír  do  foi 
tpamafènadíroofol  pum  ponto  nofírmaméto  queper  Diâmetro 
eftaemcontraírooQfol.peHoqualfefcndop2elunpoefteuera3^a 
na  cabeça  ou  no  cabo  ooojagooebaíro  oonadír  oo  fd:  ficara  em 
tão  a  terra  anfre  po  fd  <:  a  lua.  g  como  quer  q  a  lua  nãotenpa  lume 
íênaoo  quelpe  va?  oo  (bpfera  ao  tal  tempo  realmcnte  pnuadaoo 
iumeitferapojtantogeralcdtprccmtodaaterraifeellaDCTeitflfné 
teefieuerna  cabeça  ou  nocabo  ooorago .  Ê  fera  edipfe  particular 
feeftetier  perto  ou  oentrooasmetae  q  fam  oetemrínadaepera  nd 
lasauer  cdipfce.È2  cscdípfceoa  lua  fcmpje  fam  nopidtinpoou 
junto  Delle.  Masncm  po:  íflb  todallae  vejes  quefo:  p:elHiiPofcra 
edípfèpooquepofioquefqaopofíçáomamacontecefempxqucao 
faltempoefiealuana  cabeçaoucabo  do  o:ago:ncm  contraíra  ao 
nadíroofokoíftotemosafígura  feguínte. 

CÊcomoa  lua  efieuerna  cabeça  ou  nocabo  DôDrago:ou  jííto  Daí 
Dítaemetaecem  conjunção  com  o  foi:  ficara  então  cco:po  caH.ua 
entrepoflo  antreofoka  nofla  vííia:pelloqualno9cfcureccra  a  cra 
rídade  oofol:?  aflt  padecera  po  fõl  edípfe :  nam  po:que  Ipc  faleça 
lume  a  elle.-maepo:  nosfalcccr  a  nos:po:  caufa  Da  enntpofição  Da 
luaãtreanoiTavííia  tpofd.  Eoeftascoufaefefeguequcnãoíéra 
edípfe  do  foi  todallas  vejes  que  a  lua  cíicuer  cm  conmçao  cõ  cllc  q 
pena  lua  noua.  Caucmos  maísoe  notar  qquandopeeclípfeoa 
lua:pepo  em  toda  atemuinaenãoquãdope  edípfe  oofol:po:quc 
feraempuniclímaedípfeoofol-remoutronao.Êàcaufa  cílio  pe 
a  Dtuerlidadeque  faj  a  vtfla  em  oiuerfoe  dímaa.  ©ergílíotocou 
mu?  elcgatitcméte  as  natur^as  oábdoe  cdipfeB  DÍ5édo  afli.00 
refFaleamétosoalíía  âdosvaríootrabalposoofol.  Eoascoufaa 
robxdítasficamartífeftaqpofeaotépoquenoffofenpoípadeceo 
fo?edtpfeoofol:?íftofo?nopjdunpotooítoeclípfenáopodíafeF 
naturalanteeformiracutofoemcontrairooanaturQaípoiquenã 
fc  fajedípfeDofolfenaona  lua  nouaoujunto.Êpcvtantolemosq 
feíonííío  aríopagíta  oíteno  tempo  oa  padrão.®  u  po  ceo?  oana 
ture5a  padece:ou  a  maepína  do  mundo  fc  oefiaj. 


que  oe  merídíanoeoos  oitos  lugares  oíftão  per  cinco  niílioujé* 
tos*:  cínquoentaeftadíosque  valem  oej  graoeimco.  E  oeeoa  bí 
põe  aeufeada  Gaiigctíca  cm  queoíj  que  ba  oejanoueniilertadtos 
locjfbalura  pera  Sada  trejcmílquafí  pera  booncntecqutnoctal: 
i  pó?  tanto  tiraremos  fomente  a  terça  parte  oeíte  efpaço  pollaírre 
gularídadeoarçjuegação.-oefcttcqueaotftsnríaoeftcsmerídía 
uosficara  cm  o^to  mil  i  íqecentosifetcnra  cftadíoe:  nos  quacs 
j  l?a  oe^afete  graos  &  l;um  terço.flbõe  mais  a  naucgaçáooesoe  Sa 
da  ateacídade  2an)3la:a  qualfajoetresmíl  &  quínbcntosefta^ 
díosquafipera  Ipooacnteootnucrno :  oos  quaes  feoutrolí  tirar» 
mos  a  terça  parte:  teremos  no  camíntpo  continuado  per  oereíto 
oousmílitre3entcsitríntaeftadíos:oosquaesfetambemtírar* 
mosa  ferta  parte  polia  ínclínaçáofer  pera  oonde  vem  bo  véto  Eu 
roiacbaremosqueaoíftancíaoosmerídíanos  bcmíli  nouccen* 
tos  i  quarenta  eftadios:  nosquaes  ba  tres  graos*:  meo  ibú  ter* 
ço.  D15  outrolí  queque  pafía  oeZamalaaAurea  cberfonefo  vaf 
também  quall  ao  onente  00  ínuemo:i  que  ba  na  rota  mil':  fqs  cé 
tos  cftadíos:oe  fo:tcquc  fe  outra  vc3  tirarmos  asfemelbantes  par 
tcsfícarãoperoíftanctaoemeridíanosnonccentoseftadtoscmq 
ba  bum  grao  1  quatro  quintos.  AfTi  que  a  oíftancía  que  ba  00  ca* 
bocorça  A  urca  cberfonclo  collegímosfer  oe  trinta  1  quatro  gra  * 
os*:  quatro  quintos. 


C  Capítulo.  rüíi.©a  nauegaçlo  oa2lurea£bcf* 
foncfoperaCattígara. 


2!sbonumerooosefladíosqueba  na  nauegação 
0  a  A  urca  cberfonefo  pa  cattígara  náo  erplíca  Ma 
ríno:po:quet>í5que  2Iletádreeícreuco  queaterra 
queoabí  emoíantefe  fegueteftaem  contraíro  00 

_ meo  oía:iqueosqtie  nauegáo ao  longo oellacbe* 

gãoem  vinte  oías  a  cidade  Zabas:  inauegando  oe  Zabasao 
fulmaíspera  a  mao  c3querda:cbegáo  em  algús  oíasa  ÜZattígara 
Epoi  tanto  clíendeeftacíflancíacntcndendopereftapalauraal* 
gúsoíás  muitos  oías:po:que  oí5que  porferemosoías  muítosfe 
nãocompjebcndcrao  pernumero.  E  ífto  me  parccecoufa  oígna 
ocrífomojqucqualnumerooeoíaeferaínfiníroraíndaquenellefe 

ccrcafe  roda  a  terra.0u  queímpedía a  2ilerandrcpera  que  como 
oítealgúsnamoííêfiémuífostafltccmooíjqueDioicoiocicfcueo 
que  a  nauegaçáooo  caboiRaptoaoijbjafloeraoe  muítcsoíasi 


bb 


E  maisrajao  parece  q  per  algús  oías  entendamos  poucos:  <rpoí 
tantoertemodooe  oijer  oe  Maríno  curtumamos  oe  repjcpcnder 
Maspojquenáopareçaquequercmosalgúa  multidão  pjopofta 
aplicar  a  (ímpiejes  fomente  conjeíturas :  tomemos  a  nauegaçáo 
oesoa  A  urea  cperfonefoate  cattígara:que  pe  comporta  oa  na  iw 
gaçáo  oevinteoíasquepaate  Zabas^oosoutrosalgíís  oiasq 
pa  ate  cattígsra:aíltcomo  a  nauegaçãoq  fefej  oo  cabo  Aromata 
ao  Prartb:a  q!  outro  ílpecóporta  ooutros.jrr.oiasateo  cabo  Rap 
tofegundoTpeoppilo^oosoutroemuítosfegúdo  Díofcojoate 
opj3(fo:ínntádo>Marinoqueoealgúsotasfa3muítos.Epoisp 
r<t5ÕesceiTas8cobferuaçõesocmoftramosqüeocabop?artoerta 
oebaíroooparalelloqiieoírtaoocquinodalperaofulperoefafeís 
graos  <:  pum  terço-rpum  oo5auo:*roquepaflaper  Aromata  oíP 
ta  pera  o  nojtepcr  quatro  graos  <r  pum  quarto:oe  fo:te  que  toda  a 
Diítanda  junta  fa5  vinte  grãos  1  oous  terços :  pella  mcfma  rajao 
po:cmos  ou  tros  tantos  oes  oa  A  urea  cperfonefo  a  Zabas  -r  oe  ^a 
basacattígara.Epoquepaoa  Aureacperfonefo353basnáo  fe 
oeucoímínunpojquepeperlinpaequídirtante  ao  Equinocial:  <i 
porçue  a  região  entremea  va?  em  conrrairo  oo  mcrídíano.Mas 
aoírtancía  oe  Zabasa  camgara  pojqpe  nauegando  ao  flil-r  ao 
oriente  oeuemosoeencurtarpera  tomarmos  ofitío  equcdíftante 
ooequinodal.Eponátofeametadeoooítonumerooegraosam 
buímiosacadapúaoasoírtãcíaspoísoercefTo  pe  incerto:?  oos 
oc5  graos?  pum  terço  que  Pa  oe3abas  a  cattígara  tírarmoso  ter 
ço  poj  caufa  oa  ínclínaçáoifícara  quea  oirtácía  oesoa  A  urea  cper 
fonefo  a  camgara  per  línpa  paraletla  ao  EquínociaPlera  oe  oefa» 
fete  graos?  pum  fejtoqualí.  E  po:queoemortramosque  oocabo 
Coz^aSIureacperfonefopa.rrriüi.Tquatroquíntosderalogoto  i 
da  aoirtancía  oes  oecori  acattigara  quail.lí).  graos.  Maspo  j 
meridiano  que  parta  pdlo  princípio  oorío  IndoPefegundo  Marí 
no  pum  pouco  maiseccídentalq  po  cabooaTapiobaiia  q  efta  ao 
nojte:oqual  135  em  cõtraíro  oo  cabo  cor£.*?eftescabos  círtao  oo 
meridiano  que  parta  polias  bocas  oo  rio  Bctvsper  íntcruallooe 
o?topo?as  em  qnepa  cento?  vinte  graos:?  eííe  oífta  oomerídía 
noquepartapellssSflpasfomniadasperdnquo  graos.  Defene 
que  po  meridiano  que  palia  per  Co2£  oírta  oas  citas  ílbaspouco 
ma^soe  cento  ?  vinte  ?  cínquo  graos:  ?  po  meridiano  que  parta 
per  £attigara  oo  meridiano  oas  mefmas  ^IPasfominadaspou 
comais  oecento  <r  fetentat  fetegraos:confo:mea  mefma  oírtam 
da  oegraoscollegidosno  paralello  oe  Rodes.  Mas  ponpamos 


quctoda  alongura  ate  a  MCtropolísoa  cbína  be  tnteíramente  oe 
cento  «r  oitenta  graos  em  que  ba  005c  bojasrporç  todos  afirmáo 
fer  maísonental  que  £atngara:-rfera  toda  alongura  pello  para» 
Idlo  oe  Rodeo  fetenta  -r  oous  mil  eftadíos. 

C^apítulo.jtv.  Daô  coufas  em  que  na  particular 
ejrpofiçáooe  fl&mnoba  oeiconcerto. 

SIT  que  as  oíftandas  geraes  encurtamos  tanto : 
conuem  a  faber  alongura  perabooriente  «ralar' 
gurapcraomeooíapollascaufasadma  eferíptas 
M  as  os  (Itios  oas  dda  des  partículares  nos  parece 
que  tem  necefltdade  oe  muita  emenda.  fètoque  015 
coufae  que  tem  contradição  ouque  fenlocompadeccporfuascó 
porisõesreréotfufas<rvaríasasquatsfe5emoíuerroshuros:co>« 
moparece  pdloslugaresque  ellecreo  eftarem  oppolíros.Pojque 
0 15 que  Tarracona  cila  limada  em  contrairo  oe  Julíacefaría :  <r 
efta  <r  osmontes  Ppneos  015  queeftam  oebaíto  oe  bum  mefmo 
merídtanoiosquaisna  wdadefam  muito  maísorientaef  q  £ar 
racona:«m5  que  bo  cabo  jjbacbtno  efta  em  contrairo  oa  grande 
Lepti:<r  Tbecnasoe  Htmera:fendo  a  oíftancía  oe  Padpíno  a  Hí« 
mera  oequatrocentoseftadíosrcoe  LeptíaTbeenasmaisoemíl 
«rquínbentoecomoparcce  pdloque  ítbímoftbenes  efereue.  DÍ5 
maísMannoque Sergeftocftacm  contrairo  oe  Rauena.  Eque 
oeoentrooa  enleada  Adríatíca  que  be  junto  00  rio  Tilíauempto 
a  Zergcftoba  quatrocentoseftadíospera  aqlla  parte  onde  nace 
olbl  no  eftío:?  aRauenaba  mil  eftadíosperaondenaceo  foleftã* 
donotropicoooínuemo,DÍ50utrolIqueas  Cbdídoníaseftáo  é 
contrario  oeCanobo<rAcamantaoePa|)bo«rPapbooeSebenní 
to.Masaoíftandaquecllepõeoas  Cbdidonías  a  Acamanta  be 
mil  eftadios.  E  tbímoftenes  ot'5que  oe£anoboaScbénítoba  00 
jentosT  nouãa/rfe  jouueflé efta  oíftancía  oebarooebús  mdinoi 
merídíanosmuítoma^ojauía  Dcfcnpojq  toma  drainfcrcncia  oe 
ma^ojparaldlo.E  afltoíj  q  pifa  oíftaoe  Rauena  peraaqHa  parte 
oonde  venta  o  Líbanoto  per  fetecentoscft3dioe:maspcÜa  oíuíla 
oosdímas-r  boraríosínteniallospoem  pifanotcrcdroínterualo 
borarío:  -ra  iRauena  no  quarto.  E  oíflê  que  Nouímagío  eftaua 
maísaoful  que  Britaníaperrínquocnta  «noucmílbas:<rpdla  oi 
uífamoosdímaspollomatsaonojteiacItmoubomóteAtbooe' 
bajtooo  paralelloquepalfa  pdlo  Hdlefponto*:  a  Ampbípolí  «r  os 
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lugarc!?cóni3rcâocHiuc£(láofobxl?onicriiioiiiontccn£iô bocas » 
oo  no  Strimomrposnoquàrtodima  abaroooHdlefponto.  Eco 
moqucr  que  qít  toda  iíbjacía  eltc  íituada  oebajro  oo  paraldlo  q  j 
palTapa  BijaiiaapostodasriiascídadcsooSertáonoclima  q  ! 
cita  acima  oo  oito  paraldlo.  E0Í3  que  Srapejonta  feba  oefítuar 
oebarooõparalclloqücpafla  peruando:  «r  amoltra  que  Sata* 
lia  oe  A  rmenía  oíltá  oe  j£rape5onta  pera  o  meo  oía  per  fefenra  m» 
lbas.íllba3fegHndo  a  odcrtpção  oosparaldlospoc  a  Saralía  oe 
baíro  oo  paraldlo  oe  goleio  <x  não  a  £ rape^onta.  DÍ3  també  que 
baoeocfcreueronilonaverdade:po3qoep3íncipíocojre  oo  ruco 
oia  pa  o  nojteatc  Meroe:  &  que  a  nauegação  ocaromata  pera  os 
pauesoosquaísboinlomanaífelàjcó  vento  nojte.  Sendo  Aro 
maramaísouentalquc  fll&eroe.iíbo:qucí£rolomaída  oasferas 
bc  maísojícníalquc  íl&crocibo  nílo:per  camínbooe  oe5  cu  oo* 
5eoías.E  bo direito oaenfeadaadulíca que be junto  oo  cbcrfpnc 
fo  Ocyles  <r  Díres  bornais  oriental  que  jptolemaidà  per  rres'  mil 
çquínbcntoseítadfcmbocabaoo  grande  fflromata  be  ainda 
maísoricntalquebocítreítopercínquomileftadíos. 


Ccaf  )ítulo.rv).  ©as  coulásperque  paliou  Marino 
aílinando  os  termos  oaspjouíncías. 


tícerca  oostermos  oastegíôes  pailbu  per  algttas 
couras:cóuem3faberoÍ5quetodaJ0lbtltatcmpoí 
termo  pella  parte  oo  oriente  ao  mar  gótico.  H  tbaa 
cíapdlaparteoo  occidcteaMtlIa  fuperíot.  Epóe 
pós  termo  oe  3lralía  pella  parteoo  noaea  iRbcda  >r 
a  Norico  fomente.  E  efereueque  í^annonía  pella  parte  oo  meo  oia 
tempojtermofooDalmada;'rnIooí5queltalía.EaílToi5queos 
Sogdíanos  tos  Saceas  mediterraneosconfinãopella  parte  oo 
meooíacoma3ndía:«oefcreuebopâralelloquepanapdlomeo 
oo  ponto  pellasoitas  gentes:  t  não  /a  o  que  palia  pcllo  Hdldpon 
tonemoqucpalTaper  Brçancíoifendoeítes  oousparaleüosmaís 
feptentríonaesque  bo  monte  Tmao  que  beoqucna  3»dia  cita 
maísaonojte. 


CCapttulo.rvíj.Dascoufas  em  qíie  não  cólicoi* 
da  com  bo  qucfefabepdlas  Híítoriasoe  noflb 
tempo. 


Slí  que  cm  cfiascoulae-remoutrastaes  náo  com 

cwda  Marino  cóíígomefmorou  pclla  multídá-r  oi 
uerudade  oas  compoli<;õdquefe5:  ou  pornao  cl?e 
garainda  aoefcripçáooatatioana  oerradeira  obra 
pclla  qual  como  cllc  015  podería  rectíficar  os  dttnai 
«r  tnterualloelpoMrios.  E  algúas  coufas  oífle  que  nem  conceiráo 
com  ao  enformaçóesantígasnem  com  asprefentes.f  posquea  cn 
feada  Sacbalítcs  efia  oa  bauda  Occidental  00  cabo  S  pgro.-Tto» 
doo  00  que  per  efies  lugares  naucgaráo  cõformáo  com  nofeo  fem 
oílcrcpancía  que  oa  parte  oriental  oe  Sfagrocfia  ©aebalítes  re* 
gíam  oc  Arabía  *:  també  a  enfeada  00  rncmio  nome.  Outrolípos 
a  Simula  lugar  octratoou  fdrasna  3>ndía:náofonicntemaísoc 
ddentalqueocaboMareotnasainda  que  bo  rio  3lnoo:  afirma* 
do  todos  que  be  fomente  mais  meridional  que  ao  bocas  00  oiro 
rioiafitosoaquíquenaucgaráoperaqudlaspartcsKmuírotem 
ponellasandaráo:  comoosoelaqucpera  eftaspartesrícráo:* 
cbamllbeosnaturaes  Tímula.Dosquacs  outras  coufas  tambe 
maíspartícularesaprcndcmosoa  3/  ndíacoasfuasprouínrias': 
os  lugares  ooScrtáooaquda  rcgiáòate  a  Aurca  eberfonefo  <roa 
bí  ate  cattígara.flborquáto  nífioconcordloquea  nauegaçlope* 
ra  aquellaspartesbepcra  ooríente:*:  oc  la  tomáoao  ocadcurc.  E 
alfímaísquebo  tempo  oanaucgaçáobcjrrcgular?ocfordcnado 
E  quealcm  oa  cbínaerta  a  Regia seríca  >:  a  Mctropolís:  equeo 
quebemaís  orícntalqueefiaspartcs  be  terra  náo  conbecidarna 
qual  ba  paucs  -r  alagoasem  que  nacem tamanbas  canas  ?  tio  ta 
padasqucosbomcsoaqudlaspartcsnaucgáo  com  cilas.  Eque 
0  camínbo  oabi  a  Bactra  náofomctcbepdla  2orreoepedra:ma$ 
a  índia  tambe  pcrpalimbotbra.  Eocaminboquewrç  oa  Metro 
polí  oa  cbína  ao  poso  cattígara  bepera  ooccidcnre?  mcooía:  <r 
pojtátonáocacocbaírooomcridíanoquepalTapdlacbínaclcat 
tígara  como  Maríno  oíymas  ocbaíro  oe  outro  que  bc  mais  oríen 
tal.  E  foubcmosoutroli  oosmcrcadoresq  naucgáo  oe  Arabía  fc» 
líceperaAromata‘rA5anía'rRapta:'raosqeslugarcstodotcb3 
mio  propriamente  Barbaria:  quefua  nauegaçáonáobeoerríta* 
mente  ao  meo  oiatmaspera  0  ocridentc?  meooía:masoe  IRapta 
pera  0  (jàrafib  be  pa  bo  oriente  •rmeooía.E  que  ospaucs  oos  qcs 
omllocorrenáoeftáo  juntooomarmasmuíto  longe  ocllc.  E  que 
a  ordem  oa  cofia  oe  Aromata  k  oas  enfeadaspera  0  cabo  Rap¬ 
to  náo  bca  que  Marínoefcreueo.  E  que  a  natiegaçlo  oelbum  oía 
com  fua  nojte  per  aqucllas  partes  nam  bc  oe  muitos  eftadíos:por 
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queaomaísfamquatrocétosouquínbentcspoj  fe  mudaré  mu? 
afinbaosventosoebaíroooequíncdal.E  pnmeíramentc  junto  6 
A  romata  eftar búa  cnfeada:  em  a  qual  per  efpaço  occanrínbo  ce 
bum  cia  partindo  oe  A  romata  efta  tpúa  aldea  d?amada  flbano:? 
oellaa  üpcnelugaroe  trato  auercamínbooefe?s  oias:  -rfeguefe  ; 
outra  enfeada  quebeopjíndpíooe  Ajanía^nocomeçoefta  oca* 
bo  Zíngína  ?  bo  monte  Pbalangída  oe  fresca  beças:?  efta  foo  cn 
feadafeebama Apocota:aqual  fepodepafiar  eníoousoías  com  j 
fuasncítes:*:  fcguefebúa  pequena  cofta  que  be  oe  tres  oíftandas: 
«logo outra  quefe  tbama  a  grande  cofta  que  beoednquo  oiftf' 
ría&tamboseftesefpaçosfc  nauegão  juntamete  em  quatro  o  tas 
comfuas  ncites.  E  efta  logo  outra  cnfeada  pella  qual  nauegan* 
doperoousoíasebegáo  abúlugarce  tratoque  feebama  Efitna 
£n3ucgandobumoíamats3opojtoocScrapío:  *rfegudé  búa 
enfeada  pella  qual  nauegando  tres  oias  com  fuas  noites vãoa  ; 

Rapta:*:  no  feti  ptíndpíocfta  bum  lugar  oe  trato  que  fe  clpama  Ni 
ci:*:  juntocombo  cabo  Rapto  bo  rio  Rapto  *ra  Metropolís  oo 
mefmo  nome:a  qual  efta  perto  oo  man*r  o  que  efta  antre  Ift  apt3  ? 
bo£aboP2affobe búa  grande  enfeada:masnáop:ofunda  ?ba>  I 
bítáoperoerredo:oella  os  Barbaros  Antropopbagos. 


ÍCapítulo.rvííj.oe  quanto  fejáo  inutilesas  compo 
fiçóesoefl&arínopera  a  oefcripçáoooojbe. 


rj  0i  tanto  aquellas  coufas  oe  que  pella  Híftocia 
pooeaueralgúa  notícia  notamcsatequi.Maspo: 
I  jque  não  pareça  a  algús  queífto  be  matster  contcn 
iÇáo com  Marínoquequcrcllo emendar:  cada  búa 
[  coufa  faremos  manífefta  partícularmentc.  E  oque 


agoja  refta  be  conlíderarmos  o  que  pertençe  a  oefcripçáoma  qual 
como  aja  oous  modos .  o  pnmeiro  que  oefcrcue  a  oífpoííção  oo 
o:beem  búa  parte  oafuperficícoa  Spbera.  E  bo  fegundoque  £15 
bomefmoemplano:aamboseftes  modos  be  comum  fadlídadc 
na  ob»:  queremos  oí5erque  feamoftre  per  que  modo  fem  tírâr* 
mos  oepadráoanasfomente  pella  ooctrinaqfetra5perefcríptura 
poffamosfajer  oefcrípçáo  bo  mais  conueníentcmcnte  quefer  pof 
ra.Pojquebo tirara  míude  osspameíros padrões  aos  oerradd 
ros:  pó:  pequeno  erro  que  fe cometa:  foe  âtrajcr  mu?  oefeme* 
lbaue?smudançasneftacoufaercelente.  Eómodo  quefe  tra5per 


lí  i.i  ro  íc  n  5o  foj  fi  ifFící  eiifc  pt  ra  a  ocn  icftra  çno  oa  ejpofiçao:  únpo# 
Itiicl  fcr a  aoequecarcccrcm  ocpadrio  poderem  alcançar  bopao* 
pofiro.  E  tilo  acontccco  a  muitos  na  tauoa  que  ífèarúto  compos: 
pojquc  náo  tendo  bo  pa drao  oa  fna  ociradara  ob:a :  qmlerao  if> 
toaeomcrerpcüosfciiôtratados  grelTctramcnte  «rquafi  per  cójci 
tura.terraráocmnuiitaocoufastfaindo  oa  verdadeira  figura# 
çáo:po!!o  ocfconccrto  v  confiilao  oa  fua  inftutuiçáoxomo  poderá 
confidcrarqiKinoifi'oqmlértomarerpcncnda.'^oxiueconiorc# 
ja  ncccffarte  pera  aocfcripçáo  oe  cada  l.xitn  oes  lugares  oo  o:befa 
ber  bofirio  oa  lengura  •:  largura  que  tem  pera  fc  fitu arem  cm  oem 
da  o:dcm:iíltonáo  fcaeba  logõnascompoítçócsocfl&arino: 
mas  oerr amadameteem  btía  parte  ae  largurasfomcnteconucm 
afabaiiofittoootsparalelloo^aiioutraaslonguraipcrftnarcr 
cripçáooosmcridianc$:pclla  mavo:paiTc  náo  acbaráambasifi 
tascoufascmbúsm'.lmos»midos:mascmbtá$fcocfercu,.mes 
paralcUosiícmeutrosoomcridúnosroc&rtcquccIlcstacspcni 
osfiuosfcmpict.m  neccflidade  ooutra  coufa:  tterabnenre  pera 
cadabúaconítocraçáocllmaremqualqucrluganbcneccflranorc 
bolucrcmtcdolIosauros:pojquccmtodosfc  falia  ocllcsoifcren' 
temente.  Efrnáoinqmrimogboquc  cito  eferipro  oebum  r.klmo 
lugar  lêgundocada  búa  cfpecic :  ignouleemos  •;  erraremos  cm 
mMrae^oufasquclxncccItmofabiT.Oanaocíatpçáooascidj 
deo  mais  facilmente  fc  poderio  oefcreucr  a?  quccftáo  nas  tef 
tasoamarcom  algúa  o?ocm  quemlTofc guarde  mas  asroS  ar 
táo  náo  afiloojquc  ainda  arcoa  náo  lx  alTuuoc  bo  nrijxyro  que 
i  tmibúaecomasourras:ncmcoinasmarininasnrando  algiias 
1  poucas?  oasquaesa  longura  *  ooutrasa  largura  txia  íãUdJ. 

I 

•  Ccapimlo.rir.  Dcquam  pwiicírolá  fna  auoffe 
oteapcraa  oclcripçio  oooHx. 


,Sfi  qiicnosromamosoob:adetrabalbo:  pnmciYa 
imenrcanlégmrmooatcnçáoocflbarinopcrtoda 
!ft!.icompofiçáo:rirandoaqueUaceoiifaeanqucca 
É|ueinenda.Eafiimai3anocaarannoopabifio 
rVj>4r^ilnagmodcniagoupcro:danrctaiioagnuiò  pun  \ 
tu  aís «:  boiitaigconuenientc  mente  q  ferpofla :  ascoufas  que  cllc 
náo  mantfcílou:  ocfottqnc  a  ocfcripçáotcnba  a  ccrtcjaquefclbc 
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I  ©cue.E também tcuemoscuídado  oeoar modomaís facil.  Poxj 
ojdenamoscom  muita  otlígcnda  que  todas  asp:ouíncías  parti* 
cularmentereudUmfeusp:opriostermos:-:tanibcosfmosalfife 
gundolonguracomo  fegundo  largura.  E  as  pdncípaes  gentes 
que  naquellaspartesba  como  eftáo  latias  cmccntparaçâo  oas 
outrasfituaoast-rascertasoíftádasoasçidaocsmaísiiotaueis 
-roosrícs-:  enleadas  -r  montes-:  outrascoufasquenatauoa  oo 
c:bc  feoeuem  inetcr.r.  bo  meridiano  que  paflapcllotallugar  per 
quantas  partes  oaqudlas  que  no  drculo  map:  |?a  trezentas  ?  lé* 
finita:  oídalêgundolongura  pomeridíanoquerermína  ofimoc* 
«dental  cm  bo  cquincdal  E  fegundo  largura  per  quantos  graos 
oíftaooequinoeial  nomcridíanooparalelloque  feocfcrcue  pdlo 
tallngar:  pojquercíla  fo:te  poderemos  logoconbcccrbo  liríooe 
qualquerlugar.-:  osrefpcítosquetem  aspjouíncíasantrefi  -rtni 
comparação  oetedo  l?oo:be. 

Ccapítulo.rj:.  Da  oefígual  cómenfuraçaooa 
tauoa  oegeograpbia  oeMaríno. 

Ambasasoelmpçõcstemfua  coufap:op:ía  Po:q 
i^^ji‘aquerefa5narpberaellaperlimeriiianosamolTra 
a  fcmelbauça  oa  figura  oa  terra :  fem  auer pera  iflò 
necefltdade oc algum  outro artifido:  masnáopo* 
demcstàdlmércter  tamanca  quantidaoe  cm  que 
polTáo  caber  muitas  coufasque  neceflaríamcte  fe  báo  oe  lunar  cm 
fcuslugaresnemfepodeojdenara  oefcrípção  oefote  que  toda  cl 
la  luntamáefepolTa  wnmasbiia  coufafeba  oetrefpaflara  outra 
.f.a  vida  ou  a  fpbera.  E  na  oefcrípçáo  que  fefa*  cm  piano  ncnbuiu 
ímpedímenrooefTesbaanasinquíremodo  aiemeibaça  oa  fpbc* 
rica  únageimperaquelâçaasoíftancíasquenella  febãooe  limar 
quanto  mais  fer  polfa  comenfuradas:  -r  ccmtal  aparência  que 
quadre  coma  verdadeira.  E  tendo  Maríno  em  muytoafdcncía 
oídorepicbendctodolosmodosoeplanasoelcrípçccstmasfem 
embargo  oííTo  vfa  oaquelle  queentretodospío:  guarda  a  ccmé* 
furaçáot>asoílÍ3nct3s:po:queperfodallislínb3soecírcu!ospa 
raldlos-r  meridianos  toma  línbas  oerdtas-rfajos  merídanos 
equídídances:  femdbantcs  a  paràlellos.  £  oparalello  fomente 
qnepaílaper  Rodes  p:opoxíonou  ao  meridiano  legundopjo* 
pojçáo  fdquíquarra  quafí  oe  femdbãtes  círcunferendas  na  fpbc* 
ra.  oo  circulo  grande  ao  paralello  que  oífta  oo  Êqnínocíalper 


trinta  <z  fc£sgraos:masooseHtTosiKnbu  andado  fcuemem  pa 
a  proporção  oas  riftaiicíae:iKiii  pera  arcprefentaçãooa  fpberica 
fupcrftcíc.  porque  primeíramente  fendo  a  vifta  porta  no  mcooa  qr 
ta  parte  fcptentricnal  oa  Spberama  qual  fe  oefcrcuea  mapr  par 
te  oo  orberoe  merid  úrnos  fajeu  i  mertra  cclinbas  ocreírae:  porq 
cada  buiu  ocllcsna  rcuoluçáooafpbcra  nos  fica  emeontrairo:? 
bofeu  plano  vem  pclloeyrooan  fla  riftarmasosparalellos  11.Í0 
parecem  affí  porcaufa  oo  apaitamcnto  oopolo  oo  norte:  macas 
partee  oasfuascírcunfercnciasmianífertamenrc  amoftrãoqucfe 
váoenainlando pera  aparte  oo  meo  oía.  E  poftoq  fegíído  verda 
de?  aparência  os  mefinosmeridíanostomem  antreft  fcmclbam 
tcscircunflTcnriasmasocftgnaíscm  paralcllosoeoíferáee  quá* 
tidades.-:  fempre  maiores  nos  quccrtáomaíc  perto  oo  Equino* 
dal;fa3Íl&3rinorodacígu3Cs:‘reftcndcmaísDoqueiiavcrdade 
famasoirtandteoosdimasquccrtãomaísaonorteqnebopara 
lello  que  parta  per  Rodcs:<z  ac  queertão  maíc  ao  fui  oímínuve :  oe 
forte  que  náoqiiadrSo  com  bo  numero  oosertadios  quecilc  poc: 
mas  ocbaírooo  equinocial  ficáo  mciiorecpella  quinta  parte:  co* 
mo  também  bo  paraldlo  ocRodee  bc  menor  que  bo  equínodal 
pdlamdiiiaparfe:-i3Coírt3iidas  que  caem  ocbiH.ro  ooparalello 
quep3ÍfaperTbflcía5  creccr  per  quatro  quintos.  flbellas  quaes 
tambélx'  paraldlo  oe  iRodes  crcede  ao  paraldlo  oe  2bile.,íl&or 
quanto  boparaldlo  que  le  ocfcreuc  per  Rodee:  boqual  oífta  oo 
equinocial  per  trinta  <z  fe^cgraoe:  tem  tacc  nouenta  <rtrcs  partee 
quaccnc  meridiano  ou  equinocial  ba  cento -r  quínje:  -rpoparalel 
lo  que  oilla  oo  equinocíalper  fefenta  >r  tree  graos:o  qual  fc  oefere* 
ueper  Zbilcfcmoasouacparfcc  oomtnoianooucquincdalcín 
quocntatouac. 

Ccapimlo.m.oascoufacquefcbomocguardar 
na  ocfcripçlo  ooorbeem  plano. 


I  |P>or  tanto  lera  bem  que  as  línbas  que  por  mere* 
:  ^|j  díanoc  febam  oe  por  fejão  oerqtasrmas  as  que 
=^7||  bam  oclcruír  por  paraldlos  lerao  arcos  oe  círcu* 
los  que  fc  efcrcucráo  fobre  bum  mefmo  centro : 
Doo  qual  como  fc  fclfe  bo  polo  00  norte  fc  bam  oe 


tíraraslinbasoercvtasque  ficáo  por  meridianos.  £nírto  mais 
que  cm  rodallas  outras  coufas  fe  guarda  a  femdbança  leguii* 


do  fua  pjopoçáo:*:  a  figura  oa  Spberíca  lupcrfícíe : fícão  os 
meredtanosfemínclinaçáoaosparalcllos^váotodosaconco:- 
rer  no  mefmo  polo.  filbascomo  iiãofcja  pofiucl  que  pcrtodoltos 
paralellosfe  guardea  pjoporçáoque  na  fpbcra  teimabaftara  que 
feguardeapjoporçãoquebaantreoequínoríal  <r  boparaldlo  oe 
&tíle:pera  que  osls  dos  que  compxtxn  dem  a  largura  fiquem  cõ 
nKnfurados30svcrdadriros.E  bo  paralelloquepafla  per  IRo- 
desfobie  0  qual  nas  oiftancias  oaslongurasfam  fdrasnuiítas  cr 
per  í,  ncíascõmenfurarcmosao  meridiano  fegundo  pjopojcícnal 
ruiif3ni:coinoMarínof33qucbcfmpX'po^áoqualiftfqiiiquap 
ta  pasfemelbantescírcunfcrencíasípcra  que  quadre  perfutaméte 
a  longura  00  ojbc  mais  conhecida  com  a  medida  oa  largura.  E 
ao  oünte  erplícarcnjos  maí>  l?o  modo  oefta  ínftrução:quando  oe 
clararmos  como  fe  aja  oe  fajer  a  odcrípçáo  na  S  pbera. 


CCapítulo.rríí.álomo  fe  ba  oe  oefcrcucr  bo  0:bc 
naSpbera. 

/Brandia  oa  Spbcraou  amulrídao  oos  lugares 
quefe  ndla  ba  oe  oefcreuer:  fera  fegúdo  bo  pjopolt 
toooqueaojdenaper  modoquelbe  fique  firmeza 
«zfemiofuraítquantomayojfojtantoaoefcripçáo 
ficara  matscrara  «r  maísmanífifia.  Mas  oe  qual¬ 
quer  quantidade  queella  feia  fcmarcmos  osfeuspolospuntual 
mente:*:  aplícarlbesbemosbum  femícírailoo  qual  cíflara  pouco 
oa  fuperfíde  oa  fpbera:?  náo  maísque quanto  baile  pera  que  no 
mouimento  anaoroce:  *rfejaefte  femtcirculo  oclgado  pera  que 
náoenaitoamuíroslugaresi-rbumoosfeusladospafléocrcíía- 
mentepdlospótosoospolos:peraperdleodcrcuermososmcrí 
díanosíoqualoíuídíremoscm  cento*: oitenta  partes «:  poHbcs 
bemosfeus  numeroscomeçando  00  ponto  00  meo  q  ba  oeferbo 
encontrocomboequínocíal.Defcrcneremostambcmbocquíno- 
cíal:*:oíuídírcmosbumftufcmíarculoemcento*:optenfa  partes 
íguaes:  ■:  começara  bo  numero  oaqudle  termo  pcllo  qual  tam¬ 
bém  odcreueremosbo  mais  ocddcntal  meridiano.  E  faremesa 
ocfcripçao  oa  longura  -:  largura  pellosliuros:emos  quacs  cftão 
notadososgraos  oecada  bum  lugar:  *:  pellas  oíuífócs  oos  lê-  j 
mícírculos  00  equinocial  *:  00  merídíanoque  fe  moiie:  oqual  fe 
tr95era3parteo9longüraalTinada:ccnuemafaber  ao  numero  <j 


contemaquella  parte  ooequínocíalimasalarguraquefreaoíílaii 
cia  oo  cquínocíalitomarcmof  oa  oíuífam  oo  meridiano  per  feu  nu 
mcrortfaremospõto  pcllo  modo  quefelltuáoaseftrellas  na  fpt>e 
ra  folída.  jjbodcre moo  outrofí  efcrcuer  meridianos  per  quantas 
partes  oe  longura  quifemios:  vfando  oo  la  do  oo  circulo  oímdído 
pcrrcgra.Masos  paralellos  efereueremos  cm  luas  oíuídae  o  if# 
tan$ías:fepolèmiosl?o final qucosocfcreuc  naqudle  numero  oo 
ladoqucamoltrafuapzopriaoiftancía:*  trajeloemos  peroerre* 
do:  com  l?o  meTmo  círculo  ate  os  meridianos  quetermínáo  os 
fínsoaterraconlxcída. 

CCapítnlo.rríí|.Erpofiçáo  oos  meridianos  «rp^ 
ralcUosquena  oefei  ípçáofefram  oepoer. 

Stesmerídíanosconté  ooje  interuallos  l?o:arios 
i  como  ja  |?c  ocmoltradowas  oefcreuafe  fcto  paralcb 
p7  j 1  lo  que  termina  a  parte  quecfta  mais  ao  fui  que  oiíte 
^  j  tanto oocquínocíalpera  omccríaquantobopara 

_  ,'lcllo  qüe  palTaper  Merce  pera  o  no:te.  E  pareceo* 

noscoufaigqalcfaeuerosmerídíanosoíftantespellatcrçaparte 
oebúaf?o:a  equínocíakconuem  a  faberper  rínquo  partes  oaqud* 
lasq  leaífinarão  no  equinocial.':  osparalcllos  que  cftáoooequí* 
nocíalpcra  onojtepereftemodo. 

CO  p:ímeíro  quefajoeferença  ooequínoctalpcra  quarta  parte  6 
biia  tpo:a:t  a  oíllancia  pcllo  meri  díanocomo  pdlas  ocmoftra^ 


C^esundoquclpeoíferentepermealpo^^aoílíancíalpeopo 
graos  “Zinco. 

CZcrccíroquebeoífercntepcrtresquartosoebúafcto^caofllá 

cíaljeoojegraossmeo. 

C  Quarto  quefa5  oeferença  oe  l?úa  boja  &  a  oiltancía  l?e.i  ó.gra* 

os  “Z  l?um  terço«zl?uin  oojauoioqualpafla  per  Mcroe. 

C®  uíntoquefaj  oeferença  oelpúa  bo:a  *z  l?um  quarto  <z  oiíla  per 
víntegraos-z  í?um  quarto. 


C^woque  beoebaíro  oo  tropícooo  eftío  que  be  oíferente  per 
búa  bommea:':  oífta  per.:  5.  graos?  meo  *z  l?u  terço  -r  palTa  p 
Stene. 

C  Seprimo  em  que  ba  oeferença  oebúa  bo:a  ?  tres  quartos  ?  oíf* 
ta  per  víntefetegraos-rmeo. 

C O^tatio  que  be  oíferente  perouasbo:as:?oifta  per.?o.grao6*r 
bumterço. 

CNonoque  beoíferente  per  ouasbojas  1  bum  quarto:  «roída  p 
trinta  1  tres  graos?  bum  terço. 

Ç Decimo  que  be  oíferente  per  ouasbojas  ?mea  ?  oífta  p  trinta 
?  fqs  graos  ?  pafla  per  rodea. 

C  On5eno  que  be  oíferente  per  ouas  bo:as  ?  tres  quartos  ?  Oífta 
per.js.graostmeo  -r  bum  oojauo. 

C  D  o5eno  que  be  oíferente  per  tres  bo^s:?  oífta  per.  4  o.  graos  ? 
meo  ?  bum  terço  ?  bum  oojauo. 

CTre5enoquebeoíferentepertres  bojas?  bumquarto  ?oíftap 
quarentaitreagraost  bum  0053U0. 

C Q_u3to’*5eno  q  be  oíferente  per  tres  botas  ?  mea  ?  oífta  per.  4  5. 
graos. 

CQ_uín5enoqbeoíferentep.4.bo:as<r  oífta  per.48.graos«zmeo 

C  Decimo  ferto  que  be  oíferente  per  quatro  bo:as  ?mca  ?  oífta  p 
cínquoenta?bumgraos?meo. 

C Decimo  íeptímo  que  be  oíferente  per  cínquo  bo:as?oífta  per 
cínquoenra  ?quatro  graos. 

CDecímo  oftauo  q  be  oíferente  per  cínquo  bojas  ?  nica  ?  oífta  p 
só.graos. 

CDecímononoqbcoíferenteperfasbo^sioíftaper.sa.graos. 

Cvíntenoq  be  oíferenteper  fete  botas?  oífta  pcr.6  i.graos. 

C  E  bo  paralello.rrí.  que  be  oíferente  per  o]Pto  botas  ?oífta  per.63 

graos?  pafla  per  I  bile. 


í;  E  cfcrcucrfc  ba  tambc  outro  paralelo  que  otite  03  equinocial  pc 
tJ  0  meor  ta  quctcnba  oeferença  oe  mera  bo:a:o  qual  paliara  per 
bocabo  ífiapto?cattígara:Iügares  quafi  iguais  cm  lua  opolí^ 
çãooqualoilc3raoocqmiioaalperoytogr303?meo. 

C£apítulo.rríií|.Domodopcrqucfe  pofla  oefere 
ucr  boorbe  cm  plano  com  a  femdbançi  ?  p»* 
pojçáo  que  rc  a  ocfcrip$áo  que  fc  faj  naS  pbera. 

H’2lccícnp(;áoqiicfcf!i5cmtauoa:onioclo  que  (etc- 
ra  na  proporção  oos  principais  paralellos  fera  cite: 
STeremesbúa  rauoa  pelados  cqucdíítantcs  ?  an» 
gulosrciros:ccmobc.a.b.c.d.?tcnba  olado.  a.b. 
qual]pob:3doaolado.3.c.çponbafe.a.b.P3bam 
da  oe  cima  a  qual  na  ocfcrípção  ficara  pera  ao  parres  reptei  itrtcna 
cs:?  oúnderemos.  a.b.pdlo  meo ?  pcraiigulos  retros  pdla  Knba 
c.f.aqual  aplicarcmosbiía  regra  Pereira  pera  ettendermos  a  otta 
Iuiba.c.f.pcrocrcitoareopóto.g.?tciiba.c.g.tacs.j4.paites  qua 
cstcm.g.f.  1 5 1.1  b«  terço?  bum  oojauo.  E  fobre  bocceiitro.g.côo 
iiirerualo.g  Ir.cm  que  ba.79<p3rrc3:ocfcrcuercmos  bo  círculo.  f\ 
Ir.l.que  ba*  rc  fcniir  pdloparaldlo  que  palia  per  Rodeo:?  pera 
pormos  osrermosoa  longura  naqualba  oambalaspartcs  00  pó 
to.lr.clpaço  Pclcy3bo:as:tomarcinosoaltnb3.g.c.  quebe  0  merí 
diano  oo  meo  bum  cfpaço  pc  quatro  ínternaílcsquc  Iam  femclbá 
tesa  ciuquo  no  paraldlo  pc  ifiedes:  po:  quanto  a  proporção  que 
ba  pc  circulo  grande  a  dlebequafi  fcfqtii  quarta  ?  alTtnarcmosna 
cirainferencia.b.l:.l.pambalasparresPoponto.lM8.tacscrpaço5 
?  teremos  notados  os  pontos  pcllos  quais  bam  oe  paliar  os  merí 
dianosqucbam  pcfappc.g.que  contem  ínteruallospctcrgpar' 
tcoe  bo:a:oc  forre  que.g.b.m.?  g.l.ti.tcrtmnãoosfíns  oa  longm 
ra .  M as  bo  paraldlo  que palia  per  % fptlclc ocfcrcuera  c5  bo  ínrcp 
ualloqueciita  oe.g.pcr.  5  r.partesoa  línba.f.g.comobe.o.p.q.?o 
cquínocíalcom  bo  ínrcniallo  qiieoílta  oe.g.pcr.  1 1 5.partcs  como 
be  a  círcunfcrcncia.r.s.r.  E  oparaldlo  contraíro  po  oe  Il^croeqne 
beo  que  cfra  maísaofnl  oíltara  oe.g.pcr.  t  ?  1.  parres  ?  hum  terço  ? 
biimPOiauoeomobc.m.u.u.alTiqueaproporçáoPc.r.s.t.pcra.o 
p.q.beeemooccento?quín5epcra.r..qucbcap:ópO:çáoquetcm 
elíes  paraldlos  na  fpbcrarporque  oaquellas  parres  que  rcm.g.s. 
cento  ?  quinze  tem.  g.  p.5 ?  a  proporção  que  tcm.g.s.  pera.  g.p 
tv  m  a  círcunferencta.  r.s.t.  pera.  o.p.q.  ?  a  oíltancía.p.1:.  que  ba 


!  no  meridiano  antre  o  paraldlo  que  palía  per  Rodes  coquepafla 
|  per  glpile  be  vinte  fete  partes :?  a  oiltancia  .b.s.  que  l?c  antre  bo 
|  paralello  oeífiodes?  boequinocialtem  oasmefinas  partes.**.  1 
j  a oíftand3.s.u.que baantreaeqmnodakoparaldlo queefta em 
!  contrairooo  quepalTaper  Meroc  tem  oas  mefmaspartes.  1 6.<r  bú 
terço  t  bum  oojauo.e  tambéoaquellaspartcsque  a  oíftancía.p 
u.quc  be  a  largura  oa  terra  eonbecída  tem.  79^  W  terço  •z  bum  do 
5auo:ouíntcíras.8o.temfegundolongura.b.b.l.que  b e  no  mep 
oaoírtancía,i44-confo3measocmortrações:po:queclta  mcfma 
pjoporçáotem.40  míleftadtosoe  largura  a.7uníloa  longura  no 
paraldloqucpanaperRodes.Maso6outrosparaldlo6Dercreue 
remos  vfando  00  centro.g.t  co  osínteruallosque  oíftáo  00  póto 
6.peroíft3ndasíguaí8aosdp3Sosperqueoíftãoostaesp3rald 
los  00  equinodal.  Mas  náo  be  necdíarío  que  asltnbasq  pomos 
per  meridianos  vãooerdtasateoparalello.m.u.n.  mas  fomente 
ateoequínodalr.s.t.-roefpoísoíuideremosacírcúferécia.m.u.n 
em  partes  íguaes^no  mefmo  numero  q fe  tomáo  no  paralello  q 
palfa  per  meroe.*?  aiuntalas  emos  com  os  merídíauosqcaê  oerei 
tamêtefobxoequínocíalparaqpareça  per  efta  volta  cm  cõtraíro 
qualfícabofírío  que  oedina  00  equínodal  pera  omeooíacomo 
moftráo  as  linbas.  r.p.ct.f.E  finalmente  pera  facíl  annotação 
oos  lugares  que  febam  oeoefcreuerfaremos  búa  regra  eftrefta 


f 


oe  comprimento  igual  a.g.faqualpjeiideremosem.g.oc  foite.  q 
rr35cndoa ao ocrredo: per  toda  alongura  quadrebum  lado  feu 
perfeítamente com  os oereítos  meridianos:?  iflodraalfifebooí* 
to  la  do  cap  per  meooo  polo:oqual  oíuidíreinos em  cento  n  mn> 
ta  tbiía  partesfe  foj  ígu  ria.g.f.ouem  cento  i  quín5e  fenáo  ba  oe 
paflàr  oc.g.s.*:  notalas bemosper  feus  numeros  começando  oa 
oíuifam  que  caefotee  bo  equinocial:?  per  ellas  poderemos  oefere 
uer  osparalellcs:po?que  fe  oiuídiflêmostlígnalafemos  bo  meri 
díanoem  todalas  partes  per  que  fc  oíuíde  confunderíamosasef* 
cripturasooslugaresquenomefmomeridíanofebáoepoatpar 
tiremos  bo  equinocial  em  cento  ?  oitenta  partes  que  fam  005c  bo 
rastporibesbcmosfeusnumeroscomeçandooomcrídíanoma 
Fsoccídcntakttrajcremosfempje  olado  oa  regra  aparte  oalon* 
gura  que  notamos:-:  pella  oíuífáo  que  nella  fcfe3  viremos  aoaffi' 
nadofíriooa  largura:?  per  efta  artepotemos  os  oíuídos  pontos 
tia  fituaçamoc  cada  bum  lugar:  como  naoefcrípçaoquefefaj  na 
SpberaoilTemosqiiefefijefléi 


CMas  maisfcmelblte  tinais  pjopojctonada  oefcrípçáo  oo  o:be 
faremos  em  tauoa  fc  ímagínarmosaslínbas  mcrídianaspella  fá 
tallaoas que  fe rcpjcfcntáo  na fpbera:  penetrado  boqro  oa  rifla 
no  fitío  oa  fpbera  pello  ponto  ooencontro  quefaj  bo  meridiano  q 
oíuide  a  longura  oa  terra  conberi da  em  ouaspartes:com  bo  para 
a  lello q  outroft ot * 

uídea  largura  oel 
•  '  la  tpello  centro  oa 
fpbera:  pera  q  os 
termoscontraríof 
ígnalmentefecom 
ptebendão  cóavi 
ftatpareçáo.  Pri' 
dmcírarncntepaco 
nbecermos  a  quã 
tídadeoaíndína* 
çáoos  círculos  pa 
ralcllosM?  oo  pia* 
no  que  palTapdlo 
oítoencõtrotpeb 
locentro  oaSpbe 
ratoqualbeoerq 


£u  Iceria 
iitofemeí 
te  zt 


3ntee  t>U 
ria  quaíf 
omeotfto 
daaUrgu 
ra» 


tofofcebo  meridiano  que  dia  no  meo  oa  longura :  imaginemos  ' 
bum  círailo  grádc  que  termineobcmífpcrioque  parccero  qualle”  < 
ja.a.b.c.d.acbofemicuxuloqueboco:tacmouasmcradesfe|a.a.  • 
e.c.<?  bo  pontoperque  pa(Ta  a  vífla  q  beno  enconíro  ocflemeridía 
noquebebomeo  oalongurawooparaldloquebebomeooa  lar* 
gurafeja.e.>?perefleponto.e.feoefcreua  outrofí  bum  femicírculo 
queva  oereíto  fob?e.a.e.f.c.bo  qualfe  cbame.b.e.  d.  i  confia  que 
neceflánamcnteoplanooeftéfenrictrculovaipdloeiito  oa  vtfla: 
•ztomaremosa  círcunferencía.e.f.cmqueaja  vinte  trespartes-tx 
rí  f .  porçue  per  tantas  oífla  boequinocíal  oo  paralello  que  palía 
per  S  iene:o  qual  quafi  be  l?o  maiozoe  toda  a  largura  «roefereua* 
mosper.f.bumfemícirculoooeqtrinocíal  quefe/a.  b.f.d.  Eparece 
ra  então  indínadobo  plano  oo  equinocial  *?  os  planos  oosoutros 
paralellosoofobjeditoplanoquepanapeHoeirooavífta  po:que 
a  drcunferencía.e.f.bcoe  víntetrespartes*?  i-  «?f .  E  po;  táto  ima 
gínemosjaaslinbasoereítas.a.c.f.c.ib.e.d.emlugaroascírcú' 
feréndas:?  a  p:opo:ção  oe.b.  e.  pera.  e.f.  fer  como  ocnouenta  pera 
víntetres-rmco-zbumter^-reflcndédoalmba.c.a.nellafeacba 

raoccntro  boql 
fecbame.g.tfo* 
bjcdlefeoefcre* 
uera  bo  arco  oc 
drailo.  b.f.d.*? 
querendo  faber 
que  p:opojçáo 
a|aantre.g.f.'?.e 
b.ajútaremoícs 
pótos.b.«?.f.pcr 
línbaoercíta.b.f 
a  ql  partiremos 
[dpdlomeono  põ 
to.b.Todlc  ao 
centro.g.leuare* 
moslínbaocrci 
ta.b.g.pcra  que 
fiquc.b.g.perpé 
dícularfobje.b.f 
Epojqueoaque 
laspartesq.b.f. 
tem. 90.  pomos 


0 

f 

e 
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e. f.  ter  vinte  tres  <r  meo  •:  bum  terço:tera  poj  tanto  ocllasjnefmas 
a  co:da.b.f.noucnra  *:  tres*  bú  occimo^oangulo.b.f.eaera.  1 5  o 
partes*  bum  terço  oaquellasquc  oous  rcítos  tcm.jóo.-ro  outro 
angulo.b.g.f.tera  oas  mefrnas  partes.^.  *  i .  *fera  por  efta  ra5ã 
aptopotçãooe.g.f.paa.f.b.comooe.i 8 i.«r  4-  p.pera.4  6-* meo* 
bú  vinteno.  E  potqnc  caqucllas partes  querem  a  linha  oercita.  b* 

f. 46.*  meo  *  pum  víntcno:tem  a  ocrara.be.  ço.lègucfepojtáto 
que  caqucllas  partes  que.c.b.  tem  noucta:  teremos,  g.f.oe.  1  s  i.  * 
meo  *  bum  tcrqotz  bo  ponto.g.fob:e  quefe  bam  oe  oèfcreuertodo 
los  paraldlos  na  oefcripçãoplaua. 

CtSítas  coufas  aíU  ptefupcftas  tomemos  a  tauoa  .a.b.c.d.  que 
outrofttenba  bolado.a.b.oobtadooe.a.c.*a.e.igualce.e.b.*.e. 
f.feja  oercíta  fobte  ellas.*  partiremos  búa  linba  iguala.e.fiem  no 
uenta  partes  que  tem  boquadnnte  00 circulo:  z  tomaremosoeb 
la  a  linba.f.  g.oe  oeíafc^spartcs  *  bú  oojauoiz.g.b.  oe  vinte  tres 
partes*  mea  *  bú  terço:?  g.lt.oefêfenta  •:  tres:*  tomando.g.  per 
bo  final  ooequinocíal  fera  bo  ponto.b.p£lloquallcbaococfcrcuer 
bo  paralello  que  palia  per  fiene  que  bcquafi  bo  meo  oe  toda  a  lar* 
guÍ3:*bopôco.f.íera  bo  per  quefe  ba  oeefcreuer  bo  paralelloque 
termina  bofimo3larguraoabandaooful:*.l:.fcrabopentopello 
qualfe  ba  oe  dcrcucr  bo  paralello  que  termina  bo  fitio  feptcntrío* 
nalz  pafia  pelia  ílba  ítbüe.  E  feito  tfto  eftenderemos  a  linba  .f.  e. 

!  ate  bo  ponto.  I.  oe  fotte  que  toda  a  línba.f.c.l.tenba  oasoitas  par* 
j  tescento  z  ova  ura  *  búa  *  mea  *  bunr  tcrço:ou  caito  z  oytenta  fo 
I  mentepotquc nácfaí  ífto mudança fenfiudna odcrtpçáo :  z fobte 
j  bo  centro.l.com  osinreruallcs.l.f.*  .l.b.zl.fcefcreucrcmosasar 
ajnferencías.q.lt.r.*  o.b.p.z.m.f.n.  E  pcreftcmodofeguardara 
aptoptía  inclinação  quctemosparalcllos  ooplano  que  pafia pel 
loeftooa  vílta:oqualqrolè  encima  cucndcrcnça  ao  ponto.p.* 
vsy  oereíto  ao  plano  oa  tauoa :  pera  que  ygualmente  fe  ccniptc* 
bciidáo  pclla  vífia  0$  termos  contrayros  oa  oelcripção .  Mas 
pera  que  também  a  longura  fique  ptopotcíonada  a  largura :  pot 
quanto  oaquellaspartcs  queixa  grande  circulo  oa  fpbera  tem  cím 
quo:tcm  bo  paralclloquepafia  per  Zbílc  quafi  ouas  se  bum  quar 
I  to:*  0  que  pafia  per  Sycne  quatro  zmea  *  bum  oojauo:  «roque 
pafia  per  Meroe  quatro  •:  nica  s:  bú  terço:cóucm  q  per  ambas  as 
partes  oa  oereita  linba  mcrídiana.f.b.lancemosoejoíto  merídía* 
nosper  c  lílancia  oa  terça  parteoc  búa  bota  equinocial :  cm  fopti* 
mento  oosquecontem  toda  a  longura:zteremosarcoscquíualé* 


cc 


tegameoecírculoeemcadabumoosmtostresparalelloôtomaii 
do  porcínquo  partes  que  be  o  terço  oc  l?íia  fc>o:a  per  amba?  aeban 
dasooponto.h.ouasparteo':  bum  quartot>aqlla6que.e.f.té.9 
tffaremosfuasoúrííõesi-zno  paralello  oe.b.quatro  <z  mea  *  bum 
oojauo:?  no  oe.f.quatro  i  mea  t  bum  terço:?  oefpoteotfto  oefcre 
tieremoõpeUoetrespontoeequiualenteadrcunferendag  q  repre* 
fentaráo  aoeoutroe  meredianoô?  compnráotoda  a  longura.e.t 
,u.?.r.í.3.?  faremos  asoutras  circunferências  que  bamoe  ferutr 
pellos5outrosparalelllo9:vfando  outrofioo  centro.l.  ?  tomando 
aeoíílanctaô  nalinba.f.b.confojmeaoquefeapartáo  oo  equino* 
ciai.  E  quecfta  oefcripçao  feja  matefemelbante  a  figura  oa  fpbera 
que  a  primeira  perfi  be  mamfefto : porque  eftando  a  fpbera  fyrd 
fem  fe  mouer  o  que  a  tauoa  neceífariameníe  conucm:pregan  do  os 


d 


èlbcsnomeo  oa  cefcrípção:ttim  meridiano  quelxbo  do  meo 
vcmpdlocyroo9rílta*reprcléníafelínbaoereíta:*todolloeom 
trosmcrídianosquecftáooebúa  banda  <zoa  outra  feváo  cnçur* 
nandoodlc:*enqmiãfem9íso3quemsísüdle  feaparráortgiiar 
dafc  a  oíuída  proporção  oas  ctiniídades  *  a  ecmcnfuraçáo  oas 
círcunferencíasoosparaLllosrnáofcnunte  no  qerta  oebairo  Do 
equinocial*  noq  pafla  per  Tbile  fe  giiarda a proporção  como  na 
prímcírarmasaíndanosoutrosbequafijultabomaísqferpode 
ccnio  oíflb  podar»osfa3cr  ejrperícncta.  E  gnardafc  a  proporção  ô 
toda  a  Largura  a  tcda  a  Icngnra  não  fcmçre  pcllo  paraldo  De  Ro 
dcscomonaprímdrarmascbaãmcntcquaiífobretcdosrporqfe 
ncfta  figura  lançarmos  a  !inbaDereíta.s.íí  u.cetnonaprímdra:a 
círdifcrencía.b.K.ficara  em  menor  proporção  eem.f.s.*  Ir.u.ooq 
conuemarcjão  oeíla  oefcrípçáo:*fícarlbí  ba  oefdto  perroda  alt 
nba.b-K.ífeproporríonarmosefteparaldloa.lr.f.quebelaoifta* 
cí303brgur9:fícarlomayore59sproporçóesoe.f.s.^m.p9.f.lr 
como  tambépcra.b.t.E(c  guardarmos  ácíutda  proporção  q  ba 
oeXs.*dMi.pera.f.lr.fieara.b.&.cm  menor  proporção  oà  que  na 
vcrdadercmcom.f.1:.  comotambécom.lr.u.*.b.t. . 

C  j^cllasquaes  coufas  parecequc  dte  modo  be  mais  perfdro  q 
boprímcírermasoprímdrocrccdeaeftenafacílídadeoaocfcríp 
çãorporque  ucllc  tra;endo  búa  regra  per  oerredorrte  ndo bú  fopa* 
ralcllõocfcrípro^cíuídidorpodcmcslúuartcdolloslugarcsper 
i  fuaordcnnoqucneftaoelcrípçâofcnáopode  fajcr  tam  fadlmem 
I  tc:porqucfc\voaslínbasmcrídíanascncuruandooomeo:*por 
j  que  bc  necdTaríooefcrçuer  todolloacírculos:*  coimem  (ájerecm 
i  jeyttirasncsluiosque  ficãoocntrooosquadrílatcros  *fa5er  oíf 
curfo  comparandoosaosladoslegundo  aspartesnotadas.  Eco 
mo  ífloaflifcja  me  parecealTí  uíftocomo  em  toda  outra  coufa  que 
bomilbor pofto que m aís trabalbofo fejatfe ba  De  prepoer  aopíor 
poftoquemaísfacíUambcscftcsmodosfeDeucmoeter  alTí  02* 
denadospo:  eaulà  oaquclles  bomcsqucpoUa  facilidade  fam  ma 
ys  ínclínadosao  que  bemaísprcnto. 

ITDaqiKllaspartesquebocquínodalbe  çínquobc  bo  paraldlo 
que  pa  lia  per  fiene  quatro  *  meo  *  bum  oojauo  dc  forte  que  Ibe  té 
j  a  proporção  que  ba  oefeíinta  pera  dnquoenta  *  dneoquebçoe  do 
Ijcperacnje.  cc  íj 


CDaqudlas  que  bo  equinocial  becinquobebo  paraletlo  que  pafr 
Íapa-Meroequatmmeoafcwmterço<íbep»porçáo  oe  trím 
‘  ta  pera  vinte  noue. 

pafTa  per  T^íleooue^quarto':  apjopojçáobecomo  oc  vín 
teperanoue^boque  pafTa  perRodes  bequatrooasmefmas 
partestquebeem  p:opojçao  fefquíquarta. 

Cfpím  oopameírolíuro. 


ANNOTACOES  NESTE  PRIMEYRO 
LIVRO  DE  PTOLOMEO. 

g©rçueosoífcurfoeque  flbtolomeofajnef* 
teprímeírolíuroque  beoftmdamctooe  to* 
da  lua  Ceograpbia  fam  tam  fracos:  •rasra 
'jõesoe  que  nelle  vfa  tem  tam  pouca  fo?ça:q 
qualquer  peflòa  que  per  elle  ler  facilmente 
‘poderá  entéder  quam  pouca  notícia  em  feu 
tempo  tínbáooolítío  oo  ojberoefrareYoq 
pertence  a  bíítona:*:  notare^  fométc  algúas 
coufas  acerca  oo  que  eIlefa5Ía  per  oemoftrajóes  matbematícae: 
pojqueneftasnão  cabe  mudança. 

ÇHo  eftromento  Metepjocolpio  oe  que  no  terceiro  capítulo  fa5 
menção  fe  cbama  afli:po:queper  elle  fe  alcanção  as  coufas  q  eftão 
no  alto  t  era  bum  eflromento  qualí  como  booas  2Irmíllas  que  no 
almageílofeenftna  afajer  :be  feito  oemuítasarmíllascírcnlares 
«rquaTitodas  tem  mouímento.E  fegundo  eu  entendo  nenbúacou 
fafe  podia  fa5er  per  elle  eflromento  q  per  S  pbera  folída  fenão  fa 


losquaesfepodem  pjatícartodallascoufasquepereíle  eftromc* 
tofepodefajer.Drçquefepodeconbecerapiopojçáoque  té  qual* 
quer  oíflanria  fabída  per  elladíosa  todo  o  círailo  mayoíquc  be 
faberaoíftancía  per  grãos:?  ido  podo  que  a  oíta  oíflancía  náofe 
fa  oebaíro  oebum  merí  díano:mas  que  ífto  fe  fara  notandoaalm* 
ra  oopolonoseffremos  oa  oíflancía:?  bo  angulo  quefa5  a  ciram 
ferencía  oa  oíflancía  com  qualquer  oos  meridianos  que  beoangu 
to  oa  poílção.  £  0Í5  mais  que  efla  altura  00  polo  alcançaua  pello 
mefmo  M eteojofcopío em  cada  bum  oía  ?noíte:?aínda  per  dias 


palauraenao  015  queofajía  anteeon  oefpo^e  00  meo  oía:  maecõ 
ccdamofibc  que  l?o  fajía:po:que  be  bem  quecreamoe  q  faria  oq 
eufa<;o.Q_u3nro  maieque  pera  0  pjopoluonio  ímpojtanadafa' 
jcrícíftocin  todorempo.  DÍ5tambcmquecm  todallae  bo^ae  fa* 
b»a  bofitío  oo  meridiano :  ?  tílopodia  dlemu^bem  fabenrendo 
ja  fabída  ao  meo  Dia  aaltura  00  polo  porqperdla  fe  faberia  a  Ipora 
«r  ofitío  do  meridiano:1:  poíto  q  a  náo  tcueflc  fabída  podería  alcã 
$ar  emtodorempoa  altura  00  polo  -r  iuntaméteofítío  oomerídía 
no .  •:  feria  pdla  arre  q  pera  íflb  trago  falado  Da  altura  a  rodo  tépo 
Mae  0  que  maíe  díj  que  fabía  oeanguloe  oa  pofíçáo  dob  lugaree 
que  fe  caufam  pdlo  rirculo  q  oenota  ocamínpocom  omeridíano 
00  lugar  em  q  eltamof  :po:q  í  Ito  be  oq  faj  ao  cafo:poíe  per  noticia 
oefle  angulo  <z  oaealrurae  oopolo  nce  termoe  oa  oiítancía  fefc» 
oe  ínquiriro  que  fe  p:opoe:náo  vejocomo  |0tolomeu  podeífe  ilto 
fabcnfaluo  citando  oelugaree  avilta,  ou  fabendo  a  oíltaneia  ooe 
mmdíanoepcr  graoeodongura  peroutraalgúa  via :  inae  porq 
elleorçneltererccirocapítuloqueíltotambéfabíapdlaeouaecou 
fae  conbcci  dae.  f.  3lniras  00  pdo  ?  águlo  oa  pofíçao  em  qualquer 
ooelugarce:poj*tantonlomepareceq  Prdomco  metía  outra  ne* 
nbúa  coufa  fomente  ae  alturae  dos  lugaree  q  pello  Meteojocofpío 
podia  faber  com  |?o  lírio  oomeridiano:  ?  pello  lírio  do  meridiano 
ojdcnariafualiitbammdianaemalgúlugarplano-raoulíud:': 
eltando  os  lugaree  bú  a  vílta  oooutro:facilmenrefabería  0  angu* 
lo  oa  poliçáo  oe  qualqr  odles  cm  refpeíto  oo  ou  tro:maefen  do  a  dí 
Itancíaráopcqiicnapoucaneceffidadeaucríaocfi^eltaeobfer* 
uaçóce  ?  mu  j  pouca  oeferença  nae  alturae:*  fe  náo  eltcueflém  a  vi 
Itapyguntariaaqudleequepera  aqudaeparree  acultumauáo  |r 
pera  q  parre  eltauáo  oe  tacelugarcecm  comparação  Da  línba  me 
rídianaq  tírilpa  fimada:?  0  angulo  q  ftjcflclo  falcamínbo  que  pa 
aqucllaeparrcefeendercçauacõalinba  merídíanattomaria  po: 
angulo  oa  pofiçáooolugarem  q  dtauacom  booutro.  Maecomo 
qucrquenáoaja  camínbocm  qfenãofaçáomuttoe  rodeoe  pare» 
ccmequemdoíltoera  coufa  mutincertatemqpojfo^aauiaoaí 
ucrgrandíflunoeerroe:po?qquem  fabeínauegar  entende  quáto 
vafcm  errar  fométe  búa  quarta:':  0  Meteojocofpíonlo  apioueíra 
uanada  néfcruía  pera  po:  cllc  fe  verifícaríltot':  portanto  quê  cn< 
tendeoeoífcurfoeoeptolomeoentcdera  quá pouca  certeja  pode 
auer  noe  fltíoeooelugareeq  emfuaetauoaepoé.  E  qntoao  q  0Í5 
que  p  cítaeconfaefabída5.f.alturae  00  polonoedtremoi  oa  oiltá 
cia  -:  águlo  oa  pofiçá  fe  alcáça  náo  fométe  a  oíltácía  do  canriobo  c 

l  "  ~  õlií 


comparaeãocetodoocírculomiasaíndaaoíftãcíaoosmerídía*  ! 
nosque  Ipe  a longura  :pofto que ellcotga  que  bo fajía  com  o.Me>  ! 
reorocofpio  ilTo  náo  nostíra  ncnlrüa  oífícultade:po:quené  perelle 
nem  per  outro  nenfcú  eftromcnto  fe  pcdefa3er  o  que  Ipc  ímpofiíucl 
quato  maísqueccmo  a  cima  ja  oíre:  ellevfaua  oo  Meteorocofpío 
pojfetíraroo  trabalho  oesnumeros.  E  averdadebe  cõfomicao 
que  ccmollre?no  qucefcrcut  a  eerca  oa  notícia  oa  bo:a  per  confcie 
címéto  oa  altura  oo  pollo  ?  ccclínação  oo  foi  ?  rumo  que  fendo  as 
alturas  oo  polonostermos  oa  oiílancía  fabídas:  ?  com íflb I?o 
angulo  agudo  que  I ?e  o  oa  pofíção  ou  fítío  oos  lugares  no  lu  * 
garoa  menc:  altura  também  fabído :  impofliuel  be  que  perdias 
coufaafefaíbaacírcunfereneíaquebaantreosoouslugarcsnem 
mencsaoílTancíaocsmcrídíanos  pelo  círculo  equinocial:»:  fe 
Ptolomco pedira  a  notícia  ooangulo  oa  poftçéo  que  fefaj  no  lu* 
gar  oe  mato:  altura  bailara  ílío  pera  faber  o  mais;  mascllc  015  ne 
fie  terceiro  capítulo  que  fe  noteoangulo  quefe  faj  cõqualqucr  oos 
meridianos  ?po:  cila  «330  me  cfpãto  oe  náo  otilbar  ido.  DÍ3  ma 
Ysquafí  no  fímoomefmo  capítulo  que  também  a  circunferência 
oõequínccíalquecabeantrcosooucmerídíaoos  fe  fabera  pello 
mefmo  modo:  fc  cs  paralellosfojcoutros  que  boequínocíal.  Ver 
nerooeeraraiftoafliqne  pello  oítomooofefaberaacírcunfcrem 
cia  ooequínocialouoequtroparalelloquecabeantrccsoous  me 
rídíanos.  mas  não  me  quadra  cila  erpoliçao :  pojquc  fabendo  a 
circunferência  ooequínocÍ9lfabefeaoopar3lel[o:po:quclãop:oí 
po:cíonaes.f.ranto5  graos  perbuíí  círculo  como  pello  outro:?  ífto 
era  búacoufamuítolcueipancípalmenteque  ptolomeofala  ccnpi 
cícnalmenterqueroíjcrqnefabíaaoítaoíftancíaoemerídíanos 
fendoosparalellõsfoja  00  equinocial:?  poiquefcndo  as  almras 
00  polo  oíftrentcs  ?  conhecendo  bo  angulo  que  fajem  no  polo 
os  oousmerídíanosifefabeboquecabeantre  ellesalTí  00  equí* 
nocíal  como  oe  qualquer  outro  paralello :  ?  Prolemeo  fala  cem 
dícíonalmente:  me  parece  que  quis  oí5er  quepellasalturasoopo 
lo?angu!o  oa  pofíçãofefabera  a  oeferéça  oosmerídíanos  em  to 
do  cafo  ?  oífpoltçáo  quelêpofentírãdo  feos  lugarescftão  oebaí* 
ro  00  equínocíal:po:q  aqui  não  ba  outra  víafe  não  per  eclípfe?  ou 
cutromodofemclbantcmasfcoslugarcseíleuerccmbnmcíiuo 
paralello  q  não  feja  bo  equinocial  ou  em  oífcrcntes:fe  fabera  a  oe* 
ferença  oosmerídíanos  polias  alturas  <z  angulo  oa  poííção  que 
fefaj  per  bo  círculo  ma  vo:  00  caminbo  cõ  0  meridiano. 

C  Nofegundo  planífpherío  faj  ptolomco  bú  oifeurfo  Gcomctrí 


co  3  ju  dandofe  oetauoasoe  arcos  <i  coidas  <z  bufcan  do  ra£5'qüa» 
dradapcra  faberquantooírta  I, aponto  que  becentro  oospara* 
Idos  oo  ponto.fa  per  muitos  rodeos  per  noticia  oosanguloscõ* 
clu^c  que  a  línba.fg.tan  cento  i  oitenta  ?  búa  partes  <r  mea  ?  bú 
terçò  oaqudasque.e.b.temnouenta.  E  poderá  tftófajer  iém  tirar 
ravjquadrada  •zldntauoasoe  arcos -zcoidas^fcm  conbeccrart 
gulosmuitomaís  facilmente  aITí  na  piaríca  conto  i»  oemoftra* 
çáo:  poique  muliipiicaranos.Cib.que  l?e  nouaita  per  lí  <r  fara 
o^to  mil  ?  cento :  eftes  partiremos  per  .e.f.quebe  vinte  tres  par* 
tes ■:  mea  ?  bum  terço fegundo elle  oíj ao  que  vier  na  partição 
acrccentarcmoe  a  mcfma.e.f.?  a  metade  oo  que  fomar  fera  alínba 
g.f.  A  oemoftração  be  crara  poique  acabando  bo  círculo.b.f.d.i 
leuaudoooponto.b.aocabo  oooíametro  línbaoemtaboangu» 
loquefefa5em.b.pellaoítalinba  t  per.  b.f.  fica  oereíto  <rfera  poi 
tanto.e.b.meap2opoxionalantrc.e.f.íoqueficapcracompiimé* 
to  oooíametro:?  asouaslínljas.e.f.t.e.b.fe  oão  conbecidat  <r  pot 
tanto  peito  modo  oc  que  vfe^  fe  fabera  a  terceira:?  aiuntádolbe.e.f 
teremos  todo  bo  oiametro  po  qual  tomaremosa  metade  q  be.f  g. 

C  Porto  quevernerooíjqueertejgitolomeo  não  beoquefifroal* 
rnagerto  não  me  parece  que  tem  re5áo:poiq  o  que  dle  aponta  oa  bi 
rtona  oostanposnáotem  tanta  foiça  como  be  fere  ambos  bum 
mefmo  nome  i  feré  oe  biia  piofíflãm  <z  Merandrinos :  ?  per  cima 
oírto  piometer  elle  no  fim  oo  fegundo  oo  Mmagerto  efte  líuro  oa 
Gcograpbía  pdla  mefma  oídem  -z  modoperfeitamente  que  ndlc 
piocede:<r  poia  mefma  quantídadeoa  irorçoi  oedínaçáo  oofotq 
noalmagertoacbou. 

CÉ  oque  Veriíerotambéorçacerca  oo.r.capituloqfe  fabiao  pel* 
las  cbeasooNüoasoíftanaasoos  lugares:  parecemecoufafotíl: 
mas  que  va?  foia  oofentído  oc  (0tdemeo:poiqera  ncceflaríoferê 
os  caminhantes  grandes  gconietras^cftaréoousbomés  em  bú 
mclinomométocmoíucrfaepartcsooNílo.Cnostermos  oa  oíf* 
tancíafâjendobúasconfideraçÓes^poftoquealTífefijeflêaínda 
ficlomuítosínconuenicntes. 

CS  cgundo  a  ínterpietação  oe  Vemero  0Í5  Ptolomeu  no  capfo.i  i 
qucos.jó  2  oo.ertadíosq  ba  oa  Zoireoepedraa  Sera  leoeuéoú 
mínuíra.i:ó:$.qbemaísoamctadeanqba.45.grao?Tbúquar 
to.Masportoq  verrteroacbara  írtoafliem  todollos  ejemplares 


nãolbesouueraDeDarcredíto:*acaufaDoéganoDeVernerofo£ 
quepojque  í£tolomcofa5  ndlecaminboosDÍtos^s^bumqrto 
osquaesafomacom.6oqueb3  do  Eupb?atesato:reDe pedra  no 
fim  oocapí.pcra  oara  cada  bú  grao.soo.eftadíos:  tccber  a  copia 
dos  oitos.  4  5.t-$\f35  no  Dito  camínbo.  i2 61  5.eíta  díos.  Ena  verda 
dcouuera  vemero  oc  redujtros  oitos.  ?  6  i  o  o.dladíos  a.  i 8 1  oo 
quebe  bo  mco:po:quc  Ptolomco  medeeilas  oíílançíaspcllo  para 
lello  dê  iftedes  como  pdlo  mefino  capítulo  parece:?  no  cito  para» 
lello  não  vai  bo  grao  mais  dm  o  o.efladíos:?  afltem.i  8 1  o  o. dia 
díosba  perdia  conta  os.45.graos?bum  quarto. 

amoílrou  a  p:opojçãoqíem  bo  círculo  equínocíalaos  paraleílos 
De  Iftodes-toe  íEbíleperdles  tresiuimeros.us.T.^.-r.ji.^q 
mílboj  tomara  eflcs  tres.  45.»?.?  é.n.i  o.pojq  De.  4  s-peraoAba  pú 
tualmentepjoporçao  fefquíquarta  ?  náo  antre.i  1 5.  *.9  ?.?  q  oe.;6. 
pera.20.ba  verdadeíramente,ppoj$áo  fuperpartiés  quatroquím 
tas^nãoantrc^.t.si.Masoeueraoeolbar  Vemero  qrocqub 
nocial pera 0 paralcllo  De  Rodes be  bum  pouco  menoí,ppo:çácq 
fefquíquarta:coínotgmbéDe.ii5.pcra.93.be  bú  pouco  mcno::po:q 
pera.92.feri3pi)tualméterdquíquart3:  *  oe.9?.pa.52.beoutrofibú 
pouco  menoj  q  fuperparriens.  4.quíntaS:como  també  apjopojção 
Dopáraldlo  De  Rodesao  De  Zbíle  be  bú  pouco  menoj:?os  mime 
rosqmaís  na  &dade  amollrariáo  cltasppojções  feriáo.  loccco 
80902.^.^0 1  si.  q  fam  oslínosoasoíflácíasaopoloou  qntídadef 
oosfemedíametros  bílescírculosanas  ptolomeu  temou  csoíto? 
numeros:  po?q  fendo  menoiesba  antre  ornado:  ?o  menoi.  £>oe 
oeferença  íjbe  oper  q  fe  aparta  oparalello  De  £  bile  q  fefignífica  p 
52.Docquínocíal.  C  E  logonocapímlo  víntebú  orçvemeroínter 
pxtando  a  fi^tolemeo  3  na  oefcrípçáo  plana  osmcrídíancsfiráo 
ínclínadosfobJeosparaldloscomo  na  Spbera:?náoolboubem 
íílo:pojqueaflína  fpbera  comonoplanoos  merídíanosnão  váo 
ínclínadosfob:eosiparalellos:pojqu3nronafpber303co2ráoper 
ângulos  reitos  ?  no  plano  p  ângulos  oe  femíarculoqfam  íguaes. 
Ccomofe  Deua  De  tomara  altura  00  polo  a  toda  bo:a  oífieno  tr3 
tadofegtindofobjeacarraíTalemoosfiresmodesfcfbjnccdTa* 
rio faber  a  altura  fem  faber  a  oedínação.ncm bo  oía  nem  bomes. 
néboanno:fituaremosofol  no  globo  pertrcsalturas-touasoe* 
ferençasoefomb?as:?bufquefe  opolooellestres  pótospojqdTe 
be  bo  polo  00  mundo  ?  a  oillancÍ3  oelle  ao  foi  nos  amollrara  a  De 
dínação. 


c  zratado  que  bo  ooutoz  ibero 

nu(K5fe5  fobje  cenas  ouuidas  oa  nauegacáaoírígído 
aellRqnofTòfenbot. 


I?a  muitos  Dias  fenbot  quefãlando  com  H&ar 
rim  afonfo  oe  ©oufa  fotee  anauegaçáquefejper 
aspanesoofubantre  outras  coufas  me  oifle  com 
quanta  oíligencía?perquantasmaneYrastomara 
aalturaooslugarcsemque  feacbara:>z  verificara 
asrotasperquefa5íafeuscarmnbos:masqueoe  ouaè  coufas  fe 
efpantara  mu^to  que  em  ftia  viagem  efperimentou:'rera.2lpri’ 
meíraque  eftandobo  foi  na  línba  em  todos  os  Uigaresem  que  fe 
acboulbenaciaemlertet^felbepunba  nomcfmo  oiaeirioeftetifto 
igualmente  fem  nenbúa  oeferença  oh  feadpalè  oa  banda  oo  noae 
oh  oa  banda  oo  fuLÊ  p:cguntoume  po:quera5a:fegouemamos 
alerte  ouoefte;  pnos  perbú  paraldlo:em  búa  tnefma  alturafenv 
p:e:  fem  nunca  podermos  cbegar  a  equinocial  ondeleuamos  a 
p»a  juntamente  com  o  lefte  oagulba.®  fegundo  quemepngun 
toubeque  eUefeacbaraem.rrn>.graosoa outra  banda  oalinba: 
no  tempo  que  o  foleftaua  no  tropíco  oe  capacomo:  «rlbe  nacía  ao 
fucfte  i  quarta  oe  eftet-tfelbe  punba  nomcfmo  oíaaofuduefte 
quartaoelocfte:comoaosquevíuem  na  mefma  altura  oerta  par ' 
teoonosetiquenam  via  comopodíaíftofer:  pojque  per  rajam: 
afliaüiaoenaceraosquevíuemoa  outra  banda  oofiil  quádfobo 
folanda  peros  fignosoa  mefma  parteteomo  nace  a  nos  quando 


troptcooecancromosnace  em  notdefte  quarta  oeleftettambéaos 
que  víuem  oáoutraparteoofufcno  feu  veráo  oaría  ofoloenacer 
ao  nojdcfte  quarta  Delefte.Satíflt5euaeftasouuidasperpala* 


^  ura  bqmílboiqpude:?  todauía  oetermíne?  oefcreuerbo  q  níffo 

mepareceo:po:qfcnãopcrdcíremeu  trabalbo:  em  coufaque  fcgú 
doeu  eftímo:beap5índpa]p9Ttc  pera  quem  Ddciaraber  como  fe 
baoc  ifauegar  per  arte  <i per  re5ao.  £po:quefe?que  voflâ  alteja 
fcmtalengenbo:quelígeíramenteenrenderatodooqtieeuníllo<r 
cm  qualquer  outra  coufa  poflb  alcançant  per  dma  oíífo  íe  quífer 
poderá  mílboi  apontar  o  que  mcfíca  poienten  der  que  nenbúa  ou 
;  tra  ptíToa:lbe  peço  mefaça  cila  merce:quequetra  ver  dia  peque» 

1  na  eferíptura:  para  que  parccédolbe  benvpofla  verdadetramente 
afírmarfer  (fio  bom:<rter  contentamento  oe  meu  trabalbo: -r /Dl* 
gando  oellao  contraíro:fabere?  quenam  acerro  níftoantesbuf 
carq  outra  ria  pera  foltareflas  ouuidas^tudo  pera  Teu  feruíço. 


dadegeralmenteoquell&arrímafonfoacbounas 
parteoonde  eíleue:conuern  afaberque  a  todas  as 
regícesoomundoooíaqueofoleítana  Itnfpa  nace 
jcmíeíle?  fepóeemoefle.  flbojque  coufa  craralpcq 
i5endonocentroooojt5cntebíÍ3linbamenc|tana:pdlaarteque 
©ctruutoperaínõtrayatalltnbafecbama  orumooe  nc»teful:«r 
atraudándocflaltnbacomoutraperpendícularttemnosorumo 
oe  lefle  oefleitaílí  ficara  repartido  todo  odreulo  oo  o:í5onteé 
quatro  quartas  cada  búa  oe  nouentagraos.  fiíflo  fe  repiefenta 
afTtpelIaaguIbacomque  nauegamos:como  tambéper  qualquer 
oas  agulbas  que  na  carta  fe  pintam,  ©ia  manífefto  be  que  o 
paralello  oenoffa  altura  nã  repartecom  omeredíano  aoo:í5onte 
emquatroquartasigualmentccomoeranecefTàrioparaquefoffe 
linbà  ou  rumo  oe  lefle  oeíle.£  poi  tanto  nenbií  paralellofoia  oa 
equinocial:  va?  lefle  ocfle.JÜ&as  ímagínemosbu  círculográde 
noceotquepaffepolloiioffojenmou  polo  oo  boiíjonteítcoitan» 
do  ao  meredíanocom  ângulos  re?tos:  va  per  ambas  as  partes 
tercomaequínodakonde  amefma  equínodal  feencontracomo 
oií5onte:<rostaeslugaresfambooiienfe<roddenteequínocíal:«r 
íflo  be  gceral  a  todasas  regiões  oo  vmuerfo.  &  os  matbcmaticoí 
oeuem  imaginar  quealínba  oereíta  perpendicular  fobiealínba 
meridiana  oe  que  (a  falamos:  be  coitadura  comu  oefle  dreulo 
grande  comomeredíaHo:comoperbo.r?.líurooeCudídesfepo 
dera  oemoftran  ooqual  fe  fègue  manífeflamente:  que  quem  fo: 
peratallínbaquebeorumooelefleoefle:?iafempienomefinodr 
culo  grande:  <z  o  fêu  5enít  tambemjra  per  bafltooa  rírcunFerenda 


_ _ _ ) 

oo  tal  círculo  .jt  fenos  filaflémos  no  verdadeírocírculooo  orí' 
3Ótequebebuú  oos  malotes  oa  fpbera:acbariamos  quebúa  foo 
línba  ocrcua  oc  lefte  oefle  ba  no  mundo:  <tqucerta  feria  alínbaoe 
lefte oerteoosquevíuemoebaírooaequínocial.potqueellafoobe 
acoinú  cojtadtira  oetodollos  orçontes  com  o  meridiano,  mas 
falando oonolfoojí5ontepdlo  qual  andamos:oqual  porto  que 
namfcjacírculomavo}:bcpo2mipoucooífèrenreoelle:poYeígual 
mentenosamoftra  a  nierade  ooceorcomo  o  verdadeiro  ònjonte 
fêrottantocada  regíáo  tem  fcuptoptíolefte  oefteroqual  fera  a  lí  ‘ 
nba  que  oíflimos  perpendicular  na  meredíanaipo:  quantoefte 
nortoonjcntc  bc  cqucdíftanteao  verdadeiro. 

HpT;2Is  portoque  ocírculo  grande  fobtedíto  nosenca 
[|]  mínbeaoorifteequínocíakfereptefcnte  pellolefte 
l-  iloagulba^quem  pdlo  tal  círculo  fot:  va  ter  ao  oiro 
fôí  onente  equínociaknáo  auemospotemoecuídanq 

-  ~r  quem  pcrcllefot  pa  a  lefte.  poique  tato  quepõtelle 

andaracbaraqueolefteoaagulbanáovaYnapjoaoofeunauío. 
■tandandoefpaçooecamínl^emqueeftaoeferença  pofla  fentír 
acbaraqucva^japer  outro  rumo.  è  por  tátooquegonema  fem 
cntendcropotqneofavemcdalogooeprincípíofuanauegaçlo: 
feqnerir  embúa  mcfma  altura.  Ê  be  írto  per  tal  manepa  q  fego* 
uernafliemos  aleftcrtatalTciiios  ogoucmalbo  oe  fo»e:que  ne* 
nbita  mu  dança  fc3í(Te:  'tomar  folie  tam  tranquíllorque  ncnbúa 
coufanosembargalfcnolTanauegaçáoítpercímaoemdoiftobo 
vcntonosfaiiotecefléícomo  quífeflemos:  tcotrclfe  pera  aquela 
parteonde  va?  endereçado  oleftc  oaagulba:  todauía  feafli  am 
daftmomotauclcfpaçooecamínbo^oulbafcmosaagulbaracba 
ríamosqueímosfota  oelefte.  £  are3am  oifto  bc  potquc  poftoq 
noccntro  oo  bomonteoonde  partímos:  figefébocírailogrande 
I  fobtedíro  com  o  meridiano  ângulos  rcítosicomo  conuem  pera 
j  ficar  repartido  o  borçonte  cm  quatro  partceíguacs.ranto  q  fa? 

1  mosfotaoetal  lugar  logo  mudamos  oborísontetcpello  confe- 
j  guínteo  meridiano:  <r  ja  o  meridiano  nouo  náo  cortaaocírculo 
]  grandepaqucfò3íamosnoflbcamínbocÕ  ângulos  reítos:  mas 
]  fií  outro  ocfignaÍ:que(ccbama  em  cofmograpbía  angulo  oa  po 
;  Ilçáocoslugarcs:boqualangtiloficaocfotaootríangulo  quefa 
!  5cm  osrousmcrídíanos:com  ocirculoperqueymos.-t  oprime? 

i  ioanquloqucnosamoftrau30camínboque(á3íamos  pera  que 

!  partefoífe:  fícaoe  oentro:  teomo  cfte  círculo  grande  naobeba 
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oefòzaljemaYOzaoutrasvejesmenozjfegundoaparteemqella 
moscperaondeímos.iípolloquenostríangulosoelínbasoe' 
reítas:fempjeo3ngulooefoza:feíamafoique  o  que  cila  oefionte 
oelleoa  parte  oeoóromostríangulosoc  lindas  curtias  bcoama 
ndra  que  oígo:como  no  tratado  que  fobze  ellesefcrcuí  oemoítre?: 
<z  aflí  oecrarefquandofería  o  oe  foza  ma^oz:-:  quando  menoz. 
toznandoa  meu  pzopofíto  Digo  queadpandonos  pello  modo  fo* 
bzedítofozaoe  leflc  toznaríamosaemendarnofla  nauegaçam:*: 
poznoslpíamos  outra  ve5  na  altura  em  que  antes  eítauamos. 
flfcas  pozque  nolío  intento  l?e  jr  a  leíle :  i  fempzelcuamos  o  fentí ' 
dopzontonaagulfamuncaoefcairmosoenofaalturacoufaliTiii’' 
uet  pozque  antes  que  cagamos  em  erro  manífeílo  Ópziucípío  nos 
emendamos,  ©o  qual  fe  fegue  qleuamosfempze  a  pzoa  noozícte 


per  nouéta  graos:?  nunca cpegamos ao  oito  ponto: mas  antes 
imosem  búa  mefma  altura  *7  em  ígualoíllancía  oa  línlpa  eqnocíal 

qucuidoldleocíleco^anostcdososlugaics  quccítam  embií 
paralelío:oÍ5cmosqtcdososp3raleUosefláole(leocítenomudo 
náo  feudo  na  verdade  aflüpozq  foo  a  equinocial  tem  iilo:*t  ncnfcw 
oosou rros pode  fer  rota  algúaoe  quantas  na  gullpa  fe  repzcfcntá: 
>riê  podem  ainda  imaginar  comoabajto  pzouare^antes  quaes 


d 


querUigaresoefáamtfmaalturaítéfuaprcprfa  «rcmíflima  rota 
perquefepcdécoírenlcm  auer  nece(fidadeoefa5er  os  rodeos:  q 
va^fa^clo  qu  é  va?  lefteocfte.  £  per  cima  oe  tu  do  ífto  Caberemos 
o  quetemos  andado  >r  juftamére  ende  eftames:?  feremosfoja  oa 
grande  cegueira  <z  cuidado  q  tem  osque  andáo  leite  oelte.né  aue 
ria  táta  neceflídade  oe  faber  a  altura  oe  Icítcoritepera  a  nauegaça 
<2  pera  oemoftraçao  oo  fobjedito  tmagínemos  q  o  rírculo.  o.a.p 
tiemcridíanoooonjohte.l.cm.Taltnba.a.c.p.fíruapoKqnoctal 
bo  polo  oo  o:i3cnte  feja  bo  ponto.  b.  oo  ql  partímos  *r  imos  a  leite: 
craracoufabequebolelteoagulba  tapjoa  oo  nolTo  nauto:páo 
enderençados9oponto.c.po3quantoaquarra.b.c.oocírcUlográ 
dc:fa5comomeredíano.o.3.p.9ngülosreítos  no  poto.b.*:  lendo 
o9ngulo.m.b.craro:romaooo:Í5Õfc3qíi9rra.m.c.ceniotambc 
naagulbaraeouaslinbasocnojtefub-rldtcotítc:  romã  a  quarta 
oarodaoamefmaagulbapella  qual  fe  repxlcnta  o  Ixrt50te*£  le 
pamndoooponto.b/tleiiando  apioa  cm.c.andaflcmostatitoq 
cbegaíTanooaoponto.e.acbari.imos  ja  ocfcrcnçinaagiilbarpp; 
que  o  meridiano  oo  tallugarfcría.o.e.f.o  quílceín  o  dreulo.b.cc 
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fi5oangulo.fe.c.mcno:quereyto  :*po:tanto  onauíopíaentáo 
per  outra  rota  que  beinenosq  leftc:>z  eítaría  em  outra  altura  mu* 
no: que  a  p:ímçíra  ooiidefcrç  a  partída:po:que  bo  arco.  c.f.  I ?e  me 
no^queoarco.a.b.coinolep:ouanomcup:iineíroIiiirooostriaii 
gulo3fpberae0.fípo:eftare5ãoantesqucoerrofeconbeçaacbá 
donos  no  ponto.g.em  que  naiti  Defca^mos  né  oa  altura  do  polo: 
nem  oa  rotaqueleuauamoscoufafenltudtemendamos  De  príncí 
pio  a  nauegaçáo:?  gouernamosao  ponto.  í.De  forre  que  a  agulha 
va  juíla  emlefte:i  tmospclla  quarta.g.í.b.tcndoja  po:  boríjortte 
s.b.t.?oponto.b.bcbooneMecquínocíalquepedeolcfteoaagu 
lba:o  qual  feimtdou  pdla  mudáça  q  també  fej  omerídiano  •vxú 
5Óte.nem  procederemos  muíroíndo  pera  quarta,  g.úb.porq  nos 
íêraneceflarío  palfar  a  outra  quarta  queoemãdaoponto.lr.  tafli 
faremos  fémpregouemandotgualmétealeftencmendandoncs 
oepríndpíamudaremostantas  vc5es  osmerídianos  <rorÍ3Ótes 
<r  faremos  noíTo  camínbo  pertantasquartasoasqnaes  cada  Iptía 
oemandaaequínocíalemoífcrenreslugaresjate  chegarmos  ao 
ponto.o.quetemamefmaalturaque.b.^aueremosanoadoopa 
raldlo.b.o.Yndolêmp^perasredcnde5as  oe  círculos  mapres: 
<rfa3endoalgúspequenosDefuíosquefenãofentem:,r  ao  fentído 
parecequeandamosperbumparalello  ^gualmcnte:mas  acaufa 
ocfte  parecer  be.|jfbo:q  como  quer  que  eftescírculo3  mairo:cs:per 
qosnauegátesandãoquando  vãoembúaaltura:fejáo  contíngé 
tes  oparalello  oe  fua  altura:':  cortem  no  melino  lugar  Da  contíngé 
cíaaosmCTÍdíanoscomangulosrqrtosipoílo  qucpello  tal  círcu 
loma£orandemalgumefpaçooecamínbo:náo  oefcacm  logo.oa 
altura  cm  queeftauaimporq  ba  muítopouca  oedínação  acerca  do 
pontooacontíngencíaí-tpellospontosquecftáopertoodlavato 
círculo  grandefobredítoquafíoereíro.£oefta  maneira  vemosq 
oedtnandooprímeiropontooecancro.jtrúj.graos^meooaequb 
nodaltos  primeiros  rinco  -r  fqra  graos  ve  cácro:  -r  os  Derradeiros 
oe  gemíní  nam  fajem  mais  oeferença  q  oefe^sou  fetemeudos :  ? 
acltarajamfeba  muíro  oeoulbar.  21  outra  caufa  oe  parecer  que 
imos  per  bum  paralellotbeporquepofto  que  bnm  círculo  ma^o: 
quando  toca  aoutromeno:  faça  efta  contíngcncía  em  bum  ponto 
índíuílTuel :  ífto  fera  fc  també  as  circunferências  forem  índúufb 
ueys.maspoís  ocamínbo  que  fe  fa5  per  círculo  map:  nantbe 
índíuífiud:  nam  be  mu^to  que  eíía  contíngcncía  feja  em  maísque 
ponto.cafltíndoper  círculo  map:  lefteoefte  em  algúamancíra 
Etnospermeno:.  fíoelte  modome  parece  que  tenbofanmpo  a 


piugunta  qucmefoy  feytmlomenrepera  mayo:  oecrar3çáo:ouero 
lemb&rbimoufaqueiodoôlábemiperquefecreraquéfalonífto 

a  verdade.  iHam  ba  pefloa  nomundopoílo  que  muytofoia  oe  te 
traa  t  ocerpcrtcndafe|a:qnamfaíb3quequádoosòí3sfàmygu 
acsasnouc&quebecfhídobofolnalúibamaceofolpellamcnbã 
i  aslL>>5o:3S|aertodollosrelogto$em  todalasregíócsnfepocm 
!  3f.  í9  o:as.0  ia craro  beque  a  Iinba  oa  o:a  lêrtaíãj  elquadría  cõ 
j  aluibaoaiottcfubtvay  lcfteoeftc:ooqualfefegue  queatodobo 
I  mundo  eftando  o  foi  na  ítnba  nace  cm  leite. 

fírafaííflâçáo  oa  legunda  ouuída  be  ncceflarío  oe 
crararoqucaamacomeceyaoíjcntbe  os  quefe* 
jeremfeucamínbo  pcrbúparalcüoi-zem  búaincf 
ma  altura  fcmp:c:querota  lcuarão:poysnáo  váo 
Icítcocllc  fc  náopcrrirculomayorrpcraoqual  auc* 
mosoenorarquepoftoqucodrculooelcftcoitfcfcjaaquellcque 
com  osmertduuosfijangulosrcytos^oparalellooe  qualquer 
alturafaçaoutroficomtodoílosmcndíanosangulosreytostfo' 
mo  craramcnrc  fe  ocmoltra  pella .  rt .  p:opofíçao  oe  2bccdelto 
no  pnmciro  liuromem  por  íffo  auemosoeoiyr  que  osparalcllos 
váo  lelteoelíe.  &  algús  pareceria  per  ventura  que  a  c3ufa  ctíTobe 
po:que  cites  ângulos  rcítosnáo  fim  yguacsbúsa  outros  na  fpbc 
raicomo  vemos  queo  coluro  cfhuafcqucrambc  bc  meríojano:  fa? 
com  o  5odtaco  no  pjíndpío  oe  £acro  angulosrcytos:  <z  com  otro 
ptcooinbcangulosrdros:pcy3qpafTapdlcspolloso3mbos:T 
affi parecería  q  bum  oeftcsangulcsrcytosfpbcraestfcaua  parte 
oocutroxferíáoocfíguacs.ílfcasna  verdade  os  racs  ângulos 
fam  yguacs:?  quaes  quer  outros  rcyros:c:a  fe  façam  oe  drcnlos 
i  nayoxs  com  mayoxsroia  có  mcno:cs:como  ocmoltrey  na.rruíj 
p:opofíçaooop:ímdrolíurooes  rríágulosfpbcraes.£ocuefe  oe 
ter  po:  coufa  cerra  que  ncnbíí  paraldlo  vay  leite  oclte.nem  leua  ab 
gíía  outra  rora:oasqucpella  agulba  fercpjcfcntáoncmfc  podem 
ncllaymagínar.ílcaufa  bepoiquerodallas  rotas  pcrqcamínba 
mos:famltnbasqucpaíTampcllocentroooo:t5onte:comoacíma 
oírc:*rfimcojtadHra3Comúasoosdrailosmayo:csoa  fpbera  é 
a  fupcrfide  oo  oitjõte:  oo  quala  agulba  t*  figura:':  poique  todol 
losparalcllosttrandoa  equínodakquenam  vaynelte  conto:fam 
círcutosmcno:cs:co5tam  aoonjonteem  partes  oefíguacs:  *r vam 
per  fo:a  oo  feu  ccntro:quebco  melinocentrooa  agulba:  tponáto 
ná  podem  feruír  oe  rota  algúa  como  nefia figura  fe  ve.Èm  a  qual 
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0 círculo.a.b.c.d.repjefenta  ò  o?í5onte:ou  a  agulba:*?  a  línl?3.a.b. 
be  a  comú  corta  dura  oo  meridiano  ?  on^nte.^fíca  per  rumo  oe 
norte  fui:  a  línba.c.  d.be  comú  cortaduraoo  Ipoitjóre  «roo  círculo 
grade  q  pairandopeUojenítcortaaomerídíanoxõangulosrep 
toswlerue  per  Itnlpa  oe  lerte  oefte.  a  línba.fi  g.l?c  comú  corta  dura 
00  on5onte:?  oe  bú  círculo  granoe  que  palTando  peito  5enít:  toma 
omeooaquarta.a.d.-r  oaquarta.b.c.ílpcorumooc  no:dcltc  fu# 
duefte. &  línba.b.  v.fíca  oa  outra  banda  pclla  rneíiua  arte:*l?eo 
rumo  oc  nojoefle  (licite:-:  bomefmo  fc  ba  oe  y-magínar.  nas  meas 
partidas  ?  quartas:as  quaes  rotas  todas  paíTam  pello  ponto.e, 
ciuebeo  centro  oo  oujonte. 

WlÊÊÊi  £  verdade  que  todolloslugarcstem  fua  certa  rota  p 
Iltwáil  Que  fe  cojrem.?  ífto  mefmo  teráo  oslugares  q  eltam 
Eu  embúparaleUo:masafuarotanáfetírara  oe  círculo 
RJa^<a|meno;:mas  fera  bú  círailo  mavozone  per  quaefquer 
oouslugares  oo  globo  fepodeláçar:  pella  arte  q  Sbeodofíopera 
fÃb  tray-r  per  outra  ainda  mais  leue  fe  pode  lançar:  <z  o  efpaço  oo 
drculo  mapj qu e fica  antre  os  oouslugares: bc  menoj  q  o  eíjpaço 


ooparalello  que  fícaantre  os  mefmos  lugares  como  matpema» 
tiamcntefepodeocmçllrar.teltepeoutroptcucítooeír  per  cír» 
rolomayoiquepeandarmenoscamínpo:  mas  quem  per  clle  foi 
faiba  que  Ipeconucm  mudara  rora  cadaoia.-fc 


noscom  o  circulo  per  que  ymos:T  a  ínuençam  -r  fotílça  oíítoqía 
pe  grande:cofiííe  cm  faber  quanta  quanttdadecreccm  ou  míngoá 
cítesangulcsnoptoccltooocamínpoifcbteacanudadecoangu 
Io  ou  rota  com  que  partimos.':  quem  ocffá  maneira  andar  |ra  ca» 
inínl,x>  oereíro.  nem  fepodeandar  oíreítofe  nam  com  cila  mudan 
$a  oe  roras:tantoquãto  ccnué.  £  fe  ílloaITí  pecomo  nos  amoílra 
acarratodasasrotasemlínpasoercítasfemastaesrotasnunca 
fc  mudaremio  que  verdadeiramente  nam  podefcrpello  q  oito  te» 
npo.*rvam  fempiefotçandoa  agulpa:*  enclínandca  pera  q  faça 
o  mellno  angulo  com  alínpaoc  noite  fui.  £  náo  entendem  os  naúe 
ganresque  todalaslínpasocratasquc  cllam  na  carta  fam  coita» 
duras  oos  círculos  nrayòtcs  *  oneres.?  índolcmpieempuaro» 
taiínclíuandoaaolugar  oooiíjonte  peraonde  váo:  peímpoílud 
quevãopcllastaeslínpasoereítasi-rcllesfajemfuacõta  perdias 

aiadosondenameftam.antâoufoafírmaríêTtmpoííuckqucal» 
gum  oe  quantos  lugareseltam  nacartaitírandoosque  fe  acparl 
noite  fubeltee  bem  f  ítuadoem  a  veroadeíra  longura  que  eilesrcm 
i  que  po  erro  nam  pe  pequeno  mas  muyto  grande.  £  quanto  ao 
compiímentooocamínpoandam  muyto  inaysooquedlcsçuy» 
daimcomonafiguraquefefegueparecé.potqucvamfajendògrl 
desrodeos.»:  quando  fein  tomara  altura  pereftímaçáooo  camí* 
i  jpo  que  tem  andado  querem  fayer  fen  ponto:lançam  emíínpa  oe» 
reíwioquetem  andadoper  rodeos::  ficam  oslugares  em  mays 
longura  oa  que  temique  pe  grade  ccsferuíço  oe  volta  altc5a.  n  fe 
per  altura  que  os  nauegantes  poucas  ve5cs  acertam:  fajem  fua 
confa:púasve3Cserram:pcro3rcmm3^a  longura:  «roütras  ve» 
íesper  oarem  menos.po  noiddte  per  que  cuidam  que  vam:pe 
ã  línpa .  d.  c.  e .  nella  figura .  mas  po  camínpo  per  que  verda» 
oey\\3mcnreandair.:peaIínpacimia.a.c.b.aqual  náo  pe  círculo: 
nem  línpa  ocreíta.-rqucm  ella  mínpa  ímagínaçaobem  oulpanen 
tendera  que  ooerro  oosnauegantes  fepode'tirar  averdaderq 


oam  oelle:  fe  pode  faber  a  verdade,  ilibas  po  mílpoi  feria  pera 
eraroconpccímétoooaltcnroooslugares:naucgarpaarte:cm3 


mefhtâaf 
tc  .reteria 


geralmen 
ic  cm  ou* 
trasrocae 
ocbúamé 
fmabáda. 


CTBafím 
oo  trata  * 
do  feguw 
teoirc?  a 
arte  q  fe 
tera  pera 
nauegar* 
moe  pcir 
culo  \Mí 
T ’«• 


quatfco  oousmodos:l?o  pameíro  l?e  jrpcr  f?Ú3  mefma  rota  fem  fa 
5ermudãça:>r  ífto  guardaofemp:e  os  nauegantesrmas  a  cota  pa 
feoefajerper  búa  certa  maneira  oe  línlpas  curuasicomo  pareceo 
nojdclte  oefta  fígura:>r  náoperíintpa  oereítarccmo  a  carta  moftra 
0fegúdomodofería  jrpercírculosniajpjes  fajendofcmpx  aql 
laoeferençamasrctasaque  aocítgualdade  003  ângulos:  que  fe 
fa5em  ccm  os  noucsmerí  díanos  nos  obriga:masa  conta  fc  fc>a  oe 
fajer  cm  oemífnics  círculos  cu  cm  línbae.ocrcítas  qcsrcp:clcnté 
?nã  como  na  carra:em  a  qualpoftoqtodasas  rorasfcjãoas  co:* 
ta  duras  ccmúas  ocs  círculcsmapjcs  ccm  csonjótcs:  nác  nos 
podem  po:em leni  tr  pera  cite  p:opolíto:po:q  fa5cm  lempje  as  ro* 
tasangulos  íguacspella  cquidíitancía  q  lèmp:eguardá.£pofto 
quepera  cada  I?ú oeltesmooosfírua  maísa  poma  rumada  ccmo 
conuéque  nenírâ  outro  planífplperío:  o  pjímcíro  odlcs  pancípab 
mcntetfe  podepo:em  ob:a:cem  a  mcfma  carta  per  q  nauegames 
comalgita  pequena  mudança  q  fefaça.fícando  amefmafoima  ca 
art3comaequtdtlí3.ncíacas!ín|>33qo^tem.ílÊ»asto:n3doao 
pjopolíto  p:íncípal:cígoquepera  labermos  a  rota  cm  q  cous  lu' 
gareseftáoiauemoscelançarctrculomapjperábost-rosgraos 
oo  o:i'5onte  q  ficarem  recolbí  dos  antre  o  poto  onde  o  mefmo  0:150 
te  co:ta  a  eqnodal:?  ooutro  poto  011  de  0  círculo  q  lançamos  co:ra 


! 


ao  onjon  te  nos  amoftrarao  a  rota  quefr  como  parece  na  figutfl. 
ífrorque  feforem  quarenta  <r  cinco  graos  oa  quarta  oriental  fepté 
trtonalteftaram  00  oous  lugares  nordefte  ‘jfiidueftercaflípdlo 
confegutnte fe  fara  em  quaes  quer  outros.  Cnefta  figura.b.c  d. 
fam  oous  lugares:  os  quaes  queremos  faber  que  rota  tem  oborf 
5onteoe.b.l?e*g.a.l?.oparalelloemqefta.t>.tie.^o.lr.oarculoqfe 
lança  per.b.*o.ix3quarrá.b.o.caquarra.b.a.lxaqcc»raaome 

rídianoem  ângulos  re£tos:?o  angulo,  a.b.c.  q  ooorijonre  toma 
boarco.a.cnosamoftraqncfta  otfpoííçáo  ral  a  rota.  rfr.  graos 
quelxnordeftc-tfuduefte.&oqualfefcgueq  eftandoalgúsluga 
resem  Iptía  mefma  altura:op:imcirolngarnáo  fecorrecom  ofeg  ' 


tercrpatorpoftoqquemratlefteoeftepdlamermaalturaoscorm 
todos:mas  ílto  tem  ooefeonto  q  acima  oíre.ÉE  oaquí  vem  quena 
abitaçáo  que  jaj  oebaro  00  tropteo  oe  cancro  como  befrenetem 
outro3lugares  oa  meíina  altura  :o  oía  cj  ofolefla  no  mcfrno  lugar 
quelx3.rii.oe  Junbo  naceo  foi  na  mefma  altura  oa  rcgíáoemlef 
nordeftcícõtresgraostmeomaísperaonordeftequarraoelcíle 
po:q  fam.  rr  vf .  graos  oe  Largura  00  nacíméto  00  foi.  2  no  mefino 
oíaaosqucvtuem  oebaírooalínl?a  emlcfnordefte  commaisbu 


grao:pojquel?e3largur3  co  nactmenro  os  mefnios.  jqtüj, 
'tmeo.Ê  no  mefmo  cia  aosquc  viueni  em.rtfv.grços  ccfla  ban 
da  co  nojte  llpcs  mee  0  foi  ao  nojdefte*  quafi  quarta  n  mea  6  lefte 
poxiuefsm.rrír.gracs:  laosoe  nofla  altura  q  fam.rrtíjr.graos 
nacera  etmiordeftc  quarta  6  lcfte:ccm  oous  graos  «i  tres  quartos 
matsperíleftcpojqucfani.irnti.graos  ce  largura conacúnenío 
co fcl:qfrel?o  arco  co  onjcnretque  naccndo  feaparta  calúiba  ga 
a  parteed  norte.C  raquíTe  tirara  lígeírametconde  fepora  no  mef 
mocía.tfendenaeemfepojaeftandonooutrotropícorconiopa 
rcccna  figura,  £  tu  do  tfto  fe  ocnic  fira  fer  alfi  porque  a  proporção 

* 


quetéo  (tnococomprítncrooa  altura  cm  qualquer  região  rcÕofi 
no  rmuerfal  cocírculorcfia  mefma  l?a  00  fino  ca  cedínaçáo  q  tem 
pfoí  em  qualquer  cíaraofino  00  rumoem  q  nace:  oque  craramére 
fe  proua  per  £olcmeo:no  fegií  do  co  almagefto,  &c  qual  fefegue 
quamfaalcoufafeíarrcfguardandopella  menbã  ofolno  feu  nací 
mentorcem  a  agulfcabcinverifícada:  cuccmlinlpa  merídíanarfe 
fòrnaterrarfaberpercontafetn  maisinflrumento  aalcuracopolo 
cmqnosadpamosroqueeucmtodotcmpofemfaberabora  $  fc* 
nemrerlinbameridianarcõínftrumétcefaçotmascspilctosfabc 


t ani  pouco  que  podcndofe  aproucírar  oe  muitas  coufas:  pera  per 
muirasvíasbufcarcm  oque  oelcíamfabirnáofabcmfajer  mais 
qucefpcraromcooiarafecnta  felbescncobrírofol:  comomuúas 
ve-esacontecemão  podem  faber  onde  cftáorlênão  per  fita  cftíma 
Cão  que  be  bem  fraca: pois  omic  anrre  dlcsqucm  fo^ni.  vejes  a 
^tidia  ta  cabo ocltcrcmpofc5a  cóta oo meo oia asvcflás.íi&as 
oaiidofimaoquccomecq;  a  occrarar  oigoqtic  pclla  inclina  oe» 
mofiração  oe  Colomcoque  alcguqt  per  ourrosprinapíosma 
yspropríosaínda  qucosfobrcdttosmradosoa  fdenria  oos  triá 
gulcsfpbcracs:p3rccccraramcnrcquetcndo  o  foi  ygual  ocdinà* 
çáopcraaparteoonortecaoofufcYguacsarccslbeficáonoorip 
teaittre  os  lugares  onde  nace  ?  a  luiba  equinocial.  Ê  porquebú 
mefmo  arco  oo  orijontefempre  bebú  mefmo  rumo:  tlcndo  cuas 
habitações  oe  Yguat  altura:poftoque  pera  contraírasparrcs  oa 
liiiba:cm  bú  mefmo  oia  corta  ofol  yguaes  partes  oo  oríjonte  pera 
búanKlmabanda.SegudTemanífeftamcnrcqueno  mefmo  ref* 
paro  em  que  fica  o  folquando  cfta  no  tropíco  oe  cancro  ou  capri* 
cornopdla  mcnbaaaosque  víucm  odta  banda  oo  norte:  no  mef 
mo  rcfpcíro  ficara  aosque  víucm  em  iguaj  altura  oa  banda  oo  fui 
;  £  pois  aos  que  víucm  ocfta  parte  oo  norte  an.  jtrrv.  graos  eftan# 
do  o  foi  no  tropíco  oe  caprícorno  Ibesnaceem  fucftdquafi  qnarta 
?  mea  oe  leftc  como  parece  perfua  ccmoítraçáo.  també  aos  que 
uíucmcm.mv.  graos  oa  banda  oofulnomeimorempo  Ibes  na# 
cera  cm  fucftcqualt  quartaamea  oclefte:porq  be  ígualarcoooori 
-onte  an  a  quarta  oriental  meridional  an  ambasrcgiões.£qué 
cnrcnderqucoleftcoaagulbapedeoorícnrecquínoaal  cm  toda? 
iasrcgíóes:!ígcíramcntclcimra:qpoísnoínuemoandaofolaba 
rooaíinbaibcnccenanoqajaocnacer  nasrotas  q  eftão  fituadas 
naquarta  ooo:í5ontcoricntalmerídionaL*em  todalasabítaçóes: 
como  nidocraraméteparccc  neíia  figura  feguíneerem  a  qtialo  rir* 
culo.oap  c-bcmeridíaiiooos  oous  lugarcs.1  iz  lr.qper  vgualefi 
paçofeapartam  oa  línba  equinocial,  abc.  conuca  faber:  olugar 
l.pera  o  norte -r.lr.pcra  oful:botropicooe£ancrobc.oc.<rotro 
pícooeCapricoriiobc.fg.l.xroríjonteoc.Lbemn.Tbooríjóteoc 
lr.lx.o.  p.  éftmdoofol  no  tropíco  oe  Cancro  narcgíáofcptétrío 
naímaccnoponto.r.ooorijonterTnomdinooíanaceranoponto 
í.ooorí50iitc.o  p.  oa  região  meridional;?  porque  osoous  arcos 
b  r.tb  t.oosorííótesfimrguaesrTfampartesoasquaiTas.b.o. 
•r.b  m.orictacs  lepfentnonaes:lêgiiefe  que  oa  mefina  maneira  na# 
cera  o  foi  o  oito  oíaaoponto.Uaoponto.lr.?  ficaram  citas  ouas 


rotas  recolhidas  pellos  oous  ângulos  yguaes  blr.cbbtcas 
quartas.hb  •:  l  b.fam  leftesoeambasasregiões  «rasoutrasqr' 
tas.U  ttlr.fam  asquctios  amoftram  asrotas.íl&aseftando  o 
foi  no  tropíco  oe  capncomo  aosfeptentrícnaes  nacera  no  põro.s. 
oo  fcu  on5ontc:<r  aos  nterídíonacsnopowo.5.rainbéocfeuoa'5Õ 
te.*  potqueos  arcos.8  b  <z  5b.fam  Yguaes.nacera  també  oamcf 
mamaneíraem  ambas  regíoes:emas  quartas.nb  *  pb.oactaet 
merídíonaes.  £po:que  rodos  eftcsquarro  arcos  tb.br.b5.bs. 
antrefifamíguaes:fegueflequequantoofolfobíaoelefte:cftádo 
cm  cancrcjtanto  aba, rara  oc  lelte:eflandoem  Capacomo:  tendo 
os  lugares  igual  altura  oo  noa e  *  oo  ful:oe  foae  que  fea  quarta.l  r 
meoemandaonojdeRe:aquarta.ls.oemãdaraofuefte,£cõifto 
ficamos  fo?a  oeambasas  ouuídas.  ©omentefíca  búa  pequena 
coufapojoeaaraníbequeU&artimafonfooíyque  eflando  em 
rrrv.graos  oa  banda  ooful:*ofolno  tropicooe  Capacomo:có 
aagulbaadpouquelbenacíaem  fueftequarra  oelcíte:-reu  oírea 
címaqueemfuedequali  quarta  *  mea  oe  lede.  S.  aflí  baantre  a 
fua  ccnfideraçao  *  a  minba  oemoftração :  oeferença  oe  quaíi 
mea  quarta  oas.  jrrríj.  que  tem  aagulba.  XlÊas  a  verdade  oído 
be  quenam  pode  Ufbarrím  afonfo  com  fooaagulbaaldçar  ^flc 


rani  punmalmcntc  queP;  n  jin  pcrdcflém  algííg  grao&ma£f  cra  nc 
ccflarto  acreccntarllx'  algíía  coufa  maia:  como  cu  jaoq?  ordem 
que  fe  fejcíTe:  <rpo?  tanto  cuue  oe  erro.  ííij.  graoe  <ttresquaitos 
ijboique  fcgundoaocmofiraçam  que  eu  faço  (cm  verofol:  «rfem 
mate  ínftrumcnto  nem  agulha :  femenreper  faberqueeftauaem 
mv.graoeoa  banda  oofutoooía  que  era:feyq  oeneceffidade 
anta  oauerantre  olcftc-rolugar  onde  o  foi  naceo.rrír.graos  oo 
onjonre-Ê porqueofuefte  quarta  oe  kfle  contem, nrjttfj. graoe? 
ú|.  quartoe:  ba  lego  oe  oeferença  quatro  graoe  •:  tree  quartos 
que  bcquaft mea  quarta: porque  meaquarta rem.  v.  graos  ?.v. 
OTtauoequcercedéa.títí.tnesquartoeem.tíj.ofraiiosoegrao: 
aq  náfe  ocueoulbarpo:  ler  pouca  coufa.  C  por  tato  Wpodemos 
afirmar  queofol  nace  nootto  oíaaosque  vtuemem.rjcrv.grace 
ocalturaxm  fuefie  quarta  ?  meace  lefte.  {^rtncípalmenteqnas 
agulbaeacoíhimadaenáobameasquartaer-Tpoj  tanto  náopo^ 
dertáo  por  cila  alcançar  ífto  perfcítamer.te.  £  a  oemoftraçáo  015 
quenáopodcolólnacer  cm  fucfte  quarta  oelefie:cftando  no  tro* 
pícotfe  náocrn.  rim/ .  graoe  ce  altura.£  nefta  nofiaabítaçáonacc# 
ra  em  fuefte  quarta  oe  lede  com  maís.íj.graoe^.uj.quarroe  pera 
lefteporque  tanto  valem. rrrj. graoe  querem oelargura  oe  nacú 
méto.  iiflem  ocue  3ucr  ouiiída  no  que  nefta  parreefcreuí:  porque 
nenbúa  coufa  bemaís  etudentc:qtie  fc>a  oemoíiraçáomatpemati* 
ca:a  que  em  nenfxía  manerra  lêpodc  contrariar.  % 
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ir  tratado  que  bo  Douto:  ífrero 

nuncj  £olmograpbo  oeliRe?  noflb  fenboz  fej 
em  oefenfamoa  càttã  oé  mareancõ  oregt 
méto  oa  altura. fingido  âomujto 
efcrarcddo  :  <r  mujto  ercelcm 
K  fêmncípe  (?õ  $fíamc 
ooin  £Ui?é.<rc.\ 

*  * 


^  fíj  fcnbonempo  ba  bum  pequcnotratado:fobJé 
[certas  ouutdas:q  tròurell&amm  afonfo  oe  Som 


Ineconueotrajer  nam  fcmente  couTaspjarícas  oa 
arreoenaueganmasaindapontosoegeomcmas 
oa  partetbeojíca. £  fou ram  efcrupulofo  em  nrífturar  com  regras 
vulgaresoefta  arte/termos 'zpontosoefctencía:Dequeosptíoíc»s 
tanto  ferúmqueandqfempje  pejado:  ateoecrararascoufas:em 
que  quafi  fo^adoaiaquella  pequena  ob:a  meentremert.  fl&as  q? 
raoeosrocedermeiflooeroíc:quenamfcpneceflartooutrocontó 
to  a  efte  comento, iflam  ja  pera  vofla  alteia  :aquan  be  tudo  tam 
craro  -r  tamnotojío:quemaístanpo  gaitara  an  bolerqueem  bo 
emendar  fequílénmas  pera  algíiaspclToas:  que  ouucrão  bo  tr v 
ladotque  tam  íktlmétebo  nam  poderam  cnrciider.  Êcomeçarev- 
nacarta.-pojque  x>c)o  quecomobú  ebega  a  cuidar  que  fabe  tomar 
a  altura  logopxfume  oeoefgabala:-:  apxgoarquc  be  a  maísfalfa 
coufa  oo  mundo.  ÇíPlam  ba  ouuida  que  asnaucgaçóesoefte  re? 
nooccemánosaeftaparte:famasmatoíes:matsmarauilbofas: 
oemaísaltas^matsoircretasconjefturaaqueasoe  nenbila  ou 


mar  ®  ccano.  Êntrarã  per  dle  femnenbú  receo.  SMcobnramnó 
uas^lbas/nouasterras/nouosmares/nouospoucs^roqmaYS 
be:nouoceo:<r  nouas  eftrellas.  Cperderanlbe  tanto  omedorque 
nem  ba  grande  quentura  oa  totfadajonamemooefconpafládo 
fno  oa  ertrema  parte  oo  fit!:ccm  que  oôanrígosfcríptoKs  nosa? 
meagiuamlbespode  eftõiuanque  perdendo  aeftrclla  oo  no:te: 


JÔ 


ctomandoaacobjanoefcobjíndo  <z  paliando  botemerofo  cabo 
i>e  Boa  efperan$a:bo  mar  bc  £tbíopía:oe2lrabÍ3:oe  [£erfia:po 
deram  cagara  3ndía.í^aíTaramo  ríoBanges  ram  nomeado 
agrade  SCrapob3na :  «r  asilbaamaisouentats.  £írará  nosmuí' 
tasígnoíanaa^-r  amoítraranos  fer  a  terra  mojque  o  marrcauer 
bíSntípoda&queateosSancrosouuídaram:  -r  quenam  bare- 
giam:que  nem  per  quente  rtem  perfría  feoeflreoeabítar.  Êque 
em  bum  mefino  dínia  <r  igual  oíltancía  oa  equinocial:  ba  bomes 
teancos  <r  pzetos?  oe  mu?  Diferentes  calidades.  ic  fe5eram  o  mar 
tamcbãoquenambaquemoíeoufeoí5erqacbafTenou3ioenteal< 
gúa  pequena  ?lba :  algúsbatos:  ou  fc  quer  algú  penedorqueper 
nofiasnauegações  nam  feja  /a  oefcuberto.  Ç©ia  manífefto be 
que  cftesocfeubnmentosoecoftas^lbas:':  terras  firmes :  nam  fe 
fejeramíndoaacertarauasparriamosnonbsmareantesmu^en 
fina  dos?  pjouídos  oeeftoanentos  ?  regras  oeaftrologia  ?geo* 
mematquefamascoufasoe  que  os  tofmograpbos  t»m  oádar 
apercebídos:fegúdo  oíj  flbtolomeu  no  pjímeiro  líuro  oa  fua  É5eo 
grafiaXeuauã  cartas  muf  parriailarmenterumadas;?  nã  ja  as 
oeque  osantigos  vfauam:que  nam  tinbain  mais  figurados  que 
ooje  ventos:?  nauegauam  fem  agulba .  £  pode  fer  quefeja  eftaa 
ra5am:po:que  nam  fe  atreuíam  a  nauegar  fe  nam  com  ventopjof- 
perotque  be  a  popa:?  biam  fempx  ao  longo  oa  cofia :  em  quanto 
podiam:  como  vera  quem  oíligentemenre  ler  eni  |)btolcmeu:as 
nauegsKóesqueosaníígosfajiam  pellomaroa  tndía.$encfi3s 
cartaslammuíto  oíferetcsoellastpojque  repartímosasagulbas 
queemtodolugarnos  repxítntam  bo  o:t'5onte:  em.rjrríí.  partes 
íguaeeí  podemos  gouernar  a  búaparte  oeftas:  quanto  efpaço 
queremos:fem  embargo  que  no  pjccelío  oo  camínbo  fe  mudem 
oso2Í5onres*:alturas.fí9fiiccmoocamínboquefa5emo9:ffl5CÕ 
osnouoemerídiancs  igual  angulo  aocom  quepartímos:  afli  me 
fmona  carta  que  repzefenrabo  vníuerfo:  fa5  fempje  amefma  rota 
com osmerídíanosangulo0íguaes:pollos  oitos  meridianos  fe* 
remlinbasoereitas>requídiífantes:quecomatercepalínba:que 
beaperquefefa30caminbo:cauiamoeoentro  toe  foía  ângulos 
yguaes.  £  cfta  be  a  ra3am  pojque  fo£  neeefiarío :  ferem  os  rumos 
cenoue  quaesquer  outros  oe  bummelinotiomdínbas  oe* 

reitasequídifianres.  íRem  fe  podefa5er  oe  linbas  atmas:  nenbú 
planílferio  que  tauto  coufoane  fe/a  ao  noflb  modo  be  nauegar 
como  bea  carta.S  qual  pofto  quefaça  todoilos  paraldlos  tguaes 
a  equinoçialí? ospolosqucfam pontos  linbas  oereítas:  oíftona 


felcguemaisrfénamque  acarta  nam  beplamflmorquenosfòça 
quanto  a  viftaaquclla  imagem  Tfemelbança  ooinundo:quefa' 
5an  osoc  flbtolomeu:  t  outros  que  bí  l?a :  nos  quaes  ba  iõmente 
paralcüost  mcndunos.i0ojquefebem  orarmos:  que  rclaiaa 
quem  nauega.-perafaberoqueandomouonde  efta:que  búaílba 
curerrà  firme  cflc  pintada  na  carta  anais  larga  do  que  l?c:íe  cs 
graos  forem  tantos  quantos  bam  oefer  oe  lefteabefleiporque  a 
mim  quefaçoa  conta  mefícarefguardado:  faber  queeftes  graos 
larn  na  verdade  menores  ooquea  carta  por  fef  quadrada  amõ* 
fira:':  ver  quantomcnosleguascontem/nfto  pertauoas  oenu* 
mcrosou  eftromento:como  beoquadrantequepera  íftocultumo 
fa5cr:oefortequcqucrocenclup:quemaísproucífotemosoacar 
ta:po:IÍTcniosrt;uioslínb3soercírascquídíftantes:quepcrjup 
50  porque  fendo  aflí  fique  quadra  da.-rquem  por  íííoba  reprendê: 
nam  labe 0 que  015:  porque  jjbtolomcu  oqual  tam  cílígentemente 
tratcuascoufasooceo:per  Icíécías  niatbanaiícasrqíicrendona 
geografia  octcrmínar  quanto  ba  00  cabo  oe£emo:í  a  lüpím: 
ccnformcasenformaçócsoosantígo&Tnicdíndooquebasntre 
Coruraitf^alura.-zoutroslugaresnaenfeadaoe  Bengala:  vfa 
oelinbasoercitas  •:  equídíflantcs:por  paralellos  <  meridianos: 
t  fajendo  oas  línbas  airuas  1  circulares  oere^tas :  oa  a  méf# 
ma  valia  aosangulosootríangulofpberal:  que  tcriafefolTe  oelt* 
nbas  oereírasrlén  doíltoem  fi  mu?  oíferente  :<r  perefta  arte  fajfua 
conta:perafafcer  aoíftancía  cos  meridianos  oe  ocus  lugares. 
Ijborquconumeroooscftadíos  queba  percaminbo  oerepo:  oe 
bum lugar  a  outro :  be  a  línba  00  triângulo  que  fica  oefrente  00 
angulo  reyto:«z  a  oílcrença  oas  alturas- be  outra  línba:que  coma 
teraira:aqualbeaoílíanci3  0osmerídíanos:fa5angulorcítono 
triângulo:  quelcndocuruo  vfa  oelle  ccmofe  folie  oe  línbas  oereí 
tas.  £  clía  mcfma  licença  oe  obrar  em  línbas  ocrqrtas  em  lugar 
oecuruas:tcuetambem  noqníntolíuro  ooalmageíto:  oemoftran 
do  osangulcsquebo  meridiano  fajcombojcdtacowaoíuerfc 
dadeoafpcítooofok oalúa:ocfortequebomefmomodo  oe  que 
cllequísvfarbeo  queoiegcralmcnte  remos  nas  nolfas  cartas:* 
a  arteque  dlcreue.-peracmcndara  nauegaçamoosmaísantígos 
<t  verificar  bo  qucellesoílíeranubepuntuaímentebúa  carta  como 
as  que  nos  agora  temos.  TBc  verdade  que  ellefaj  fuaconta  fo» 
mcnrepcrccnbccíincntooonumcroüoseftadios:que  aníaantre 
0  lugar  oonde  era  a  partida:*?  bolugaronde  bíaimíuntamentecÕ 
arota:boquenòstambcmo|efa5e;mo6:qu3ndo  nam  fabemosa 

—  .. 


altura:?  per  eftímaçam  conjeturamos  a  quantída  de  oo  caminho 
?  nírtonam  podia  jjbtolomeu  mais  fa5er:po:quanto  os  maream 
teeque  astaesenfojmaçóesoetaram  efcríptas:  nam  tínbam  co 
nlpeciméto  oas alturas,  l)Ê>as  no  quarto  capítulo  oo  pjímepo  lú 
urofejmençam  oasenfomiaçõesque  em  cofmografia  fe  oauam 
queeramemtresmaneíra0.2Ip:ímeíraoosbomc0queandaram 
pello  mundo:?  notaram  as  oífrancíasoe  muitos  lugares:masnã 
fabíamoíjerperquerotas  fa5iam  feus  camínbosaicmoas  altm 
ras?longuras:ncm  fabíam  tomar  alínea  meridiana :?pot  ííío 
nam  pjeftauam  eftastaesenfoanaçóes:pera  per  ellas  fe  faber  cou 
fa  algúa  em  cofmografia .  Wo  outro  genero  oe  cnfojmações  be 
oosquenotaramalgúasalturas:mas  ífto  fomente  fejeratmnos 
lugaresqueeííauam  embum  meíiuoparalello :  ?  tto  também  a# 
paaueítaua  pouco.  Ko  terceiro  genero  becos  mareantes:os  qua* 
esoi5quenamfabiammaís:que3s  oíftancías  oos  lugares:que 
Ibeaellesp3reda:eftaremno»ei‘uloondepartí3m':?o0  que  cfta* 
uamlefteoeftefabiammuitomal.?po:queiftoera  outrofí  mt?íro 
íncerto:tambemap:oueítaua  pouco.?  cm  todaseftas  piatícas  oe 
l&tolomeu  parecenam  terem  conhecimento  oa  agulbaoe  marear 
?perfímoíftooí5queomílbo2  modo  quefepodetenbequefefa 
53  fundamento:  noslugares  cujas  longuras  ?alturas  per  cifro** 
mentosfo:éfabídos:?oabí  emoíante:per  refpeíto  oeftes  fealícn 
temosoutros:oequenamouuertantacerte5a:?Yftopo:cmoefo: 
tetque  as  rotas  fiquem  aqueilas  que  na  verdadefam:?quanto 
com  maíscerte3afe  poder  fa5er.£  pera  que  mtlbojiftocófte:que 
rop»feguírbumerempK»oeij^tolomeu:?veremoscomobomo 
do  que  tcue  cbeo  oe  todasaefcíeudasmatbematícas  queelletam 
bemfabíabebonoflb.ílRocapítulo.rííj.oopnmeirolturoqueren 
doconcruír:  quanta  foflêba  vntucrfal  lõgura  00  que  ei  a  ocfcubcr 
to:mede  a  oefèrença  que  ba  antre  os  meridianos  oecoaira  ?  j0a* 
luratquefamoouslugaresna^ndiatpaífadobocabooeComo 
rí:?oí5aflI. 

Cãlnauegaçá  oes  oa  cidade  £onira  ate  fatura:  bepera  aqlla 
parte  onde  0  foi  naceteftando  no  tropíco  vo  ínuerno:?ba  na  rota 
noue  mil  ?  quatrocentos  ?  cínquoéra  eftadíos:oos  quaes  pella  oe 
(Igualdade  ou  irregularidade  oo  camínbo  ttraremosa  terça  par* 
te:?fic3ra  a  oíftanda  continuada  per  oeretto  fqrsmíl  ?  troemos 
eftadíos:pera  aquella  parte  oonde  vem  bo  vétoeuro :  ?  oeftes  atn 
da  tiraremos  ba  ferta  parte:pera  fe  tomar  a  oíftancía  em  bo  drcm 

loparalelloaequínodatoalfifícaratqueosmerídíanoscosoítof 


I  lugarejPiílambutnoooutroper.  trso.clladíos  que  valem  oe5 

i  ?Tf^'rmrt0*^6f3r,a5  Palauras oef£tolomeu:'zaoecrara* 
çim  fira  cila.  Seja  ua  figura  feguínte  o  póro.a.eo:ura :  <i  o  ponto 

b. palura.bocaminbo  ocretto  antrdles  feja  alínba.  a.b.bopara- 
icllo  oe  corura  fqa.  a.c.*rbo  meridiano  oe  palura  feja.b.cr  porque 
bomcndianocoaaaosparaldlosoereitamcnte:  fera  boahgulo.a 
cb.que  f35  bo  parálello  oe  corura:  com  omerídíahooe  flaaliira: 
angulo  oemro:<r  porque  palüra  cita  em  refpeíto  oe  coruramaquet 
Japaitcoondevcm  boventoeuro:quebe  quafifuefte  quarta  oe 
lefte:porque  toma  ti  ínta  graos:que  be  bo  terço  oa  quarta  oriental 
mendionaloo  oriente:  fcgunoo  arepartíçam  oos  antigos:  que 
cadaquartaparteoa 
agulbafa5iamfomé' 
teemtres  partes  :fc* 
ra  por  tanto  bo  angu  - 
lo.b.3.c.pcrquefe  § 
fajoeamínpoa terça  S: 
parte  oe  angulo  oe* 
reito:<rporqueboan  5> 
guio.  axb.be  oerep  a 
toífícaoaquiquebo 
terceiro  angulo,  a. b. 

c.  be  oous  terços  oe 
oercptorçoys  todos 
trcs  ângulos  valem 
perCuclidesoousÓ 
reptos:  tfíbtolomcu 
pmagmacftastreslt 
nbae:ferem  oercpraetpoílc  queféjá  airuas:pola  pouca  oeferença 
queba  oe  bú  a  outro:  cm  pouca  quantidade :  i  pollaprúneírapro 
políçam  co.M.liurooccudídcs:fcraboqu3dradooe.a.b.léfqu(í 
tercíoaoquadrado  oa  pcrpcndtcular.axaííiquefe  a.b.fofléfeis 
féria  bo  feu  quadrado  trinta  «r  fcís:  >rbo  quadrado  oca.  c  féria 
vintcícte:cujarap5quebe.a.cferíapoucomaps  oecínco:«rpor  tá 
to  fepofermoe.a.b.ferfcís:*.a.c.cínco:poí8aoefér€nçabe  pouca 
fera  ncflccafo  quetratamoe.a.c.menor  que.  a.b.  pdla  fqttá  parte 
oa  mefroa  línba.3.b.£  porqucoe.a.pera.b.l?a  noliemíl  *r  quatro 
centos  t  cínquocnta  elladíos:com  toda  a  oefígualdadeoocamí' 
nbo:ocmínupremos  Oe  nouemíl  ?  quatrocentos-:  cinquoentaa 
terça  parterque  be  tres  mil  cento  ?  cínquoenta :  -r  bo  refto  que  be 
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^qadtedío&fera  bo  que  ba  per  oerato  oe.a.pera.  b.  2?crtes  w 
raremosafeita  parteíqucpjouamosfermaYo:  a  oíftandaooca* 
mínbo  quefe  faj  contra  o  vento  euro:qnea  oíftandaoosmcrídia 
nos:antre.a.t.b.Cpoxiuel?ofeittooe  fe^smil  ttrejentos  be  mil 
cdnquocntamralosemosoefefsmíku^ntoe^fícaramdnco 
míh  Dojentos’:  cíiiquoenta  eftadíoe:que  vai  alínba.  axque  be 
a  oeferença  oosmerídianos  antre  cowra  <r  palura :  <t  po:que  irto 
beemoo3egraosoaltura:o  grao  oerte  paralello  bemuíto  pouco 
meno:  que  bo  oe drculo  ma?o: :  ao  qual  refpondem  na  terra  qut- 
nbentosrtadíos:fegundo  a  opíníáo  oe  f^tolomeu :  t  po:  ílío  rale 
raaalinba.a.c.ot^graos-rmeo.Êfta  fof  ameu  veraoemortra* 
çáo  <z  a  conta  oe  quefgttolomeu  vfomno  lugar  que  alegue^-rcm 
outrosfemelbátesaertes.  ifcoloqualparece:qerte  modo  nenbúa 
coufa  fctfoilêrente  oo  noíío  queoje  feguimos :  em  nofias  cartas:? 
que  fe  elle  teucra  verdadeiras  ettfotmaçóesibem  poderá  fttuar  oo 
lugares  oe  que  fe5  mençam.femníflb  auer  muito  erro: mas  ellas 
eram  tamfalfas:que  Ibe  nom  ap:oueíraua  fua  geometria:':  todo 
feufaber:  pera  tirar  alímpobúa  foo  verdade:ccmo  poderaver 
quemoulbaroque  elleelcreueo  oajJnd&^oas  partes  oriétaes 
oe^mii5emoíante:quebcefcamío  ver  comovam  as  codas:  fe# 
gundoasfuasoefcríp$ões:oígooe  @  :mu5  em  oiante:  po:que  are 
qu  i  va?  arra5oaoamente:pcís  que  põe  ®  unu5  em  nouenta  ?  qua 
trograosoelongura:oomcndíano  oas  Canadas:  que  nos  po* 
mos  quali  em  outros  tantos:mas  ver  a  corta  oa^ndiaque  qualí 
toda  ella  lança  lefteoerte:?poj#Tofa5oe  quúije  ou  oejafds  gra* 
os  que  ba  oes  oo  rio  pido  ao  Cíanges  trinta  ?  dnco.  Ú  como  poé 
a  çamatra  onde  erta  Ceilão:?  que  palfando  bocabo  óe  Cornou 
3tecbegaraeftaCurura:oequefalou  fajbúaenfeadacomo  meo 
drçulõ:?oqueaoíante  fe  fegue:  ?  a.aurea  Clperfonefo  onde  crta 
Jflbelaca  lança  oabanda  oofuLcom  muitos  graos:«rtodooma* 
fs que  poem  oa  Catígara:?  corta  oa  Cbina:be  tudo  ífto  bua  dpi 
meratfcoufaemquenam  babúa  foo  verdade.  Cponantonam 
•fem  caufa  fe  aqueyraua  ílbaríno  rçrío:  que  dle  alega:oasenfo2» 
ittiaçõesoosnegodadojes:  oos  quaes  0Í5  que  po:  ferem  ocupa* 
<dos  em  fuasmercaderías’:  eram  mu?  negligentes  em  faber  a 
rverdade:?  muitas  vejescom  cobiça  oe  vaá  glo:ia  ertendiam  as 
oíftandas  oos  lugares:  alem  00  que  eram.  ílbasnam  me  parece 
que  bo  fe5  alTi  Cbeofúo  bomé  00  manao  qual  flbtolomeu  alega* 
poíverdadeiro:oquallbeafirmaua  que  aítngraduraoebumoia 
natural  com  vento  px>fpero:nam  pafíaua  oemil  ftadios  que  fam 


trinta  -zcíncolegoas.  21»  nolías  cnfoimaçócs  fammuítomelbo- 
res:?onoflornodoou  artcoenaucgar:comojaoilíel?e  l?o  oc  que 
clle  y  fompoique  oregiincnroque  eníína  a  ca  da  bum  grao  ©e  noi¬ 
te  fui:-:  per  outro  qualquer  rumo:cu  mea  partí  da:ou  quarta  quan 
taslegoas  refpondcm:  per  carito  «r  per  oíftancía  oe  meridianos 
nanifcpodcfa5afenani  peita  fua ocmoftraçam . £ paa mais  fa¬ 
cilidade  vfamos  ce  cartas:em  queos  niefmos  rumoseítamlança 
dos :  tudotam  puntiialmcnte:  que  fomente  ccm  bocompafo:* 
tronco  oas  legoas:po  dc  mos  ifto  faba  fem  oulbar  l?o  regimento: 
nem  fajaa  conta  oe  (£íoIomcu:oquat  fegundo  parece :  pclla  que 
ellefej  nos  lugares  oe  que  acima  falamos:cm  tirar  afejtaparte 
oocamínbó  oereyto:pera  tomará  que  fica  pa  oíftancía  oe  meri¬ 
dianos:  nam  media  cftasoiftanriastsm  p  u  ntualmente  como  nos 
o:a  cuftumamos  fajer:  pofto  que  a  arte  feja  Ipúa  mefma:«r  tenba 
csmefmcs  fundamentos.  £  to  oefcuido  oe  f£tolcmcu  foy:cm 
qucratomarrincopoi  raft  quadrada  oe  tinte  -rfeteifegundofe 
tira  oafua  conta  poiquerilenam  0Í5  mais  palauras  que  as  que 
acíinarclateprpellomefmoteoi.  Il&as  fequifeflemosfajaa  oe- 
moltraçam  pa  outra  arre:  aderíamos  que  a  oíftan^a  oe  merí- 
díanosoosfobicdítoslugaresquedle  póe  cinco  mil -r  oojentos 
-T  riquoenta  ftadíos:l?e  maESOc>3entos:po:que.  5  9  0  9  o  0  0  o.qua 
dradooe.a.b.quel?e 
fe^smil-rtrejentos: 
t>eíguala.99iijoo. 
quadradooe.b.c.q 
Ipe.J^o.poifaante 
tade  oe.a.b.como 
parece  fajendo  fobie 
a.b.tríanguloequílà 
tero.-r  ao  quadrado  3 

oalínt>a.3.c.quenos 
l)e  ignota :  -r  quae- 
nrosoefcobiír  quan¬ 
ta  feja.  jj£oi  tanto  ti¬ 
raremos  l?o  quadra 
domenoTOOmatoi 
-rfícarã.  19767500; 

poiquadrado  oa  lí- 
ní?a.a.c.Cpo5quea 
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ra^oefte  quadrado  bequafícíncomíl  <z  quatrocentos  «ronquoe 
ta*r  íqrs:  eftenumero  occftadíos:  valera  a  iínfc>a,a.c.  <r  pola  conta 
oej&tolomeu  fam  cinco  mík  tantos  •uínquocnta  elbdíos.? 
alít  ba  oe  ocfcrcnçaoojcntooT fc^a:  que  valem  bem  oous  quím 
tosbegrao:qucle  nomocuemoeòqncar  cm  tam  pouca  cíftancía 
po:que  fajendopeopoçam  vemavínte  cinco  graos  btimoecrro 
que  bc  muíto:po:quc  noserrosquenacé  oas  niaas  enfomiações: 
nam  lepodeal  fajcnmas  no  quecftacm  nolTa  máoitpodemoa  ve 
rífícannam  bebem  ocíraroousquíntosoc  graos  cm  oeí.Èroa* 
quíparecequeosqucapotfiamqucbomundofebaoemcdírpc' 
las  tauoas  oc  fjètdomcu :  o  qual  põe  oas  Canarías  ate  a  £bina 
cento-:  oitenta  graos:eftestaeslabem  mnpo pouco  cm  {fètolo* 
mctKoqualcncomendauaque  feoelTe  mais  credito  as  inays  no» 
uasnauegasóes.-rquemaísameudefe  fc3c(lcni.  tiRem  entendem 
quanto  as  apalpadelas  fítuauaellebs  lugares  cm  longura  -rlar* 
gurai-zasouuídasquelbefícauam :  polias  cnfo:mações  que  Ibe 
oauamnamtraserem  conlígoconcertomem  aparência  oeverda* 
dc:-rponflbnamellímauaperdernacontai>o5cnt03cft3díos:em 
cinco  míl:po:que  labia  quanto  maist-ía  cm  os  ncuemíl*  tantos 
oocamínbo:feremeftímadosper  bomés  que  bo  Cabiam mal  fa* 
jenpancípalmente  queboacbauaaflÍefcrípto:*rnamfabía  fe  na 
eferitura  auía  erro  i  nam  podia  ido  remediar, 

lÊJspojquemeu  intento  nefta  pequena  obu:  be  oef » 
culpar  a  carta  oasculpas  ?  erros:oeque  todos  ge* 
ralmente  aacufam:  -tnam  as  vgnoiancias:  enga* 
nos:pcrfiasí>r  contumácias  obsmareantes:  quero 
jrauaroaquúpofsque  faj  a  meu  pjopoííto :  <z  me 
veoternas  máoseftelugaroefptolomeuquetrate^ü^ojque  ra* 
5am:lãbendoarotapcrquerenaucgaoebumli}gar  pera  outro:? 
•raoiftanda  oocamínborambcm  bc  fabída:  manda  ffbtolomcu 
tíraraterçaparte  ooseíladíos  que  ba  na  rota:  pera  quetírando 
pereltaarte  aoeítgualdadeou  írregularídadcfíquebocamínbo 
continuado  per  oere^to-Êu  nam  fqoar  outra  mílbojcaufa  a  ífto 
que  a  que  comece?  a  tocar  no  tratado  que  efcrcuí  antes  oefte :  <z  bc 
que  vendo  ffêwolomeu  que  bo  camínbo  quere  fa3  per  búa  rota: 
nambeper  círculo  rna^o:  que  bcbooercíto'?  contínuo:  poisfemí 

p:ef35emòs  com  osnouos  meridianos  angulo  Ygual  ao  com  que 

partímos  :bo  que  era  ímporíuelfa5cr  circulo  mapjfc  po:  elle  fof* 


hnbaamiajipregular./Como  parece  nelta 
figura  que  va^cercando  |?o globo  oa  mar  <r  oa  terra:  are  cbegar 
ao  ponto  queeftaoebaro  oo  polo:ondetodolcerumoe:meaet 


lonieu  a  meu  ver  o  terço  oo  csminbo  que  nauegádofeandaxeraq 
o  q  rica  fqa  oque  aucría  pcroercítoitomare  curtorq  beper  círcue 
lo  mago?:*  poiq  cllevfa  oe  Itnfraeoerêírae:  percírculoe :  poitanto 
t35  uni?a  ocrejta:o  efpaço  q  fe  andou:  tirado  o  terço:  pojqocutra 


C  0  circulo  grande  rf  ptefenta  a  equinocial  t  o feu  centro  ao  polo  oo 
no!te,a0línt»eocreitaefam'oerumoetf  noaefuUt  a6outraecuae 
Imbae  curuao  oc  túa  parte  t  oa  outra  fam  noiddte  fbducfte  í  noice 
fte  fucltc.C  ae  outras  antreeftae  t  a  equiuotíal  fam  Ice  nouicftcoe® 
fuducftejT  oee  Bojoeítclcefucfte, 


mancpa  lançando  em  oerc?to:oque  fe  andou  perrodcostcoufa 
manífcfta  be:quecrecendoalínba  quecfta  ocfronte  oo  angulo  oc 
reítoma  mcfma  piopoiçam  creceram  as  longuras?  almrascomo 
parece  na  figura :  na  qual  apjopojçamquetem.a.b.pera.a.e.tem 
a.cpera.a.  cU  a  melhia  guarda.b.c.cõ.o.e.poí.b.cc.o.e.fcrcin  lí 
nbasequídíftantes.  ÊfeíftoalTíbcfería  bem  que  oeflcm  osma* 
reantes  rajam :  pojque  ten* 

doveríficado  que  nam  oef-  c  d 

capáo  oa  rotaquelcuauam  a 
poiqueem  tal  cafo  oarlbe^ã 
feu  oefconto :  <i  tem  mu^to 
bcmcfhínado  quanto  anda 
rão:  lançam  cm  oerepo  to* 
dobo  que  paflârao  per  tam 
tos  rodeos:  oos  quaesnam 
podem  fiigír:  ainda  que  vá 
apopannamoefea^am  na* 
da:quebe?magínarque  fo* 
ráo  pella  vía  mais  bieue  oe 
todasquebe  círculo  ma^oi: 
nam  fendo  na  verdade  alTí. 

£  poique  nam  ba  viagem  eompnda  em  que  fe  tt(ío  nam  faça:ou= 
fo  oí5er  que  nam  mefpanto  oe  fa5erem  oaquí  a  jlndía  tantos  gra* 
osoelongura:fenamccmo  nam  poem  muytosmaís.  Bemfey 
quam  malfofremospílotosquefale  na  9ndía  quem  nunca  fof 
nella^piatíque  nomarquemnelienamentrcu.-mas  iulíifícamfé 
maI:po£slbc8  nos  fofremos  a  elles:que  có  fuamaa  língoagem  »z 
ram  barbarosnomesrfalem  no  Sol/-:  na  2-iia/nas  Êífrclas/not 
fêus  círculos/  mouímentos/ 1  oedínações:  cc  mo  nacem/^ccmo 
fepoermtaquepaireooojíjcnteeftam  encliíiadosmas  alturas? 
longuras  ooslugaresoo  oibe:  ncsaftrolabíos:  quadrantes:  ba» 
Ibeflílbas?  íKelogíosiem  annos  cemús  ?  bifeptos:  equínocícs? 
folftícíosmam  fabendo  nadaníflò:?pofto  que  elles  nos  oígam 
que  bo  na  uegar  beoutra  coufa  per  lüfabcmoscerto  quefeapjòueí 
ram  muito  oílío:^ quefe algum  oelles  vem  a  ter  pxfunçam  oefa* 
bernaefpbcra:querlcgo  triunfar  oosoutrosque  a  nam  fabem. 
üDas tomandoa  meu  piopofíto  oígo  afUtqiie  porto  que  bocamí 
nboquefefabeperefttroaçáoufingradurasifeoeuaoímínufTÍfto 
namfeentendcra:noSÜigaresquefead?arcíndo  norte  fui  ou  leite 


i  ocítc:quebc  per  brint  pamlello  «z  cmbiía  mcfma  altura  oo  polo 
k  acaufabcnam  auer  no  ral  cammlpo  rodcos:  ncnioefigualda* 
i  dcs:como  nas  outras  rotas:  po:que  nam  ocfcavmoscoufa  fcnfi* 
uebcomo  parece  pclla  ocmoítraçam  que  oiítofij:':  ponantoocjía 
(ptolomcuno.14.  capitulo  00  p;ímcyx>líuro:quenamtiraiia  na> 
da  oocaimiiboque  auta  oa  Surca  cbcrfonefoa  j3bas:pojque  era 
pcrparalçllo3cqmnocial.ÊafiIcígo  queboinodoquefe  oeuèter 
perafimaralgíía  ilba  quefe  acbaííc  indo  aleite  ou  oeltc  oe  terra 

bocoittpafo:  contando  ro  íúgar  oende  foy  a  partida:*:  nam  per 
graesrpoftoqucIcad^alTcpcrvíaoeeclípfe&pojqueaíndacntam 
bcnieu  parecer  poysa  carta  faj  todolos  graos  yguacs:  quecon* 
iicrramosa  oeferença  oas  oiascm  graos :  1 00  graos  em  legoast 
fcgundoap:opo:ç.ío  que  teueremaos  graosgrandes:*:pdlo  nu 
maooaslcgoas  léaflcotenacaitamaqual  nam  be  necelíarto  né 
fcmcntcnomcar  graos»  oclta  fojtefícaraacira  ílbabemlituada 
£ufu?  ja  oe  opínáo  que  os  lugares  que  fc  acbauam  yndo  leite 
oeltemam  fepodíam bcmfítuar  na  carta :  poíque  o?a  fcpefeflcm 
pcrgraoffiojapcrlcgoastfcaríamfalfamente  limados:  •:  ba  rajá 
que  me  moina  era  elta.  Zomaua  pera  mais  craramente  fundar 
minbaopíníáo  per  ctcmpjo  a  ylba  terceira  a  qual  elta  aloelte  00 
cabo  do  caruoey:o:qiie  be  junto  oasbcrlengas:quaíí  cmquarcn* 
ta  graos  ©altura:*:  pjeguntaua  ou  oclta  $53  aooiro  cabo  ba  do* 
jentas  *z  Itfcnra  1  ©uas  legoas:como  a  carta  amoltra:ou  me  oíje* 
ysque  ba  mcnoslcgoas:po:que!am  na  Oefcrcça  Oos  meridianos 
quínje  graos:os  quaes  polto  que  parecem  íguacs  aos  oa  equí* 
nocialbainfeoeauer  pomicnozes^alTí  auerana  rota  oojentas 
j  ‘rbúalcgo3s:poj  quanto  a  pwpo^ão  oclte  paralelloacquínocíal 
be  ce  rno  dc  quarenta  *:  feyspera  fefenta.Se  me  cócedcysbo  p?í* 
mey:o  que  be  3  verdade:po:que  tantaslcgoasfeacbanífcr:*:  a  na 
ucgaçáo  bc  tam  frequente  qiienamcabemirocnganoocfefenta*: 
búalcgoas.  2.anço  po:  cites  oous  lugares  ouaslínbas  oe  noae 
liilatc  ebegarem  a  equinocial  nospontos.  a.  *:.  b.  *:  aflt  auerá  oe 
a.pcra.  b.  tantas  legoas  peila  linba  como  00  oítocabo  a  terce?» 
pcrlêu  paralelo:-:  eltarapoinefino  cabo  com.a.noitcfiikcaílba 
outro  fi  com.  b.  nose  fui :  bo  que  nam  pode  fer :  poique  os  merí* 
dtanoscotfamoe  todolosparalellos  arcosp:opojeíonacs:fegim 
do  Demollrou  2  fcoclolio  na.  1 4.px>po(í<;am  00  fegnndo  líuro: 
’i  po:  tanto  a  p:opo:çáo  que  tem  a  equinocial  ao  paralello  oe 
quarenta  graos;teralfx»efpaço.a.b.3S  oojentas»:  fefenta  *:  onas 


legoas  q  ba  caolha  terceira  a  efta  corta  oe  flbortugal:  *r  po^sifto 
namfeguardaaquúnamfampo:  tanto  as  línbas  que  lancq  rm 
mosoenoae*zfulquebecontradíçam.  Êpera  mais  crara  p»ua 
tomare^bum  ponto  no  niefmo  paralello  oe  quarenta  graos  que  fe 
ja.coefortequeoefpaçoquebaantreocí 
tocabo*roponto.c.feja  pjopojcíonal  aoef 
paço.a.b.*rlançareYlínba  oereítaoe.cpe* 
ra.b.ooqqalfe  fegue  que  dia  repzefentara 
bomeridíanoque  panaperb.*r.c:*r  fe  oeue 
cbamar  rumo  ou  línba  oe  noae  fui:  <tpo^ 
nam  podem  co  mefmoponto.b.faYT  ouas 
feguefeque  aoutra  onã  era.  Cquem  ífto 
nam  entender  bem  per  eftas  paIauras:to* 
mebum  globo  *r  lance  nalínba  nojentas* 
fefenta*  ouas  léguas  qfam  quinje  graos 
apoios  cabos  faça  lançar  oous  meridía* 
nos:'?  oefpoíspalTcfeaopareleloqueoirta 
ca  equínocialper  quarenta  graos:*:  come* 
çandooo  encontro  oequalqueroeftesme' 
rídíanos:combooíto  paraldlo:lancenelle 
oojentas-zfefentaaouas  leguas:  que  ba 
oailba  terceira  aeftacofta:  «rpaflarlbeam  b 
ofegundomerídtanotpolloqual  vera  que  equinocial. 
oponto.b.*ra$»nameftamnorte  fui.®»  femerefpondcrema 
fegundaparte.f.  que  náfammaísque.2oi.legoasoocabo  cocar 
uoqrçoaoítaí^poxjuebaqumje graos  oe  cefercnça  ce  merí 


grandes:guardandoll?e  fua  p:opojçáXcntra  osque  alfí  rcfpcn 
deremnomcorreaoemortraçamquefi5oosoouspontosque.to< 
me?  nalínba  equinocial:  mas  pjouarlbes  q?  quefeenganam  per 
erta  arte. 21  carrega  oalcaceua  certa  cidade:*:  a  ilba  ca  Dfbadcira 
eftam  noHkfte*tfuduerte>r  ba  na  ceferença  oasalturasfetegraof 
txMqueeftaüíjtboaemtrinta  *z  noue:  «:aí|baemtrínta*:cous:*r 
porçue  perefterumo  que  bemea  efquadria:tanto  feanda  norte 
fulcomolefteoefteaueralogona  ceferença  cos  meridianos  om 


tros  fete  graos  iguaes  aos  oenoaeful :  que  valem.  m.legoas. 
U&âíseftaailbaterceiracom  a  ilba  ca  madeira  noíoertcuiefte  * 
ba  na  ceferença  cas  alturas  ofto  graos:  tpela  mefma  ra5am  nà 
oefêréçaoosmerídíanosaueraoutroso^tograosiguaes  aos  oe 
norte  fui  que  valem.  »40.legoasasquaesleajuntarmoscõas.m. 


Teraini  per  todac.i6  i.ouquínjcgraosgrandcs^tanto  auéra  art* 

1  tre  boincridiano  oe  2.  «boa  tooa  ?lba  terceira:?  a  mefma  quátí* 
dadcbaoauerneccílaríamcntc  antre  bocabo  oocaruoeponelta 
co(ta:taotrailii3  tercepai-rnamonje^tneojque  bc  ocontraíró 
coqiiefcrdponde0  ta  verdade  pojqucnam  fepode  negar  eftar 
aYlbaoaXiKiadepa  comeftacídadenojdclte  ?fuduefte:?coma 
;  terceira  nojoeftc fueftc :  coufa  que  cada  oía  fe  erpcrímentattíftó 
p:cfupofto  a  ocmoftraçãobe  euidente.flbodería  alguém  oiyr  né 
I  ba  nífto  outra  coufa  que  Ic  poda  maia  imaginar  que  fam.  r<$i.  lego 
I  ascomotcdoôtanoswaefem  embargo  oííToaoítaílba  terceira 
j  cfta  mal  limada:  po:queeftas.i  6 1.  legoasvalé  per  efte  paraküo 
I  mais  que  quínje  grãos  po:  quantobum graonamralmatsque 
|  trc;degc33  -rmca.-taflíauera  ncftâsoojetas  tfefentatouasle' 
goasquafi  ccjenciie  grãos?  meo:  tpo:  tahtoarítaylbafeceue 
limar  quatro  graos?  meomaísaloefteoonde  agojaeftanas  car 
tas.  ®ucm  ífio  DífclTcera  Ibc  ncceflarío  pera  fe  oefendennegar  oq 
todolosciasfeerperimcnta:po:quc  cm  tal  cafo  jaaflbaoamadet 
raicftaríacõcfta  ílba  cm  outra  rota:  ?afli  outros  muitos  lugares 
oondcmuítoameudevamaoíra  ílba.  flbeüo  qual  tudo  ífto  bem 
oulbado:oígoquebomaísfáobetercomocomum:tt)t5erque9 
ílbaeftabcm  límada:?queoella  a  efta  coita  ba  as  oítas  oojétas? 
refenta  ?  ouas  legoas:como  moítram  as  rotas  que  efiam  com  dia 
fo:a  oe  leite  oclte:  per  que  ca  da  oia  fe  anda.  fL  as  ratões  que  ací' 
ma  fÍ3  contra  ifto:concnicm  a  verdade,  f.que  a  oita  ílba:  ?  oponto 
b.quctcmqrnalínba  t  cíftaoe.  a.  per. :  6  i.lcgoasnameltamnoí 
te t'ul:poíque  o  feu  meridiano  co:ia  a  equinocial  mais  ao  loeltcoe 
b .  quatro  graos  ?  meo:  que  fam  perto  oecftcntalcguas:tp02  tan 
toquem partílTeoa oita  ílba  tfolíebufcar  opõto.b.oa  equinocial 
náooacbaría  aoful:ccmo  na  carta  parece:  mas  quali  amea  qrta 
mais  oo  fucfte.  Ê  osmarca  ntes  apojfiam  afli  bo  quenam  labem 
comooquefabcm.pojqucaqucllcslugareseltam  cm  verdadqp 
rasrotas^cpercUasfeacbararmmasnamíaasque  fe  feguem: 
oa  verdadeirafttuaçam  ooutros  lugares:  quero  oíjer  que  a  tfba 
oa  madepaefta  bc  limada  ao  fuduelie oe íürbóa:?  em  fuaaltu' 
ra:po:q  bc  coula  oeque  ba  rerdadqrça  erperíécíaimas  fepoíeüa 
cltarnolHgaroacartaondealimamoSífefegueqeltanaqllarota 
qucacarta  amoftra  comocabò  oefancto  agoftínbo  no  fô^líbo 
qualoiurolicftabé  limado.  2>ígoq  poltoqfdigua  nábeaífcrté 
fe  ba  oe  oarcredíto:le  na  asrotasper  q  nauegamottfalo  na  carta  ? 
nano  globo:on  de  tudo  bc  certo  ?  fem  falécia:afli  o  qfe  ad?a:como 


toqueoíffo  fe  fegue.  ®3mefmos  erros  fe  cometem  no  camínto 
oa3lndía.£ltaocabooaatres  pontas  em  cinco  graos  o  altura 
oonojte:-reftacoinasíll?asoe2ríft3moa£nnl?a  que  e^amem 
tríntat  fe?sgraos  oaoutra  banda  nojteful:  t  odlasao  cabo  oe 
boa  efperança  ta.ira.leguas  como  parece  peilascartas: -relias 
coufasaflÍjuntamentenamfepodemcompadecer:po:que  feaco* 
lia  que  va?  oo  cabo  oas  tres  pontas  ao  oe  boa  efperança  ella  bem 
fituada:-:  bomefmocabooastrespontasella  nojtefuícóasíltas 
oeíCríltam  oácunlpaaiam  pooe  auer  oellas  ao  cabo  oe.bõaefpe* 
ransamaísque.;4o.leguas:perpeferençaoemerídíanos:guai:dá 
dofe  a  p20po:çsm  oos  graos  t  nam  ja.420.como  a  carta  amoltra 
tfeastanampodemellarasoítasíltasnorrefulcomastrcspó 
t3s:oasquaesquépartífléperaofulatefepor  na  altura  oas  íltas 
neceíTar  í  amente  Ite  ficariam  a  loefíe  quatro  011  cíncograos.  í2m 
ganadcsandam  logoospílotosit  osquepjefumemquetofam: 
lênamfam  bos  mattematícos:emcu?darem  que  nam  ta  coufa 
mais  certa  na  carta:que  0  que  ndla  ella  nojte  fui.  fioaquivé  que 
muitas  ve5csvam  bufcar  túa  tcrra:que  na  cartaeíla  no:te  fui:  ou 
peroutrarota:com  to  lugar  oódelpe  apartída:  tpocque  a  nam 
actammam  fabem  oar  a  ifto  outro  oefconto:  fe  nam  que  ou  as  a* 
guasos3baterá:ouaagulI?all?esnordelleou  ou  nojelleou:mas 
a  verdadeera  quenam  tiam  pello  verdadeiro  camínto:  po:que 
fepereUefojammamfeadtaramaleltenem  aloelle  00  lugar  que 
tiam  bufcanoígo  norte  ftilou  outra  rota:po:quc  fe  ofcb:cdíro  lu¬ 
gar  ellafoHoenorteful:todolosoutroslugaresoamcfma  coita: 
eltaramcomolugaroondceraaparrídaemfalfasrotas.@23oeí 
jcemososenganos  que  acarta  trajneceiraríamente  conligo:que 
era  bem  quefeentendcfTcm.Xlfeas  illotemaís  pera  efpantanque 
fa5endofec3daoíaneltaadade:globosmuítofermofcs:taillo* 
fos:nosqu3cspo:feremconfo3ines30  mundo  perque  andamos 
nam  cabe  ncntúer  gano.poscarecerem  oefcíêcía:  os  qucosfajem 
tosque  osmãdam  fa5cr:cometem  nelles  oobjadoserros:  ccnué 
a  faber:csque  a  carta  nec£lfanamentefa3  porfer  plana  <r  oelíntas 
oereítasequedíílanres:  t  alem  oeltes  os  errosque  acarta  nam 
fa5.©eforte  quenã  poflòentender  para  que  querem  globosipo* 
?sfam  maísfalfos  queas  cartas:t  todoselleserrosfe  fegucm  oe 
alternarem  as  terras  pollos  graos  que  a  carraamoltra:-:  nam  per 
léguas.  £nremp:o  querem  alfentar  no  globo  a?lta  terce^a  oe 
,que  adma  fale? :  tendo  ja  alfentada  a  coita  oe  flèojtugal:  que 
vá?  noaefuUvamfe  acarta:-rpo:que  actam  que  oa?Ü?a  aclta 


/^a,tura:  como  fe  foefajcr  naíituaçam 
™  aírenram  aoícaflba  per  graos  oelongu/ 

;a  j  |^^ra*  •‘mpJfrmi  memona  oe  léguas:  <rbo  rnefmo  modo 
tanemuruartodosoeoiitroslugareaem  coftae-r  terras  fírmca 
porque  allilt*ea  parece  que  ficaram  nos  lugares  no  globo  norte 
lubque  na  carta  tabem  eftá norte rui**  oefta  forte  oe.ió  o.leguasfa 
5cm.  loo.  «r  pojque  tudo  va?  per  efta  arte:ficamos  lugares  fo» 
ocfuas  rotas:  *  pojqueeftes  qUefàjem  globosmam  fabem  lanar 
nclksrumoe:namfentemífto:*afli  fica  tudo  bem  botradorpof* 
toquenostacsglobosaíamujrtoouroitmimasbádepaô/ffllíx 
rantes*£amelos:  •reutrascoufasílumínadasifia  também  l?o 
leuante  tam  feo  no  globo  como  na  carta:  «rfojaoe  fuas  rotas  no 
globo:  mas  nam  na  carta. 

Cfipotque  eu  troure  muítótempo  penfamento  oe  emendar  bo 
leuante  nascartas:quero  oarrífk)ra3am.tflamouuído  que  feal 
gúasterrasfepodcm per nauegaçam  verificar  no  quepertcn$ea 
Cofniogriatfam  ascoftas  oe  kuantcafli  po:  asnauegaçõesque 
per  dle  fefajem:  lêrem  mais  frequentes  que  per  outras  ncnbúas 
partesjcomopcjuamcaberemnífló grandes  erros:  po:  osma^s 
oiasauerem  vífta  oe  terra:*fabercm  ondccftain:-:  pio:  ílbfcrafíl 
nam  curam  os  quepercllenaucgamoetrajcrcmcftrelabíos:  nem 
efrromentosoaltura:  po;que  per  rotas  *dhmaçahiooamínbo 
quctemandado:fa5em  feus  pontos:  *fcalgúa  o»  fe  enganam: 
nam  podem  níffoourarnw£to.Ifê>aápoíqucperoífcurfooetcm> 
poiasoutraScoftas  oeponertíe  *  /Butne:  fealTciitaram  per  atai' 
rasiquando vieram  a  conrinuar  o  leuante  componente:  fiaram 
os  portosoeleuantefoaoefuas  alturas:  conuem  afaberlRoma 
que  cif  a  cm  quarenta  *bií  *  meo :  fia  na  artacm.tlv).*©ene3a 
queeftaemquareta  <rcioco:fiaemcírtquoent3.iKodes  queeftaé 
rrtvf.fica  an.rlf/.aierandría^cfraem  trinta  tcinquoenta-ròtto 
minutos:efra  em.]trrvj.e  per  efta  artctodososmaíseflamllma 
dos  em  falfas  alturas.  £fta  fo?  fegundo  meu  parecer  a  aufa 
oos  lugares  oe  laiante  terem  mudadas  as  alturas,  nem  a cl^ 
quemmefoubelfcoar  ra5amoífto:nem  fomente  bomem  quelbe 
paflafe  pelío  pcnfamcnto:cftar  algúa  coufa  cm  leuantemalfituada 
•r  poftoqucbo  pxgunte^  nam  me refponderam outra  coufa:  fená 


queeflascartasoeleitantetoequeneftaspartesrfrauaimvínbain 
oe  a&all?o3ca:onde  fedias  antíguamcnte  fa3íam:?  cuidando 
muitas  ve3esníllo:aflénte£  queper  algum  modo  oos  que  ago:a 
oíre£ficaramcfteslugaresfojaoefuasalturas:conuéafaberque 
pervcnturaolaianteperfi:eftabemfítuado:masquandooaiun' 
taram  com  o  poneritepellaspoitas  oo  eftrrito:fícou  todo  elle  maíi 
alto  Do  que  auia  odiar.  @u  ouue  erro  no  conforniarasmíllpas 
comaslcgoastgraosjoequefoja  oeleuantefevfa:po:quecon< 
uertendomalasmilbasemleguasougraosificariatudofalfoípo 
íloqüeasrotas  foliem  certas  ido  querendo  oefculpar  os  Icuan* 
tífcosoeerro:mas  nam  os  querendo  faluanpodía  fer  també:  que 
as  rotas  fejam  certas:?  a  caiuídade  oo  caminboque  per  eftímaçã 
oetermínam  lèja  falfo:  pojque  oellafojte  as  alturas?  p»pojcú> 
nalmente  aslonguraeficam  falfas.  £  o  mefmoferafe  a  cantída  de 
oo  camínboella  no  certo:masnasrotasl?a  mudança  oa  verdade 
po:quefealínl?á.  a.b.folferumo  oe  leíle  oefte:?  oo  ponto.a.foíld 
mosaopcnto.c.pdla  rota  que  amoflra  o  angulo.b.a.c.  a  oeferen- 
çaoas  alturas  feria  alinl?a.b.c?l?aoaslonguras  alínl?a.a.b. 
masfearotafoífe  ãgulome*  c 

nojíconué afaber  o  angulo  * 

d.a.b.?bo  camínbo.  a.  d. 
igualaocamínbo.  a.c.a  oefe  / 

rençaoaslongurasnamfe*1  >x  $  ^-td 

ría.a.b,fenã.a.e.que  bema<  .x 

forra  oeferéça  oas  alturas 
fería!d.e  que  l?e  menoj  que  A 

b.c.EJpjoua  per  geometria  - £ — 

Ipeeíla.pois  pomosoágulo 

d.3.b.fermenoj:?parteooangulo.b.a.c.?l?alínl?a.a.d.fertgual 
alínba.a.c.nccdlãríobca  linba.a.d.auer  oe  cojtar  alinba.  b.c.? 
palfar  auante:  porque  nam  fe  pooe  0Í3er :  que  a  cita  línba  nam 
paíía  oo  ponto.f.qtie  bena  línba.bxpojque  fealfifolfe  poyso  am 
gulo.a.f.c.l?emaY02queboreirto.a.b.f.pojfíC3roefojaodle:?bo 
angulo.a.c.f.beagudo:ímalogôâ  tínba.  a.f.  que  1S3  ocfronte  00 
menoz  angulomenojquè.a.c.notríangulo.  a.f.c.?po:que  iítobe 
0  contraíro  00  que  feconcedeomem  fe  pode  outro  íi  oí5cnquefíca 
oencro  00  tríangulo.a.b.c.pojque  feria  ainda  meno:  que.  a.f.  fica 
poj  tanto  oaquí  pjouado:  que  alínba  que  oiuide  0  angulo.b.a.c. 
?  Ipeígual  a.axco»a  a  línfcàb.c.?  vay  poz  oíante  ate  0  ponto,  d.? 
pòqueosqu3drados  oe.  a,b.?.b.c.fam  íguaes  acsoâslítíbas 


ax.c.e.d.?.a.e.bemapo^ue.a.b.fer3lcgo.e.d.mcno:quc.b.c.'i 

poj  tanto  fcfejermosa  rota  maporooquel?e:  accfcrcnça  oasaltu 
ras  ficara  mapo::<:  a  ocferença  oaslongurasmenor  oo  que  na  ver 
dadcfam.Ê  poicm  o  certo  oifto  Ipe-que  asalturas  oas  coitas  oe 
tcuanrceltam  fatfasnascartasitasionguras  tainbcm  fefeguefe 
rcfalfas.ílÊasbépcdefcrquetodoleuanteciteiuntamcntcquan 
toa  Icngnra  bcmfttuado:po:queper  ventura  o  que  per  erro  oas 
nauegaçõesper  trila  parte  fc  oa  ocmapsper  outra  fe  cc  oe  menos. 
2le  cartas  parece  que  fam  níito  Diferentes  oas  tauoas  oe  jfbtolo* 
mcii:po:qiiecllepccfcfcnta  -rtresgraos*  mcooomcrtdúmooas 
Canartasaofimoc  SJfríca  em  leuante  onde  cila  pcluiio:quebe 
l?úa  boca  oo  (flito  no  cflrcíto  oe  terra  que  jajantrees  ocus  mares 
’t  na  outra  banda  do  direito  no  fim  oo  JQBar  rupuo  cita  acídade 
dos  K  eroas.masnas  cartas  nam  l?a  mais  que  cínquocra  <:  oous 
graoat  aflí  po:i(to:cemo  po:  cita  ccíta  ocleuantenofim  octta  ef* 
tar  nas  cartas  muproalr?  quebecmtrínraTfcpsgracsoa  altura 
a  coita  oeaffíca  auedo  cc  fer  trinta  ?  bihfíca  cite  cítrepro  oe  terra: 
a  que  efeamames  cm  ccfhicgrafía  SfinoJoefccmpaíTadamcnte 
grandc:fendoetlcpcuco  mais  que  ce  trinta  tcgoasccmo  parece 
per  f£tolcmcu  que  viuía  em  alcrandna:  ende  ama  ocite  cftrcpro 
'teutras  partes  vc5ínbas  verdadeiro  conhecimento.  ítÊas  febe 
culbanr  osiítomam  aticra  rajam  oe  nes  cfpantarmcs:  poiqueef 
tcsdnquocnta  <z  dous  graos  quea  carta  arucítra  fam  graosgran 
des  em  queba.90  c.-itanraslegoas?  per  legoasou  mübasfc  na* 
uega  em  leuante  -r  fc  ocucnaucgar  em  toda  parte  t  nam  per  graot 
ccmoacímaotlTepotqfcpercIlcscarteafcmes  errariamos:  «rpor 
tanto  fe  guardarmos  a  p:cpo:<;am  cosparalellos:  acharemos  q 


fefenta  toous  graos;  oc  fo:te  que  crcccmoejgraosrosquaes  fecõ 
tarmosa  oíante  na  carta  pera  leílc-rnofimpofermospomo:'? per 
dlelançarmcsbúa  línbaoenoitefufcellaferaho  mendiartoqucter 
mínabofímoe  leuantet^abairandc  per  dia  cinco  graos:quefe 
bam  oabater  dos  trinta  ?  fepsfícaram  nofím  oa  contatrínta  ifá 
<:  0  ponto  que  afli  fícaniêra  bofím  oe  leuante  cm  pcluiíoque  l?e  np 
5fmo:o  qual  ficara  mais  cítreíto  na  carta  per  cinco  graosque  oe* 
minuimos:?  ficara  tu  do  11a  verda  defeni  emendar  a  lõgura:mas 

oqueeítaii3eni.^.D3lrura:pusem.?i.po:qucl?cbemquefccrcaa 

ifbtolomeu  na  alrura  oe  fua  tcrratquetomou  comasregrasmuíto 
puntualmcnte?  per  muífasvejesttooíjcm  oifcrcntcslturos:>r  lu  j 


£ 


9lmagdtofo:afalfa:po:que  pera  oemoítrar:  quanto  fe  alarga  a 
lita  do  caminho  oofol:p:cfupocm  ter  gllerandria  trinta  graos:*: 
cínquocnta  *:  oytomínut03  oaltura:*:  fob:e  ilto  fe  fundam  outras 
muítascoufasoealtrología:*:  mouímentos  queacbamos  certas 


asiínbas  fam  curuas:  i  as  mefnias  coitas  fe  vam  recolhendo:? 
adxgandottconfixmandoantrelü-racarta  namnos  pode  amo 
Itrariltotamperfeítamentetpojquefomentenosferueperalituan 
mosos  lugares:  «rodla  paliarmos  3líuro:otirauoasparricuIa< 
resroíiaglobo.íl&asauédoíltoDefer  afli:pello  pouco  Hiberoos 
que  em  globo  paliam  ascoltas:  fica  mais  feoelte  kuanrct  mais 

eltesgraosnoglobofam  menojesque^oosmerídíanosfícam 
ascoltascncolbídaspermuytoS  grãos:1:  o  caminho  per  legoas 
fica  muito  mais  curto:que  nas  cartas:*:  uamfíca  rota  certa:  oefo: 
tequc  tudo  fe  mudafaluo  asalmras :  que  po:  ferem  falfas  as  poé 
aliicomo  as  aefram  na  carta  poíto  queníftoosnam  culpo  tanto, 
gquandoeltccrroemtampouca  altura  paretantoserros:quefi* 
ra  em  grandes*:  2Jlemanfc>a:onde  fendo  a  altura  oc  fefenta  gra* 
os:oous  valem  l?ú  dos  oacartaíquefamtodosgrades  'tyguaes 
nam  be  nada:  fc»o  erro  be  muito  íbtíl:fa5cm  oeccm  legoas  etnquo* 
enta.Êrrar  pojnamter  certas  enfomtações:  nem  as  poda  aucn 
becoufabumana:mas  tendo  notícia  oasterras  comoeltam  :per 
grandcspurgamínbos:fapoa  verdadeperrude5a:l?e  murtope 
raefpantanÊpoysíltoafliberperaquefamcarrasr-tpemasoou 
radas:*:  ílumínadas:pelasquaesfe  pode  bemoner :  mentiras  eP 
criptas  cõ  letras  oouro:  *:  em  tudo  ilto  eu  naniDÍgo  mal  Da  carta 
masaqueyjromeoefermalentendtdailêndoellabo  mclboz  eltro* 
mentoquefepodera  acbanpcra  a  nauegaçam:  n  ocfcubriméto  De 
terras^anoliaarteoenauegaramaísfundadaemfaencías  ma 
tbematícas:que nenbúa  outra  Deque  fe  poderá  vfar.  Bem  mea* 
treuera  apjouar  fer  ilto  alií  per  muitas  razoes,  mas  ao  p^fente 
búafoo  quero  tra5erq  pera  mímbe  efficacífiíma.  fjbtolomcu  ve* 


ao  menos  oe  üeuante  *:  oaspartes  mais  ve3ínbas:bo  que  em  feu 
tempoera  oefcuberto  oa  coita  oe  /Cuíne:era  pouco :  •:  yíio  muy- 
to  falfamente :  pojque  rínba  mais  notícia  oo©artáo:que  Das  co 
Itasrpojquefenauegaua  pouco  pelo  mar®ceano.Da  outra  coita 
oegtbíopía:posatequín5egraosoabandaoofulquebcíuntooe 


lllboçambique:  «rbalí  prefumía  q  tomauaa  coita  pera  Idteperpé 
mamente  :«:fícaua  bomaroa^indía  alagoatbcforte  quetoda  a 
outra  colta:quc  va^  pera  a  banda  bo  fui:  ate  oòbror  o  abo  oe  boa 
cfperança:?  tomar  a  línba  1  dpegar  a  .Cuíne  ignorou:  com  todol 
los  oc  fua  idade.  £  çojcm  lêm  embargo  oiíto  adpou:  per  fuas  em 
fcnnaçcesoo  Sarráotque  bo  cabo  be  /6ardafu£:queelle  dpama 
Srcmata :  oíítaua  bo  meridiano  bas  Canaras  per.8  ?.  graos. 
Êftemefmocabobefcubnráo  os  íJbortuguefes:nam  per  edípfes 
comof£>tolomeu:ncmpcrterra:nemnauegandoperleuante:mas 
comt3manbo9rodecs:ccmofefa5éemtam  comprido  camínbo: 
como  Ipê  o  ba  ^ndía:?  patfando  tantastoanentas^bíuerlldade 
be  temposíqueoro  os  lançam  pera  búa  parte :  oro  pera  outra:  oro 
auendo  víltaoe  terras  muitas  tisnam  na  vendo.-'  dançados 
tanto  a  la  mar  como  conué  pera  paflarbo  £abo  beboa  efperáça: 
pera  poderé  tomar  a  cobror  o  norte.  fifperaua  euqeitcabo  2Iro* 
motamosfavlTe  em  muito  oíferéte  longura  ba  quef^tolomeu  Ibe 
oeu:?  lançandolbe  bo  compafo:  aebo  queoílta  co  meridiano  oas 
íCanaríaspelosinefmosopenta  *z  tres  graos.0ro  manífeito  be: 
queosportuguefesnam  Ibeforom  po:  efta  longura :  pera  confim 
marem  comjjbtolomemboqual  asmaís  ve3esfam  Diferentes:  nc 
fe^feba  flbortugues  a  quem  lembro:  que  j&tolomeu  falou  no  pro* 
montorio  Síromata:  -rquecíte  bebocabobeíõardafu^quanto 
maísque  andam  asnolTasartastamgíjabasíque  pera  fajerif 
toer3necdfaríomudartod3l3srotas:oquefenampoderafofrer 
É:  poíseftas  víasfam  tam  bíferenres  no  modo  be  refeubrir eíte 
cabo:1:  vem  ambas niíTo  a  confo:manbè  bem  que  cuidemos:  qiie 
asnauegaçoeêbetfboaugal-famasinaíscertasttmíBpotfiinda' 
das:que  nenbúas outras.  £  po:quc  na arta  nam  bu  outra  coufa 
que  emendar:  fomente  nas  terras  queamoitra  citarem  norte  fui: 
que  nom  be  geralmente  verda  de:  oarev  modo  como  fe^ftoa/a  be 
refguardar  per  cita  arte .  Bufarei  algúa  coita  na  arta :  onde 
quer  que  feja:que  eu  lãfba  certamente:  quefecoroe  norte  >r  fuk 
fe  foube  fer  aífíper  muitas  erperíencías:  -z fera  acoita  oeijèortm 
gala  qualtomare^perfimdamcnto^poi  tanto  orumo  be  norte 
ful.que  per  elle  paífa  cbamarep  verdadepo  meridiano,  £  queren 
dofaberbequalquerlugarb3arta:quep3rano(TaDcmoitraçam 
iecbame.b.com  quem  efta  norteful:tottiarc£com  bo  compafo  bo 
numero  belegoasqueba  oc.b.per  feu  paralelloao  vcrdadeírome 
!  rídíanorosquacslegoasem emrcmprofejam.  ioo. faberet mais 
i  per  Ipo  meu  qua  drantcropropoiçam  qüe  tembo  paraldlo  oe.b.ao 

I - _____  __ 


paralello  oofegundoluganquefecfame.c.aoqual  oqucro  com* 
parar:?  ponfamos  que  cita  proporção  fe  (a  como  oe  quarenta  pe' 
radnquoentatpor  tanto  multt'pIícar£?cínquoenta  per  cemlegoas 
?feram  dncomíbeítasparnre^per  quarenta:?  víramapartecai’ 
to?víntecíncotegoas:?cltcnuiluplícar?pnrtírnamfaoutraccu 
fa:lc  nam  bufcar  l?um  numero  ao  qualfeaia  ccnfo:ccnioquarcnra 
fe fa  com  cínquocnfa:fina!mcnrccltaeccnto?  vinte  cinco  legoas 
lánçare?  com  boccmpalb:ccmeçando  oo  verda  deíro  meridiano 
no  paralello  ce.c.pcraa  mcfmapartc:  ?ofím  oa  conta  amoítrara 
olugar  que  notai  paraldíocfta  norte  fui  cõ.b.?  per  squtfe  fabcra 
comofica.b.ccm.c.porquefeDoverdudcíromerídíaiioaopcnro 
c.fa  cento  ?  víntccíncoIcgoas:eltara  faim  com  outro  norte  fui:? 
feasnam  fa:pello  que  aponta  co  compafo  palíaroc.c.cu  falecer 
pera  cfagar  a  clle:fe  fabcra  como  citam .  SJocmcfíraçao  rílto  fer 
afiíoa  mcliiia  operação  fe  pode  tirar :  ia  fe?  que  a  linfa  ocrerrn 
quccõtínua acoita  oé fjbortugabfa verdadeiro  meridiano:  ?le? 
mais  queelle  ?  fa  mei  idíano  que  cuuer  ocpsflâr  pcr.b.fam  oe 
cortar  oo  paralello  ce.c. tanto  arco  qne  oas  ccm  legoas  pera  ellc: 
aja  a  mefina  proporão :  quefa  oe  paralello  a  paralellora  qualaa 
como  oe  quarenta  pb"3  cínquccnta:  ?  também  fe?  que  fa  círculo 
que  apartar  arcos  proporcíenaes:  fa  oe  fer  meridíaiio:comooe 
moltrou  2facdefío:?po:quea  mcfma  proporção  fa  oe  quarcn 
ta  para  cínquocnta  :que  cc  cento  pera  cento?  vinte  cinco:  por  tan* 
to  fa  ponto.b.?  ofím  oeltasn :  s.lcgoasmo  paralello  oe.  c.  tema* 
daspclla  arteque  oílíeteltarlo  oebaro  oefam  nicfmo  meridiano 
que  fa  norteful.  fllfasbiíacoufa  fa  ncceííarío  lembrarem  que  po 
dería  auererro:?faquea  linfa  queccntínua  o  pcnta.b.com  o  lm 
garooparalellooe.c.com  faqual  cita  norteful:  nam  fa  rumo  oe 
nortefulnemfefaoeterpermerídíancmemaucmoscecisídar  q 
osoutroslugaresrperosquaes  ella  pairataíamporíllboeítarnor 
tefuLporquenam  faadi.iSa  ocmoltração  fera  cita.  Scjaover? 
dadnromeridíanoalínfa.a.d.falaparreoacqiíínoeíallcia.e.d. 
alínfa  quena  carta  repreftiitafapolofeia.3.?.aIínfaocreíra  que 
amoítra.b.?.c.eitarem  oebajrooe  bum  melinò  meridiano  léja.b. 
c.e.femcoi5cm  queella  tem  lugarna  carta  cemerídíanotpregutK 
to  ou.b.ce.cfaga  aopolo  no  ponto.g.lôra  oe.a.ou  no  mefino  pon 
to.a.lê  me  refpen  derem  que  cm.g.  círe?  afTt  brcucmcnte :  fa  pro¬ 
porção  oos  paralellos  ou  oe  quacsquer  outras  circunferências 
oe  círculos  fa  fa  oe  feus  c  íametros :  ?po:que  a  proporção  oaslb. 
nfasoercíras:crcce?míngoaanínfínífo:bufcare?faparaldlo: 


aoqual  tenbaa  equinocial  ma# 
Va  pjoposjao  que.e.  d.  pera.  a. 
g.eftep3ralellolan$arq  nacar 
t3  em  fuaaltura:*  íejaalínbsib. 
Uafua  partequefícarecolbída 
antre  o$  oousmerídíanoe:  feja 
alínba.o.r.':  fera  oe.e.dpera 
a.g.tmrço:  pjopoiçáo  queoe.e. 
d.pera.o.r.po:a  línba.o.r.fer 
ma^oiquc.a.g.  ?  oa  equinocial 
peraboparalello.  b.  I.  I?e  mafoi 
px>po^oqueoe.e.d.  pera.a.g. 
logo  muifTo  ma^oj  fera  a  px># 
po:çáo  oa  equínocí3laoparalel 
loM  queoe.e.dpera.  o.  r.  que 
feria  ímpo(tudfe.e.g.foire  merí# 
diano:  «r  po:  tanto  nam  bo  b& 
0Mfeme  oífelTem  quebome# 
ridíanoquepalTa  per.b.  *r.c.coi 
taacquínocíalem  outro  ponto: 
o  qual  fe  cbame.s.  -r  cbega  ao 
polo  noponto.a.  oemoftrarq 
ler  ímpofíuelpereftoctra  arte. 
%  ançareY  1»  paraldlo.oe.6o. 
graoeoaltura :  «r  o  efpaço  que 
fica  antre  oôoouô  meridianos 
fcja.t.v.-rpojtátoferaoe.s.d. 
pera.t.r.comooe.o.a.pera.v. 
a.  -tpojque  oe.  d.a.pcra.v.a. 
be  {«opo-lo  tripla:  fera  logo 
oe.s.d.pera.t.r.px>po:çáo  crí 
pla:oqualbefalfo*  ímpoltud 
po:que  be  fomente  pjopozçáo 
oupla:como  dia  oemodrado 
pojquantoooiametro  oo  pa# 
raleUo  oe.  t.  v.  be  igual  ao  femí# 
diâmetro  oo  meridiano:?  to# 
i  maoafuadrcunferencíafefen 
ta  graos :  oos  quaes  fica  per 
coyJaconué  afaber.jo.graos 


Equinocial 


Jliaba  oe  no«eful  q  r»f  pttnuádo  ocofta  $  poitM, 


DecadabandaDopotapcUomefmomerídtano.Cfadlcoufafera 

fàjeroemoftraçaoDnuicrrakperaquemodia  nam  ficar  fatíffirjt0 
conuem  a  faber  quefe»a.d.  rcp:efenta  aquarta  parrc  t>o  mcridia* 
no:qiie  ba  do  polo  a  equinocial  't.b/r  c.  fam  dous  Itigarcsqucno 
globo  citam  oeba^o  oe  bum  inclino  merídíano:os  quacs  ndie 
plano  oiftamoommoocno3tcful.a.D.p?opojcíonalmcrccoinono 
globo:  oígo  que  a  línba  oereíta.3.b.c.S.qospa£  connnuãdomáo 
podercpjefcntar  meridiano.  fgiojque  lançaremos  ocquaesquer 
oouspontosoeftatallínbaífeusparaldlosateencontraremom* 
moDcnoTteful.a.d.quefeiam.b.e.T.c.f.inanifdiobequendiepla 
noasoíííancíasoopolo.a.c.  <z  a.b.  perdia  línba  oerevtatou.a.f 
t  a.e.  per  o  rumo  oe  no:te  fui.  a.  d.  tem  igual  pjopo^jão  com  as  oíf* 
randas.c.fi*  b.e.t  po^sa  linba.a.s.ine  oí5em  cuie  repxlcnta  me* 
rídi0no:feguefequeasoereír9s.c.f.-r  b.e.guardáoaquí  amefrna 
p:opo2çaoquetcm  rtogloboos  arcos  dos  paraldlosoe.cr.b.re* 
colbídosantreosoousmeridíanos:  que  perdies.fe  rep:efentão. 
¥L  pojque  a  tal  p:opo:çáo  dos  arcos:f?e  a  que  contem  os  fcmídía* 
metros  dos  mefmos  paralellos:feralogooc. a.c. pera.a.b.  como 
oofemídíametro  oo  paraldlooe.c.aofenrídi3merro  do  paralello 
oe.b.?pojqueeítesfemidiametros  famfinosoosarcosoo  meri* 
díanoquebaoe.c-r  b.aopolono  gk>bo.i0o:tantoa  ocrejta.a.c. 
tera  cõ  a  oereíta.a.b.tal  p:opo:ção.cctno  tem  os  finos  dos  arcos 
perqueDíftanu  t  b.Dopolono  globo .  £ po:que oe  arco  aarco 
be  ma^oj  p:opo:çáo  que  De  fino  a  fino:  como  fc  tira  Da  Demolira* 
çãooeÜbtolomeu  nopametro  do  2Hinagelio:fcguefcqueantreas 
oíliandasoospontos.c.*.b.aopolonogIobo:bemap:p:opoj* 
çãoqueDe.a.c.per9.a.b*£pojtantoahnb3Dereit3.a.b.cs.poíio 
queafulite.b.com.c.que  pjopoiaonalmétcccmo  no  globo  ciliam 
oorumooenojtefuLa.d.nã  pode  repídentar  meridiano .  Êdia 
oemoflraçaoapxMidtara  muito  a  quem  quífer  bem  entender  quá 
to Teconfotmáo  com  bo  globo  os  plamfpberíosoe  jfbtolomen. 
HÊasbo  mflbo:feria  pera  eleufarmos  todoselies  trabalbos:que 
fíjefemosa  carta  dc  muítosqu9rteirróes:Debom  compafo  gran* 
demos  quaes  guardemos  ba  pzopoaçãooo  meridiano  ao  para* 
ldloDOineo:comofa5iJbrolomeu  nastauoa3oasp:ouíncias:po: 
que  afii  ficariam  todas  as  longuras alturas ?  rotas  no  certoao 
mdtosnamaueraerro  notauel:«rtr95erfea  acarta  cm  líuroanas 
namcomoosqueag029fa5em:queif»9lem  bé  pouco.  Ênosquar* 
tdrÓesemqucnamouuer  terra:  que  palie  ve  ve$ o?to  graos  Dal* 
tura  poderemos  faser  todolos  graos  iguais  aos  do  meridiano 


polia  qefercnça  Ht  pouca:*:  como  oaquí  paíTar:faremosos  grãos 
oalongura:  iguacsaos  oo  paraldlo  oo  meo:  pojquebo  que  per 
búa  parte  feacrecenra:pola  outra  fecíminue.£  quem  oulbarco* 
mo  vam  as  coltas:em  rodoboquebe  odcuberto  oaqutpera  oaié 
teacbaraquc  faãcndoaffinãofícaramudançanas  ionguras:  fo> 
mcnrealgüa  coufà  imiito  pouca.masem  leuante  tponente  v  ou* 
tras  partes  que  citam  cm  ma^oraltura  auera  muita:-:  potemfíca* 
ratudofiruadonocerto. 


ü^^jlQantoao  regimento  quefe  tem  nonauegar:  queca 
mtS\  ibecmminba  pjofíllãomão  ba  muitas  coufas  que 
>À^Í>a  j  j  j  apontar ,  tâo  numero  oas  legoas  que  relpondem 
mm  'per  oereíto:-:  per  oeferença  oemerídíanos  aosgra* 
lios  oaltura :  nam  pode  oe^rar  oaucr  algum  erro : 


potquceflcsnumerosfam  ra^es  quadradas:  que  pcucastqes 
fam  puntuacs:*:  nam  fendo  oerro  grandemam  fe  oeue  ce  eftúnar. 
iS.ii  nunca  Ibcsfrçfua  conta  pera  verificar  cite  regimento:  masipo 
modo  be  craro:  po:que  tu  do  ílto  fe  rcmcltra  em  bit  triângulo  ce 
angulo  rqtenroqual  quéfabea  rotaq  leua:*:  a  odêrcnçaoaÉSaftu 
rasoulonguras:fabctodos  tres  ângulos  oo  triângulo:  *roSom 
tros  oouslados:conuem  a  faber  bo  efpaçjoque  andoü  per  ocreíto 
a  per  oeferençá  oe  meridianos:*:  pera  iltõ  nam  be  neccflaríorirar 
rav5quadrada:po:quc  feno  triângulo  retângulo.  a.b.  c.  bolado 
b.c.  oeferença  oas  alturas  be  fabidot-rboangulo.b.quebcarotá 
tambem  fefabanampodemosiguojarba  valia  ooangulo.a.po* 
ys  ambos  valem  bum  repo:?  potquc  a  pjopojçáo  oos  lados  :  be 
a  oos  finos  oos  ângulos  que  ja* 

5cm  oefronte  odlcs:  vfando  oa  ta*  b 

uoa  oefinos  *:  pella  regra  oos  nu¬ 
meros  p:opo:cionaes:  faberemos 
ambos  os  outros :  per  legoas  ou 
per  graos:ou  naquellas  partes  em 
que. b.c.  be  conhecida.  ílfrasfe 
não  fabemos  ncnbum  oos  angu* 
losagudos:  fenão  oous  lados  oo 
triângulo/ que  contem  bo  angulo 
rcvtoque  be  fiiber  aoeferença  oas 
alturas  t  oas  longuras:  não  pode* 


£  tíií 


mos  faber  l?o  camínbo  que  fe  andou:quebe.a.b.fe  náo  tirando 
baraftquadradaiooquefomãosoousquadradosDe.a.ct.b.c 
•z  poiem  oefpoís  oe  conbeei  dopella  artefobjedita:fefaberam  tam 
bem  os  outros  ângulos  que  fam  as  roras. 

Cfàastauoasoa  oedínaçamoo  foi  náo  bs  oepaflar  ama?or  oe 
vinte  *  tres  graos  <i  meo:?  confojme  a  tilo  as  outras:  «rpo:  tanto 
ostresmíudosquemaísba  nosregímcntos  fam  fobejos:  po:que 
poftoquea  ceferençafejapouca:o  fobejo  naoferue  oenada.Cbe 
mílbojfajer  as  quatro  tauoas  pera  faber  o  lugar  oofolrcomfua 
equaçáo^odboYs  búatauoa  pequena  oe  oedínaçócsrperabúa 
quarta  oo  5odtaco:  q  Teme  perarodasquatraquefeserquatrota 
uoas  pera  a  oedinaçam  em  quatro  annos.  jCerrefpetto  aoeferen* 
çaoosmerídianos:pera  faber  bolugaroofolouaoedínaçam:  no 
quepertençepera  faber  a  altura  parceme  coufa  efcufada :  faluofea 
oeferéçaoosmerídianosfotmaisquefe^so^sr^ílloaíndanos 
oíasem  quea  oedinaçam  creceou  mingoa  muíto.pojquemaís  fe 
errano  tomar  oofolnoaltrolabío, 

ClHoregúnentoquetemospaotospera  tomar  aaltura  oo  polo 
pettaeftrela:baerro:po:queoí5queoaeítrelaaopolobatresgr3' 
os?  meo  ?  fam  quatro  graos  ?  noue  ou  oej  minutos,  boma^sq 
0Í5emque  quandobuaguardaefteuer  com  ba  outra  em  tal  rumo 
queaeftrdaoo  norte  eftara  abalroou  acima  oo  eflto  tantosgra* 
os.tclBamtenboíftopoícertoíomelbojbetomàradlrelaquá# 
doeftamaísaltaoumaísba^tatpojqueentam  eíla  nomerídía 
notacrecentaroutirarosquatrograosioQmínutos  quebaod 
laaopolo. 

C0cercaoono:deftear?no*ftearoas  agnlbastenbo  por  certo 
que  dlasnáo  oemandam  bo  polo:pojque  nam  ví  agulba  que  nef 
taterranáonoídefteafema  quantidade  oo  nojdeftcar  poflo  que 
©spflotosboafírmáomuítonáolbesooucreditojporquebúsoíí 
5emquenordeftea  muíto:?outrosquepouco:em  búsmefmos  lu 
gares.Bempodeferquebúas  façam  mais  oeferença  que  as  ou* 
trasrniasdlesnáo  podem  fabera  verdadeoíltapdaarte  que  oi* 
5em:que  peraíftotem:aqualbe  bomearem  com  a  víltaaagulba 
comaeftreta:pojquealemoaeftrelaandar  bomaísootempo  fo* 
ra  oo  meridiano :  no  bomear  cabe  muito  engano :  ?  náo  fepode 


Jlo  vcrtfícarbem  per  eftrdafenáo  pdofol.flMeríáo  os  pilotos 
leuarpum  arajloDepaoourmt.il:  comlpum  eílílo  perpendicular 
nocentror^r  a  roda  oocírculo  graduadocomo  aítrolabío :  <z  fob* 
pum  ponto  do  Diâmetro  fo&  do  centroran  que  efta  t>o  eftúo  fe  fara 
pum  circulo  pouco  ma^ojque  l?a  rola  oa  aguU?a:  oqualle  cauara 
paa  nellefeineter  mandar  líurc  como  conuem:  -r  pendurarlêa  efte 
eíhomento:per  coidcy-sou  per  outra  arte:quefe  pode  oan  pera  fí 
caraoltud.fcquerendofabernomarquantoaagulbanoídeftea: 
tomaremos  bo  foi  no  aftrolabio^r  veremos  logo  no  mcTmo  tem' 
poperqntosgraosfeapartaafombía  vo  eftilo  pela  roda  oo  eftro 
mento  oo  oíametro:  tendo  nelle  bo  ferro  oa  aguba  jufto:<r  teremos 
íftoem  lebwnça^oaítrolabío  guardaremosafllfem  tirar  bo  me 
dídínío  oonde  efta:ate  que  oefpofs  oo  mero  oia  nos  tome  bo  fd  a 
entrar  pdosburacos:qbeamcfma  alturàoofolpuntualmente:? 
ponflb  guardaremos  aflí  bo  aítrolabío:po:q  foo  meo  grao  oaltu 

to  emalgúas  oasoo  oia:  -r  veremos  entáoper  qntes  graosfea* 
parta  afombia  ooeftilo  oo  oíametro:  pojque  fe  as  oíftancias  fb* 
rem  íguaescfabereinos  q  a  agutba  vav  furta  ao  polo:-:  fe  (roem  oe> 
ftguaísmojdeftearaou  nojefteara  pela  metade  oa  oeferençaoas 
ouas  oíftancias:  conuema  faber  fe  antes  oo  me?o  oia  auía  ooje 
graos:  •:  oefpo£Svmte  aoeferençabeofto:  •rbomqrç>  quatro:  d> 
tes  quatro  graos  fam  os  que nojdeftea  ou  nojeftea:  po:que  bo 
mqrooíafo£nosoe5afe£s:,rnlofepodeíftoalcan$arnomar:ve' 
rificandoquandobc  mepoía  pela  ma^oz  altura  poíq  perdia  náo 
fefabequandoba-raejrperienctanosainoftraqueeftabofoltem' 
po  notaud  em  que  nos  eftrdabíos  que  todos  fam  pequenos : 
náo  fentímos  oefererça  na  almra:  «rpdoonjonte  fenrimolo  era» 
ramente  andar. 

C2fcuíhimaotambemosptlotosveraboaqUebepdorumoern 
que  va^o  fol:po:que  feefta  ao  fuduefte.oí5em  que  famtres  boas 
oepo£Soeme£OOía:po:quebo  fudueftetoma  oaagulbaquarétá 
•ranço  graos:que  fam  tres  boasoandoa  quúi5e  graos  bual?o# 
ra :  i  confomie  a  ífto  fajem  fua  conta  pera  faber  a  ora :  mas  fe  ífto 
aílí  fbftc:  efeufados  feriam  rdogíos:  os  quaes  ainda  em  oíuer* 
fas  alturas  fe  mudam:  *r  fe  boerro  náo  foagrandenam  falara 
nífto.  fjàareceme  que  quíferam  medir  todallas  coufas  comagu» 
lba :  «r  nam  ll?eseftranbo  ígnoarem  a  oeferença  que  ba  antre 


.1 


boqucbolblanda  emrcfpdrooo  bonjontc-roqucanda  cmref* 
-pctro  03  equinocial;  percírculosparalellosaclla .  mas  querolbcs 
smcllrarquammalfabcluaarrc.  íjãonbamosofolnalinba  tao 
-ftidiic(le:oi3bofcu  regímentoqueno:dcllc  >:  fudueílc  quanto  fe 
inudaaalturajtanto  nos  apartamosoo  rumo  oc  nojte  fukque  be 
bomcrídíano^poísocnosacquínocíalbatrínta  -rnoue  graos: 
-r  bo  iei  cila  aoTuducítc:aucra  logo  oelle  alínbaoenojteiuUem 
qnebeomcpríaoutrostrínta-rnouc  graos  que  não  valem  tres 
•o:afct21êcenfojmeaiftpnosom 

po:qnecraandarcm  comido  regimento :  -tellcs  não  fam  obriga* 
dosa  (ãbenqueeftandotwfolnaltnbaí-zaoruducfte :  não  be  ta* 
manboboefpaçopaque  bo  Ibleftá  aparta  do  00  mcyo  cía:pçlla 
cqirihoçíal:  comoboque  ba  ocnosa  ntelina  líuba:  pelo  mcrídía* 
no:  po:que  tíbole  pjouaper  geemetríà  per  cila  arte. 
i£Rc  bolõl  na  equinocial  apartado  00 
mcrídí3no.3.b.perboarco.b.c.boefpa* 
çoquebàoencsa  dia  :oqual  be  irgual 
3  altura  00  polo:feja  bo  arco  .a  b.;z  bp 
que  ba  oo  noflb  5enit  ao  foi  feja  .a.  c.pb* 

Xsboangulo.b.berqrto:  -rtodo  trian* 
gnlonaefpbera:temtres  ângulos  que 
valem  mais  qúe  oous  rectos :  valerão 
Icgoosocusangulos  a «:  c  maísque 
;  bltmretto:  «rpojque  bo  angulo .  a.  que 
amoftraeftarbofolaofudueítebemeo 
rqto  po£s  valquafenta  -z  cinco  graos:fera  bo  angulo.c.  ir.a^o:  q 
;  mcorc£ío:<z  po:  tanto  a  Itnba  que|93  Defronte  oelle :  que  be-a-b.fc 
ramayo:que.b.c.2irriqüereDenosalínbabatríntaTncuegr3O0 
:  menos  baoauer  00  Sol  ao  merídíano:ellãdo  aoTuducUc.  flfeas 
poílo  queaffifdacpmpoemofire£:teueram  os  pilotos  rc5am  oc 
feenganarfefundadósem  feu  regimento  federão  aotaltempofe* 
rem  pafladas  ouas  o:as  ?  tres  quintos  cepo^s  oe  me?o  oía . 
Êíao€)temcutrotrafador33l cílio:-:  era  quebúa  coufa  be  cllar 
0  folpela  agulba  ao  fududlé:-:  oiitra  Ix  cllar  no  rumo  00  fuduelle 
po:q  fccflã  do  cllc  pela  agulba  ao  fudueíle:o  folfemos  bulcar  pelo 
rumocofudueíle:atecbegaralínba:ft'carnosbiaperaabandaoe 
lellecÕ  muitos  gracs.  £:  omefmo  refpextofeba  éter  nos  outros 
rumos  confojme  a  pzopoçao  oos  ângulos  *  lados:  a  cauí a  be 


I 


namltTcmosnimcsctrciilosimasItnbascuruasírregulareitque 
vam  fajcndocom  todo'03  meridianos  que  paliamos  ângulos 
iguacseomo  na  carta:*:  fefolfemos  ocrevtainente  ao  foi  per  baíro 
oo  arco.a.c.que  be  parte  oedrailo  ma^oatodalasojas*  momen 
tosmudariamos  a  rota.®u:rendo  eu  verificar:  fe  algum  tempo 
fcccnccrtauam  osgraosoasozascom  os  oos  rumos:  pera  que 
cntáopoddcmosocbúaocftascoufastíraraoutraíacbetquene 
fta  parte  cm  que  babítamos:qnebe  oo  tropícoperaono^e:  todo 
otcmpoqueofolaiida  oa  bandaoonojte:beorumoemqueva£ 
mirçoífcrcnteoas  oas:*:  no  eftío  mujto  mais  que  em  nenbum 
tcmpooeftesHTsmcfes.Êquandoofol3nda oa  banda oofal:ca 
da  oía  fe  confoanam  ouas  veje&conuem  a  faber  em  bum  foo  mo 
mento  antes  oo  meo  oía^erti  outro  oeipo^s  oomep  ota.Cfera 
quandoofolteuerrantosgraosoalturafob»oon3ontcquanto9 
tcuer  aquellc  oía  oe  ocdinação.Spnmeíra  parte  pjouo  alfí.feja  bo 
poloooon'5ontc.a.*rooomundo.b.  no  meridiano  que  cbega  ao 
oujente  pela  parte  oo  meo  oía  no  ponto.celie  o  foi  no  ponto. doo 
quadrante.a  d  e.*roarco.ce.ooojt3onte:oí5orumoemqueva^ 
ofobfeiaiítoíífandoellenabádaoonoae.ílBanífeílo  be  que  bo 
arco.o.b.que  ba  oo  foi  ao  pdoibemenoj  quequadrante :  ?  oarco 
a. d.qncba oofdao5enít:  também  menoi  que  quadrante:  feram 
logoosoousarcos.9  d.<r  d.b-menojcs ambos  (untos  que  meo 
círculo:  <r  fera  po:  tanto  como 


loitpojtanropellamelína  oe# 
moltraçãooemíleo:  feraoan# 


oemoftrou  HBileo:  bo  angulo 
o.a.cquebe  booo  rumo  ma# 
fojquebo  angulo,  o.b.a.  que 
contem  oarcooasoias:  j£era 
oemoftrarafegundaparte  vfe 
mosoa  mefma  fígura:maspo 
nbamosque  ofol  eftando  em 
d.cílaoa  banda  oofufc-raoe# 
dínaçam  bebo  arco.o.f.  igual 
a  altura  oo  fol.e.d.«r  po^squã 
tobe.b  d.matojquequadrár  .  i1 
te:tantobe.a.  d.menojque  U1,  * 
quadrate:feramlogoosoouS 
arcos.a.d.T.b.d.  ambodíun# 
rarticnte  iguais  a  meo  círcu 


b  poio 


ajernt 


2Jrcooorumo. 


gulo.d.9.coorumo.igualao3ngulo.o.b.9.oaso?as.ífêia6nam 
lendoaalturaoofolígualafuaoedínaçarmandandodlepcllabá 
da  oo  (ulmam  podcram  fcr  iguais  boangulooasojas  'tbooos 
rumoe.£  quando  a  alrura  famenojque  a  oedinaçam:  fera  oam 
gulooorumomenojquebo  oas  cwas.  ilfbasquando  a  altura  do 
(olfojmapKfera  boangulooos  rumos  mapj.íülpjouabea  mef 
ma:ponbamosqueoarco  oa  altura  oo  fol.e  d.bemenojque  a  oe 
dínaçao.f  d.  feramlogoosoous  arcoe-a-d.?  b  o.ambosjunta' 
mentemaisquemeodrcutopojquematspaíTa.b.d.oequadram 
Kiooquefatecea.a  d.pera  quadrante: -rpos  tanto  fera  bo  angulo 
o  a  c.oorumo:quebeerterío2notriangulo.a  d  b.mcno:  que  bo 
angulo.d.b.a.qucftcaoeocntro^b^booasom  fl&asfe  oarco 
e  doa  altura  oo  fokfoj  mapj  que  a  oedinaçáo  .f  d.matsfalcce^ 
raaoarco.a  dperaquadranteooquepaíTa.b.d.  ocquadrantc:<r 
ferem  logoambososarcos.a.d.-t.b.d.juntamentemenosqmeo 
círculo.^  pojtantoo  angulo.da.c.  oorumo:  fera  rnap;  que  bo 
angulo,  d  b  a.  oas  0:90.  fi  afli  fica  ocmodra  do  que  em  todo  té* 
poqueofolandao9bandaoono2te:fera  oarco  oorumoma^o: 
i  que booasojas^andandooa banda oofulem cada búota  logo 
pdla  menbam  fera  bo  arco  oo  rumo  menojque  booasoiastaoef 
:  poisem  bfimoroétoferaoíguaís^oabí  em  oíanteperabomqro 
vii' fera  o  angulo  oo  rumo  femfwmaxoj :  c  conto  edee  arcos  co< 
meçaridooomerídíano  polia  bandaooful  feelbmos  oa  banda 
oonoftenpolla  banda  oo  noztefe  eflamosoa  bandaooful:  pera 
ficar  em  regra  geral  que  fendo  nos  ?  o  foi  oe  bfia  melma  banda  oo 
nojte  ou  oo  fui:  be  o  arco  oo  rumo  ma£02  quelpo  oas  ocastnrfe  nos 
>'  eltamosoebúa  banda  i  elleoa  outra:fera  como  oemoftrqr  nafc* 

:  gunda  partetpojqueou  a  altura  oo  foi  be  ígualaoedínaçao.-ou  be 
!  ròayjotou  meno^tc.  C  podo  que  per  conta  confcmea  geometria 
,  oasIínbáscuruaS:fe  podam  fabertodaseftascoufas  em  particu 
lartconuem  a  faberpellas  ojaso  rumo:?  pello  rumo  as  ores:  pois 
búa  oedas  coufas  fe  ba  oefaber  perrelogioouper  agulba  que  te* 
nba  edíloquefaça  fomb?a:be  milho:  ?  mais  fácil  efcufar  ascontas 
quefamcompndasTtrabalbofas.-pojteremneceiridadeóetai»^ 
asse  arcos  <i  finos:  -zfajeroous  círculos  juntos  em  bua  mefma 
línba  meridiana  :oefojte  quebum ITruaoe  rdogío:?  bo  outro  oe 
,  agulba^  obafisoagrínpacbegara  oe  centro  a  centro  :  ?  bo  edito 
perpendicular nocentro  oa  agulba:  ficara  oefronteooangulooa 
alturaoopolo. 

1  C^pofioqueoígaquepdlasozasíèpodefaberborumo:-:  pello 


rumoasoiasaftofecntenderatOTdofabtdaaaltura  oo  pdo:ou 
coiilacieqitcaaímraoopolofcpoflatiranpoxiuc  ooutra  foacbe 
intpoiíiiclque  fcfaíba  biía  oeftas  coufaspdla  outraam  todo  tem 
poquecuucrfolgcralmcnrc.t&icrooífcrquctcndofabidoboru* 
rno  nu  cj  cita  o  foi::  afua  aluira  fob:cbo  bonjente::  a  ocdmaçao: 
iiajnbafiam  todasclfascoufaspcrafaberaoia  que  be  vníuerfal 
inciifc.  £  a  recaiu oiftobcpo:q  citando  dleponbamosper  enrem 
px»  a  lesno:deftc:«r  em  vinte graosfobJeoonjóteicm  búaregíáo: 
bepofiudqucncftcmdmorumoralturacftcnomcfmooíacmou 
tra  regí  áo:  que  tc  oifcrcntcalmra  oepolo::  fera  outra  oia.  £  a  cau 
fa  oende  ifto  vem  bcqucicndoconbcrídosoousladosoebú  trtá 
gulo::bum  oos3iigulosquccfta  ocfrcnteocbumodlesmáobaf 
ta  íflopcrafepodcrconbcccrotercdroladoncmosoutros  angu* 
(o?.  £  poflo  qucíito  fc  polia  ocn  joítrar  vniuerfalmcntc :  como  fc5 
JNbõrcregío  noquartolúirooosfeustríangulos:  :maiscondfa* 
métcamda.SufarcyaqueUaocmoftraçáoqucfãj  ameu  .ppofíto 
fomente.  Sc(a  ponanto  o  arco  oe  bú  círculo  grande  na  efpbera.  a 

b. c. menos  q  quarta:-:  fobxo  arco.b.c.farcy  bú  triângulo oe ocus 

c. :  part  írevo  bafts.  b.  c.  pcllo 
mconopóto.d.-raiútareY  os 
oouspõtos.d.:.e.pcro  arco 
oedrculomatoj.e.d.  :ospó 
tos  outro  11.  a  :e.peroarco 
a.e.ooqualfefeguc  pos  p:ín 
cípíos  oa  fdcncía  oe  triangu* 
losfpberaes:  queos  oousan 
gulos  que  fcfa5cm  no  ponto 

d. pdlo  arco.c.d.  fam  ambos 
íguaís:reíto0::o8  oous  an 
gulos.c.b.c  :  c.c.b.  fam  ígu< 
a^s:  agudos::  boarco.e.  d. 
feramenosquequarta  ::po: 
tantooangulo.c  a  d.qucerta 
oefronfe  odlcfera  agudo:  : 
po^s  cadabum  oosoousla* 
dos.e.d.T.a.d.bcmenojque 
qu3rra:benecdíartoqucbolado.3.c.que  (aj  oefrontcoo  angulo 
re)to:lêja  também  menozque  quarta.®  ía  ponhamos  que  bo  nof 
fojeintfqano  ponto.a.:bo  arco.  a.  b.  c  feja  meridiano:  ho  qual 


c 


fedtenda  peraaparteoe.a.3te  dpegar  ao  oajonrc  noponto.g.*  o 
foleftenoponto.e.noqualoíftara  oenolTo  5enít  perboarco.a.e.q 
be  menosque  quarta:*:  a  fua  altura  fob:e  bo  bonjonrc  fera.  e .  f.-r 
cftandoalfiíoangulooorumoxa.g.feraobtufo.poísoaugulo.  e 
a.d.be  agudo:?  o  arcooobo:i5cnteq  bca  ralía  ccíte  angulo  ob> 
tufo(cra.f.g.maís  que  quartaoecírculoma^ojttpoís  cada  bum 
ooslado6xb.?exbemeno:qqu3rta.ponb3mosqucoq  ba  oo 
folao polo eftando  afii no  ponro.e.feja  igual  ao arco.c.b.  ou.e.ca 
qual  coufa  acontecera  cílando  nos  -:  o  foi  ocbúa  rnefma  báda :  ou 
oo  noseou  oolubpodera  po:  tantoo  polo  fero  ponto.b.ou  o  póto 
cpojquequalqroelesquefejajauera  a  rnefma  cíftácia  odlcaofol: 
?Dofolaonoiro5cmt:3mdmaoiftancia.3.e.-:cftaranomcfmoru 
moqtemoe  arco.f.g.maíequequarta.£feopoloefta  nopcto.b. 
oangula  oaojafera.a.bxíí  beebtufo:poís.e.b.d.  be  agudo:  *:fe 
c  polo  não  be.b.fe  não.cfera  o  angulo  oa  o».a.ce.  q  be  agudo:-: 
ygualao  angulo.e.b.d.  •:  pois  os  oousagulos.a.b.c.*:.e.b.d.  ra 
lem  ocusratos:feguefe  q  ambos  os  ângulos  oas  ojas  vale  oous 
reitos:quefam  oo3eojas:oe  fojteqouferá  aso:as.7.ou.5.ou  ferã 
fcou.4.ix?náopodemo0(ãberqualoella0bepojqnlofabcmos 
qualoosponto0beopolo.fipeUascouf3sccicedida0.Cbo  rumo 
que  beo  arco.f.g.q  temosfabido:?  oarco.a.e.tambefabido:?  oq 
ba  oofolaopolotábé  fabído:todos  os  outrosarcos  q  aqui  nefta 
figura  laçamos:1:  todolos  angulosfefabeimmas  náofabc mosql 
oèftes  ângulos  be  o  no[To:po:q  nãofabemos  onde  temos  opolo. 

tédoafliofólnefta  altura1:  rumo:1:  nooíaemqafiicftfuer  apatta 
do  oo  polo:fera  o  angulo  oa  oja.a.b.e.?  na  regíáoonde  o  jenít  oi 
ftaroopoloper.a.c.tcnooofolaffifítuado:i:nomcímo  cia  fera  o 
angulo  oa  oja.a.ce.mas  naofabemosper  ascoufasque  pjefupo* 
mos:emqualofftasregíÓeseftamos:poísnão  fabemos  aalmra 
oopdo:néfepodepereftastresccufasalcanç3r:po:qtodasdlas 
entra  notríangulo.3.e.b.?notríangulo.a.e.c.conuéafaber:otriá 
gulo.a.e.b.téoouslado0.a.e.ir.e.b.fabídos:iroangulo.e.3.b.(ã* 
bído:cutrofi  o  triãgulo.a.e.c.té  cs  couslados.a.e.?.  e.c  igual  a 
e.b.fabídcs:?omefmoangulofabído:irpojrantonáofabcmo0fe 
o  balis  be-a.b.  ou  fe  be.  a.  c.fi  fe  nos  foubefemes  que  a  perpendi* 
cular.e.  d.ncs  cae  oentro  conoflb  triágulo  quefeccrra  em  tres  pó-' 
tos/jenír/polo/^fofcfaberíamos  q  opolo  benopentoxtoangu 
looao}a.a.c.e.i:fefoubdfemosqueaperpendícnlar  nes  cae  fo:a 
ootriangulo  faberiamos  quebopolobenoponto.b.  *  boangulo 


potosprctosnasparcdesocfla  caíra  oa  agulba  cm  oercíto  oo  leu 
Diâmetro  pera  quctcudocndercçada  aagulbaa  dlcspcteslaíba 
mc0  oe  certo  que  cfta  oercíra  coni  osoíametros  to  círculo  pcqno 
*  00  ®*dc  3  ambo^váper  tcrdto^íiecoftaftclía  lamina  ocfi  õ 
tc  oo  ccntrocnca(roarcnicôf)umpüo  grande 'tpefado  laurodoa 
fómorpera  que  merendo  a  oita  Iam  na  tias  baláçae  t  cara  origti 
loaacnftwna  da:  fique  fejuga  da  po}  caufa  co  pelo  «rnlo  faraoc 

ouimctoasbalaçasferamtojncsdasíoccrrescobíadesímirç 

(iurcçireltinembargooeboaflifasermosiacbarmoaquealanri 

na  nao  fica  aotilíuel  scrccentarlbocincs  pclla  parre  ce  ocntroal» 
gum  pefo  cndcccmpnrpera  que  fíiialmcntc  nosfiqucpcrfrítamê* 
rc  etilíuewda :  porque  nsm  fendo  eflt  nãcnosferrc.Epoj  tanto  fé 
parecer  mtll?ojquc cila  lamina  fependurc  per  aígúaarre que  fique 
Dcrcíta  lx  a  meíína  tcnçáorpollo  que  a  que  fef^paa  fua  A  Iteja  oe 
Marfil.comasbalançasto^neadaa^oeerrosoob^dos.-era  ram 
p:íma  qucncnbfía  ccufa  cífacpaua  ti  ndc  maieoebumpalmo  oc 
cíamcrro.Tcrcmosmaísbum  globo  perfeítamenre  reden  do  ?  oe 
tal  grandeja  qne  esgraes  fejam  menifdícs'?  quantomaro?  táto 
mílbo: .  N  á  l;c  ne  ccfiarto  aucr  nclle  msísque  bú  círculo  gradegra 
dnade  que  rcp:cfcnrara  bo  bo:i?õtcT  outro  queTcpxfcnrc  ao  mc* 
rícíanortera  feus  erros  ucspolcs  ooboajenre:  seauera  bumme 
rídiano  oclarão.-ocntro  ooqual  fera  oglobo  mcuímciito  fobjc  òe 
polos  Doboa'3Õte.  E  porque  bo  vfo  oellco  eftrcmctos  bepcr3  finj* 
armoebofol  iiclleglcbocinrcfpcífo  dc  nefib  xmtccnro  dle  dia 
noceo:aotépo'que  queremos  tomar  a  altura  copelo:  faremos  íílo 
per  cila  arte.  Porcmosbo  efiremenrora  agulba  ao  foi:?  andar e* 
m  cscc  m  dia  ate ciuea agulba  fique  ocrcira  com ospeures  que  ef 
tetnfobxbofeuriamerro^ncraremcspcrquércsgraosfcapar 
ta  a  fembra  ca  !ínba  co  mqro  ci.i.«r pcllc ellrdabío fabemnosper 
quantos  graos  dia  bofc!alçadolcb:eboboa;cnte.Tcmarcmc< 
entan  i  bo  globo  que  não  l,x  m  ccflar  io  que  feja  ac  foi:*:  contaremos 
pdlo  boa  jente:  começando  oo  encontro  co  merídiauo  cs  graos 
ca  fcmtea:?  motteremesbo  gleboate  pormos  bo  fim  oa  conta  no 
meridiano  fob:c  que  fc  fa5  bo  moinmcrorpclloqual  meridiano  alfi 
limado  comcçldo  oo  encótro  oo  boríjcntc  q  be  bo  peto  onde  aca 
bon  a  cóta  oosgraot  oa  fcmbrarcôtarcmosos  graos  oa  altura  oo 
fel  q  aeba  mos  no  dlrclal' ío  <:  no  fim  pioxmos  pótoroql  rcpxfctara 
cfoí:'rafiificarafíniadocrcfpatoccncfib5cnirnoglobocomono 
cco.  E  qiicrcdolabcrcnfalcja  a  altura  oopolo  pa  mais  craramcte 
j  ^ccdcimoírporc^tcdalascótingccías^lcraapmcíradládoofol 


na  banda  oo  noite  que  be  ter  oedmaçam  fctentrional:';  nosrumoí  I 
oa  banda  oofuk  feguírfebam  asoutras. 

C  Dedínaçãopera  onoite, 

C £fta  bo  foi  nos  rumos  oa  báda  oo  fui :  feguefe  pdlo  fept  imo  oo 
cumentoqueeftamosantrebofokbopolo  oo  noitettcmarcmos 
com  bo  compafo  bo  que  ba  oo  folaopoloique  beoquefíca  oe  nc  ué 
taitírandoaoedtnaçamjsitédoíttuadolposolnoglobopenonio 
do  fot  ied ítotfarey  circulo  fobte  bo pontooo  fol:pera  a  parte  onde 
boanguloquefefa5no5emtbeobtufo:9qualbeperabonoite:'ro 
póto  onde  ceifar  ao  meridiano  oo  globo:iera  o  lugar  oo  polo:»:  ti* 
randoeftearcoquebaantrebojentKbopolooenouentaifícaraa 
altura  fobie  bo  boríjonte.  poique  febo5enít  be.a.»rbofol.b.nefte 
cafo  aueraoo5enúao  Solmenosqueoofolaopolo :  pcllo  rnefiuo 
feptímooocumento:*poi  tanto  fefà5emosfobieJxctrculocomoq 
ba  oo  foi  ao  polo:coitara  ao  mertotanoem  ootis  lugares  que  fam 
c.pera  a  banda  oofubc.eipera  onoite:?  po^sa.b.be  tnenoi  queo 
que  ba  oofolaopolomampodebo  poloferantre.a.  ?  c.  fera  lego 
em.e.‘rfícarabo5enttantrebofol<r  bopolo. 

C  E  lía  bo  foi  em  leite  ou  a  loefte?  tem  oedínaçáo  pera  bo  noite:  fe* 
guefe  pello  pumetro  ocaimento  quebo  5f  nit  cftara  antre  bo  foi:  «z 
bopolo:?  que oojenítao foi auera  menosque  oo  foi  aopolo  pello 
terceíro:fare?  poitanto  circulo  fobie  bo  ponto  e 

oo  folcom  boque  baoelle  ao  polo:  <z  encontra 
raaomerídíanoemoouslugares  queígual* 
mente  otftam  oo  5entf:>r  faberemes  quato  ba 
oo  jenít  ao  polo:o  qual  arco  tirado  oe  nouem 
tafícara  a  altura  oopolo  fobiebo  boríjonte.  b 

Cfâkbofol  nos  rumos  oa  banda  oo  noite 
com  oeclmaçáo  pera  o  noite:  «r  be  ígualoque 
ba  oo  5enít  ao  foi  aoqbaoo  foi  aopolo:que 
oíflo  fe  fegueeítar  elle  nosrumósoa  banda  c 

oo  noite  como  fepzoua  pdlo  quinto  oocumentoifaremoJ  círculo  fo 
biebo  ponto  oo  foi  cÕ  o  que  ba  oo  folaopolo:?  coitara  ao  merídía 
no  em  oouspontos:oos  quacs  bum  be  bo  jenít:1?  outro  be  o  polo 
*Í3beremospouátoondeefta!opolo:*eftearcotíraoooenoucra 


ba  oes  oa  linba  ao  polo  em  rumo  ?  altura  oo  foi.  3Jmagúicmcsq 
m figura  panada  boarco.b.cbeoebum  grao.-opors  podemos 
fobjebo  arco  oebum  grao  fajer  bumtriágulo  oe  oou3  lados  igu 
ais:quccada  bum  tenbafcfenta^fqps  graos  ■zmqpoiteuba  bo  ar 
co.c.e.ou.b.e.cftcs  fefenta<:fc£8graos?mc?oqueb9  oofolaopo 
lofyo  taloto*  E  ímagínemoemaiequebo  arco*a.b»  bcDccínquoc 
ta  gracs:poispodcmosfoja  oe.b.tomar  bum  ponto  qual  quífer# 
mos^ajiitalocom.e.Tfãrafempíecombo  meridiano  pera  apar# 
teoe.b.anguloagudo.Serapojtátooarco.a.b.c.occinqHocnta? 
bumgraostocfotfequepoís  oc  nosao  polo  ba  cinquocta  •:  bum 
c  graos:?  oe.  a.pcra.b.  ba  cín* 

quoenta :  ígualarfe  ba  logo 
cita  cidade  com  ba  que  cita 
pera  bo  polo  bü  grao  mais: 
em  rumo?  altura  oofcl  ocí 
to  ota:?  a  bo?a  (era  oíferente 
fegundoa  ocfígualdade  oo> 
agulot.a.b.eoa.c.c.Jmsgí 
ncmosmaíscóamcfmaetf# 
f  táeía  oo  foi  ao  polo:  po:  r  far 
mes  09  mefma  figura:  o  ar# 
co.b.c.  fer  oe  cous  graos.  ? 
a.  b.  quarenta  ?ncue:auc# 
ra  logo  oe.a.pcra.c,  cinquoé 
ta  &  bum  graos:pcrq  nos«  f 
tamosapartadosoopolo:  ? 
c  oe.a-pera .b . ba  quarenta  <z 

nc  uett  pcuantoosquccficuercm  maisao  polo  per  oous  graos: 
igualarftbamnomcfmooía  em  rumo  ?alturaoo  foi.  E  pendo  ccf 
por6cfte9rco.b.c.oetresgracs:?lcgcccqu9tro:?rabírm  oian# 
tecrecendolcnip:e9tefeígu9lar.b.c.ccm.3.c.oqualarco.9.c.íma 
qtnarcmo6fcmpjefcroecínquoent9?bunigracs:qi:c ba  oe  nes 
9opolo:fícarap:ouadoquecsqi!eríuénefl9ncífa2lmra:li-igua 

lam  no  fob:edíto  cía:cm  rumo  ?  altura  oe  foi  com  todolcs  outros 
lugarcsquecftammaysao  nette  cm  otasctfcrcntcs.E  po:cmos 
maísque  bo  arco.a.b.lcja  ftmp:eoc  cinquccnta?  bum  gracs.  ?  o 
arco.b. c.cc rneçara  c m  bum  grao:*: (ra  crecendooefo^c  que  todo 
bo  arco.a.c.cc  rneçara  cm  cínquocnta  ?ocus:?09bt  cm  ríanteare 
cyrcnta  ?  notte  qucbcíunto  oa  equinocial.  E  pois  os  que  oilta  oo 
polo  pclloarco.a.b.lc  igualam  cmrumo  ?  almra  oofobcem  esq 
- - - "  © 


oíftam  oopoloperoarco.a.c.*?eftepodefcmp:efrcreccdo:fegue* 
fc  que  no  melino  cía’que  tpoíbl  efta  no  trcptco  oc£ancro:fe  iguala ! 
bo  lugar  que  efta  cm  trinta  *?  noue  graes  com  tedolce  outrcsfep* 
tentríonaesem  rumo  *?  altura  oofol.  Eporque  bo  mcfmo  podemos 
prouar  em  todolos  outros  oías  oo  verão:*?  imaginar  oe  qualquer 
outroccmtodoloscutrcsper  cila  rnefina  arte  oeocmcftrar:  fica* 
ra  por  tanto  oaquí  prouado  que  em  ca  da  bum  oía  oo  verão :  cada 
búa  regiam  fcptctríonal fe  iguala  em  rumo*?  altura  oo febemoras 
cíferentesiccmtodalas  outrasqueellsmoa banda  oo  no:te:*?os 
rumos  em  que  fe  igualam  fam  csqueeftam  ra  banda  ro  norte. 

E  bomefinobe  no?nuemo  oas  regiões  que  eílam  oa  bádato  fui 
*?fera  também  a  ígualdadenosrumos  queeftam  oa  báda  oo  fui. 

CNcmfepodefabervníuerfalmcntcborumocm  que  efta  bo  foi 
per  notícia  oa  bora  *?  oa  altura  oo  foi  >?  oa  fua  Declinação :  porque 
vfaremosoa figura  paliada  mudando  osncmesi-rnclla  veremos 
a  oemoftraçam  oíílo.O  ponto.a.feja  bo  polo:&  bopcnto.e.feja  o 
fokeftando  oa  mefma  ba  nda  oo  poío.a.  pois  bo  arto.a.e.nccefiã' 
riamente  be  menos  que  quarta  por  cs  rcus  areos.a.d.  -?  o.e.  fere 
meno?esquartas:bnm5cnítlè|3boponro.b.*rbooutrofcíaopcn 
to.c.'?pojqueosoous3rcos.e.b.'?.c.cfamíguaes:legnclêquecs 
que  víuemnopontc.b.cílbaram  tanto  oofolccmoosquctíuercm 
bofeu5em'tnoponto.c.cmbúa  mefmaboraque  bebo  arco  oaequí 
nocíalouooparalelloquerefpondeaoangulo  .e.a.c.quc  fe  fa?  no 
polo:masboangulooorumoferacíferérenertesocuslugrcs:po? 
que  aos  q  eílam  em.  b.  fera  ao  tal  tempo  orumooofolbo  arco  que 
refpcndenofcu  bortjcnte  ao  angulo  .e.b.c.  que  Ipc  agudo:  *?  aos 
quceftamcm.c.fer3borumobo3rcoqrcfpcdc  aoanguío  cbtufo 
quefecaufa  oo  arco.e.c.ccm  boarco.a.c.lcuado  poroíante:  *?fera 
efteanguloobtufo  igual  ao  ãgulo.a.b.e.  Deforteq  ambclcsarcos 
oos  rumos  nas  otias  regícesfa;cm.i8  o.graos:q  be  a  valia  oe  oo 
usangulosreítosiTcada  bú  oeiícs  fc  pode  mamfcltar  per  oemoP 
Itração  *?  numerosou  dlrcmcnto:maspellasceufas  concedidas 
be  ímpoltuel  poderfe  alcançar  qual  ocftes  angulosbc  bo  noflò :  fe 
bo  agu  do  fe  bo  obtu  fo:porque  nam  faben  doa  altura  oopdo:  não 
rabemosfeonoflb5enítb.bcoponto.b.  ctife  be  boponto.c.*?  por 
tantonãopodemosvníuerfalmentefaberborumo  pcrnotícía  oa 
bo:a  -?  oa  altura  oofol  *?fua  oedínaçã.He  verdadeq  I  oaneoe  mo 
tercgíonoproblema.iç.prcmeteorumopercílastrcsccufaeanas 
no  cabo  em  queefta  a  Dificuldade  oe  faber  qual  angulo  anemos  oe 


rotnaredãoonos-rbofol  oa  bá 
daoonortejotj  q  fe  a  altura  oos 
foi  to:  menotqueaquetébomcf 
motrfa  noctrailovcrrícalqbeo 
oeldle  ocdccdarabofolnosru 
mosoa  banda oonoae:  «rfefoi 
ma^oj  eftara  ao  tal  tempo  nos 
tumoeoa  landaooitifc^qído 

tesoede.  Emífotcm  díe  muita 
rejarojtiasrirounosoemuTpe 
qnena  ouuíoa.*po:q  pcís  bofd 
atcmqfooía  vaffobíndo:fecUe 
nlotcucr  ao  tal  tempo  tanta  ab 
tnraccmobaq  tcranocirculoó 
Içfte  crara  coufabeq  ainda  na 
6  cbegcualcde-rpoitantoedara 

entáo  nos  ntmosoa  banda  oonorte*fe  a  altura  bcmayo::quent 
nam  vequefa  paflòu  bo  drculo  oe  lefte *  edara  nosmmos  oa  bá» 
da  oo  íiil.-masfabcr  a  altura  que  tera  bo  foi  eftandoem  leftcoua 
loefterfdí  donos*  bo  foi  oa  báda  oo  norte.*  tdoná  pode  feriem  no 
tícia  oa  altura  oo  polo  ou  oa  boa  quefera  edajidoem  ledcou  a  lo 
ede.E  bomefmo  Mente  regíonapjopoflçáo  qa!ega.*pcdeâalni 
ra  oo  polo  pera  faber  a  altura  quetera  ofolno  círculo  oelcde.  E  po 
ísídoafltbeqatcma  maísoo  necef&riopera  faber  o  rumo:  po:q 
badarafabera  alturaoo  polottaoedinaçáooo  foi  *abo»:fcm 
auer  necefltdadeoefaberquanrafeiaaaltura  oofol  pera  ído.An» 

tesellafepodefabcrjunramcnrcccmborumopcredaôrrcscou» 

fas:*  també  fc  fabera  bo  rumo  pdla  altura  oo  polo :  Tocclinaçao 
*altura  oofolrfcmaucrneceflidadeoe pedirão» pera  ido.  Afltq 
querendoínqucrírborumocómenoeooneceflárto:  vem  aparar 
cm  pedir  coufasfobejasperaalcançarbomeimo  fim. 

C  £  oeíte  figura  comfua  oemodraçao  fc  fegiieqüe  todas  as  ve» 
5C6  que  ido  acontecer  fera  bo  angulo  oa  bo»  angulo  agudo.f  lérl 
menoeoefeísbo»santesouocfpoísoe  mcooía:*  oqba  oc  nos 
aofolferaao  tal  tempo  meno:  arco  que  bo  que  ba  oofol  aopolo. 
po:quepofsoarco.e.d.pert’cndíci)Iarcm.b.c.bemencs  q  qitar» 
tamcceflariamente bo  angulo. o.a.c.q  bco  cas bo»s (i  ra  agudo 
onde  quer  queopolocdeuer.  E  po:q  boangulo.  a.  b.c.be  obrtifo: 


&  i) 


poís.b.c.t  c.e.fam  menos  que  quarta?.  S  era  po:  cita  ra5am  bo  ar 
co.a.e.quei350cfrcteoomayoíínigiilc:m3yo?qosrco.e.b.notií I 
angulo.a.b.c.  E  ponanto  feacbamiosao  tempo  oe  ncfTa  ecnfidc> 1 
raçáo.-que  bo  que  ba  oe  nos  aofel  bc  ma  is  que  bo  q  ba  oo  folao  po 
to:?  tocla  via  bo  angulo  oasbojasagudomam  poderá  em  tal  ca* 
fobpotocftarfe:aoe.b.po:$onde  qucrqcftcucfleaucríaoelle  ao 
folmaísqoo  foi  a  ncsccmo  laocmoltrepuascítaría  bo polo  an 
trebepohtoe.b.?  d.-:  bojenítiieccflaríaniêtefefa  oponto.c.  pojq 
bo  angulo  oasboasbc  agudbtontra  a  paitc  onde  elta.c.  i  fica  o 
'  oito  anguloccfróteooarco.e.cquebeo  q baoo5enit  ao  foi:*:  po: 
rantoboangulooortimofefaberaítiraiidobo  angulo,  b.ce.qbc 
3gudooeoousreítos.E  náopodebo5emten»ralc3foferopóte.b 
po:quefe  faj  no  polo  centra  a  partcondecfta.b.?  oefronte  oc.  b.e. 
angulo obtufo que  vai  msísqnelcísbo:as:  quebcbocõtraírooo 
quefe  concedeo.£  fedtando  bo  lol  oa  banda  oo  no:tc  aebafemos 
que  oquebaoencsaofolbeíglialaoqbaoofol  aopolo:  neccfla* 
ríamentcfefeguequeaotalrempoboangulooabo^bcsgudc? 
ígualaoque  fica  oo  rumo pera.isa.pcsíjt  fe  fa5  fob:e  aoíftancíaq 
ba  antrenosebopolobum  triângulo  oc  oouslados  iguais  sc  ca 
da  bnm  menosque  quarta:-:  feram  po:  táto  osangulcs  no  baíls 
iguais?  agudesmos  quaesbum  be  bo  angulo  oa  bo:a  q  fe  faj  no 
polo  ?  o  outro  fefej  no  5cnítpera  a  parte  oopolo.o  qual  tira  do  oa 
valia  oe  oou6reiros:fícara  a  valia  ooangulo  oo  rumo  qncbeobtu 
fo-rferafabído.  E  pella  mefmaresáoeltando  bo  foloa  báda  ooful 
'zasoíftancíasíguaisifcraboangulooaboíaigualaoangulooo 
rumotfeeftamosmaísapartadosoopclooofulqueofoto.fetlía* 
mcsmaíspeito  oo  nicfmo  polo:fera  bo  angulo  oa  bo:a  igual  30  q 
fícauírando  bo  angulo  00  rumo  oe.  tso.  ?  íftopoiqucccntooar- 
coou  angulo  oorumoperaaparteoo  mqocía  *rpo:  búfefabera 
oourro. 

e'  po:q ífío també bccoufa  em  q  facfm étefe  podería  enganar 
,  qualquerpefléa  qnaofofleeirercírada  nasfcíécíat  matbcma 
tícas:?  pertccea  cc  fmcgraftg  -r  arte  cecenauegar  ter  oella  conbe* 
cimento:  cemcftrare?  q  pofto  q  renbamcsTabí  da  a  altura  00 pelo 
?a  oedínaçãoofok^bórumocmq  ertamabballáocítastresceu 
fasperaperellasvníuerfalmentefabermcsaboiaqbemcmcnos 
aaltura  oofoI.flèo;qfe  nafpbera  tomarmos  búa  quarta  oe  círcm 
lo  maYo:qiie(ê|a.o.f.*z  oella  tomarmos  0  arco.  a.b.oaquantída 
de  quefeoffcrecer:?  fcb:ecllefe5crmosbum  triângulo  oe  oousla 
desiguais  <z  cadabií  meno:  q  quarta:cemo  famosoousarccs 


a. c.c  b.c?ajiintarmosospontos.d.-r  cper  circulo  maro2:maní 
feftobepellos  mefmoe  meco  oa  oemoftração  oe  q  acímàvlamos 
q  bo  arco.d.  c.ípe  meno2q  quarta:c  quco  angulo.a.  o.c  be  agudo 
Tomaremoslogoo  ponto  .d.  p02  jenít  oe  l?úa  regíáo  feptentrío* 
nal  -r.crepjefcntara  o  polo  ártico  potso  arco.o.cbcmenosoe.  90 
graosccótínuaremo6oarco.d.careo6ponto?.bcl2.oefo2teq.d 

b. fe|abúa  quarta:c.o.l2.(ej3  outra,  do  qualfefegue  pois  efte  dr- 
culo  palia  pcllo  jenit  <1  pello  polo  quefera  mcrioíano  oosq  tem  bo 
wutem.d.o  qualpontofera  pdooobo2Í5onte:Tpo2tátof3remo6 
ibb:e  dle  0  meto  círculo.b.t-b-Que  neltafígura  rcpjcfcnteo  mrfo 
IjonjónteoabandaoacntaLE  poteosoousarcos.a.cr.b.c.fam 
feítosíguaís:>i  menosqquartaafaremot  fobjeo  polo  arríco.c.bú 
paralello  ao  círculo  equtnocíaboqualcoaara  aobo2Í5óte  no  póto 
g.<z  ao  mendíanono  póto.o.âc  não  pode  cbegar  ao  ponto.  d.po:q 
oarco.cd.be  mat02qoarce.a.cpo2eftaroefróteoemat02águlo 
023  ponhamos  q  a  parte  00  paralello  feja  bo  q  0  foi  fa5  em  bú  oía 
ooveráo  q  be  tendo  Declinação  feptentríonalmacera  po2táto  ofol 
noponto.g.oobo2Í5oute«rcbeg3raaomerídíanonopóto.apello 
mouímento  00  p2imeíromobíle:<reftandonoponto.b.bo  angulo 
oa  l?o*a  q  be  antes  oe  meto  oí a  léra.o.cb.cuja  quantidade  be  oar 
co.o.a.b.*rorumoferaoangulo.b.d.ccu)a  quantidade  beoarco 
00  bo2Í5onte.b«Y-ft  quífcrmoscõtarbo  rumo  pera  bomeooía  pe¬ 
la  parte  00  noae  ac  a  altura  00  foi  fera  bo  arco.b.?.  Emanífefto  be 

*  queboarco.a.b.ooparaldlo 

vaYPbapcoooarco.a.b.  00 
círculooaaltura  00  foi  po:q 
fe  partírmoeboarco.3.b.oo 
círculo  mafoa  pello  meo  no 
ponto.f.  <z  decer  aoarço  per¬ 
pendicular,  cf.qcbcgue  ao 
paralello nopõto.e. fera  oar 
co.cf.meno2q.3.c<rpo2q.a. 

c.cce.fam  iguais:  fera  logo 
ce.mat02q.cf.cp02  tato  0 
arco.a.e.b.ooparaldloíra  p 
bairoooarco.a.f.b.oo  dreu 
lomat02emoqualefla  ofol 
E  mouendofe  alTí  0  foi  ebega 
ra  ao  ponto.  a.  00  paralello: 
tédo  pafl*adoboarco.b.e.3, 


‘Y 


aoqualrcfponde  no  pelooangtilo  oa  bora.a.c.  b.ttendo  a  mefina 
ocdina<;ão:eftara  outra  VC5110  rumoqueamoftra  oangulo.a.d.c 
cento  antcsellauaanascftara  cm  mayor  altura  fobtc  bo  boajóte 
aqualfcr3boarco.a.b.^v:3  boraqcntáoferaantes  co  meço  oú 
feraoque  amcflra  o3iigulo.o.c.a.cuja  quaiindadcbeoarco.o.a. 
parte  co  arco.o.a.b.  De  forte  que  poys  ccm  a  mcfir  a  altura  00  po 
lo  que  be  eftando  bo  iioílo  5enít  110  po  nto,  d.tcdo  bo  fel  110  inclino 
rumotocdútasáofamoíferentesasborastalturasoofobfcguc» 
femanífcftamciire  que  pella  alnira  do  polo  labida  1  occlmaçáo  do 
foi  ?  nimomáo  fe  pode  rimierfalmcnte  faber  a  bora  que  berne  me» 
nosaaltura  cofol.  E  porem  comeftas  rres  coufas.f.altura  ro  po» 
lorumotalturacorolfobreboboríjontevniuerfalrnenrepodcre» 
mosfaberabora  quebe:&  a  occlínação  que  ac  tal  répo  bo  foi  tem. 

f ‘Seguefe  fégundo  pareceper  eíta  figura  com  Tua  ocmoítraçáo  q 
na  regtaocjtcmbo5cuttnopÓto.d.rcndobofol  oedínaçáo  perao 
norteando  fobíndocemttuiamcntefobrcboborijetireare  0  nte^o 
oía.muda  bo  rumoeni  q  anteseítaua  ?  tonta  outra  veja  elle:?  tu» 
do  antes  do  me^o  oúuto  ntcfmo  fai  a  tambéoefpoisoomqro  ota 
qparececoufaDeaditnraçáoi-iHãofepcdciiegarpoisíêDaiicftra 
co  acerteja  ?  euidentía  matbcinatú:a:porq  citando  bofei  nopero 
b.eftaranorumoqueamoffr3boangulo.b.d.c.qteniaoobojíjó 
te  bo  arco.  b.y.  ta  altura  be.b.v.tvtndoaopóte.c.ooparaleUoo 
angulo  00  rumo  lera  niayor  porí}  lançado  círculo  ntayor  per.  d  t.e 
faraeftecírailonoponto.d.contbomendtanobúaiiguloDoqual 
oanguloprtmeiro.b.d.c.bcparte:porqntoeítcíalarculoniayorq 
p8fl3per.d.?.e.naopodejrperoétrooo3ngulo.b.d.c.po:q  cintai 
cafocortarfebileftesoouscírculos  malotes  qfacin  do  ponto. d. 
oelígualmcnte q  be  únpoftud:?  tomaria  co borr-ótc  ntayor  arco  q 
b.y.quetatnbéferia  impolluelfendomcnor  angulo.  Epottlto  vtn 
do  bo  foi  aoponto.e.?  a  todolospcntos  antre.a.  t.b.  feraorumo 
menor  00  qera  eftando  cin.b.masdxgaiidoaoponro.a.tocnara 
orumoafei  ígualaoqeraquandoeftauano  ponto.b.  Eocópafo 
queleuabeeíteqcoinofaeooponto.b.vay  orumopertepo  creccn 

laraoqantesera  temtoDoeí^tepo  va^  fobtndo  na  altura  períj 
quanto  maísperto  00  nteyo  ota  tanto  a  altura  bemayor:?  neíta  oe 
moltraçãocóro  0  rumo  pa  a  parte  onde  ba  oe  ícr  bo  iiicyo  oía  q  be 
pera  0  norte:?  fe  cotarmos  pera  oful  bo  mefmo  beporq  jra  0  rumo 
mingoádo  <z  oeípoys  crecendo  atefer  igual  ao  que  antes  era. 


C  ü  per  cita  oemoltraçáo  parece  que  os  lugares  a  queífto  acoute 
ccrauam  aquclles  qcltão  autre  o  circulo  cquínocíak  o  oe  cancro 


faru  <z  fc  jra  aolugar  oo  mqro  cia.  Masnasregíõet  que  cltáoantrc 
qarculo  oe  cancro  st  bo  uoae feria  ílto  impefiuckfaluo  per  potcn* 
cu  cui  ína  como  fe  Ice  no  fcgundo  oos  rcys  que  tomou  afbmbra  a 
tras  oc5  gr  aoscm  final  03  faude  oe  Ejecbíae. 

CComo  fe  naucgara  per  círculo  ma^or. 

I E  queremosnauegar  per  circulo  ma^o:  neccflárío  be  la» 
bermesa  nuidãçaqfajemcsangulosoapoítsáooos  íu 
garcs:pcra  ccnfoanea  ííío  mudarmos  a  rota :  po:q  ne* 
nbúacoufa  lépede  pedir  pera  fe  ílto  alcançar  q  mais  facilmente? 
cõmaísccrtcja  fcalc3nçcq  a  altura  oopolctaqlfc  tomara  a  meude 
pero  modoquea  baírooíre?:po2tantopcr  notícia  oaaltura  oopo 
lo  podcrcmosfajernolTocannnbo  per  círculo  mafo:  perdta  arte 
S  c  o  pwneiro  angulo  que  bc  bo  oa  partida  beagudota  altura  oò 
polo  v“3£  crcccndo: gcucrnarcmos  a  aqlla  parte  queo  oito  angulo 
nos  amoltra:arc  fei  mos  cm  ma? oialtura  per  bú  grao:  onde  |a  mu 
daremesa  rota  a  mayoj angul o:pcíeo oefixa bc ma^o? q  o  oeoé 
traquandoasouasoiftaiicíasoopolofammcnosocmeocírculo 
i:  po;q  a  p:opo:çao  oo  líno  ca  cíltancia  ao  polo  no  fcgúdo  lugan 
ao  fino  oa  oíitancía  no  p:imcíro  becomooíino  oo  angulo  oa  partí 
da  ao  fino  oo  angulo  nofegundo  lugano  qual  fica  oe  foa  nelte  p:í 
muro  triângulo:?  aspamcíraetrcsquãtídadcsfsmccnbecídas 
fcralcgoaquarracenbecida.f.clmoooanguloqfa5omcfmocír* 
culo  ma  voicõ  o  meridiano  oofcgüdo  lugar.  E  polto  q  cltemcllno 
fino  refpóda  a  outroanguloquebe  obtufoq  cõ  cite  oolcgundo  lu* 
garfn  oous  rcítosrpo:  quanto  elte  tal  angulo  obtufo  não  fe  pode* 
ria  caufanfe  não  quando  |a  a  altura  oímínuífea  outra  tãta  como  a 
oo  fcgundo  lugar.  Po:  táro  tomaremos  potarco  ocltcfinomenos 
que.»  \  grãos:?  fera  avalia  oo  angulo  oa  pofiçáo  no  legundo  lu* 
gar.  E  ja  partindo  ocftcfegundolugarperafrmospcllomcfmqcír 
!  cuio mavounudaremosarota fegundoa quantidade  oelte  arco 
j  CMas  iltolcmbic  q  feoquarto  numero p:cpo:cícnalfc:  o  finoto 
j  doqbefcmídíametro:faberemosqboangulonolcgfidoli;garbe 

V  '  W  íú; 


^"Juü^Mrnaisaraitaciopcraonojteq  bojenít.  E  qfe  neites 
ntecltaraafomfcapella  menfc 


fciubunafuparictcoo  icu  poaj 

perto  oa  fombra  oo  meo  oia  st  èfpoístomara  pera  trasa  oefandar 
Oc  fpois  to:na  ra  a  ir  no?  ríafr  ate  rronar  a  onrl,u-rH.ii-<~7v-.ii..v-,r 


retro:  k  qoabíem  ovante  oímínuíra  a  alturas  gouernarenpe  par 
rindo  oo  tal  lugar  a  lelle:ou  aloeUe:?  tanto  q  a  altura  oúnínujr  per 
bumgraofareniosnolT3pjopo:çãopcramelma3rtc:pojqaflíco» 
mofobíndona  altura  creria  bo  angulo  oa  partida  qbeooo  rumo 
tambéotmínuíndoa  alturato  angulo  oímíntrçe^aprcpojçãoq  té 
ofinooa  altura  nofegíído  lugar  aofínooa  altura  noprimeírorefla 
mefma  tem  o  fino  oo  angulo  oa  partida  q  era  oereíto  aofino  ooan 
gulonofcguncfo  lugar.  Etomarcmospojfínoocfteangulocóque 
auemòsoepartíroofegundolugarmenosq.^.graospoftoqbo 
mefmolino  refpóndaa  outro  anguloobtufo  q  fefa5  oa  outra  parte 
que  bc  oa  banda  oo  polo  cuia  altura  va?  oirtrinuín  do:>:  bo  mefrno 
camínbo  faríamos  fe  tomaflemosanguloobtufo:  afli  ao  fobir  oa 
ajtura  comoaooiminujr.com  tantoqfeímos  fobindo  não  tome» 
moo  o  angulo  obtufo  oa  outra  parterja  pafiádosoe  lefte  ou  Ó  loefte 
emqaaltura  va?  míngoando.  E  po:tantopera  mais  crareía  náo 
faloemanguloobtufomias  tcinofcmpjcboagudoq  oulbaaqlla 
parte  ondeefta  o  polo:ao  qual  noa  imos  cbegando:  t  faremos  nof 
fapx>porçáo:?confo!meaifTomudaremoearora:maeocuemo0 
ce  notar  que  quando  o  angulo  oo  rumo  fe  va?  cbegando  a  reíto: 
muito  caminbo  fe  andara  per  círculo  ina^o:  primeiro  q  a  almra  fe 
mudeperbum  graostambé  pouca  oeferença  noangulooorumo: 
poisa  p:opo:çáo  bebúa:?  poj  tanto  faremos  nofla  cota  có  menos 
mudança  naalmra  qbum  grao:  'rpojqueífto  náofe  pode  fa5er  ú 
punmalmente:>rbocanitnboqfeandabemuíto:náo  bebem  q  Cõ 
nemos  na  altura  pera  fabermos  ondeelíamos  afaremos  oaqllat 
conjeíturasque  fa5emosquãdo  ímoslelte  oefte:poísq  fendo  a  oe 
ferença  oasalturastáo  pouca  q  noseftrelabíosfenão  fente:  qualí 
ellà  via  leuamos.-principalmcnrefecífamoscm  pouca  alttira:pojq 
eltandomuítoapartadosoaequínoriabpoftoq  eftemosperto  oe 
entrarem  leite  pello  modofob:edíto  toda  via  fe  fentíra  aaltura.  £ 
pojtantofenosacbafemosem  muita  altura :  <: natiegafemos per 
círculo  mavona  mefma  arte  nos  enfína  pranto  que  o  q  nos  viera 
parte  na  repartição  Oos  numeros.foj  o  fino  vníuerfaloo  círculo  q 
beofemídtametromtuoaremoslogoarotaa  angulo  agudo  com 
muítopoueaoeferença  na  faída  oelefte:-v começara  a  altura  aoírní 
nuín-rtodoo  qneftapartefepjaricarpernumercsfepodera  facíl» 
mentefaberpereflrométopera  osquenao  fojénellcs  ram  exercita 
dos  comopera  ífto  be  neceífarío. 

CRegímento  oa  altura  oopolo  aõ  meo  oía. 


BE  o  foi  tem  oedínação  pera  o  norte  *r  asfombras  vão  pa  o 
norte:fabercmos  pello  eftrelabío  ao  meo  oíaqbena  m* 
YOJ  altura:  qntoe  graoe  ba  oe  nos  ao  foi:  tacrecétaremos 
a  oeclínaçao  oaqudle  oía:*:  o  q  fomarferao  qeftamosapartados 
wlínba  equinocial  pera  o  norte. 

CMasfebofoltcm  oedínação  pera  ò  norte  &  asfombraavão  pà 
ofulrfabercmospclloeltrelabíoquantobabenosaofol:*:  pello  re* 
gímentoa  oedúiaçãoítfeforcíguaes  cftaremos  na  equinocial.  E 
fe  forem  oefiguaÍ3:tíraremos  onienornumero  oo  mafor  porq  oq 
ficar  tiToeftaremosnpartadosDaeqHÍnodatoferaperao  norte  fe 
a  Declinação  era  maçor:*:  fera  pera  o  fulfe  a  oedínação  era  menor. 

CA  mefma  regra  nosferue  tendo  bo  foi  oedínação  pera  o  fui  porq 
fc  as  fombras  vaopcra  o  fui  a  juntaremoso  q  ba  oe  nos  ao  foi  coa 
oedínaçlo:*: o  q  fomaríflb  eftaremosapartados Da  equinocial pa 
oful. 

C  M  as  fe  ofol  tem  ocdínacao  pera  o  ful:*r  as  fombras  vão  ao  norte 
fe  o  q  ba  oe  nos  ao  foi  for  igual  a  oedínação  eftaremos  na  equino** 
dal.  E  fe  forem  oelíguaístíraremosomenor  numero  do  mapr:  * 
oquefícariferaoqueao  taltcmpoeftaremos  apartados  oaequí* 
noríal:*:  fera  pera  o  fulfea  oedínação  for  ma£or:*r  fera  pera  onorte 
fe  a  ocdínaçãofor  menor. 


CE  quandonãoouuer  oeclínaçáoíboqueoUuerDenosaofolílfo 
eftaremosapartadesoacquínocíatafcraperaondeforéasfom* 
bras. 

C  E  emtodo  tépoqo  folpelloertrelabíoefteuer  em  nouéta  graos: 
oqueeUeteueroeoeclínaçãonlTomcfmoeftarcmosapartadosDa 
equínodakpera  ameíina  parte. 


CCôinofetomaraaalturaDOpolóemtodotempo 
queouuer  foi. 


Oíquc  a  coufa  niaísn  ecelfaría  «r  ttíaisproueítofa  paa 
nauegação:?  o  principal  fun  darrtíto  Delia:  beóconbe 
címentoDaaltura  oopolofobreoboríjontc:  ou  Oíftan 
da  oo  círculo  e  quínoríal  què  be  o  mefmo:*:  os  antígof 
autoresnao nos oeírarão  efcríptócomo  feíftopodefe  alcançar  fo** 
mente  ao  meò  Dia  que  be  conta  mu^certa  <:  fem  falência:  mas  qtie 
nãobaftapríncípalmenteperaasvíagéscomprídasrnasqesmní 


1 


tasvcjcs  acõtece  encobnrfe  o  foi  ao  meo  oía:-:  oabí  a  poucas  o:as 
amoflrarfcnos  nui  iro  craro.  Dcterminey;  eu  ocfpoys  oetcr  cftucta 
donasfcíencíasmatbematícas-rcofmograpbíannquírírmodoi? 
que  podefemos  em  todo  tcpoqueouuerfobafli  iiomar  como  ria 
terra:faberemqnealmraoopoloeflamos:8í  medíáte  aoíuína  bó 
dadepermuffacilespancípiosoalcançeY.E  vindo  aoferuico  oo 
muito  efcrarecido  ■zmuito  cjrcelérc  paiictpc  o  Infante  Dõ  Anriquc: 
pera  o  ínflru  ir  nasfcíencías  matbemaricastlbe  fí3  oíflo  figura  -z  oe 
moflraçãoem  plano.  E  oefpoís  no  annooe.  1 5  ??.em  euo»:oe£  a  el 
Re^nonofenljcjo  regímentoeferípto  em  l?úa  folba  oe  papel:-:  per 
antefua  alte5a  torneia  altura  00  polo  oa  oíta  cidade  ja  tarde:pom 
co  tépo  antes  00  foi  poflo:-:  aebe^  q  era.5  8.graos  *:  qualí  bit  terço. 
E  po:que  ate  oh  0  ma  is  oo  tempo  fu  ?  ooente:  ?  0  oito  regimento  q 
aflí  efcreuútinba  neceiTidade  oe  algúa  mais  oecraraçáo  pera  fe  po 
derpjatícar  bo  nlo  comunique?  a  todos:poflo  q  meu  oefejo  ícmp 
fofTe  -r  bemrarfe  ocmínbas  letras  algum  frueto  pera  cfla  arte  oe  na 
ueganE  poaque  nenbúa  regra  que  tem  bofundamenro  na  parteef 
peculatúia  ou  tbeorica:podefêr  bem  p:atícada  <:  entêdida:fcm  no* 
tícia  oaquellcs  pjíncípíos  em  quefe  fim  da:pojque  ooutra  forte  00 
queoeUa  vfaflémfacílmentefeenganarílojmepareceo  coufa  com 
uementeantesoe  tra5er  a  arte  como  fe  aja  oe  tomar  a  altura  a  tooa 
boja  00  oia:q  p:eceddTe  algúa  tbeonca  oifTo:  fepare?a  03  pzatica 
po:  naomíflurar  0  regímentooe  quecada  bo»  fc  ba  oe  vfar  có  oé- 
mollraçócs  oegeemetría  poisiltofeja  ptolemeu  ferefeuro  no  Al 
mageíto. 

CTbeoaca  oaaltura  a  toda  bo»  com  os 
oocumentosque  oella  fetírlo. 

8  1=5  ^jEiiemosfabcrqucertandobofoloabada  00  norte 
v  todos  os  q  elláo  mais  apartados  00  norte  q  dle:o  te 
1  rão  todo  0  oía  nos  rumos  q  elláo  oa  banda  oono: 
Â  te:allí osque víuéoa ban da 00 fubcomo 00 q efláo 

_ ÜJoa  banda  00  norte  maísebegados  a  equinocial  qo 

fol:po:q  poflo  q  efles  taes  tenbão  ao  tal  tempo  mais  que  ooje  bor¬ 
ras  oeoía:«:lbesfa?abo  folantes  oasfe?s:fempjeotem  nos  ru¬ 
mos  oa  mefmabanda:pojquepo:o  foi  ter  maisoedinaçao  ooque 
bebo  perque  elláo  apartados  oa línbamunca Ibescbega ao feu 
círculo  oeleflequefaeoofeu  5enít. 

C  Mas  os  q  efláo  maísperto  00  mefmo  polo  oentro  oe  bú  mefmo 
oía:botemnosrumos  4  efláo  oa  banda  00  fui:-:  nosqueeítão  oa 


banda  oonortc.Earegrabeeltajquequandooqba  oenosao  fd 

i  tb;  maisque  oql?a  cofol  ao  polo:cm  toda  região  q  elta  mai?  perto 
oo  pelo  Cj  bo  fel  cítara  ao  tal  tempo  ofolnosrumosque  eítam  oa 
banda  t>o  no:tc.  E  pera  oemoftração  oílto  imaginemos  no  globo 
ooccobummcrídijnoooqu3ltomarcmosbúarco.3.b.?bo5cnít 
ocqualqucrrcgíamocll30fqaoponto.a.3  oíftáciaoojenít  aofol 
aoendo  mais  oo  jcuír  ao  fel  que  oo  foi  ao  polofcja  o  arco.a.c.  ?  bo 
folopemo.c.l3nçareiooponto.c.búarcoperpcndícul3rfobje.3.b 
o  qual  fcja.c.d.?  fe  me  oíífefem  q  não  cae  no  arco  que  vaioe.a.pa 
b.fcnãoantesoc.a.cítendendooarcooapartcoe.a.amefmacou’' 
fabcrporqtaria  pera  cífa  parte  rntnba  ocmcltraçá.  E  tomarei  pot 
b  tantoboarco.o.c.ígual  ao  arco.a.d.?  ajútarei 

/  c.con  i.c.pcr  bo  arco  oc  círaiío  maioi.e.c.  Maní 

Y  feito  be  q  bo  polo  oc  mundo  cítara  no  arco.â.e 

A  anrre.a.t.e.porcj  fe  eíteucfic  antes  oe.a.  ou  cef» 

/  \  pcísoe.e,  ja  oclicao  ponto.c.  q  reprefenta  ofol: 

/  \  aueríamaisqueoo5cnit3opcnto.c.po:qfica# 

d - -  -Av.  ríabotalarcoocfrcnceoe.mgulocbtufo.c.e.b 

i  /A  cu  oo  outro  obtufo  igual  a  cfte  q  fe  fa5  no  põto 
\  /  a.cílcndendooarcooomerídíanorpoiquanto 

\  /  ossngulos.c.a.e.c.c.e.a.famambos  iguais  ? 

V  agudotporosarcoi.a.c?  e.c.feréíguats?cada 

a  bú  meno:  q  quarta. E  po:  tátc  onde  quer  q  opo 

lo  cltepoísba  oefer  ofeu  lugaranrre.a?  e.eíiaraofol  no  rumo  oa 
bandaoonorteiqamofrraoangulo  agudo.c.a.e.peraa  parte  oo 
polo. 

CMasfeboquebaoenosaofolbemcncsâoqucbaoofolaopo  } 
lo  uasoírasregíõcsq  eftác  mais  ao  i;o:te  q  bo  foi  tendo  elle  oeelí 
nação  feptentrionakpode  fer  que  eíte  o  foi  nos  rii  mos  oa  banda  oo 
norte:?  pode  ler  que  nesrumoioa  bádaccful:?pode  fcrqelteem 
Icltcoua  loefte.  E  pera  ocmoítraçao  oílto  tomemos  na  fpbcra  o  ãr 
cooebumroeridtano.b.a.g.noqualfcjaoponto.a.  5cnit  ooc  que 
cítãomaísaopolo  que  bo  foi:?  bo  ponto,  b-reprefenteo  polo:?  por 
que  bo  foi  cila  ousa  vc5es  no  oía  citando  oa  banda  oo  norte  no  cír 
culooelcftcoclteoosquetcm  bo  jenttnoponto.a.  faremos  paflar 
per.a.circulomaiojqiiomefinopontofaçaangulosrevtoscotno 
maídiano.^ícra  bocirculooeleíteoeíte:quepoílêrop:íncípal  an 
treosoutrosq  pafTani  pèr.a.lbccbamãoos  oofmograpbcs  círcu 
lo  vertical:?  tomemof  o  arco  oelc.a.c.meno:$  quarta  r  ponbamoí 
q  bo  fd  cbegnepdlo  mouímctocoprímcirc  niobileaiircs  oo  meo 


oíaaoponto.c.  &  citara  ao  tal  tempo  em  leítc-rfera  o  arco.a.c.  ocj 
ba  t>o5enitaofol>ta(úfaremos.ccom.b.perfc>oarcooedrculom3 
toí.b.c:ftra  pouáto.b.c.o  compjímento  oa  oeclínaçãooofol  pa 
ço.Coquelpa  oo  foi  ao  polo.  E  pojqlpo.  arco.a.c  que  contem  oam 
áulorqto  bemenoj  quequarta  fera  o  angulo.a.b.cq  efta  oefrom 
tèangulo  agudot-rbolado.a.c.menojquccb.queclla  oefrõte  oo 
reíro:?poísolado.a.c.bel?oqbaoo5emtaofoleftando em  leite? 
b  b.c.I?eoq|?aoofolaopolo:tcmo6 

pjouadoqueaucndooenotaofol 
/  \v\  menos  que  oo  foi  ao  polo  comas 

/  \\  \.  condições  fobxdttasas  vc3escf 

/  - — taraem  leite  ou  aloeíte  que  tema 

\  \  Ad  mefmaocmoítração:?tambéque 
l  /  todallasve5esqbo  foi  eíteuerem 

\  \  y{  leite  auera  oe  nos  aclle  menosque 

\  N/  oelle  ao  polo :  ?  poxj  o  ercelTo  per 

\ _ queboarco.b.c.  bc  mayo;  que.a. 

g  cfepodepartír:  tomaremos  bum 

arcomato:que.a.c?meno2q.b.c?feiaoarco.  a.d.  ?po:q  bofol 
oefquenaceateomqpooía  va?  contínuamente  fotíndo:pcnba< 
mosque  bofoloílte  oo  5enúperoarco.3.d.'jferatítonecefranamé 
teantesoecbegaralefte.-*zlançaremosper.b.?  d.  arco  oc  círculo 
ma?OK?ferapottantooarco.b.d.ígual3oarco.b.c  <z  ma?oj  qne 
oarco.a.d^dtaraaotaltempoofolnosrumosqcítáooabanda 
oonoae.OUtrolÍpoxmosbofolnoponto.e.pairando/aoe  leite  <z 
antes  que  cbegueao  meridiano  em.  g.  i  aíuntaremos  o  ponto.a. 
com.cpercírculomaf02:<r.b.com.e.tambcpercírculoma^oj:«:fe 
ra  o  arco.a.e.meno2 que  o  arco.e.b. porç  o  arco. a. e.  bc  menoiq.a 

c«r  feraoangulo.b.a.e.obmfo:T.g.a.e.agudo:<r  teremos  ao talté 

po  l?o  foi  nos  rumos  oabanda  ooful. 

CE  oeltaoemoltraçãofefegueqoedínldobofolpcrao  noztetcm 

4  toda  abítaçáoque  elta  mais  aonojte: comoofol  elteuernos  rm 
mosoabandaoofulou  em leíteou  aloelte  auera  menos  oo  5enít 
aofolqueoofolaopolo. 

.  CE  pojqfendooousladosoebumtríangulo  na  fpbera  iguais? 

5  menojes  quequartas:fam  os  angulosfobjeo  bafísíguaís?  agm 
dos:feguefeque  eítãdo  bo  foi  na  báda  oo  no*e:?  auedo  oe  nosao 
foi  tanto  comooofolaopolo:em  qualqrparteooojbequecítemos 


terem  cs?  ao  ta  l  tem  po  bo  folnosmmosqeítáo  oabanoaoo  noite. 

CSegucfemaísoofobicdítoquceltandobofol  oa banda  oonoí 
te:  sc  auendo  oc  nolTo  5cnitao  fobmais  que  oo  foi  aopolc:em  qual 
querparteoo  mundo  que cltcmos.-beímpolluel  queaotal  tempo 
tchbamcs  bo  foi  nos  rumos  oa  banda  oo  fuL 

CMaísfefcgucqueeltandobofolnabádaoonoitei-rnosramoi 
oa  banda  ooiiilmeceflaríobe  qucajamcncsoojenitaofolque  oo 
fd  ao  polo  ç  que  bo  jenít  efte  antre  bo  fok  bo  polo. 

I) 

CE  osmcfmos  oocumentos  teremos  eltando  bofolna  banda  oo 
ful:po:que  ícdosaquellcsqueaotal  tempo  clteuercmmaieapar* 
tados  oo  polo  oo  fui  q  elle:bo23  eftem  na  báda  oo  noite :  oa  eftem 
oa  banda  oo  fui:?  maíscbegaocsa  cquinodal:o  teráo  todo  o  oía 
j  nos  rumos  quceflamoa  banda  oo  fui. 

j  CMasosquceítammaísperrooomefmopolooofulqofdwn 
tro  oe  bum  mefmo  oía  bo  tem  nos  rumes  q  citam  oa  banda  ooful 
*  nosqueeltáo  oabanda  oo  noite.  E  aregra  bccfla  quequádo  oq 
ba  oe  nos  ao  foi  foi  mais  que  bo  que  ba  oo  folao  polo.cm  toda  rc* 
gíam  que  eíta  mais  perto  oo  polo  oo  fui  que  bo  fobeítara  ao  tal  té* 
po  nos  rumos  que  citam  oa  banda  ooful. 

C  E  fe  oc  nos  ao  foi  ba  menos  que  oo  foi  ao  polo  oo  fui  nas  oítas 
regiões':  no  oúo  tempo:pode  fer  queefte  nos  rumos  oa  banda  oo 
ful:T  pooc  ler  que  cite  nosrumos  oa  banda  oo  noae  :>rpodeferq 
emlelteoualoelte. 

C  E  occltnádobo  folpcraofulemtodâ  regiam  qeftamaís  aoful 
eomobofol  cltcucr  nos  rumos  oa  banda  oonoiteouemlefteoua 
loeftcaucra  menos  oo5enítaofolqueoofol  ao  polo. 

CE  endcquerqnosacbarmosfe  bolbleltaoabanda  oofultoe 
nos  ao  foi  ouucrtantocomooofolao  polo:  teremos  ao  tal  tempo 
bo  foi  nosrumosqueellam  oa  banda  ooful. 

COutrolí  onde  quer  que  noéacbarmosfe  bo  foi  cita  oa  banda  oo 
futeoenosaofol  ouuer  mais  que  oo  folaopotabeímpolíuclquc 
ao  tal  tempo  tcnbamosbo  fel  nos  rumos  oa  banda  oo  noite. 

C  E  citando  bo  foi  na  banda  oo  fui  &  nos  rumos  oa  báda  oo  nci 
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teneccflaríobequeaja  menos  oojenítaofolqueoo  foi  ao  polo:1: 
que  bojenítellcantrebofokbo  polo. 

'  *  •  ;  i  ‘i 

/~Vfftoxiue  nenbfiaccufa  Te  pode  alcançar  cm  Aftrología  c  cof 
\3mograpblaí  fenaopadiipondo  a  notícia  ooutras  coufasja 
fabídasquefetomãopottiindamentoiasquaesfeaínda  quífefe* 
mosrefoluer  nospjíncípíosoonde  nacerão.neceflãríamente  jría* 
mosparar  em  eílromeritos.  Pó:  tanto  fe  queremos  faber  a  aftu* 
raoopoloairtnomarcomonaterra:cmtodotempoqueouucrfo|: 
necefíarío  nos  icra  fajer  outro  tamo .  E  po:q  não  vejo  eoufa  que 
uomar  podamos  leuar.que  fendoíndífereute  a  todalas  alturas 
oopolomospoflãmòsodla  maísaKoueítar  q  oa  agulha  q  repte» 
fentaljobonjóre  emtooa  pa  rte:  -r  etrrelabío  *  gleboq  repxfcnta  o 
vntuerfo  *z  bo  regimento  oa  oedínaçáo  oo  foi  que  beconniatedal 
las  alturas,  j^o:  tanto  ajudádomeoellascoufaspcrfimdamcnro 
juntamente  có  a  oemoltração  matbematíca  oarev  cens  modos  p 
que  a  altura  oo  polo  fc  polia  alcançar.  E  fera  o  p:ímcíro  pxfupõco 
quea  agulba  va?  julla  ao  polo  fem  notdellear  né  noxílear .  Mas 
o  fegundofera  ajudádeme  toda  vta  oa  agulba  fedíamos  no  mar 
E  tftoquerella  nojdefteequernojeltee:-:  podo  cj  não  faíbamosfe 
fajmudançaiou  febanáo  fa5  q  be  não  ter  meridiano  :antes  p  cila 
arte  queoare?  poderauoí  laberlênojdcflea  ou  noícíleart  perquá 
tos  graoslé  aparta  oo  verdadeiro  meridiano,  fêieraas  quaet  cou 
faetercmcsbúalamínacircularoealgúamateríafolída&occon» 
forniegrclfura  q  com  botempo  nãfaçamudança:*:  fera  boa  oe  la* 
tãocomolamasooeflrelabíoafit  planasmiasmais  groffasgra* 

#  duaremos  bo  círculoem.;6o.partes  k  lançarlbeemcsfeusoíame 
’  trosqborepartãoent  quartas:1:  no  centropoícmosbúefhlopcr* 
pédicularfobtea  melhialamína  pa  nosamollrarpera  cjparrevão 
asfembjas^em  qualquer  oos  fcmídíarnetros  em  igual  oíílãcía 
oocentro  *r  oa  dreúferencíatfàrcmosfobje  bií  põto  bú  pequeno  cir 
culo  que  fe  çauara  quanto  baile;  pera  q  embaíro  em  outro  centro  q 
refpondeaooe  cima:fob:e  q  fefej  ope^nocirculo  q  lécaucu  polia 
andan  liurementebúa  agulba  ccmoaoôsrelogíos  acuilnmados 
«zpela  mefmaarte  ferafeítoeflepeqnorírculo*:  acabado  com  feu 
dpelbo  encima :  mas  a  agulba  fera  mais  compuda  <:  mais  fotil 
n  per  baíro  oeíla  jra  alínba  q  refpondeao  oíametro  oo  círculo  grã* 
dequefe  graduou:  per  modo  queodlenão  oiferepe  eoufa  algíía: 
*  pojque  nos  ba  oe  fer  necedarío  enderençar  ella  agulba  fob:e 
a  oítalínba  juflamenre:pera  mais  iuflífícaçam  pormos  oous 


vintco,u.uronnlcft.id(o3.Po:queaeamoôllxquc  nefta  contínua 
çam  alcançou  3  va  dadeíra  quátídade  que  ba :  pellcscaminbos 
particularesqucfeandarain  se  medirá  fpíre  com  cs  outros.  Mas 
que  aja  muítosrodcc3  be  manífefto  pello  que  bo  inclino  Maríno 
poé.lfcorque  coHcedamosque  bo  camínbo  q  vay  oopaflo  oo  Eu 
pbrateiondeefta  Hícrapolt  pa  Mcfopotamíaao  Tigre:  st  oq  raj 
oo  Tigre  pa  os  Garameos  oe  Afliría  a  oe  Media  a  Ecbatana:? 
aspoHascafptas:-:  po:  Parripía  a  Hecatóprlo  va?  a  caca  oopa* 
ralelloquepaila  paRodes:oqualfegundoèlle  0Í5  palía  pellasoí 
rasrcgíóesmias  bo  camínbo  que  va?  00  Hecatópvlo  paa  a  rida 
de  Hpcanía :  manífefto  be  que  oecrína  paa  0  nojtc :  pois  a  oíra 
adadecílaantrcoousparalcllosTaiitre  oqpaflã  paSmírna:? 
0  que  palTa  pello  H  dlcfpõto:po:quc  c  que  paflâ  pa  S  nrçmaípafla 
pella  regíá  Htrcanía:<toq  pafla  pello  Hellefponto:paflatambépe 
las  par  tes  a  uftraes  00  mar  lÊ^rcano:as  qes  cftáo  bú  pouco  mais 
ao  noaaqucaoíta  ridadeHírcanía.MaebocamínboqvaY  oabí 
a  Aimoebia  Margíana:*:  pafla  per  Aria:aqualefta  ocbaíro  00 
paralelloqucpcflapdlaspojtas£afpías:fa5em  Aríabúa  volta 
paa  boful:?  oefpoístoma  ao  noxe:  pojque  aoita  Armocbiaefta 
oebatro  ooparalello:quepalTa  pello  IBdlefponto:  k  bocamínbo 
quevaYOcantíocbíaa  JÔactravaYaooaente.-todlaate  afobí^ 
da  oa  região  q  bc  nos  mótes  oos  comedof  va?  aonojte:*:  ocamí 
nl?o  que  vavpcrcflcsmontesate  bo  valle  q  recolbe  a  campina  va/ 
ao  ful:po;q  ãs  partes  que  cfláo  ao  noxe  tmais  orídentaes  oaot* 
ta  rcgiáooosmontes:ondebeafobida:poé  oebaíro  ooparaldo 
que  palTa  pa  Bí53ncío:*r  aspartes  q  eftáo  ao  fult  aoonenre  oeba 


va?fajcndo 

mínboqoabiva^atea  Toaeoepedraemqb9.5o.Scboenos:  oe 
aa  bc  que  va  j  ao  noaapojq  paflandoovalleefta  a  torre  oe  pedra 
queajunraosmontesqváoaoojíenteaomonteJmao.-oqloePa 
límbrotcs  va?  ao  norte.  2lfli  £/  fe  ajuntarmos osfefcnta  graos  que 
valem.rríüj.mílcftadíosqbaoesoo  Eupbatesatea  Torreoepe 
dra  cõ.jclv.graos  t  bum  quarto  q  ba  oa  torreoe  pedraa  Saa:aue 
raantreo  EupbJates<raSera  pello  paralcllooe  iRodes.cv.graos 
<:  bú  quarto:  &  collcgímos  mais  pello  q  clle  conta  conforme  ao  par 
tícularnuinaoooseftadíos:comopa  bú  mefmo  paralello  qoo 
maidíano  oas  jlbaefortunadat  aocabo  fagrado  ó  Efpanba  ba.í( 
grãos?  meo:?  oabí  a  boca  00  Betis*  oella  a  calpec  cada  búefpa 
çoígualméteoousgraos?  mco.E  oabí  em  oíante  oesooeftretto 


ate  £arallís  cm  ©ardcnba  vinte  irinquo  grãos:*  oe,£arallís 
ao  Ljlybeo  oe  Sicília  quatro  sc  meo*,  toaljí  ao  jjbacbíno  tres: 
*  co  jíbacbíno  a  Saiarc  ô  Laconía  oej:*  cabia  ífiodese  ?to  •:  bú 
quartc^oeíftodcsa^fíoonje^búquartoi-roo  3floao  Eupbra 
rcsocusímco.afliqueiieftaoíftancíacollegímosfctcnta-zocui 
graos.£ferapo:tanto  alongura  oe  toda  aterra  conhecida:  oes 
oo  meridiano  oas^lbasfojtunadasateaSeracento-rfetcntacfe 
tegraoetbum  quarto. 

CCapítulo.rtíí.Ernquefe  emenda  bo  mefmo 
pellasnaucgaçóes. 


| /Certamente  quea  longura  feja  tãta:íé  pode  outrofí 
!  cofevturar  pcífae  oífíã  cias  qellepóe  ca  ^ndía  ate 
a  enleada  oosebíns*  oos£>arígarosqHepcr  na 
uegaçaofefouberaimle  Ibestírarmos  os  rodeos  ■: 
ocfígualdades*guard3rmososm3ís,ppí!;qucs 
(Itios.flbojque  paliando  aenfeada  Golcbíca:  cila  logo  bo  cabo 
£o:í:<r  feguefe  a  enfea  da  Argaríca  fegúdo  elle  ct'5:  na  qual  ba  oes 
oe  £on  atea  cídaoe£o:ura  tresmíl  <z  qrenta  eftadíos:*  cita  £0 
rura  em  reTpcíto  oe  £o:ípera3quelIapartecondevcm  bo  vento 
Bojeas.E  tirando  oeftenumeroa  terça  parte  conforme  ao  que  re* 
quereaenfeada^angetícafícarãoquali  oous  míKtrínta  cfta* 
díoscomaodtgualdadeoanauegaçáotweftestíraremosaínda 
boterçoperaficarbocamínboperoercíto^refultaráomíl-ítri^ 
tos*  cínquocnta  eftadíos  pera  a  parte  oonde  venta  Eo:eas.  Erc* 
du;índoerteefpago  a  búa  línba  equídíftantc  ao  Equinocial,  co* 
mo  pera  bo®nenteper  címínuíçlooa  metade  como  ocmanda 
bo  angulo  ooíItío:fícara  a  oíftanciaoos  oous  meridianos  00  ca* 
bo£ojí:toa  cídadecojurafevs  centos  ífetenta  «rcíucoclTadíos: 
nosquaesbabum  grao  t  bum  terço :  po:  qua  nto  os  paralellos  q 
peBosoítcslugarcspalTam  nãq  temoeferença  fenfiueloe  círculo 
matoj.DÍ5maís  Maríno  queanauegaçáo  óesoe  aridade  £0* 
rura  ate  jíbalura  bepera  aquella  parteondebofolnacecftandono 
tropíco  00  ínuerno:*  ba  na  rota  noue  míhquatrccentos  *  cínquo 
enta  eftadíos:  oos  quaes  pella  oeltgualdade  ou  irregularidade 
00  camínbotíraremosa  terça  parte:':  ficara  aoíftancía  contínua* 
da  per  oere^tofe^smil  *  trejentcseftadíospera  oonde  vé  bo  ven 
to  Euro.£oeftcsaindatírareiiiosaferta  parte:  pera  fe  reoujíra 
oíftancía  em  línba  equedíftáte  ao  círculo  equinocial :  *  aITí  ficara 
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ficara  3  altura, 

Ç  E  fta  bo  foi  nos  rumos  que  eliamoabádaoo  norte  com  oedína 
çao  pera  o  nojtc:  •:  be  menos  o  que  ba  oe  nos  ao  foi  que  bo  que  bá 
oo  foi  ao  polo.  Poderemos  faber  quanto  ba  oenosao  mefmopo* 
lojpojquefaremos  círculo  fob:e  bo  ponto  oo  Sol:  com  boquelpa 
oe)S  ol  ao  polo:-!  co:tara  ao  meridiano  em  oous  lugares  <r  necefi 
faríiimentefícara  bo  jenít  antreeftes  oousencontrosrpo^s  be  me 
nos  boqueba  oo  Zenítaofobqueboque  ba  oofolaopolo:':  pera 
"  ífto  ferué  as  oemoftrações  adma 

feitas.  E  faberemosqualbebonoí 
tepoiqpoiseftar  olblnos  rumos 
oa  banda  oo  no:te:befa5erangulo 
agudo  no5enít  com  bo  meridiano 
pera  a  parte  oo  nojte :  tomaremos 
poj  tanto  pojpolo  oencõtroquefe 
fa5combo  meridiano  peraaparte 
onde  bo  angulobe  agudo:  i fera 
nefta  figura  o  ponto.a.3enít:o  pon 
to.b.  bo  foi  que  cita  no  rumo  oa  bá 
daoonoàe.b.c.*  b.d.fejão  iguais 
aoquebaoofolaopolo:*:  a.b.tne 
no:.Hoencontro  que  fefaj  em.d. 
be  contrabo  fuh^rbo  ponto  c-ficara  po:  polo  oo  norte. 


CEfta  bofo!  nosrumosoabanda  oo  norte  cem  oedihacáoperao 
norte:?  be  maísqueba  oo5enít  ao  foi  que  bo  queba  oo  foi  ao  polo  5 

fimare?bofolnoglobocomoconuem:?fare?círculofob:ebopcn 
to  que  repxfenta  bo  fobcom  bo  que  ba  oo  foi  aopolo :  ?  fe  tocar  ao 
meridiano  (cm  boco.tano  ponto  cm  que  bo  afli  tccar  fera  opolo: 
?feram  enram  fe£sbojas:po:qucfa5  efquadría  bo  círculo  que  paf 
fa  pelo  polo  ?  pello  foi  com  bo  i  nerídíano. 


CÉfta  bofol  nosrumos  oa  báda  oo  norte  com  oedínaçáo  pera  o  6 

nojte 'zbcmaísboquebaoo5enítaofolqueboquebaoofolaopo 
|o.Efímandobofolnoglobocomoconuem:(rfa5cnoocírculofo/ 
Wbopontoqueborepjefentacojtaao  meridiano  :cortaloba  po: 
tantoemoous  lugares.  E  fenos  fabemos  queeftamos  oa  outra 
parte  oaequínocíalperaofubfabercmospereftaartequalbebolu 
garoopolo  oo  nortc:?pello  coflfeguínte  bo  oofubpoíque  necefla* 
riamente  bonorte  fera  no  lugar  oofegundo  encontro  que  be  o  que 

g— 


maísefta  apartado  oo  noflb  jenteporque  fe  bo  jenít  be*  a.  •:  bo  foi 
bo  ponto.b.t  a  oíftancía  oo  foi  ao  iiojre,b.c.ou.b.  d.  menor  que.a. 
b.osoous encontrosfam em. d. ccm.c.bo  ponto.c.quc  cila  no 
meoantrc.c.t.d.  beondecae  a  perpendicular  que  caeoe.b.  fobre 
bomcrídianoaiampodeopolooo  nortefer 
em.c.porquc  bo  augulo.b.c.a.beobtufo  «z  lé 
ríammaísoe  fqrs  boras  antes  ou  oefpo^s 
oemeooía  k bo polofofle em.t-z porque  os 
que  víucm  oa  banda  oofuI:em  todo  bo  tem 
poquebofolandaoabáda  oo  norte:  felbes 
poem  bofol  antesoas  fe^-Tlbes  nace  oef> 
potsoasfqrsfera  portanto  bopdo  nopom 
ro.d.oudeboangiilooaboraquebc.b.  d.  c. 
beagudo:-zalTífica  a  perpendicular  quefae 
oe.b.ocntro  oonoflò  triângulo  que  fecerra 
emtrespcntos.Zenít.Sol*  Polo:  «zbenece 
farto  que  feia  affi  pois  os  oous  ângulos  que 
fefajemnojenít-znopolofamagudos. 

7  CMásfebofoleftartôsrumosoabàndaoonorte  Comoeclínáçã 
pera  o  ijortertb*  ntais  boqueba  oò  5enit  ao  foi  quebo  que  ba  6o 
folaopolo:  <z  corta  bocírculoquefefa5  fobre  bofolao  meridiano* 
^vníuerfalmentenamfabeniosondeeftamoaTpoftoqucfaíb^ 
mcsqueeftamosoa  banda  oo  nortemaln  poderemos  per  as  eòm 
fas  concedidas  faber  bo  lugar  oo  polo.  E  a  mefma  oemoftraçáo  q 
acima  IÍ5  pera  prouar  qüe  fe  nao  podefaber  que  bora  be:eflando 
bofoloa  banda  oonortcznosrumosoa  banda  Oonortefebe  ma 
ts  o  que  ba  be  nosao  foi  que  o  que  ba  oo  foi  ao  polo:cabe  aquípe* 
ra  oernoftmrqüefenãofabebo  lugar  oòpoloporquenáofeignoo 
raabora:fe  náoporque  namfabeiitos  cm  qualoos  oousencom 
tres  elía  bo  polo.  E  falecendonos  afciencíá  aqualfempre  be  oas 
coufascertasjpodemosemosfôcorrreratxinie^tura.  Ebôa  com 
iqrtura  fera  efta  fe  eftesoousencontrososquaes  ambos  neceflm 
ríaiiientefamforaoo5eníf:fammuítoâpartados:pcísbumocllcs 
bebolugaroopoloífeguirfebaqueoudialnosmuíto  perto  oopo 
looonorte^umuírolonge  oelle.  Ebomdlnoáico  que  efta  anrre 
ambos  os  encõtrosnosoiraquetemosbiíábeouasalturasmuj 
oíferentes:  apoderemos  tomaraquehòs  parecer  queoeue  fer  a 
noífa.E  pofto  §  eíte  arco  antre  os  optis  encontros  feja  pequeno:  tá 
bem  fabemos  que  eftamos  ertt  bua  oc  ouas  alturas  «r  fabemos 


quaesfam  ambas:  &  auercmosrefpettoa  altura  emq  ellauamos 
os  oías  atras:*:  que  nos  bíamos  cbegando  ao  noaaou  apartaria 
do  oeloarcmoô  noffa  con  je^tura:  *1  tomarcinos  poj  altura  3  que 
nos  parecer.  ®  utra  confepuratambempodemosfQerpelIasbo 
raspoftoquebematsfracaqucasoutraa:':  fera  conjeíturamtoé 
feba  menos  ocrefoborasperabomeo  ota :  «ornaremos  poi  po* 
lobo  encontro  maisapartadoooseníuífenosparecerqueba  má 
£Soefc£s:romaremospoípdo  bo  encontro  que eftamaíspetto 
00  jenínporque  neííe  lugar  pe  bo  angulo  oasboraf  obeufo  ?  no  ou 
tro  agudo. 

CDedínaçloperabolíil. 

CErtandobofoloa  banda  oofuhpoxmos  os  mefmoscafos  q 
Iam  todos  osque  podem  acontecer.JJbojquefe  cfta  nosrumos  oa  * 
banda  oo  nortebe  como  a  primeira  contingência:'!  aíli fepranca' 
ra  pera  faber  onde  beopdo  ooful. 

CSeeílacmlelleoualoefteJtKaticarfebacomòâfegundaperafa  , 

bermosondeTjebopoloooiul  i 

CSeeltonoSrumosoa  banda  oofukbeigualoquebd  bo  jehit 

ao  fd:ao  qUe  ba  00  foi  ao  meftnopolo  oo  fui:  pratícarfe  ba  comoa  í 

tcrceíraptrofabermosbolugároopdo  ooful. 

Chefia  nos  rumos  oabandaooluteacbamos  menos  pdloef 
trdabío  oenosaofohquepeiloregímentooque  ba  oofd  ao  polo  4 
faremoscomonaquarta^faberemosbo  lugar  que  tem  no  globo 
bopoloooful. 

ÇE  feeíía  nosrumóS  oa  banda  ooful:  «rachamos  mayé  boqüe 
baoenosaofobqueboquebaoofol  ao  mefrrtopdo:masfa5en'  > 
do  círculo  fobJebo ponto  quereprefenta  bofd:coml)o  que  ba  oo 
fd  ao  oito  polo  bo  fui:  toca  bo  merídíanofem  bo  cortar:  fera  como 
na  quíntarporque  efle  mefmo  ponto  em  que  bo  toca  bebo  lugar  oo 
pol  i  <i  (êrarn  fqs  boras. 

CMasfefajendocírailocortar  aomefídíano  que  fera  em  oous  . 

lugarcsbummaYspertooojeníttoutromafslongetfecom  ífto 
també  fabemos  que  eílamosoa  banoa  oo  norte :  tomaremos  por 
polo  oo  fui  o  fegúdo  encontro  cõfoane  a  fej*a  como  ndlafe  .puou. 

- 2T~ 


não  ouuer  Declinação 

fepodeentcnder.Po:quefe  erta  nosnimosoa  bandabofukfegue 
fequeeftamosoa  banda  do  nojte:  «tomaremos  ponantocom 
bocompafo  nouenta  graos.?  fajendo  circulo  fobjc  Ipo  ponto  om 
delpo  foi  efta  rttuado:l?o  lugar  oo  encontro  còrii  l?o  meridiano  do 
globofera^òlugaroo  pok>.£fe  I?q  aclparmosnosniraosoabá* 
da  do  nonejertaremosoa  banda  ooful:?perafabermos  a  altura 
DópolOfotRel?al?oji5ontefâremosl?omernjo. 

^IlosSbô  que  pus:  vairapjancaoemírtura  com  fuas  oemof* 
traçõespodera  qualquer  pelfoa  quea  lenfepararlpúacoufa  oa  on 
traperallpeftcarapartelpooequerelpa  oe  aptoueítar  quando  l|?e 
êlHWpartomaraaltura.  E  eu  nam  fÜ5  irtopoz  nam  oarocafíama 
^fiílendoa  pjatícafematlpeoríca  'zoemoftração  oella: antes  oe 
feentendera  quifeflémjulgar:  *  todas  ertas  contingências  fe  po» 
dempjatícarper  numeros  oü  em  elfromento  plano:  mas  lpaobta 
beojolíratt  dojíITo  bc  müboí  vfarmos  dc  globo. 


Ode.1:/."  ti  /.• ..  -  ■  . 

CSegundomodo  per  que  Te  tomaraa 
altraoopolo  emtodo  tempo  queom 
uerfol.*. 


não  amoftrãolpo  verdadeiro  meridiano:  oebaíjro 
oo  qual  eftamosicomo  efta  per  muitas  erpericcias 
pjouado.t  em  Ipfías  partes  maísque  nas  outrasfà 

_ j$m  mapjDefcrença.^magíne^outro  modoper  q 

fepodelfe  faber  a  almra  oo  poloem  todo  tempo  queouuer  foi.  E  fe 
ra  aiudandonos  todauía  oa  agullpa  fe  Ipe  no  mar  .-porto  que  não 
faíbamosfe  va£  ao  notfe:ou  quanto  oele  fe  oefu ia  pera  podermos 


fabero  quecojrcramas  fombràs  polia  oíftancia  qucba  a  fctum  põ 
tofiiro^rarcmosnoflaobfcruaçáo  per  cita  arte.  Tomaremos  aal 
tura  oo foi pcllo  eftrclabto: ?  na  lamina  oasfcmbjas.a.b.c.d.que 
iiocemro.c.ícmocftíloperpeiidieularinotarcmos  o  lugar  oa  rir* 
cufcrcncia  que  a  fombja  nos  amoftra:  o  qual  fqa  nefteenrcmp». 

bopóto.fperquá 
tesgraes  feapar* 
taoopcnto.d.co* 
nto  fajtamcs  no 
cutrcmcdooeto 
maraalturaoopo 
lo^magtnandoq 
|  aagulbancsamo 
flrabemeridíano 
pofioqueairínálé 
ja:*:  limaremos  o 
fclnogloboccmo 
ccuéitoabí  apeu 
ccefpaçooerépo  é 
quealcmbjafaça 
mudança  lenfíud: 
tomaremos  a  to* 
mar  o  foi  pcllo  cítrclabio:-:  notar  outra  ve5olugaroafomb:a  q  fe 

janoponto.g.:fítuarcmosfcgíídave5bofolcmfeulugarnoglo‘ 
bo:ou  começado  oo  meridiano  /magínarío  como  aop:íncípío:ou 

comaoefcrençaoasfombjasqucbcomcfmo.-Tfobicesoeuspó 

tos  cm  quclltuamos  o  foi  faremos  arcos  oe  círculos  ccm  o  que  ba 
oo  foi  aopolo:o  qual  fe  fibe  pclla  oedínaçao  que  tem  cfTe  oía:  <z  bo 
lugar  oocncontroncccflâríamenfe  feraoponto  qno  globo  rcp:c< 
fenta  bopolo.  E  podo  que  cftcscncétrosfam  oous:bum  perabúa 
banda -r  outro  pcraapartecontraíra.-po:  fere  tam  ocfmadosbú 
oo  outrorque  as  mais  vejes  bum  ocllcsfíca  oebaíro  oo  bowoiíte 
E  aagulba  namfajranraocfcrcnçaque  nos  p:ciicrta  ao:dem  oo 
ceo:  fc  eftcuermos  bc  crercíta  dosnop:ímctro  modo  ccm  feus  oo- 
cumcntosfabcrcmos  cm  qual  ocflcscncontros  cfta  opolo.  S  ima 
remos  po:  tanto  Ipo  oito  poiiro  oebaíro  oo  meridiano  fob:e  que  o 

globoandaiTlaberemosbofítíooovcrdadeíromcrídíano.-Tper 

quantos  graos  fc  alça  bo  polo  manífcfto  fob:c  bobo:i5onrc.  E  a  oe 
ferença  que  ouuer  antre  bo  verdadeiro  meridiano:  &  õ  quea  agm 
Iba  rtosamoítraua:fera  a  oeferença  perque  no:dcítea  ou  noxfteà 


Ê  íif 


ou  fe  ficarem  ambos  em  bum  mefnto  fitío:  fabcrcmos  que  a  agu  * 
ll?avatíuftaao  polo.2loanoftra$áooíftobefactl:porq  fcnoglo 
bo  bo  ponto.luepxfentarbo5enit:<r  bo  prímeíropontocm  q  ofol 
fclítuoufcja.r.cuia  altura  fobreboborijontebcoarco.r.s.íaocfe 
rençaoasfombras.s.t.cafcgunda  altura  oofolfcia.t.o.fendo  lfx> 
foi  fítua  do  per  altura  <r  fombra  no  ponto.o.<:  bo  encótro  oos  pous 
.  arcos  lêja  o  ponto 

5.Manífcík>beqo 
polobec  tal  lugar 

/  \  oo  globo:  q  ba  oíf' 

tancíaoelle  ao  foi  é 
ambolos  lugares. 
o.Tr.cmqueeftalt 
tuadocm  refpcYto 
oo  Zcnít  l>a  oelcr 
igual  ao  arco.  5.0. 
ou.  5.r.tpojq  oos 
põfos.o.t  r.c3bcs 
ooarco.o.r.facoo 
usarcos.o.5.*r.r.5 
quefajcmbotrian 
gulo.o.5.r.náopo 
deram  fajr  oos  mcítnos  pontoé  outros  oous  arcos  íguaesaefi 
tes  primeiros  a  outro  ponto  pera  a  mefma  partetoqtie  fc ocmo=> 
fira  em  línbas  curuas  com  a  mcfmafactlídadc  que  Eudtdcs  a  oe 
moftraemlínbasoereitas  na  feptimapropolição  00  primeiro  lí# 
uro.E  fefejermosfobrc  bo  ponto.5. 00 polo  bum  circulo  com  bo 
ínterualo.5.r.ou  j.o.qtie  corte  ao  meridiano  no  ponto.y.t  ao  borí 
5ontenoponto.p.fera.^.p.l?oarcoremidíumo:5df'>oponro.Y.lcra 
bolugar  em  quefo^bo  mqro  oia:  a:  boarco.l-5.beo  arco  oa  altura 
oopolott.b.j.  oqueba  antrebo5enít  ■:  opolo. 

CRcgímentooaS  legoas  que  refpondem  aograo  ôe 
norte  fui  per  qualquer  oas  quartas  verificado  pcllo 
autor:conforme  a  carta  oe  marear. 


;  Auegando  norte  <r  fui  oí5cm  osnaucgantcsquc  refpó 
dem  ao  grao  oe5  ?  fete  legoas  1  mea:?  conforme  a  ílio 
pidoperbúa  quarta  fe  ádara  per  ocreíto.  j: v í j.  legoas 
'rdncooftauosoelegoarcafaftamosemosoontcrí 


TA  VOA  DAS 

0CdÚ13ÇÕC3. 


i  grite.  i  £auro.  ■  lãcmini. 


díanocmquceftauamos 
treslcgoas-rmeas. 

C$tcm  per  onas  quartas 
auendo  naalmra  oo  polo 
mudançaoefctuin  grao:tc> 
remosandadoper  oeretto 
rir.  legoao  «ttres  o?tauos 
oe  legoa  <z  aoiftancíaoos 
meridíanosfera  Crtclegoaí 
l?uin  quarto  oe  legoa. 

C  Epertresquaitasrcfpõ 
dc  per  ocretto.  jrjr) .  legoas 
aDíftancíaoosmcridia* 
noslpconjclegoas  toous 
terços  oe  legoa. 

C  Per  quatro 'quartas  relc 
uapergrao.nütj-lcgoase: 
tresquartos:  laoiftancia 
oc  meredíanosbc.icvij.lc' 
goas-ímea» 

CEperríncoquartas  rcf> 
ponaempCrocrctto.  rjrrj.lc 
goas  *z  mea  c  a  oiftaiicía 
oosmcndianosbc.rrvi.le 
goastlpumquínto. 

ÇE  per  fets  ciuartas  rde> 
ua  per  grao.inv.  legoas -z 
tresquartos:  t  per  oefercn 
ça  oe  mendianos.rli).  lego 
93  sc  fauni  quarto. 

ssasatt 

díanotffcra.lrrjmij.legoas. 
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C0lugaroo5odíacoondeeflaboíbirefabera  pellastauoas  ad 
ma  poflasnosquatroannoepera  quefam  fdtae:t  oabtcm  otan* 
tetírarmiosboannooeMitoqmnbentcsc  trínta  çfrçsjoo  anno 
cojreme:?  Ipoquefícar  partiremos  per  quatro:?  fe  a  partíçáofoí  ju 
fia  vfaremosoa  quartatauoa:?  fefobefarburmoa  pwndra.fe  oo 
ustoafegunda:  fe  tresíoarercdra:  <z  pojcada  reuotuçáoacrecenta 
remos  J?ú  mínuto«quarmta?fe£sfeginidoeao  que  aebarmos 
natauoajperatermosomdaddrolugaroofoLEellefabídopera 
fabemtos  a  oedtnaçlo  que  tem  entraremosemfua  tauoama  qual 
oegraosqueoecermferuemperacsfígnosoecímattosque  fobé 
pera  os  que  diam  podos  on  batjto» 


I 


1  cito  artedãça  t>iim  drculo  oa  quãtíddde  quequíler :  ■:  oiiíídao 
quadrantesperoíamctroscomobena  figura  feguínre  horírculo 


Dcocntro.a.b.c.d.fotwelpocctro.e.t  oúndaoem^óo.graosqtan 
bo  5odíaco:flc  feja  beprincípíooeariesem.3.*r  bo  oecácroem.b 
-rbooc  Ltbia  fera  eru-e^booe  capneomo  é.d.*z  tome  oc.b.pa  .c 
47.  graos  •:  faça  palTar  búa  regra  penb/r  pdlo  fim  ooS.  47.  graos 
•:  note  bo  lugar  onde  fc  encontra  com  bo  01  ametro.  a.deua  do  poj 
Diante:  ?bo  oito  lugar  lera  centrofotoe  oqualoefcrcuera  bo  arco 
b.f.d.sc  oíuidíraboarcovb.f.em  vinte  tresgraos-z  meo:*  f.d.em 
outros  tan  tos:*:  a  conta  começara  oe.f.  E  querendo faber  a  oedí* 
nação  oebum  ponto  do  5odíaco  que  feia  neíte  enremp:o.g.  toma» 
re£  bo  ponto.p.que  ígualmente  fe  aparta  oe.c.como.g.oe.a:*r  pon 
do  a  regra  fob:e.g.t.  b-bo  encontro  que  bc  cm  £.nos  Dtra  quanta 
feja  a  ocdinaçáo  do  dúo  ponto:*:  bo  mefmo  be  nasoutrasquartas 
E  laçaremos outro  círculoperfoja  oefte  pera  a  oímlarn  dos  graos 
*r  outro  pera  os  oías  do  mesq  fe  lançarão  como  no  oo:fo  00  aftre» 
labío^alcDcfiesoutrosmaísapartadosperaosnomesoosme» 
fes*  oosfígnos:*  faberemos  per  eftecftromento  bo  grao  oofol* 
fua  Declinação.  Masnlo  querendo  mais  q  oedínação:  baftara  bo 
meocírculo.a.b.c.po:q  tomara  a  feruír  00  outro meojodíaco  oe 
Liba  pera  bo  fim  ocí^ífcesaoreucs. 


CSbcllo  quadrante  faberemos  as  legoasque  valbo  grao  oe  qual 
quer  paralcllo  per  eftaarre:andara  búa  línba  com  fua  margaríta 
pjefa  no  centro,  a.  *  trauteemos  ao  grao  perq  oífta  bo  tal  pa  raldlo 
oocquínocialcontandooe.b.pera.c.*rtotaremosbo  encontro  00 
mc£o  circulo  com  a  Margan'ta:a  qual  pofta  fob:e  bo  mep  oíame 
tro  Das  legoas  nosoíra  quantas  legoas  valbo  grao  do  oito  para 
lello:tpoftafob:e.3.c.nosamoílrara  que  qual  pjopoxáo  tem  bo 
numeroqueamargarítaamoftracóparadoa  cento  tal  temo  oito 
paraleliopera  bo  circuloma^o:.  E  fe  queremosfaber  bo  fino  cõta 
remosboarco dc.c.  pera.b.  *a  margaríta  amoftrara  bo  fino  no 
meo  DÍametro.a.c.bo  qual  repartí  em  cem  partes  pojq  pera  multí 
pltcar*  repartir  per  cento  narn  bemaís  neceflaric  que  acrecentar 
ou  tirar  as  Duas  letras  00  cabo:-:  oqfefa5  pereftequadranterfe 
!  fa3  tambe  pdlo  meo  círculo  oe  Dentro  fomente  graduandoboem 
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1 
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Geojgíjcodí)  Epígramma. 


En  ribí  qut  fummum  referat  fublinnsolfmpuni» 
Per  medíoe  flucniôlpoc  oucetutua  ería. 
Haud  mírum  íngenij  tot  opeeflojerelibello. 

Nobilísegregíumccndidit  aud?oí  opua 
S  í  darum  A  leide  ourat  per  faecula  nomen. 

Q_uod  caelum  potuúfufttnuilTe|?urnería» 
Non  mmo:et  Petri  oícenda  eft  glòJía  Nonní 
cmusmeoôterrasaequoja  etaílra  capít 


C  Acuboiifc  cc  cmp:ímir  a  pxRnte  otoa  na  muvto 
nobre  >x  leal  cidade  oc  Lírboa  per  Gcrmlo  Ga* 
Itparde  eniprcnrídcr.  Aopnmeírooíaoo 
mesoc  Dc3cnibx>.De.i  $57.9nnos. 

*  fti 


*7 


Cflaimptefamoctta  obta  fe  cometerão  algúa  erroo  q  pot  aquifeoeurm 
Dv  eme  ndar.TRo  ptologo  logo  no  pnncfpio  ondé  oi?  no  liuro  quinto  ba  oe 
oijcroecimo  quinto,  fio  terceiro  capitulo  oafpbcra  na  annotafáo.f.que 
cita  na  margem  oi}  em  algba  liuroo.go.fegundoeir  ba  oeoíjer  of  to.Ba 
tbeoncaoofolno  fim  oaíegunda  banda  onde oi5.f.nouemeudoe  ba  oeou 
jer.ty.meudoo-tto  capitulo.íiit.oo  ^tolomeoonde  oi  j  p:oc  eder  ba  oe  ot; 
jer  preceder  .Ba  Jtmotaíáooocapuulo.rr.oomefmolíurooiideoíjeoiíK 
ba  oe  oi3er.4  < )  9  9.  Bo  legúdo  tratado  oa  carta  na  oemoltraçáo  oa  primei 
ra  figora  onde  oíj  pelU  puiheíra  pjopofipSo  oo.i+.líuro:  ba  oeoíjer  polia 
onje.Bomefmo  tratado  ao  rolbaefetemocomepooa  banda  onde  oiyeita 
bo  cabo  013  treo  pontão  cm  ct  nco  graoerba  oe  oijercm  quatro.  Bo  mef» 
mo  tratado  ao  folbao.ir.no  cabo  oa  banda  onde  oíjrpoo  ate  quinje  graoo 
ba  oeoíjer. rrí- 


AO  SERENÍSSIMO  E  EXCE'  ,3^ 
lentíssimo  príncipe 

HO  IFANTE  DOM 


LVY  S.:. 

3frbo  bem  auemurado 

ooutorfancto  A  gultínbo  no  quinto  liuro  q 
efcrcueo  09  trindade  muito  efcrarecido  k 
muito  cjxdente  jfbjíncípe:que  os  cóceptos 
x  pella  meíina  ra5am  a  ícíencía  nam  té  p?o 
p:ía  língoagem.  poique  faceia  nam  be  cm 

_  Itracotifafenáobum  conbecímcto  babüua 

do  no  entendimento:©  qualfe  acqu irío per  oemoftra$áo:  <roemof 
Itraçáobeaqueile  oifeurfo  qucnosf35faber.  £  pofs.a  vojnáoler 
ucocmaísqucoccrplícarmosnolTosconceptosperelkmamfcf 
tamente  fe  leguequea  fcicncía  náotcm  língoagcim-r  que  per  qual 
querqucfejafcpodeoaracotender.Epojtantofealgúaoiaoíje* 
mos ifto  fam  termos  oe  (cícncia:  ou  não  fabemos/ou  não  oulba* 
mos  0  que  falamos.  A  fcíencía  não  trata  oas  coufas  que  famfo* 
mente  ?maginaríaslãlfaeou  ptipoítuefsmtasoas  certas  1  ver* 
dadciras:asquaestodastem  nomeem  qualquer  língoagem  por 


na  pera  os  po:cm  ascoufasoe  q  tratauáo.  E  pops  oe  búa  lingoa* 
gem  em  outra  fc  pode  tirar  qualqr  fcrípmra  que  não  feja  t>c  fciccí3 
femfeeftranbannamfq  entender  oõde  vcotamanboreceooe  tre 
ladar  na  linguagem  vulgar  outra  qualquer  ob»  oe  fcíccía:fc  não 
queoslctradosquíferãocncareccr  ífto  porlbee  parecer  que  oeíta 
fojte  acreccntauáo  mais  em  fua  autondade.  E  po:que  bobemquá 
to  maíscomú  -r  vníuerfabtanro  be  matfsercelcnte.  vendo  eu  que 
bo  traradooafpbera:*  Tbeotíca  oofoltoa  Luatcom  bo  p:ímeí' 
ro  liuro  oa  üScograpbia  oe  fêwolomeu :  fam  aquclles  princípios 
qucocucrer  qualquer  pcflba  que  auCofmograpbía  oefejafaber 
algiía  coufa .  jjfeo:  nam  carecerem  oídbosque  nam  fabem  latim 
bo  rírqrem  nolío  língoagem.  Screcenteíllx  algiías  anotações  pa 
quema^sfacílmcntcfepodeífem  entender.  fj£>us  Ibe  aocabo  bús 
tratados  quecompus  fobicaCarta  oe marcar:  ‘tboregímetooa 


altura:  pojquenáofou  tamconfíadooemínljas  coufas  que  crefiê 
queper  1!  as  quereriam  vemfndo  nefta  cópanbía  algúa  l?o:a  per 
3certofeabJÍrafaÍíurõneUee.Eouuidandomuítocomígofet>í* 
rígcrta  íftoa.  v.  A.  a  matéria  ©a  oba  meconutdaua  aofa5er.*que 
po^s.  v.  A.temtltopmnojem  Cofmografia:*  na  parte  ínftrumé 
taktemtam  alrcmamcraroentendíméto  timagtnaçaoqpode 
facilmente  ínuenrar  muícascoufasqueosantígos  tgnc:aráo:pa 
meque  ©eoereitolfce  pertencia.  Doutra  parte  punpame  grande 
reaoferaobja  rampequena-r  nam  auerndla  coufaque  a.  v.  A. 
iqa  noua.  pialmente  confirando  que  os  feruíços  que  fe  fajem 
aosp.wtpes:náo  fe  eftímá  poj  grandesnem  fe  oefp^ão  potpe* 
quenos:léitampd!oantmocom  que(éfa5em.E  po?  ter  muita  con 
fiança»  ejrperiencía  oe  fua  bumanídade/que  me  quererá  rek= 
uardlemeu  atreuímenta*H?at>edtquq?pataqueleuandootítuto 
cefeu  efcrarerido  notne:pois  aobatperfi  fc>o  náol?e:'poflaficar 
Kliftrectmmojtal. 
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Deacidified  using  the  Bookkee 
Neutralizing  agent:  Magnesiur 
Treatment  Date:  May  2011 
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A  WORLD  LEADER  IN  COLLECTIONS 

111  Thomson  Park  Drr 
Cranberry  Township,  F 
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